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No relatório que tive a honra de apresentar-vos em 1901, manifes-

tava o receio de que em anno de grande safra e desvalorização do

principal artigo de exportação, viesse reduzir de forma sensível a renda
do Estado.

E de facto, neste exercicio, affluiu ao mercado quantidade de café

ainda não attingida em annos precedentes.
Como se vê do quadro abaixo, o imposto de exportação do café, co-

brado nesta recebedoria, incidindo sobre 153.371.624 kilogrammas, im-
portou em 7. 137:599$902, quantia que seria elevada a 8.712:735g205
caso ainda vigorasse a taxa de 11 %, ou á 20 . 936:760$665 —alga-
rismo superior à totalidade da receita orçada para o actual exerci-

cio— se para base do calculo tomássemos, com aquella taxa, a pauta
média de 1896.

Felizmente sábios e previdentes os poderes do Estado, fazendo a
reforma parcial do sj^stema tributário, ao mesmo tempo que facilitavam

o surto de industrias novas, e vivificavam as já existentes com a revi-

são dos preços sobre que deviam recahir as taxas do imposto, a redu-
cção de fretes nas vias-ferreas do Estado e da União, além de outras

providencias^ garantiram a effectividade da previsão orçamentaria, collo-

cada até então na dependência quasi exclusiva da renda proveniente da
exportação.

A arrecadação effectuada por esta recebedoria nos dous últimos

exercidos, discriminadamente por raezes, foi a seguinte

:

Mezes

1900 1901

Peso Imposto Peso Imposto

Janeiro 7,085.610
9,010.974
9,911.949
3,911.523
3,720. 9o

4

•2,312.7.11

4,461.3^1
8,71)2.507

10,430.991
9,160.730
6,^80.973
4,559.644

643:7.565330

851:.504S728
853:057$440
328:1258489
3:i4:õ.52$054

177:298$5in
308:8.-)6$635

617:852S6:i6
7.56:185$9S1

642:503S901
4!iO:l32$410

288:0788274

4,131.001
6,169.450
6,809.637
4,9 -iõ. 401
4,411.4^2
5,634. S78
19,629.164
20,691.527
2i,';l9.066

' -24,796.113

19,593.444
. 10,600.433

248:0891508
Fevereiro 364:910$2S5

360:3861^4
321:9^4$423
186:3305297

Março
Abril
Maio
Junho 243:783$190
Julho 850:974S321
Agosto 919:283$219
Setembro 1.119:566SS04
Outubro
Novembro .'.

1.103:067S055
992:900$0S1

Dezembro i... 526:534$425

Total c 80,212.040 6.251:078$274 153,600.433 7.137:599$902



Do confronto destes algarismos veritica-se um accrescimo no caíè

conferido no ultimo anno de 73.159.586 kilogrs ou approximadamen-

te92%,ao passo que na quantia arrecadada, correspondente aquelle

peso só temos a mais 885:695g434 réis ou 14 % , calculo também appro-

ximado.

— Ainda que em menor escala, continua o Estado do Rio de Janeiro"

a indevidamente cobrar imposto sobre café procedente de territórios

mineiros e limitrophes com aquelle Estado, taes como os de ]\Iiracema,

Rio das Flores, Porto Novo, Santa Delfina, Santa Luzia, S. Manoel, S.

Sebastião, Tombos, Três Ilhas, Porciuncula, Sapucaia e Paraokena, não

só nos pontos de descarga desta Capital, como no interior por intermé-

dio de seus agentes.

A esta repartição não tem sido possivel providenciar eficazmente de

modo a evitar de vez a continuação de tal abuso por parte do fisco flu-

minense, graças á facilidade com que os juizes locaes concedem manda-
dos para a entrega do género, conforme já me coube a honra de expor-

vos em meu ultimo relatório.

Mesmo assim cotejado o quadro n. 1 com o que acompanhou o re-

ferido relatório, veriflca-se que o prejuizo supportado pelo Estado de

Minas, em 1901, foi suavisado por uma reducção superior a 33 %, isto

é, em 1900 a mesa de rendas e outras estações de arrecadação fluminen-

ses perceberam 33:294^073 e no vigente exercício somente 22:092s6Il

de impostos mineiros ou sejam 11:20]$462 de menos.

— Diversos exportadores têm trazido reclamações a esta repartição

contra o pequeno abatimento concedido ao café em coco e casquinha no

acto da conferencia, as quaes por me parecerem justas submetto á vossa

illustrada apreciação.

AUegam elles que o café em coco perde no beneflciamento 40 % de

seu peso, e o casquinha 20% e que no emtanto o regulamento n. 843

sò concede o abatimento de -30 <% ao primeiro e 16% ao segundo, o

que não evita ao productor um prejuizo certo de 10 e 4 ^ respectiva-

mente. Este facto, cuja exactidão procurei verificar, concorre com as
'

despesas de transportes, para o retrahimento da expoi-tação do café em
coco, se a não impossibilita de todo, porquanto obriga os lavradores me-
nos abastados, não possuidores de machinismos aperléiçoados, ao em-
prego de processos rudimentares, que trazem como consequência afllui-

rem ao mercado cafés de qualidade inferior, mal preparados.

Parece-me que o Governo do Estado, sem desíalcar a renda pto-

veniente deste género de exportação, poderia attendel-os, prestando

assim útil auxilio aos pequenos lavradores, íacilitando-lhes o aprovei-

tamento de machinas mais adaptadas ao trabalho agrícola, que aqui se

encontram, talvez mesmo inpulsionando a exportação para o extran-

geiro do café em coco, estado este em que segundo estou informado

pode se conservar durante annos sem deleriorar-se, alé mesmo subindo

de valor.

— Cresce aunualmente a exportação do café de origem paulista. E'

assim que em 1895 foram conferidos nesta Recebedoria 53.252 saccos

como peso de 3,131.893 kilogrs ; em 1899 — 330.345 pesando
19.093.169 kilogrs.; em 1900 — 463.485 com 27,434.203 kilogrs e fi-

nalmente neste exercício a exportação attingiu a 669.180 saccps corres-

pondentes a 39,387.340 kilogrs.



Sobre a pequena parte que aqui cHegou desacompanhada do conhe-
cimento de imposto pago nas competentes estações fiscaes, arrecadou-se
a quantia de 10:160s440 da qual foi restituida a de 5:701$651 fi-

cando a favor do thesouro paulista um saldo de 4:4õS$789.
Julgo indispensável sujeitar o café de S. Paulo ao mesmo processo

estabelecido para o mineiro cujo imposto épago no interior, processo
que consiste em obrigar o consignatário a vir a esta repartição substi-

tuir o documento comprobatório de pagamento do imposto por um des-
pacho que seja apresentado ao conferente mineiro nos pontos de des-

carga e ahi sujeito ás condições exigidas para a i'etirada do nosso café.
— O quadro n. 3, demonstrativo da quantidade de café descarregado

nesta cidade e em SanfAnna de Maruhy durante o 2' semestre, é o com-
plemento de outro idêntico, referente ao l." semestre, já publicado no
Minas Geraes, de setembro ultimo.

— O quadro n. 4 demonstra a quantidade de ouro em barra e^xpor-

tado nos últimos sei? annos, no valor de 61.164:672g451, notando-se
que infelizmente o anno p. passado interrompeu a escala ascendente
em que vinha a producção do valioso metal. Comparado com o anterior

exercício, salienta-se no actual uma diíTérença para menos de 292.467
grammas, ou seja, á pauta media de 2$tí82 que regulou o preço do
ouro em 1901, como cambio era alta, uma importância de 27:453$877
que deixou o Estado de perceber.

— O quadro n. õ assignala o progresso que ha feito a extracção

do manganez. Tendo soffrido a reacção resultante das guerras sul-

africana esino-europea que determinciram aparalysação do trabalho nas
usinas metallurgicas de diversos paizes do mundo ; os eífeitos da alta na
taxa cambial manifestados na baixa do seu valor monetário

; a con-
cuprencia poderosa da Rússia, visinha e já senhora do mercado ; nem
por isso entibiou-se a exploração deste minério e sua consequente ex-
portação para o exterior, parecendo mesmo já se ter imposto á in-

dustria americana onde pode ter um largo consumo.

— No gado vaçcum houve um decréscimo de 3.388 rezes.

— A industria de lacticínios parece ter encontrado no Estado os

elementos indispensáveis ao seu pleno desenvolvimento. Pelo menos
assim o indica a crescente exportação de um dos seus productos—

a

manteiga. Em 1899 concorreram ao mercado 29 . 299 Idlogrs., 62.559
em 1900 e 147.886 em 1901.

— Não houve na exportação da batata alteração sensível. Nos
annos acima especificados exportaram-se respectivamente 1,001.289,

807. OOS e 932.514 kilogrs., devendo-se notar que o sul do Estado tem
preferido nos últimos tempos os mercados de S. Paulo.

— Uma ordem emanada da directoria interina da Estrada de Ferro
Central do Brazil faculta retirar dos armazéns de descarga as aves de
origem mineira que, conforme o costume, são consignadas a diversos

negociantes desta capital, independentemente da apresentação dos res-

pectivos conhecimentos, exjgida apenas para garantia a assignatura de
uma resalva.

Sendo os despachos formulados na procedência com a designação
de mercadorias, está claro que, segundo a praxe, só podem ter por
destino a estação de S. Diogo. Não é, porém, o que ora succede. A
mercadoria, é entregue como encommenda ua Estação Central donde
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são reenviados para aquella os conhecimentos correspondentes. Este

facto tem creado sérios embaraços á execução do art. 11, § 2." do

Reg.

Não é possivel proceder cora exactidão á conferencia da quantida-

de entrada e do imposto pago desde que era ura ponto permanece a mer-
cadoria sem os conhecimentos que a acompanham e no outro ficam os

conhecimentos mas desacompanhados da mercadoria a que se refe-

rem,

— Os outros artigos exportáveis mantiveram-se nas proporções

indicadas no meu ultimo relatório quanto á tonelagem
;
quanto ao va-

lor oíRcial, porem, resentiram-se da desvalorização geral que vae af-

fectando os productos nacionaes — causa efflciente da crise económica,
que abate as forças vivas do paiz.

— O decreto em que os empregados desta repartição são equipa-

rados aos da Secretaria das Finanças, revogado pela lei n. 246 sujei-

tava-os a concurso não sô para as primeiras nomeações como para as

promoções

.

« Estou de pleno accôrdo, dizia o meu illustre antecessor, sobre

a necessidade do concurso para as primeiras nomeações por ser elle

o mais seguro meio de aquilatarmos das qualidades dos candidatos

que, sem elle, seriam muitas vezes nomeados sem possuirem
os precisos conhecimentos ».

Eflfectivamente, a organização do serviço de fiscalização a cargo
desta Recebedoria, as normas postas em pratica, as diversas exigên-
cias do Regulamento em vigor, aconselham o restabelecimento daquel-
la praxe salutar de modo que d'oravaute as vagas que se verificassem

fossem preenchidas com pessoal capaz de prestar ao Director auxilio

efficaz que allie á rectidão moral a competência intellectual e que,

ao mesmo tempo, offereça garantias de assiduidade e dedicação ao tra-

balho, sem as quaes difficilmente poderá a repartição dar cumpri-
mento cora opportunidade e vantagem aos multíplices encargos que
lhe são affectos.

— No exercício de 1901, além do trabalho de conferencia da raaior

safra que ha produzido o Estado, até esta data, pois só no 2." seraestre

conferirara-se nos pontos flscaes 2.015.496 saccos cora 120.929.777 ki-

logrs de café, forara processados nesta repartição 25.117 despachos
em duplicata para pagamento de imposto sobre café e outros géneros
mineiros

; 149 de café paulista ; 3.344 de exportação de géneros minei-
ros para o exterior e Estados da União. Destes últimos 2.291 despa-
chos de café foram era duplicata ; 1.093, de outros géneros em triplica-

ta;432 de café paulista em duplicata.

No livro de protocollo registraram-se e forara raandadas cumprir
2439 ordens sacadas pela Secretaria das F'inanças e era virtude delias

paga a quantia de 694:7708298 reis por conta do exercício de UiOO e
10,058:847gl73 reis por conta do exercício de 1901 . Expediram-se
1.26U oíBcios a auctoridades estadoaes e federaes. Para a cobrança de
impostos no interior foram, conferidas, assignados e remettidos 2.975
cadernos de talões a diversas estradas de ferro.

Deste accumulo de trabalho no fim do exercício originou-se ura
pequeno atrazo no serviço de estatística, o que explica a demora de
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alguns dias na apresentação do presente relatório, falta que espero

me será relevada.

— Em cumprimento de honrosa incumbência e de harmonia com
as vossas instrucções e ordens, foranà.entregues, ao Banco da Repu-
blica do Brazil, em 18 de Janeiro de 1901, setenta e cinco cautelas por

mim assignadas, representando 6.400 apólices do valor nominal de con-

to de reis, e 12 ditas do valor nominal de quinhentos mil reis. Todas
foram em tempo substituídas pelos titulos definitivos que para tal fim

me enviou a Secretaria das Finanças.

No relatório apresentado em 22 de abril de 1896 dizia o illustrado

snr. dr. Alberto Diniz:

«As condições de vida sSo hoje difficilimas nesta capital onde ser-

viços domésticos, casas, tudo se obtém por preços quasi phantasticos. Os
empregados não podem absolutamente se manter com os vencimentos
que percebem, tanto mais quanto têm que attender a despezas extraor-

dinárias de medico e pharmacia em uma cidade constantemente asso-

lada por epidemias.»

No mesmo documento ainda escrevia o snr. dr. José Calazans Ro-
drigues de Andrade, honrado chefe da 1." Secção:

«O pessoal da conferencia, alem de muito pequeno, por quanto o

do Estado do Rio é de 45 conferentes, numero superior ao de todos os

empregados desta Recebedoria, é pouco pratico e precisa applicar a
sua actividade em serviços extranhos á repartição para poder viver, de
modo que nem com todo elle se pode contar.»

Bastante razão tínhamos illustres funccionarios acima citados . E'

sabido que algumas das causas que então apontavam, geradoras das
diflQculdades que cercam a vida no Rio de Janeiro, subsistem ainda
accrescidas de outras não menos importantes. Aos conferentes ou
amanuenses que apenas percebem a quantia de 250^000 mensaes
diíBcilimo, sinão impossível, se torna manterem-se com a compostura
que o seu cargo exii,'e, nos limites de tão parcos vencimentos.

São forçados a procurar recursos alhures, fora das horas do expe-
diente, ordinariamente á noite, fazendo ura excesso de esforço que,

em um clima ingrato e depauperador, facilita a acquisição de moléstias

que os inutilisam para as suas famílias como para o serviço do Go-
verno .

D'ahi os constantes pedidos de licença que se em pouco prejudi-

cam o Estado pela exiguidade dos ordenados que paga, em muito pre-

judicam o serviço pela falta, embora temporária, do empregado que sahe.

Os snrs. Thesoureiro e Fiel do Thesoureiro estão sujeitos a prejuízos

resultantes do recebimento de notas falsas, faltas era trocos e outros
que não raro têm soffrido sem direito a reclamação ou indemnisação
alguma.

—Entre os artigos de exportação, figura a madeira que em algumas
zonas do vasto território inineiro poderia constituir importante ramo
de industria e commercio.

O modo, porém, porque se acha ella taxada em nossa pauta é de-

feituoso porque sujeita-a a um só imposto sem attenção para a sua
quahdade e valor venal no mercado . Conviria, portanto, discriminal-a
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de modo a dar-se á cada qualidade o seu valor real pela forma se-

guinte :

1 ." Jacarandá.
2." Vinhatico.
3," Peroba.

Guarabú.
.

.,
) Pequiá.
^ Cabiuna.

Gonçalo Alves.

5." Madeiras de lei não especificadas

.

6.-' » brancas cora menos de 0,35 de diâmetro.

E' tal a differença no preço das madeiras acima referidas que a
mediada pauta, ao passo que prejudica o Estado, quanto á contribuição

a cobrar-se de algumas, impossibilita a exportação de outras cujo valor

não cobriria o imposto e fretes.

Finalisando, consigno com prazer, o lisongeiro juizo que os emprega-
dos da repartição, que tenho a honra de dirigir, continuara a merecer-
me e confirmo mais uma vez quanto disse em meu ultimo relatório

relativaraente aos snrs. 1." e 2." Ajudmtes, Thesoureiro e outros fun-

ccionarios

.

Saúde e fraternidade.

Recebedoria do Estado do Minas Heraos, na Capital Federal, 11

de abril de 1002.

o Director

Éi>a(y,iíir/i ^i^nlo 0i>vnii 'é.Vi^VvKOí.
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RECEBEDORIA

Balanço «la receila e despesa «lesta

Receita

exercício de 1901

Arrecadado durante o anno, por conta
deste esercicio, das seguintes ver-

Imposto de exportação

Quota de 9 % sobre café mineiro
Diversas taxas sobre outros géneros
mineiros .

Taxa de expediente
Arrecadado por erro de calculo e dif-

ferenças de pautas nos despachos
de pagamento de diversas taxas so-
bre géneros mineiros sujeitos ao
imposto de exportação, despachos
feitos no interior do Estado e con-
feridos nos respectivos armazéns de
descarga desta Capital

Arrecadado em março e junho, na fór
ma do § 2.» do art. ã." da lei n. :.'45,

de 17 de setembro de 1898, da quota
sobre 3 li cabeças de gado vaccum

Taxa do sello

Recebido de diversos, por conta desta
verba, conforme consta dos balan
cetes mensaes

Estampilhas

Importância das que foram, durante o
anno, recebidas da Imprensa Na-
cional

Sello de Estampilhas

Importância de estampilhas vendidas
durante o anno

Renda da Nova Capital

Recebido de diversos por conta desta
verba

A transportar.

Parcial

7.137:.')99$902

59:iH63$94(5

120$000

10: 675$ 195

1:376$003

Total

;.209:435$343

1:931$6S0

18:600$000

4:194$600

621$ 192
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DE MINAS

repartição relativo ao auno de 1901

Despesa Parcial Total

Despendido durante o anno de 1901 e
pela forma seguinte:

'

exercício de IGOl

Recebedoria da Capital Federal
/

Despendido com a folha do pagamen-
to dos vencimentos do pessoal desta
Recebedoria, conforme consta dos
balancetes mensaes l.W:312$387

10:890$9O0

Item com o expediente e o aluguel do
prédio em que funeciona a reparti-
ção a.*. ]61:203$287

Ordens a pagar

Importância paga a diversos por con-
ta desta verba — 3.õ64:272$0õS

Ordens diversas

Importância despendida por conta
desta verba e em cumprimento de
ordens da Secretaria das Finanças,
conforme ' consta dos balancetes
mensaes ......>... 6.494:575$1IS

ANNULLAÇÃO

Imposto de exportação

Restituído a diversos, de imposto so-
bre café e outros géneros mineiros
indevidamente cobrado . . = • lõ:841$965

Estampilhas

Importância das que foram vendidas
c urante o anno 4:494*600

i22:000$000

Importância de estampilhas entregue
á « The Leopoldina Railway Com-
pany, Limited » em cumprimento de
ordens da Secretaria das Finanças,.

— "^

- *
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Receita Parcial Total

Transporte

736Í500

S$00ii

RftíDA DA Imprensa Okficiai.

Recebido pela assignatura do Minaa
Gevcies

Recebido pela venda de um exemplar
da Consolidação das Leis Fiscaes
do Estado 7-14$500

Multas

Arrecadado de diversos, por infracção
do § 1." do art. 3.' do Regulamento
baixado com o dec. n. l.lbS, de 16

de agosto de ISíiS

Item, item, por iníracção do art. 7."

do dec. n. \.i.\0, de 'ii de dezembro
de 1898

1':418.$'JS3

80O$000 •J:218$383

Recebimentos diversos

Recebido de diversos, por conta e or-

dem da Secretaria das Finanças,
conforme consta dos balancetes
mensaes...

1

10:159$93õ

$505

3 739:856$171

Cobrança indevida

Importância de fracções a mais co-
bradas em despachos de café e ou-

58'J$429

IO: 16084 40

Imposto paulista

Arrecadado por conta do Estado de
S. Paulo e pela forma seguinte:

Quota de 11 "ó sobre o café
Proveniente de fracções indevidamen-

te cobradas por erro de calculo
nos despachos do pagamento dessa
quota

Importância das ordens da Secretaria
das Finanças sob n. 1.21S e 1.0T3,

de 18 de dezembro de 1000 e 27 de
junho p. p., pagas a Alberto Ma-
galhães & Comp.» por conta de José
Pinheiro de Ulhoa Cintra e coronel
Eugénio Simplício de Salles, e que
se externa da despesa do dia 25 de
setembro ultimo, visto terem sido
taes ordens pagas a pessoa incom-
petente e que por havelos recebido

nal '>:33,)â300

A transportar

' K

—
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Despesa Parcial Total

Transporte.

Multas

Importância entregue por conta desta
vei-ba, na forma do § 1." do art. 3.o

do dec. n. lA&i, de Ifi de agosto de
1S'J8

Taxa do sello

Restituído ao amanuense Francisco
Pedro d "Almeida Pedrosa e ao col-
laborador Thomaz Maria Pierucce-
ti que a mais pagaram de imposto
de 5 "U sobre seus vencimentos,
conforme se vê do balancete do mez
de abril •

Imposto paulista

Restituido a diversos, de imposto so
bre café paulista pago indevida-
mente

SUPPRIMENTOS DE l'JOO

Recebedorlv desta Capitai.

Despendido com- o pagamento feito ao
pessoal desta Repartição, seus ven^
cimentos de dezembro de 1900

Despendido com o pagamento do ex-

pediente e aluguel da casa e por
conta do exercício de 19Q0..

Ordens a pagar

Importância paga a diversos por con-
ta desta verba e deste citado exer-
cido

Ordens diversas

Importância paga a diversos por con-
ta de diversas verbas do orçamento
de 1900, em cumprimento de ordens
pela Secretaria de Finanças expedi
das

A transportar..

1:3139$ 183

20Í000

5: 5(51 $691 40:287$739

13:744$ 140

3:789$4-20 17.533$860

358:004íS72l

33í5:765$577
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Receita

Transporte

SUPPRIMENTO DE 1900

Arrecadado por conta do exercicio de
1900, a saber:

Quota de 9 % sobre café' mineiro

Recebido da Mesa de Rendas do Es-
tado do Rio de Janeiro, conforme
consta do balancete de janeiro de
1901, proveniente de imposto sobre
7.500 kilos de café mineiro por ella
indevidamente cobrado

Quota dk 9 "/„ sobre fumo em rôlo

Importância desta quota a menos ar-
recadada em dezembro de 1'.'00, con-
forme consta do balancete de janei-
ro de 1901

Quota dk 4 "/. sobre gado cavallar

Importância desta quota a menos ar-

recadada em dezeiujio, item

Taxa do Sello

Recebido de diversos por Címta desta
verba e do exercicio dj 1900

Renda da Nova Capital

Recebido desta verba e por conta do
exercicio de 1900

Renda da Imprensa Official

Eecebido do pessoal desta RecebedO'
ria e de diversos pela assignatura
do Minas Geraes relativa ao mez de
dezembro de 1900

Recebimentos diversos

Recebido de diversos por conta do
exercicio de 1900 e ordens da Secre-
taria das Finanças

Saldos

Em dinkeiro e que passou de dezem-
bro de 1900 :.

Em estampilhas, item

Parcial Total

41:700$420
12:4798700

492$750

$539

1640

329500

10U859

64tõ00

217:9531011

54:180$120

11.263:784$257

BecebedoriA do Estado da Minas ca Capital Federal. 10 da março da 1902. -•
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Despesa Parcial Total

Transporte. . . .

ANNULLAÇÕES

Imposto de exportação

Importância restituída a diversos, de
imposto sobre café e outros géneros
mineiros pago indevidamente 3:417$329

Multas

Pago aos empregados desta Reparti-
ção, de multas que lhes eram devi-
das e foram arrecadadas por infra-
cção do § 1.° do art, 3." do regula-
mento baixado com o dec. n. 1.163
de 16 de agosto de 1893

V

5$527

Imposto paulista

Restituído a diversos, de imposto so-
bre café paulista indevidamente
pago

Saldo que passou paka o exercício
DE 1902

Sm dinheiro....
Em estampilhas.

139$930

274:993$934
4:585$100

S:552$316

279:579$084

11.263:784$257

O 1.° ajudante, José Francisco de Sá. /. Leôncio da Cosia.
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N. 1

Mappa do café de producçilo do Kstado de Miuas Oe-
raes, descarregado iiest:» Capital iio ann <lc 1901,
e cnjo iiupo!xto íbi indevidanieiite arrecadado pelo
Estado do ftio de Janeiro, por latcrmedio de sua
respectiva Mesa de Síesídas desta Capital e por ou-
tras estações arrecadadoras situarias uo Interior <lo
Estado.

kl

cn
<u

a

Procedência Saccos líilos

Imposto

devido

ao

Kstado

de

-ISIi-'

nas

Geraes.

1." Miracema, Rio das Flores, Porto Novo. Sauta
Delfina, Santa Luzia, S. Manoel, S. Sebastião,
Tombos, Três Ilhas e Paraokena l.íGli

.).m

2.336

~õ.3l!-2

13.312

l:i9.'Jtó

-l:.3lOS2:i-3

t) o Miracexna e Paralivbuna —1:832$815

3.° Miracema e Paraol^ena ^ 0: ímno

4.0 Miracema, Porciuncula, Faria Lemos, D. Emilia,
Parahybuna, Porto Novo, Tombos, bapucaia e
Três ilhas G: 009131')

Somma 7.07.S •173.316 23:0.)á$Bll

Recebedoria de Minas na Capital Federal, SI de março de 19)2.— O 1.° ajudante,
José F)-anmco de Sá.— O escripturario, Eduardo M. da Paixão.
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7 durante o 2 .° semestre de 1901

0 Totacs

Armazen

Kilogrs.
Saccos

Observações

Estação Mar

» Cen

» de ?

!3.Sõ).7W

11

5.176

2.7Í.1.917

3t

8.7

167.293.711

1 \.-l

51.11.)

Tendo os .sr.'!. Arbnckle Brothnrs & Comp. trans-
loiido il(.i 1'urto cJa M ubuna pai-a esia Capital
os suus Piinazons, aquelle puato doisou de
rucebei' cate.

Trapiche Va 1.91)1 8 40] 913 24 06 . 16

1

> Sil òl-2."4) 3^.661 2. 130. á 10

> Ma 1.233.73» Ii9.-7J 7.752 660

» Co 11.-80 2.08:2 ]6).9.0

» N. 1 13.62

'

20. 7S.) 1.247.31-

Lloyd Brazil 15i.6)i S.OJO 470.no.

Ilha das j^íu

SanfAnna d

Armazém «

93 4

45-!.8'3

\ 97.:,ll

33.0 U

70.831

22. .78

1 9.1.786

4.2.38.173

1.4U.-41

Xa Ilha das Moças, omlo eslá a rstaçSo inicial
da i.ompanlua Melhoi-amenins do Bra/il des-
caiTCgit-se cale que anieiiunuenle era des-
tinado á lisiação da .i.angueira.

tó.U'3..tí

1

1

j

b.i./7.1.6
.
il)M\.ò 3

"S ^
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K.3

neinçfto gorni do ettfé doecnrregndo no Distrlcto Feclcrnl e om SnnfAnnn do niiriih^ dnrantc o li." semcttrn do lOOl

Armazéns ds descarga

Estação MarltiOM

. Contrai

> de s. Diogo ..

Trapiche Vapor

* Silva

> Maia

» Comiaerclo

—

> N. Carvalbo...

Lloyd Bra/ileiro ..

lllia daa Movas

SaotWnDa «lo àlaruliy .

.

Arsoaica < Paul Leroux

>07

6i.8j

S.Ú7J

17 «.

7Jil

l.í»;

7,7

«.32

12.3i>

4 8 7

ol6.

d. v3.

16).

l.OU.

17.

7Í.

U.

mi.

73..

!93.

Agosto

l!8

es.o.s

7 1.1

90. «6

Zn:

OJ'i

645

7.367

13.7}j

S.771

6t'.'Jjí

7.;3

3. 39.e<:

iti.u

1.8Í7.SJI

a. 7.

54.:iiO

38.700

4 6. lOl

MO.JIJ

1C6 180

3;.i:o.uj

' Seiembro

1 'i

9111.(9 ai. 137.516

•8 3.-3

l" 5;.t

fá. 11 • 1.601.. 91

.i.Ov. 3ii 3lJ

48..51

'

á.012.1)0

i.«ls Í00.Í8J

BrO 4).74i

7.014 ,1 .tJi

14.3 >2 SÍO.Og

.

4 9S9 ,110.371

7j>.W7 4ii.i.,3.7j6

S

&
2

538.373 32.527.1j7

U 411

4}| 21.2 9

83.821 5. 27 í«i

8.(i37 738. 23 J

H.ti 3 7.7

406 24.16

6.7JI 417.C4

l.;26 93 :mi

7.17J • 4;J47.

O.SOÍ Si8.0ò

4.10) 8 1..M

S71.79. tó.5J..u7

414.042

10

ISl

73.3 r?

..(6-

5.0 ..

9.3

5.3i

l.lí.3

5.S6

12 32)

4,392

5.ÍU.0Í;

4.5M.'.<10

303.9<3

55.38'J

Ô1I.57

00.18

332.1 jn

SI1.2U3

rS' 743

2.1 J.U.

•:!.'.9 3

5

67

32.t.'3

9 010

20 5.2

19

1.727

S.56)

1.572

7.bW

l.lill

3JJ. 72

1.9;>

oll.

1.233

11

113

\ã,.

93

45!,

97

1C9,

2.

23,

8

33

70,

22

Observações

167.293.711 Tonilo os »m. Arbnrklo Brotlicrs A Comp. Irans-
fci lio ih. 1'iiitu dii M i.ljiiiia |iani e.sra i.aiiital

112 UM sL.iií ítiTiiizi.iis a<liivlle pufily dv-iaou de
ruceber c:tlo.

51 Itt

24 no . 16

.

2.139.

7.:52 lidJ

,9

1.247.31

470. no

1 9.1,7ii6'Nn Ilhíi das Moçss. nii.lo eslá a rslnç-lo inicial
<l.i ' <.m,ifiiiltia Mt-llioianieiilHg do Ilia/il dvs-

4.2-^8. 17â tíipro^rt-.si; I. ciiié que aintiiorrucnio era

1.411.41
*

3.1v7, 1 iti 21^^i.j 3
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N- 4

i*o esíi t>aí*í."a exportati© do Estad® <&&_, Misias CJeraes
<1tirante os aiíiEos «Ic .Ií>9@ a lOOl

Annos Grammas Valor oífi-cial Observaçõe.?

1890 • ],98í..527

y,233.91í
3,090.205
4,112.414
4,304.688
4,012.221

5.P,97:109$23:3

7.184:68d$764
10.816:072«S23
13,682:.554S4tí7

13.311:518«353
10.772:0718811

imposto sobre o ouro
.«ínftrpii na ultinia lei1897

18)8 do orçamento a redu-
cção de 5 a 3,-5 %.1S99

1910
1901 Foram também exporta-

19,831.0,19 01.161:672$4õl das 1.793 grammas de
ouro em pó que não
foram incluídas neste
quadro.

Recebedoria do Estado de Minas Geraes no Rio de Janeiro, 22 de março de 1902.

2." ajudante, Tihcrio Mineiro.

N. 5

Qííatlro «1© Biiaijgaaicz ex:poría«lo do li^stado clc Minas Ge-
i-acs Bi© ]i»icnnio de 1900 c '1'

190") 1901

Mezcs

Kilogr.?. Valor ofllcial Kilogr.ç. Valor oííicial

.laneíro
2,50.).^^(i'i

11,9;I2 fiOii

õ,000.5'i0

5,5"0.07-i

13,040.000
-1,OV).t00

^', 450.000

8,200.000

050

125:(i(i0$-00;i

;!Sl;(;0O5O')ll

230:0l.5Sli;0

205:002$UO
408:001 200
111:.50050,10

237:.500590;'

205:0003000

152.50

'2,5.52.000

').' 101.000

õ 10.000

5,575.000
;!,50l.3.8

7,-:03.000

li.,9õ0.030

7,005.648
16,700.100
15,500.000
8,218.00)
(), 800. 1100

63:800$000
100:0008000
12:500$10O

139-375S0OO

Fevereiro
Março
Abril
Maio S7:50;)$9,50

Junho 182 '.5008000
Julho :

Agosto
875:7.50'á000

175:141^200
866:50í>í5.500Setembro

Outubro 310:0008000
"Novembro 1'4:360SOOO
Dezembro i:^6:00OS00O

^9,243.228 1.903:f)l9§)00 9 -',601. 146 2.113;438$6õ0

Nota : — O manganez só começou a pagar o imposto de 190) em diante, razão
porque este minério não era escripturado nesta repartição antes dessa epocha. Recebe-
doria do Estado de Minas Geraes no Rio de Janeiro, 22 de março de 1902. — O 2." aju-
dante, Tibério Mi7ieiro.
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N.

Relação do gado Taccum entrado no Uistricto Federal
durante o anno de 1901

Mezes i

g
o
o
'S.
<«5 1

«3

B
tf;

S

O

CO

o
H

Janeiro

.30

16

9

13

1

550

724

507

953

643

527

1.373

672

470

2.072

2 .935

3.791

10.482

11.203

7.866

10.697

7.501

9.199

11.542

8. 864

10.831

10.721

5.400

7.443

11 032

Fevereiro 11 957

Março 8 373

Abril 11.666

Maio 8. 153

Junho 9.726

Julho , 12.927

Agosto 9 536

Setembro 11,301

Outubro 13.794

Novembro 8 435

Dezembro 11.234

Somma , 68 15.217 111.839 127.124

Recebedoria do Estado de Minas ^eraes no Rio de Janeiro, 5 de março de 1901.—
2.° ^udante, l^berio Miiveiro.



MAPPA COMPARATIVO

DO

CAFÉ. BE PEODDCÇÃO BO ESTADO BE MINA



N.

Happa comparativo cio café de prodncçilo do Estado
Recebedoria durant© oa

^'^o^ 1901

Mezes

Kilos

5
a

CL,

Quota de o» „ Kilos

sS

a

s
CS

Qi.io1ade9 ':.',.

Janeiro 7.055.610

9.010.971

9.911.Í)-W

3.9U..-)2;!

3.730.901

S. 302. 701

t.lG 1.381

S. 702.007

lo.igo.ooi

'J.lW.TiO

0.8S9.973

1.:m9.C1í

997

1$0Í0

9 7

930

S90

830

77o

830

SOõ

7S0

73;

(i02

C.4;!: 7." 05-330

8:>l:õ01$T2S

8.53: 057$ liO

3-28:1255189

29 1: 552$ 1

177:2935.500

308:8.5C.5G:Jõ

,

017:852$636

75G:18.5$'.«1

fil2:503$901

4GO:132$-410

9S^:07S$27I

4.131.001

G. 169.450

G. 809.627

4.985. 101

4. 4 11. 482

5. G3 1.878

1.1.620. IG4

20.G91..527

25 GiO.OGó

21.70;. 113

19.593.441

10. 600. 433

776

777

592

4')n

472

490

4S3

48'.

480

520

612

Õ50

2i8:089$508

3G4:910$285

3ò0:283$31i

221:íl34$42:i

18G:23)$297

2l:^j7í3S19ri

850:97-4$32t

919:283$119

1.119:.56i$801

1.103:CG7t055

9r2:900$061

526:531$425

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Affosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Somma Sl.-Jlí.Oll G.2->l:901$lCi8 133..37 1.626 7.137:.-9159C2

Differença para
' Nos kilo.s , . ..

No jmpo.sto.
Pauta media de 190(1

Pauta luedia de 1901

Recebedoria do Estado de Minas Ooraes no Rio de Janeiro, 13 de março de 1902.—
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de Iflinas Oeraes, cnjo imposto foi arrecadado por esta
annosdelOOOe 1901

Diílerença para mais em 1900 Diflferença para mais em 1901

1
_C3

3
Nos kilos o.

cS

Z

No imposto Nos kilos Cl,

!5

No imposto

2.954.609 221 39õ:666$822 —

2.õ.il.5?4 263 4S6:59i$tB — — —

:5. 102.312 373 492:771$126 — — —
— 480 10C:141$06G 1.073.878 — —
— 418 108:33I$757 690.518 —

,

—
— 870 — 3. 332. 087 — 66:481$600

— 295 — 15.164.783 — 542:117$6S6

— 845 — 11.929.020 — 271:1305383

— 32 > — 15.183.072 — •,16i:3S9$823

— 280 — 15.635.413 460:563$154

118 — 12.703.471 532:767.$651

— 142 -- 6.040.789 — 238:456§151

8.508.445 1.Õ89:.505S214 81.758.031 2.175:200$618

mais em 1901
7.). 159.586

S5r).605.4:M
$85.S

$55;

2.» ajudante, Tibério Mineiro.
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»xportad

Junl vembro

Kilos

.847.910
690.. ,8)

o6l.e00
16.Í.H6H

34.260
6). 18)

;í33. )6i

al3.075

129..SiO

52.500

18.000

630
33.000
14.340

4.956.633

20
00
70
130

:80

41
11)0

00

00
i»)

00
iOO

)0O

no
/7

Valor

867

10.5ó2:089$400
1.0.51:9:JtíS'.)10

1.3j;):2í9«100

Ui::.'13$800
207:1-'356I0
419:25:$.'0i

Iil:424$000
103:3VJSOOO
21.:8SI1$000

6:2.55800
42;i'00$000

5O:«)0S00O

1:740SOOO
9748400

5:91i!:280

14.272:8J5S520

Dezembro

Kilos

9.890.400
545.960
540.360
5r)7.531

300.' 00
15.000
64.ii2i)

57.420
858.500
9 860

•97.500
4.1.0011

97.500

30.000
6.657

6.000

60

12. 631. 7J8

Valor

5.435:.530$8OO

269:161'* 500
302:95N$000
315;273$790

. 16i:500s0i)0

8:901$000
35: 62015801)

32:00 $800
197:310«')00

5:8tO$400
53:6í5S000
25:10 i$000

5l:ii00$000

16:.500$000

3:638$650

3:240$000

33$000

6.925:888S740

Total

Kilos

108.051.580
10.418.424
10.115.810
3.929.030
2.887.924
2.475.01)0

2.162.930
2.1H2.46!
1.580.700
1.002.900

673. õOO
474.000
824.840
185.400
60.780
39.478
40.5)0

227 170
22..500

600
60

146.^25.587

Valor

56. 016: 4951200
5. 42 t: 1555580
5.107:184$300
2.I32:900$800
1.474:2039600
1.3i)4:532S000
1.103'999$100
1.07:j:888$700

8c!4:600s000
h.^g:009$30a

866::SO0$000

251:7/5$000
166:305$800
97:6;=8SO00

31:450í800
20:779$450
19:890$0!)0

113::^63$800

12:150$ lOO

348S0i)0

33$00O

76.094:419$430
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Mappa do café de procedência do Eatado de nina* Oeraei, exportada para vario* paUe* extrangetro* e para Tarlo* porto* da União, durante o luino de 190I

Janairo Pavereiro Uorço Abril Maio Junho

1

Julho Agoalo Saumbro Outubro Novembro Dezembro Total

Destinos

Kiloi Valor Kllos Valor Klloa Valor KJIOB Valor Klloi Valor Kiloa Valor Klloa Valor Kilos Valor Klloa Valor Kllos Valor Klloa Valor Klloa Valor Klloa Valor

Bstadoíi Unidos da Amerioa do Norte..

França .'. •
5.617. 00 3.R71:ll91»i00 5.7S1.645 3. 82:1 'S»!»» 5.5l9.!a> :i.27»:l:M411 4.ni.-^i 2.042:35! 8)0 2.411.011 1.16i);74l$01 2.847.910 1.365:d92«0)0 12.849.510 6.166:2 951)0 16.016.'8) 6.90-i: 'eiK.H 9.739.:i21 l.G2O:41.>(iW0 14.220.6411 7.035: 11-2» lOri 13.807.1!') 10..V.2: 089(410 9-890.100 5.135:.'S30(SOO 103.051.580 56.016;40''(200

4i.) iK>ll .31 1 Oí •$ i)<) 117. l>i 7i:>37«ll I.W 7.-(tiO'0 121.116) v>17 4rt<0)'l 38j. 7 16 182:6 lis 181) 6'10. «1 ;i31: lV'S10ii 1.131.4.. 5.6:ll"»l 1.. '39. 510 5 1:14 'SKKl 481.71' a:'i:ll2í8')0 .1.266 ^•ii 1.707:111(100 1.8 :1.5'0 l.íl.il:9iiiS')l0 .145.900 ^lâ.l.jlCiO! 10.418. 121 5. 42 1; (5.5(580

48. I8IJ ;2:'»ilí.'U0 • 54. 'i2') 3:1:8 '.'«lOfl Vít.iJJl 7I:9.1»1IJ y; 1.1 S-CViISlOli 8: 5í>l 37:226 ..400 :l6l.t>0) 171 .-, SiUlO 1.012.381 18): 39*i'll I..ii3..i8!l :iir:9 .5t'lO) ...56 000 4(16:6501 ")H 2.662 S6) 1.2.2:92HU10 2.433. flú 1.31.:2!<)51)0 5ll.a«'l 3'12:O.->^(0'i0 10.1. .1.810 5.107:18H300
41>.1>»I 2á.::iíí6 3«3.6â> '.'15:7ll»>ll eâ.iii 165:íl6-51i 34).iáii l.í);9i3>õJ') 211.38) 1U:7.HIÍ.'>1 1R>.«6( 71: 18 1*3 ) 37ii .161 18 :',I99S6'0 3.7 121 13 1:21 .í .110 8). 190 40:4iOi8u'l 471..;. 22-: «5(S0 i-,9 .. ..' 11.: '13i8l'! ...'.7.531 315:273(79" 3.'.I29-":10 2. I22:gn0(«00

Áustria
BeteicA

7i.3.'l 4i:84l>llll '.ISH .:3i*:iia a3 7+1 l.:98HI .' liS.OH 75: .V)»200 34.26.1 16:1.138).) 2 0.21

.

10!:93;18ll '95.214 141:22 »3'i 210.O'0 las: 0.13 i'lO l.n.i..210 õ->i:01IJSlO 1 361.1*) 207:1 31610 300. 0'l 16.;50ii80'<: 2 887.921 1.471:2 "3(<i00

6>. '») 3;:2M«jj|
1 62 In) 3-:4l «>.>' 12l.')i)() 63: ..lOSUO — 61. 181 'S:81I>$1 21. .'10 l.ll;7.HJ*)0 3'Jl 011 106: .0'lj 1

!'. aw. n) 10 1:31.$ 10) 577.5"! 3'1..67'5))« 752. 1 4,a:.'5 $.'0. 15.100 8:001(00.1 a. 17 ..0.10 1.3'i4:.53i(0l)0

u.nm U; 60ÍI1' 51.!) ' ie3.i)i'i> Il):l30tlil0 873 .»" H,:i,i.iS.). 111.0)0 .i»:'i8 itOOO S33 16' 159: < -mi) 3T.1 690 H5: 112*3 10 145 11

>

72:V4Jll' l«9.0il0 8il:l .0$ 01 152..^2' 7.1. 13K .00 isil. "lO l'l:l,'4í'>!0 64 .21 35:62'IS«0 2.1i>2.<H0 1 103 .JOOtlOO

90.ÕV> Z\: lí»>i)<) * 11. H)
/ 46 iJO

5;-77>ÓO0 91.45. 4:: 2í5iJ0 .Í1.S4) 28: UiMl 1113.070 102: .91^100 3 2 611 l.i:'H $jOI 4:.i )2i 2119: 16'í.l'l) 29;. 2.0 I10:l.i2»:o0 481.9 6 2.16:01,(810 185.411! 1)1.3 .'4 1.1" .='!.42" 32:11.1 &3'!i 2.102.46 1.07.i:8>8$70O

a.'<v 28.6. (M 3>.0K1 n.7i»,<i.Wtl 1.1 tu. 7: <l .3.11.1 I61 01 7.:8.i«iiM — — 811. .10) l:f):65')..'lil a;6 '1110 138:" 1011 C
— — — — 81..i"i) 21 :S,. 511 10 35S..V10 197;310(10( 1.5S').7'!0 814:6005000

Uepubl ica Argeatina 63.10U 43:3.8»1<X> ií^J.ÍÍ*» Un 3«>U0 47.J*J /!:;.47í.0J 34.8J0 16:ii9J»JiJ0 I20.I8O 61 722W0O 123.110 62:743>2ili) 271. 74'

1

129::il3>ZiO 253.8')0 m: 475100') 63.600 30:192(000 61.100 30:277 UO) 11. .Si 6:2 5i-')0 9 36.1 ó:.i 10(100 1.002.900 .«2:i.l09$3i).i

126 OOO ía:7HvlOO 6 ..5)0 11;17,Í|M1:I — — — — ^ — 12;.50O 61:2')i(i):)0 — - — — l»).')iO 84: ,0'i».).10 7.j.ll:10 42: Ou.!'!" 97.5')0 53:0 '.ÍSO'!. 673.)00 306:.«"(000
Turquia
HbSpanlta ... .

Repulilica do Chile

3r.-iO'j 2t:t)ntm 7..tOj 4:õ.3i|]0a 30. ')•):• 17:1 i*!* 7.5)0 3:7.50$i)O0 22.600 10:800*)00 52.500 85:2110(000 l.j.OO. 7:5 '05'100 69.000 S4:'V.ii(Wj 45.000 21:700(000 62. 500 2õ;'12 »i')i) 90.0C1U 50:410(000 .4'..00 1 25:10 '$'101 4;i.oiio 251:7:5(000
_ 9 1 ! 3:1.0.^.0 — — — — — — l:i.4S0 B:i7i*iO0 20Ò.1411 100:766-401 — — 2.700 l:29;(;00 ^ _ 97.ÕOO 51:i,00(00i :ia4.8l0 16li:3:i5»«00

12.0 8: 161» ">5 13.500 8:S7o>000 Ij.OOJ 1U:6SI>»0I 48.000 21:840(000 l-i.ono «:64)» flO 18.000 8:640(01X1 2 ...11)0 13;.-i740iO 6.O0C 3:tK)0$oi.)ij 27.000 12:ii90(00O — — 3.0)0 1:710S)00 18Í.1.H: .l7:«:-8«000— — 7. 550 3:6iiO.JI'iO — — D.OOO 7;0n*)'i0 .. — — — 6.*) 3:33>!VlO l.ln 974t«10 80.000 16:.>iOOSO!» 60.780 31:450(800
ÕS8 3J4Í30 . 5ii 8.i>«^ 120 7,'t60) 8..i6n l:25ríiio 136 J1S030 630 :)fl2s 00 3 074 I.471JO8O 590 23ÕS0OC 240 11»W) 13:4) 6:414 i8i)J 10.3 7 5:91:;2ao 6.657 3:6:i1t65i S9.4;£ 2O:779Mi0

; ..yio 4:0<iS>f)i — — 33.000 15:841000 — — — — 40.51; 19:890(0
l.i.120 10:l:HSOO .7.300 4:83.1000 6.340 3:!>£l»0> 83.3J0 39:072íO(» 19.820 8:7J4tDO) 11.31) 6:31 a !Oo 50.280 83:931(600 22.140 10:8U«OOC 00 30(000 :;.l<0 1:6.95600 — — 6.000 3:240(00( 227 170 113: '63(800

Suécia e -Norueiia 7.5J0 5: UOJJOO — — — — — — — — — — — — — — 15.01" ;:.15I5.))U — — — — 22..")01 ia:150( 00
Repulilica do Paraguav — — —

^

— — — — — — — — — — — — — — 3M00O — — — — 600 348(0)0

Suiwa *~ ~ ~ ~ — ~" ~ ~ ~ — ~ ~ ~ ~ ~ ~ 60 33(001 60 33(000

6.e!8.31.' 4.633:8ã7«13] 6.67Í.U66 4.171:30i»3íl> 6.417.711 3,;0l:2.)lí91) 5. 388. 903 !.8 '6:402(110 3.8M.302 1.822. ai4»S60 *.9j6.633 2.379:õ7:$930 17.314.922 8.313:291(640 21.106.311 0.553:753300) 19.218.130 9.738:071(200 23.261.286 11.636:107(320 S3.4Si.eti; I4.272:8j5»520 12.631.7,8 6.925:888(740 116.925.587 76.094:419»(30

Recebedoria do Estado de lliuaa Oeraea, na Capital Federal, 31 de maiço de 1»)2. - /. jMmãa ia Cota. ~ Vlato, O !.• ajudante, t>tí fraiultoo ie at.
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N. 9

Renda do listado de S. Vanj.4f »rrecad»da de l.^de
janeiro a 31 de djáéiêjanhvo de 1901

M«zsi f '^ Quota il8 H o/o «obr»«»f8

f '' ~
paulista

ti.

'

Janeiro \. ••» • • f-.n- • • • • •
— 459S127

Fevereiro .í^=_j_. t'.V: — 1:60]$510
Março 7!^?wrí7. — f>92$351

Abril — 154$996
Maio — 34$3â3
Junho ,

— 1:288$901
Julho — 1:417$346
Agosto ,

— 642$412
Setembro ,

— 1:124$626
Outubro '. — l:881$32õ
Novembro :. — 573$402
Dezembro ''. — 390$121

Total arrecadado — 10:160$440

Annnllação

Restituições de quantias que também foram cobradas nas
collectorias do Estado de S. Paulo por conta do exercicio
de i90u 13f$960 —

Idem, idem, por conta do exercicio de 1901 5:561$691 5:701$651

Ilíquido arrecadado — 4:458ií789

Recebedoria do Estado de Minas Geraes no Rio de Janeiro, 7 de março de 1902.—
Visto.— O 1.*' ajudante, José Francisco de Sã.— Tibério Mineiro, 2.° ajudante.
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Pela quarta vez em vossa esclarecida administração e pela un-

décima, depois que por Decreto de 8 de Outubro de 1891 fui encarre-

gado de fiscalizar as rendas externas do Estado, cabe-me a honra de

occupar a vossa attenção com a synthese annual do que de mais im-

portante occorre neste serviço, com especial referencia ao que respeita

o anno findo em 31 de Dezembro de 1901
;
pedindo desde ja venia

para fazel-o menos desenvolvidamente do que nos annos passados, visto

que vos achaes perfeitamente a par de todos os assumptos que correm

pela Repartição, tão acertadamente confiada ás vossas luzes, e bem sa-

beis como resolvel-as.

Sendo actualmente a preoccupação dominante de todos quantos

entre ms se interessão pela causa publica o nosso estado economico-

financeiro, tão profundamente abalado nestes últimos tempos, e com-

quanto não o tenhamos ainda em condições de podermos exultar, seja-

me permittido congratular-rae pelas melhoras que vae elle pouco a

pouco manifestando, com fundadas esperanças de que, em prazo nao

muito remoto, recobraremos totalmente a tranquiUidade de nossos es-

pirites, condição primeira do nosso bem estar.

Infelizmente, continua a conspirar contra o geral desideratum a

tenacidade da desvalorização de todos os productos nacionaes, causa

primordial desse desequilíbrio que se faz sentir na vida publica como

na particular. Nem ha que contar com melhores dias, emquanto nao

sentirmos os benéficos resultados das propagandas e outras medidas,

que, em boa hora, tanto por parte da administração publica, federal e

estadoal, como do commercio e das demais industrias do paiz,_ se es-

forção por levantar-lhe as forças, empregando meios de dar maior ex-

pansão ao consumo de seus productos e de multiplicar-lhes as espé-

cies .

Assim é que, não obstante termos tido, em 1901, uma excellente

colheita do nosso principal género de exportação, o café, a maior que-

o Estado de Minas já teve, como ides ver nos quadros que mais adean-

te encontrareis, o resultado foi relativamente fraco para os cofres pú-

blicos, embora um pouco melhor do que o do anno passado, e muito

desanimador para os productores.

Ha quem diga que, ainda hoje, desde que o café dê 6g000 por ar-

roba, não se deve abandonal-o. Mas, só terá esse privilegio o lavra-

dor qi^e morar não muito longe do mercado, que nada dever, que não
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precisar fazer annualmente obras no estabelpcimento ou comprar man-
timentos, e tiver a fortuna de achar trabalhadores a preço barato
Para a maioria delles, porém, a actual situação é desastrosa, como esta-

mos vendo, e carecedora de toda a attenção dos poderes públicos.

Segundo os referidos quadros, foi de 186.907.186 kilograramas o

café mineiro exportado pelos portos maritimos era 1901 ; a saber:

Kilograramas

Pela Recebedoria mineira nesta Capital, com imposto
pago nella 153.047.365

Idem, com imposto pago no interior, por diversos ex-

portadores 1 .889.603
Por baldeação no porto desta Capital 1 . 152.900
Pela Recebedoria de Santos cora imposto pago nella. .

.

30.371 .993

Pela Cidade da Victoria com imposto pago no interior

de Minas 366.600

Pela Estrada de Ferro Bahia e Minas, com imposto
pago nella:

Para a Bahia- 76.087
Idem para a Capital Federal 2.638

186.907.186
ou 3.115.119 saccas de 60 kilograramas.

Esta exportação pagou de iraposto ao Estado, á razão de 9 %
ad valorem, a saber

:

. Na Recebedoria mineira da Capital Federal 7.131:029$157
Idera da Cidade de Santos 727:174$626
Nas Estações que exportam para Cidade da Victoria.. 17:298$080
Na Estrada de Ferro Bahia e Minas 3:628$452
Nas Estações do interior que exportaram para esta

Capital 144:6411140
Nas Recebedorias da fronteira que exportaram para

Santos 674:602$031

8.698,373$486

Já se vê que não contei aqui com algum café que tenha pago im-
posto na Estrada de Ferro Leopoldina e nas Recebedorias do interior,

cuja quantidade e imposto cobrado constara dos jDalancetes remettidos

directamente á Secretaria das Finanças. Entretanto, não baixasse o

seu valor offlcial, no anno que findou, á media de 544 reis por kilo-

gramraa, conforrae deraonstra ura dos quadros annexos, isto é, a quasi

metade do que tivera em 1900, cuja media fora de 882 réis por kilo-

grararaa, e o producto do iraposto em 1901 teria sido, proporcional-

mente de quasi o dobro dos 8.698:373$486, que ficam acima des-

criptos.

Nem é exigir muito, pois a media de 882 réis ' corresponde apenas

ao valor de 13j5230 por arroba, que é o que deveria ter hoje o café, si

conservasse a marcha moderadamente ascendente que tivera de 1888 a
1893, quando tínhamos cambio idêntico ao- actual ; si não subisse ás
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alturas, por onde andou em 1894, 1895 e 1896,'paraprecipitar-se desde

então na deprimente situação em que se collocou em 1901, por causas

já muito debatidas.
_

•_

E' possivel que no próximo futuro exercício, cuja collieita se an-

nuncia ser diminuta, tenhamos melhor preço; mas o Estado não poda

continuar, nem com certeza consentireis que continue adstricto á pre-

cariedade da sua principal fonte de receita. Pode, como sabeis, e deve

lançar mão do direito de monopólio, de que se têm armado oatros

paizes, para haver melhor e mais segura receita das riquezas naturaes

do seu solo, entre as quaes primam em Minas as suas aguas medici-

naes, os seus metaes preciosos, e outros productos que melhor conhe-

ceis, porém que, ou jazem esquecidos, por falta de quem, associando-se

á sua exploração, a coadjuve com os recursos que lhe faltam, ou pro-

duzindo muito pouco,

LEGISLAÇÃO FISCAL

Conforme noticiei em meu ultimo relatório, começou no 1 ." de ja-

neiro de 1901 a cobrança, tanto da taxa addicional de 10 % creadapelo

art. 7.° da lei n. 301, sobre os direitos de consumo da tabeliã C annexa
ao regulamento n. 842, de 25 de julho de 1895, como dos 10 réis por

kiiogramma, a que o art. 10 da mesma lei elevou o imposto sobre o sal

importado no Estado.

Tendo a lei n. 323, de 25 de setembro ultimo, em seu art. 9.", au-
ctorizado o governo para rever aquella tabeliã e elevar as taxas sobre

os géneros de que houvesse producção similar no Estado, foi publicado

o dec. n. 1.490, de 11 de dezembro seguinte, promulgando nova ta-

beliã, substitutiva da de 1895, a qual entrou em vigor no 1." de janeiro

do corrente anno.

Desde então, téra apparecido, ora reclamações por parte dos contri-

buintes, contra algumas das taxas que forão elevadas, ora consultas

de Estradas de Ferro sobre a interpretação que devem ter diversas dis-

posições da referida nova tabeliã.

A estas reclamações e cmisultas já o governo attendeu em parte,

por meio do dec. n. 1.504 e varias circulares expedidas pela Secreta-

ria das Finanças.

Como tendes visto, taes factos são infelizmente aproveitados pelos

sectários da abolição dos impostos inter-estadoaes, que não descançarão
emquanto não vencerem a campanha ; afflgurando- se-me por isso de
inilludivel urgência que os Estados, ante o declínio que soffrem as de-
mais fontes de sua receita, se premunam contra a efventualldade da
perda daquella.

Já sob esta previsão, propuz em 1893, e foi creado o sello nas
primeiras vias das notas de expedição, destinadas a despachos nas
diversas estações das Estradas de Ferro, situadas no Estado, imposto
módico de fácil arrecadação, e que com o desenvolvimento que hão de
ter os mesmos despachos, de anno para anno, daria afinal para substi-

tuir o imposto de consumo. Até ao presente, porém, a sua arrecadação
ainda não é perfeita, como por vezes hei demonstrado ; reportando-me,
portanto, ao que a respeito tenno dito em meus precedentes rela-

tórios.



— 46 —

EXTRAVIO DO IMPOSTO DO CAFÉ

Além do prejuízo que ao Estado de Minas provêm da sua antiga

questão de limites com o Estado do Rio de Janeiro, cuja demorada de-

cisão, no Supremo Tribunal Fedeial, tanto damno nos causa, damno
que principalmente em annos de abundante colheita como foi o de 1901,

toma proporções consideráveis, ao mesmo passo que caminha era es-

cala ascendente, por já não se limitarem as pretenções fluminenses

aos géneros despachados em Miracema e Paraokena, mas por terem
ido até aos que procedem de Santa Clara, território da comarca de
Santa Luzia do Carangola, conforme hei noticiado em meus anteriores

relatórios, temos agora aberta uma outra contenda, sinão nova porta

de extravios, na deliberação tomada pelo Governo do Estado do Espi-

rito Santo, de mandar cobrar, na sua fronteira com aquella Comarca,
o imposto de exportação dos géneros espirotosantenses, que por afli

sahirem

.

Nada mais natural do que essa deliberação, nem por parte do Go-
vsrno de Minas lhe foi opposta objecção de espécie alguma, quando
consultado a respeito pelo Estado vizinho, em Julho de 1901, desde

que ella se mantivesse em seus justos limites. Entretanto, a essa con-

sulta, que importava a necessidade de uma mixta fiscalisação na fron-

teira dos dous Estados, devera ter se seguido prévio accordo entre os

seus Governos, no qual fossem estipuladas condições sob as quaes tal

fiscalisação seria praticada, como se fez em caso idêntico com o Estado

do Rio de Janeiro.

Na persuasão de que assim se procederia, tomei a liberdade de
propor, quando vos dignastes ouvir-me sobre a mencionada consulta, as

regras que se deverião observar, para derimir as questões que acaso se

levantassem, quando acontecesse apparecerem nas Estações Fiscaes do
Estado de Minas quaesquer géneros com denominarão de espiritosan-

tenses, mas cuja origem os Fiscaes do mesmo Estado tivessem por mi-
neira. O meio conciliatório seria, na hypothese de não chegarem a
accordo os Fiscaes dos dous Estados, o pagamento do imposto a am-
bos elles, para ser ulteriormente restituído a quem de direito, depois de
liquidada e julgada a questão entre os governos interessados.

Em dias de Dezembro do anno próximo passado communicou-me
o zeloso Vigia Fiscal de Santa Luzia do Carangola, sr. João Januário
Gomes de Lima, que o Governo do Espirito Santo celebiara contracto

com a « Leopoldica Railway Corapany Limited», para affectuar em
suas estações a arrecadação do imposto de exportação do mesmo Es-

tado, e nomeado Agentes Fiscaes para expedirem guias que servissem

de base á dita arrecadação ; dando para isso as necessárias instruções,

e feito com que os referidos Agentes entrassem em exercício no dia 1."

daquelle mez.
Criteriosas ponderações adduzio o mencionado Vigia sobre os con-

fiictos, que provavelmente surgirião nesse serviço, attentas as questões

sobre limites, que ha na zona em que elle tinha- de ser executado, e
pedio instrucções, que o dirigissem na maneira de haver-sé em taes

conflictos.

Submettendo ao vosso conhecimento este facto e o pedido do Vi-

gia, recebi a 6 de Janeiro do corrente anno a copia que me mandastes
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remetter do offlcio do Sr. Presidente do Estado do Espirito Santo, da-

tado de 11 de Dezembro ultimo, coramunicando haver assignado nesta

Capital, com a Companhia Leopoldina, em 11 do mez antecedente, o

contracto acima alludido, para ter começo de execução no dia 1." do
dito mez de Dezembro á vista do que me ordenastes que, nas instruc-

ções que eu expedisse aos Vigias mineiros n'aqiiella fronteira, recom-
mendasse o que me parecesse conveniente para que fossem acauteladas

as rendas mineiras.

Sem conhecer os termos em que tal serviço foi estabelecido pelo

Estado visinho, nem as clausulas constantes do contracto com a Com-
panhia Leopoldina, não me cabia mais do que recommendar, como re-
commendei, aos Vigias mineiros de Santa Luzia do Carangola, Faria Le-

mos e Tombos, que admittissem, como de procedência do Estado do Es-

pirito Santo, os géneros que', nas Estações junto ás quaes servem,
assim se apresentassem, e não houvesse duvida sobre sua origem

;
po-

rem que fizessem pagar imposto a Minas todos os que até o presente têm
alli passado como de origem mineira.

Não foi preciso mais para que, desde então, começassem a surgir

os previstos conflictos, motivados por pretenderem os flscaes do Estado
visinho que os productos das margens do Rio José Pedro, divisa dos

dous Estados, sejão todos tributários do Estado do Espirito Santo, e

sustentar o nosso Vigia em Santa Luzia do Carangola, bem fundado
nos documentos que estabeleceram provisoriamente as divisas dos dous
Estados, e no direito consuetudinário, que taes productos são de ori-

gem mineira.
'

D'essa controvérsia tem resultado e está resultando prejuízo para
o Estado de Minas, conforme hei levado ao vosso conhecimento

;
por-

que, sendo os ditos géneros acompanhados de Guias dos Fiscaes do
Estado do Espiriío Santo, a Companhia Leopoldina, por força do seu
contracto com o mesmo Estado, e sem attenção ao que também tem
com o Estado de Minas para cobrar os seus impostos, os vae arreca-

dando para aquelle outro Estado. No oíficicio n. 1 de 16 de Janeiro do cor-

rente anno, que por ordem vossa me foi expedido pela Secretaria, vos
dignastes mandar-me coramunicar que, era vez da nomeação de uma
commissão technica, que, com outra do Estado do Espirito Santo, exa-
minasse a questão e propuzesse a sua solução como fosse de direito,

conforme suggeri, resolveu o Governo de Minas á vista da demora que
nisso poderia haver, pedir, como eífectivamente pedio ao do Estado vi-

sinho, a observância dos limites fixados pelo Auto de 8 de Outubro de
de 1800, approvado pela Carta de lei de 4 de Dezembro de 1816, até

ulterior deliberação de ambos os Governos.
Até ao presente nenhuma noticia tenho do resultado desse pedido;

sendo entretanto certo que as cousas continuam no mesmo pé preju-

dicial aos cofres mineiros.

Desejando conhecer os termos do contracto feito pelo Governo do
Espirito Santo com a Companhia Leopoldina, pedi e por esta me foi for-

necida uma copia, cujas principaes clausulas são as seguintas :

1.° A Leopoldina Railway se obriga a fazer arrecadar por intermé-
dio de seus Agentes, nas Estações de Carangola, de Murundú a Por-
ciuncula e nas de Tombos a Santa Luzia do Carangola, no ramal do
Muriahè, de accôrdo com as leis flscaes do Estado, os impostos de ex-
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portação devidos pelas mercadorias que, sabidas do território do mesmo
Estado, demandarem qualquer das referidas Estações.

2." A arrecadação será feita á vista dos avisos expedidos pelos

Guardas que o Estado collocará nos pontos que lhe convier de suas
fronteiras, cumprindo ao Thesouro do Estado enviar á Companhia, para
que esta transmitia aos seus Agentes, os modelos d'esses avisos, os no-
mes dos Guardas, e a indicação dos pontos onde forem estabelecidas

as barreiras.

Os referidos avisos serão passados em duplicata: uma das vias será

entregue ao conductor da mercadoria para apresental-a ao Agente da
Estação para onde a referida mercadoria se destinar, e a outra será

opportunamente remettida a esse Agente para que elle a confira com
os despachos effectuados e verifique si teve lugar o despacho a que ella

se refere, cotejando -a com a outro via do aviso que o conductor lhe deverá
ter apresentado, cumprindo ao Agente lançar-lhe averba— Despa-
cho effectuado e restituil-a ao Guarda ou a quem competir.

3.^ De todo o pagamento de imposto, darão os Agentes ao contri-

buinte um conhecimento extrahido do livro talão, que será fornecido

pelo Thesouro do. Estado, juntamente com as necessárias instrucções

sobre sua respectiva escripturação.

Paragrapho único. Do café despachado não exigirá a Companhia os

respectivos direitos no acto do despacho, mas será extrahido o conhe-

cimento como se o pagamento houvesse sido feito, e no alto do talão será

lançada a nota— Importância de & recolher na Estação

de , devendo o Agente expedir com a mercadoria aviso

á Estação do destino, afira de que não se eífectue a entrega sem o prévio

recolhimento da referida importância.

4." Pelo trabalho de arrecadação, escripturação e fiscalisação dos

impostos, o Estado pagará á Companhia a porcentagem de oito por cen-

to ( 8 % ) que será mensalmente deduzida da importância total da re-

ceita proveniente dos mesmos impostos.

5.' A Companhia fará recolher até o dia vinte de cada me/, ao esta-

belecimento bancário do Rio de Janeiro que for indicado pelo Estado,

a importância da arrecadação do mez anterior, deduzida a sua porcen-

tagem ; e na mesma epocha remetterá ao Thesouro do Estado o respec-

tivo balancete, organizado de accôrdo com o modelo que aquella Repar-

tição lhe fornecerá.

6." O Estado terá empregado seu para percorrer mensalmente, e

sempre que lhe convier, as referidas Estações, conferir os talões dos

conhecimentos expedidos pelos Agentes comos avisos expedidos pelos

Guardas, verificar as estações onde devão ter tido lugar os recolhimen-

tos das importâncias do café despachado, e organizar com esses ele-

mentos a synopse que deverá remetter ao Thesouro.

A esse empregado a Companhia fornecerá ura passe permanente
gratuito de primeira classe para todas as linhas.

7." A Companhia poderá restituir aos contribuintes as quantias que
reconhecer ter cobrado indevidamente, devendo, remetter cora as suas

contas a copia das respectivas reclamações e os recibos das quantias

restituídas.

8.' Todas as duvidas que se suscitarem na execução deste con-

tracto serão decididas por correspondência epistolar entre a Companhia
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e o Governo do Estado, ou por instrucções directamente expedidas pelo

Thesouro do Estado, tendentes a regularizar a marcha do serviço.

9." O presente contracto começará a vigorar no dia primeiro de
dezembro próximo futuro e durará emquanto convier ás partes con-

tractantes, dependendo a sua rescisão apenas de aviso prévio de no-
venta dias pelo menos.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1901.— O Presidente do Estado,

José de M. C. Muniz Freire.— F. W. Barrow.

Com data de 30 de novembro do mesmo anno, expedio a Contado-

ria do Thesouro do Espirito Santo instrucções para execução daquelle

contracto, as principaes das quaes são estas :

I De conformidade com a clausula 2.^ do contracto acima citado, a
arrecadação dos impostos de exportação de mercadorias do Estado do
Espirito Santo, será feita, do dia 1." de dezembro de 1901, por inter-

médio das Estações de Murundú a Santa Luzia, e á vista dos avisos ex-

pedidos pelos (juardas que o mesmo Estado coUocará nos pontos de sua
fronteira que lhe convier.

II Esses avisos serão passados em duplicata; a 1." via será en-

tregue ao conductor da mercadoria para apresental-a ao agente da es-

tação despacbadora e a 2." será remettida ao mesmo agente por inter-

médio do guarda, afim de ser conferida com o despacho effectuado e
cotejada com a 1." via apresentada pelo conductor da mercadoria.

III Na 2.^ via, depois de conferida com ai.'' via, deve o agente
da estação despacbadora declarar : « Despacho effectuado » e restítuil-a

ao guarda ou a quem competir.

IV De todo o pagamento de imposto, conforme a clausula 3.^ do
dito contracto, deverá ser dado ao contribuinte um conhecimento extra-

hido do livro— talão de conhecimentos.

V Do café despachado não se cobrará imposto no acto do despacho,

mas se extrahirá o conhecimento como se o pagamento houvesse sido

feito, pondo-se no alto do conhecimento a seguinte nota : « Importân-
cia de Rs , a recolher na Estação de . . , e na nota de expe-
dição, que acompanha a mercadoria, o seguinte : « Imposto do Espiri-

to Santo á pagar » — aflm de que a mercadoria não seja entregue sem
o prévio pagamento.

VI Nas notas de todos os despachos que houver imposto do Esta-

do do Espirito Sçinto, cobrado ou a cobrar, se deverá indicar a respe-

ctiva importância no logar onde se lé « imposto mineiro », emendando
a palavra mineiro para Espirito Santo.

Vil A mercadoria que for apresentada a despacho, sem ser

acompanhada do aviso do guarda do Estado do Espirito Santo, será
despachada como é costume.

Contadoria, 38 de novembro de 1901.— J. M. Taylor. Pelo contador
geral.
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Como se vê, nem uma palavra, neste contracto e InstrucçSes, de

reconhecimento do direito, que tem o Estado de Minas, de íiscali/ar os
géneros que se quizerem passar por seu território como de origem estra-
nha ; nem uma palavra de simples consideração para com os Vigias
Fiscaes que se sabe são collocados pelo Governo daquelle Estado para
exercerem esse direito, nas estações á que vão ter géneros do Estado
do Espirito Santo.

Si,pois, quanto antes não se tratar de regular melhor este serviço,

ou antes de pôr justo termo a esta questão, a teremos eternisada, como
vae ficando a do Estado do Rio de Janeiro.

RECEBEDORIA DQ ESTADO NA CAPITAL FEDERAL
Esta repartição, confiada á minha superintendência pelo dec. n.

841, de 18 de julho de 1895, vae desempenhando regularmente suas
funcções sob a intelligente direcção do seu honrado chefe, de quem re-

cebereis detalhada inlormação sobre a sua vida intima e negócios que por
ella correm. Na forma das vossas ordens, tenho feito convergir para o
seu cofre, desde que se deu a crise do Banco da Republica, os saldos da
renda do Estado, arrecadada em Santos e na Estrada de Ferro Central,

que alli eram depositados.

O movimento da receita e despesa da Recebedoria no anno findo,

que passo a resumir, foi extrahido dos balancetes mensaes que elle me
fornece, mas extremado de todas as restituições e annuUações que se

contém nos mesmos balancetes, de modo a dar os resultados rôaes desse
movimento.-

Receita liqnida, arrecadada pela Recebedoria do Es-
tado de Minas Oeraes na Capital Federal, nos dois
nltimos annos

1900 1901 •

Imposto do café 6.248:716$979 7.131:029$157

Idem sobre diversos géneros, que
não o pagaram ou o fizeram in-

sufficientemente nas estações da
procedência 86:585$652 61:n0$250

Taxa de expediente dos géneros
isentos de direitos de exportação .

.

276$200 1 20$000
Multas por diíFerenças encontradas
no peso do café 1:453$816 2:218$983

Venda de estampilhas 4:073$900 4:494$600

Sellos de licenças e' de titules de
nomeação de empregados 847$172 1:917$18Q

Aí sigasLiuva. áo Minas Ger^aes 774^^000 809$000
R(ndi da Nova Capital ,

1:153$528 72o$051

Recebido de diversos para lhes ser

creditado I.845:741$420 3.960:139$182

8.189:622$667 11.162:564$403
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Imposto de 11 o/o sobre o café de

S. Paulo que deixou de ser pago
nas estações da procedência

Saldo recebido dos annos ante-

riores

7:017$653

46:032$281

4:458$789

41:700$420

8.242:672$601 11.208:723$612

Kilogrammas Imposto

Producto do café era 1900
» » ». » 1901 ...

Dififerença para mais em 1901

,

80:075$077
153:047$365

72:972$288

6.248:716^979

7.131:0291157

882:312$178

Géneros que pagaram imposto na Recebedoria, por
não o baverem feito snfficientemente nas estações
da procedência, a saber :

Pumo 31:489$ã92
Madeiras 6:09I$559
Feijão 5:316$210
Ouro 4:42 $859
Diamantes 4:159$894
Mica 1 :914S380
Toucinho 1: 751$ i73

Milho 1 :408ê772
Gado vaccum 1 :399S680

Manteiga 599$276
Queij os 56S$100
Borracha 283S760
Aves domesticas 239$656
Sola 234$100
Carne de porco 142S762
Polvilho 106$560
Sellins 92S200
Tecidos de algodão 80S096
Cobre velho 79S550
Artefactos de couro 73$06O

» » ferro 62$i60

Crina animal 61$200
Batatas 58S500
Kaolin 56$000
Tecidos de linho 45$320
Cal 43$200
Mel de fumo 36$lõ0
Ferro 30$i78
Farinha de mandioca '...'. 288092
Rapaduras 25$116
Minérios diversos * • .

.

22$622

Doces ... - .. 21S9oO
Ovos ; ; 21$I76
Moveis- 20$112
Banha • 19Í517

Gado cabrum e lanierero =
18$2S0

Cera f. 178980

Gado cavallar .'...,.' • 17fâSu

Gado muar Iii$6t0

Poaia ..,., 165320

Azeites...- '
'. IS '00

Pelles curtidas 9*28'

Tecidos de lã...... SS960
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Linguiças 8$>20
Bagas de mamona 8$3S7
Arroz 8$''6

1

Couros seccos 7$9tó
Chapéus de palha 7S20Õ
Bebidas espirituosas f S'i6Õ

Aguardente. 6$7 8
Pólvora 6« >G0

Farinha de milho 6$í61
Mel de abelhas 6«210
Saccos vasios , 6$169
Telhas 6$000
Castanhas 5$S80
Alhos • • 5$00O
Algodão 4$716
Carvão vegetal 4$^20
Mel de canna 3S7iO
Fructas 3*593
Machados 3$5 iO

Biscoutos 3Í040
Cigarros 2$ ^35

Sementes 2$610
Gado suino 2$100
Pregos 1 1$S56
Sabão 18614
Carás 1$400
Carne de vacca , 1$336
Plantas.- 1$100
Assucar $961
Tecidos de juta Í9ii0

Manganez $638
Paina de seda SUO
Fubá../. $172

61:2595717

Abatendo-se a restituição de direitos pagos no anno ante-
rior, de couros e kaolín

Receita de 1900

Para menos em 1901

149$ 167

61-.110$?50
86:5-158652

25:47õ$402

Com a receita de 11.208:723g612, fez a Recebedoria a seguinte

despesa :

Vencimentos do seu pessoal, expediente e aluguel de
casa ; 178:737«147

Multas pagas aos conferentes de café 1:375$010
Pagamentos de ordens expedidas pela Secretaria das Fi-

nanças • • 10.4S8:410â949
Idem por conta da Secretaria da Agricultura 151: 697$n26
Idem, idem do Interior 9:i:100$8i6

Idem, idem da Prefeitura da Capital 17:10>$tíOl)

Saldo que passa para 1902 274:993$384

11.20S:r23$612
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Exportação do café mineiro para o Elstado de S. Paulo
pelas recebedorias e seus pontos auxiliares, abaixo
mencionados, nos annos de 1900 e l^Ol.

EstaçSes Fiscais

Monte Santo
Pedra Branca
Santa Barbara das Canoas.
Caldas
Jacutinga
Guaxupé
Juvencio
Candinho
Muzambinho
Conquista
Boa Vista
Caracol
Gramma ,

Rancho
Brejinho
M acedos -

Serra da Mesa.
Muzambo grande
Monte Sião
Bella Vista
Cabo Verde
Lagoa
Eleuterio
Guardinha
Áreas
Soccorro
Pires
Rio Manso
Sapucahy :

Macaiiubas
Silveiras
S Roque
Jaguary
Taquaral.,
Germanos
Macliados
Sacramento
Canoas
Campo Redondo
Jaguára
Fabiano
Óleo
Rocinha
Palmeiras
S. Matheus
Salto de baixo
Affonso Penna

,

Pinhal ,

Estrema ,

Bambus , ,

Morro Grande
Morro da Mesa

1900

Kilogrammas

1,

A Transportai,...,

881.999 1/2

289.725
4B3.374
•7.17.502

22.Í.777

342. 9D5

,112.020
979.644
50.-). 643
370.160
g68.5i'0

271.440
6-Í6.466

135.480

194.402
88.417

,397.720

112.7-5
227. 96

i

710.740
431.083
305.400
49.870
193.326
279.535
65.705

211..5.54
69.430

208.905
170.142
27.710
5.085
44 .'849

98..325
24.480
125.710
45,983
8.220

20.940
24. (-60

27.840
8.105
16.200

. 25.872
25.8G0
7.140

8.635

Imposto de
4°/o

1901

Kilogrammas

72:861$819

88:337S411
38:511$ ÍO

4

46:780$946
23::i65S259

37:907S336
10;529$Ú68

$
34:1308221
30:392$0ni
15:920$533
10:86P$6:;3

10:S07$180
7:967*280
19:879$429
4:290$800

$
3:S88$202
2: 631 $5
11:926$040
3:214*855
6:'?tí6S543

24:315$776
12:600$730
9:210$030
1:.364S5::!0

3:5878260
8:289^,550

1:919$420
6:0">7$920

2:018S:347
6:896S272
o:68.i$3â6

b3â$5-in

16.5$390

1:407$081
3:196í58B

732S960
3:72-ig380

1:429S314
246$720
610$440
794$520
906$940
241 $4:30

50;$200
858$>60
783$940

272S760

259$050

Imposto de
4°/o

3.638.351
2.869.9il
2.401.501 V,
2.:395.S64

2.019.2 !4

1..57 4. 093
1.717.610
1.711). 741
1.522.R01
1.262.623
888.858
7-12.495

548.603
493.986
350. S03
378.210
409.329
361.513
319.110
;327.'.i00

274. J58
290.205
273.4^2
220.400
301.9.55

288.224
254.420

. 259. 405
241.233
206.693
20':i.8õ0

197.590
154.871
153.937
125.569
138.746
126.184
99.473
71.100
80.236 i/„

85.C65
80.106
79.875
55.545
30.780
27.1)00

27.621
21.690
23.790
23.550
12.000
14.460

Vi

78:581$390
63:7111411
55:00.í$446

52:633$658
46:940$526
37:7l7SÔ3t
37:607$338
34: 7848686
38:5:'6$988

2r.:129$375
17:8301727
16:153$869
11:8625128
ll:05l$382
9:839$214
9:7õ7$610
8:3n6$4Sl
7:681$277
7:0948215
7: 002 $460
6:6248700
6:812$565
6:2W8617
5:887$940
6:2378345
5:&23$500
5: 3548560
5:311$ 820
4:9708650
4:8248718
4:577$429
4:568$088
3:7;i0$351

3:4658463

3: 109$ 032
2:8õ5$293
2:13-$741
1:961 $340
1:8618577
1:83^S310
834$701
7 í 51-355

2648425
793$500
635$880
577$140
514$500
513$510
461$370
360$000
344$100
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%

1900 1901

EstaçOes fiscaes

Kilogrammas Imposto de
40/0

Kilogrammas Imposto , de
4%

Transporte

3..360
3.125
2.160

37.000

1.860
2.250

94$080
106$2'>0

67$;O0

1:17S$205

55$800
63$0O0

9.840
5.019
3.120
1.606
1.350
1.920

Cuscuzeiro 2165000
Lisboa 1501570
Salto de cima 60$840
Sapucaia • 46$580
Pa estina "40$500

Cachoeira 40$320
S. Thomaz de Aquino 1
Cazães $

18.912 472 1/2 580:õ33$198 30.371.993 1/2 674: 6025031

Não houve guias dos seguintes Pontoa :

Candinho
Sen'a da Mesa.

Bambus
Cachoeira

do anno de 1900

S. Thomaz de Aquino.
Cazáes

do anno de 1901
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Por este quadro, vê-se que vae diminuindo cada vez mais a ex-
portação da Estrada de Feri*o Bahia e Minas pelo porto da Victoria,

sendo que, quanto á do café, neste anno deu-se o <'ontrario do que
aconteceu em 1900. A quantidade da exportação, segundo os mappas
da Estrada, é maior do que a que figura nos mappas da Victoria : o
que é mais natural

.

Segundo estou informado, a do café procedente da Recebedoria da
Natividade, em 1901, foi de 432.5'30 kilogrammas, tendo pago de im-
posto, na mesma Recebedoria, 19:5no$720 ; mas para o calculo da ex-

portação conjuncta só tomei a quantidade effectivamente sabida pelo por-

to da Victoria.

Exportação de prodactos mineiros pela estrada de
Tcrro Bakii| e Ifliuas cm 1001

PARA A CAPITAL FEDERAL

Café

Poaia
Borracha.

Kilogrs.

2.638
256
047

2.941

Imposto

1178790

122S880
7g520

248gl90"

PARA A CIDADE DA VICTORIA

Café..

Milho.

111.102
696

4:950S226
2g088

111.798 4:952g314

PARA o ESTADO DA BAHIA

Café... 76.087 3:510?662

Feijão 163.064 2:438S900
Fumo 17.584 1:945$107

Toucinho 35.838 l:587g498

Arroz 58.505 l:294g985

Poaia , 1.126 540^480

Artefactos de ferro. 2.539 507^800
Milho 129.819 889S460
Aguardente 16.193 283S640
Borracha 1.161 207g640
Couros 1 . 177 95$164

Rapaduras 2.111 54S024
Óleo de copabyba ,

265 53^000
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Artefactos de couro
Aves
Queijos

Sellins

Carne
Assucar
Doces
Farinha de milho
Saccos

Farinha de mandioca. .....

Fazendas
Silhão

Fubá
Enxadas, foices etc. ;

Plantas

Pelles ,

.

Ferramentas
Artefactos de folha

Biscoutos

Cacáo
Artefactos de barro
Sementes
Moveis
Cebolas

Louça
Gomma
Amendoim
Pranchões
Hortaliça

Alhos
Carás, batatas etc

Artefactos de cobre
Sola -

,

Cobre velho
Esteiras

Ferro em barra
Fructas seccas.

Suinos
Muares
Vaccum
Cavallar

Expediente de géneros livres.

Taxa itinerária

175 35^000
546 34g944
438 2tí$985

26g400
616 24g382

1.750 16g955
205 12g300

1.189 12SÍ118
328 9gl84
920 8g200
79 4g500

4^000
246 3g444
73 2^920
110 2g200
9 2gl60

53 2gl20
7 2$100

50 2g000
203 1$624

80 igeoo

163 lg304

111 lg280

20 1^040
36 $720
34 $544
54 g540
43 $516

59 $502
10 $500
61 $428
7 $350

6 $240
4 $200
10 $080
15 $060

1 $010
157$200
32.$000

32$000
24$000
13$200
10$750

513.180 13.420.960
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Tomada de contas á Estrada de Ferro Central

No que diz respeito á pontual entrega dos saldos ve-

rificados na arrecadação dos impostos mineiros,

feita por esta Estrada, que é o que aqui posso
activar e tenho activado, desde que me encarre-

gastes deste trabalho, pois a p^rte relativa ao
exame moral e arithmetico de suas contas só a

. Secção que recebe os respectivos documentos po-

de realizar, tem havido toda a regularidade no re-

cebimento mensal dos mesmos saldos, os quaes
importaram no anno próximo passado em 1.019:638$348

Juntando-se os recebimentos eflfectuàdos desde fins de
1899 até 31 de dezembro de 1900 1.660:000$000

E os relativos a janeiro e fevereiro do corrente anno. 208:000$000

E' de 2.887:638$349

a somma que até ao presente hei recebido da referida Estrada e en-

tregue, a principio ao Banco da Republica e ultimamente á Recebedoria
do Estado nesta Capital, na forma das vossas ordens.

Em meus officios, n. 327 de 29 de dezembro de 1900 e n. 79, de 26
de março de 1901, vos dei conhecimento do resultado das reclamações,

que dirigi a esta Estrada sobre as contas fechadas a 31 de outubro de
1900, e da resposta que recebi do seu Director.

Dessas reclamações, que importavão em 257:273g508, incluindo as

que dizem respeito á Commissão Constructora da nova Capital, só têm
sido attendidas até ao presente, as seguintes

:

Importância dos tubos de ferro, fornecidos pela Com-
missão Constructora da Nova Capital á Estrada e

por esta omittida em sua c/c 10:114$701

Idem de 230 barricas de cimento, parte de maior por-

ção que a Commissão deixou de receber. 2:530$000
Idem de 128.470 kilogr. de carvão, parte idem, idem 10:183$756

22:828$457

No que resta indemnizar ao Estado estão comprehendidas ; a saber

:

A importância das despesas anteriores á sua organi-

zação constitucional, cuja indemnização a Estra-

da allega não ter poderes para fazer 198:178$520

Idem de despesas indevidamente debitadas ao Estado,

a maior parte antes de 1891, por pertencerem ao
Governo Federal, Camarás Municipaes etc, cujos

documentos a Estrada informa já haver remettido

ao mesmo Estado , 8:000$745
Idem do excesso de fretes cobrados á Commissão Con-

structora, e de uma caixa de azeite, que deixou

de Jhe ser entregue, e que a Estrada, diz não po-



ãer indemnizar, por nSo terem estas reolama»

ções sido feitas em devido tempo , 600$320
Idem do resto do cimento não indemnizado,/. 1:100$000
Idem do resto do carvão debitado, mas não recebido

pela mesma Commissão ......./. /i-. .......

.

26:565$466

1^
^

257:273$508

Menos : engano que diz a Estrada ter havido na recla-

mação sobre o frete desta ultima addição 348$224

256:925$284

Como a razão dada pela Estrada, para não restituir o que falta ao
carvão por ella debitado ao Estado, mas não fornecido á Commissão
Constructora da nova capital, ê simplesmente que consta ter sido esse

carvão baldeado na estação de Lafayette, recorri ao ex-cbefe da mes-
ma Commissão, o Sr. Dr. Francisco Bicalho, actualmente em serviço na
mesma estrada, para que houvesse de declarar-me por escripto, si tinha
ou não recebido esse carvão até á data de sua retirada de Bello Ho-
rizonte, o que só eífectuou depois de concluídas as obras a seo cargo.

A resposta do Dr . Bicalho não podia ser dada em termos mais fa-

voráveis ao direito da reclamação, pois elle não só declarou que nun-
ca recebeu tal carvão, porem até que si houve a allegada baldeação em
Lafayette, foi para as carvoeiras da Estrada. Levei esta resposta im-
mediatamente ao conhecimento do respectivo Sr. Director, no próprio
original ; e como ainda assim não fui attendido, tomei a liberdade de
lembrar, no officio que vos dirigi, sob n. 112 em data de 5 do corrente,

a conveniência de mandardes proceder ahi a uma justificação do não
recebimento do carvão, visto que, não apresentando a Estrada recibo

de sua entrega e sendo uma questão meramente de facto, não pode a
meu ver, prevalecer contra o direito do Estado uma simples negativa
destituída de qualquer prova. Trocadas as posições, é intuitivo que a
Estrada não deixaria de exigir do Estado a indemnisação, por pequeno
que fosse o seu valor, como faz constantemente.

Menos reparavel não é a improcedência da recusa á reclamação que
por ordem vossa lhe fiz, em data de 10 de Fevereiro próximo passado,
afim de fazer cessar e restituir a commissão que ultimamente tem co-
brado na exportação do ouro procedente da Companhia do Morro
Velho.

' Eflfectivamente, desde que esse imposto passou a ser pago tempo-
rariamente, por meio de jogo de contas com o Estado, não ha arre-

cadação por parte da Estrada, e, não havendo, escapa-lhe o direito á
percepção da porcentagem.

Funda-se a recusa, segundo o officio do Sr. Director, datado de 8
do corrente, em que foi em virtude de contracto feito com o Governo
de Minas, que a Estrada se obrigou a arrecadar os impostos do mesmo
Estado, mediante a commissão de 10 % ; e que, não sendo licito a ella,

na vigência d'esse contracto, deixar, quaesquer que sejão os motivos, de
eífectuar a arrecadação de todos ou parte dos impostos, nem subtratir-se

á sua fiscalisação e escripturação, assim também não assiste ao Gover-
no de Minas— o direito de cassar ou suspender a faculdade conferida á
Estrada por força do contracto, nem tão pouco de não pagar a meneio-
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nada commissSo, quando por conveniência ou interesse do Estado á ar-

recadação de um ou outro imposto for directamente effectuada por
seus Agentes.

Ora, estando firmado em factos anteriores o direito do Estado de
proceder como procedeu, sem que nenhuma das Estradas, com as quaes
contractou a cobrança dos seus impostos, levantasse a menor questão,

pareceu-me conveniente dirigir ao Sr. Director a seguinte replica, cuja

solução aguardo :

N. 119. Rio de Janeiro 10 de Março de 1902.— Sr. Director da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

Antes de levar ao conhecimento do Governo de Minas, a resposta

que vos dignastes dar ao meu offlcio n. 97, de 10 de Fevereiro ulti-

mo, no qual, de ordem do mesmo Governo, vos pedi que houvésseis de
mandar indemnisar o Estado das importâncias deduzidas a titulo de
porcentagem pela arrecadação do imposto do ouro procedente da Com-
panhia do Morro Velho, visto como, tendo este imposto passado a ser

cobrado directamente pelo Estado desde Setembro do anno findo, ne-

nhuma responsabilidade, nem trabalho, cabia mais á Estrada de Ferro

Central pela efifectividade de sua arrecadação, venho pedir -vos licença

para submetter ao vosso reconhecido critério as seguintes pondera-
ções, que me atrevo a ofíerecer aos motivos com que justificastes a
vossa recusa áquella tão justa, quanto natural reclamação.

Quando outro ponto de apoio não tivesse o Governo de Minas para
intental-a, me parece que bastaria invocar simplesmente a disposição

da clausula 1." do contracto de 31 de Agosto de 1895, perante o qual a
Estrada de Ferro, no serviço contractado, tem de cingir-se á letra

dessa clausula, isto é : não pode agir senão de inteiro accôrdo com as

leis, regulamentos e indicações que receber da Secretaria das Finanças.

Si, como já tem acontecido, os Poderes do Estado resolvem reduzir um
imposto, ou isentar totalmente d'elle, uma ou algumas mercadorias,

cuja taxa esteja a Estrada acostumada a cobrar, pode ella pretender

que, não obstante, lhe seja abonada a porcentagem que d'ahi tirava ?

Com certeza que não : e tanto assim é que ella nunca pretendeu firmar

tal principio.

E' o caso do ouro . Assim como o Governo resolveu retirar tem-
porariamente a arrecadação do imposto respectivo, para attender a
uma operação de jogo de contas com a Companhia do Morro Velho,
podia determinar que tal arrecadação passasse a ser feita era qualquer
Estação Fiscal do Estado, sem que d'ahi resultasse a menor infracção

da clausula IV do contracto
;
por quanto esta só dá á Estrada o direito

de deduzir a commissão de 10 % da receita que arrecadar e não da
que entrar em seu cofre

.

Afiigura-se-me isto tão claro, tão lógico, que nem por um mo-
mento duvido de que a presente reclamação achará abrigo em vosso

esclarecido espirito.

Saúde e fraternidade.— O fiscal das Rendas Externas do Estado
de Minas Geraes, Carlos P. de Figueiredo.
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Segundo o quadro abaixo, que pedi e me foi fornecido pela Estrada,

o ouro transportado pela sua linha férrea em 1901 foi o seguinte :

Procedência Quantidade em
grammas

Imposto pago Imposto
que não foi pago

Honório Bicalho

Babará

2.282.174

. 308.741

691.480

709.478

214:1361145

37:817$,478

63:334$142Ouro Preto

Honório Bicalho 78:618$J21

4.082.173 317:337.$765 78:618$521

INDEMNISAÇÃO DE PASSAGENS NA ESTRADA DE
FERRO CENTRAL

Com o vosso offlcio, n. 119 de 4 de Dezembro do anno passado,

recebi diversas ;requisições de passagens, pedidas por varias auctorida-

des desse Estado á Estrada de Ferro Central do Brazil, e á de Juiz

de Fora e Piau, para serviços de interesse federal, na importância
total de 2:485^300, que as mesmas Estradas julgaram dever debitarão
Estado e tirar da renda mineira que arrecadão ; afim de obter dessas

Estradas a necessária indemnisação, visto que era da União e não do
Estado, que devião ter procurado obter o seu pagamento.

Dirigindó-me immediatamente ás Administrações de ambas, tive

logo resposta da de Juiz de Fora e Piau, datada de 20 daquelle mez,
declarando que forão por equivoco debitadas a Minas as quatro requi-

sições, que eu lhe devolvera, na importância de 72^000, a qual nessa
data passava para a conta do Governo da União.

A da Central, porém, respondeu-me, em offlcio de 11 de Janeiro

do corrente anno, que tal reclamação não podia ser attendida, visto

como os funccionarios que íizerão as requisições erão auctoridades do
Estado, não auctorizadas pelas da União para requisitar passes por conta
desta ; alem de que, foi á vista das Instrucções approvadas -pelo De-
creto n. 605 de 10 de Fevereiro de 1893, que levou á conta do Esta-

do de Minas a respectiva despesa, na importância de 2:413^300,

Calculando que ficaria interminável a discussão do direito que
tivesse a Estrada para assim proceder, resolvi dirigir-me directa-

mente ás Repartições responsáveis pelas ditas passagens a saber : ao
Ministério da Justiça, pelas constantes de quarenta requisições que lhe

apresentei, na importância de 2:256$700 ; ao da Marinha, pela de uma,
na importância de llpOO, e ao governo do Estado do Espirito Santo,
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pela de uma, na importância de 105^500 ; faltando duas do Ministério

da Guerra, na importância de 40g000, a respeito das quaes pedi escla-

recimentos que ainda não recebi

.

Do Governo do Estado do Espirito Santo, nenhuma solução tive até

hoje; do Ministério da Marinha rebebi officio, datado de 10 do corrente,

declarando que nessa data oflQciara ao da Industria e Viação, pedindo
para mandar levar a credito da conta de Minas, na Estrada de Ferro
Central, a importância da passagem que lhe era reclamada ; e do Mi-
nistério da Justiça também ainda não tive solução.

A propósito deste assumpto, devo informar que, no Ministério da
Justiça, para se tomar conhecimento da reclamação, exigiu-se que a
Estrada de Ferro Central declarasse em cada requisição si as passa-

gens forão eífectivaraente dadas e si o Estado de Minas pagou as res-

pectivas importâncias.

Conseguintemente, como requisições idênticas hão de ter logaí
muitas outras vezes, pedi ao Sr. Director da Central, não só que man-
dasse preencher essa formalidade, nas presentes requisições, como que
houvesse de ordenar que o mesmo se fizesse nas futuras, antes de
serem enviadas a esse Estado ; o que eífectivamente foi determinado,
por ordem de serviço da Contabilidade, n • 1 . 563, a qual exige que as

pessoas, a quem forem concedidas passagens, declarem nas respectivas

requisições terem-nas recebido.

Nas passagens de Estado concedidas a bordo de navios, é assim
que se pratica invariavelmente

.

Outrosim, é indispensável que á medida que á Secretaria das Fi-
nanças desse Estado forem chegando as requisições desta espécie, ella

verifique logo si estão ou não preenchidas as sobreditas formalidades,

e -que, no caso de affirmativa, procure solicitar a indemnisação de quem
de direito, antes que finde o exercido, a que pertence a despesa, para
Bão acontecer como com a de que se trata, que, sendo algumas de
1901, a maior parte pertence aos dous exercícios de 1899 e 1900, já
encerrados, o que difflculta extraordinariamente o processo da inde-

mnisação .

LIQUIDAÇÃO DA DIVIDA DA COMPANHIA
' RIO DAS FLORES

Baldados forão os esforços, que pessoalmente e por intermédio de
pessoas influentes na Companhia Estrada de Ferro Rio das Flores,

empreguei durante muitos mezes, para obter que a actual administra-
ção desta Companhia reconhecesse e pagasse o saldo que a mesma
Companhia ficara a dever ao Estado pelas arrecadações de seus impos-
tos, effectuada de Janeiro a Março de 1894, saldo que era de 43:426g978,
mas ficara reduzido a 16:042p89, por virtude de amortização feita no.
valor de 27:384g789.

Esgotada as^im a esperança de poder obter o pagamento amiga-
velmente, conforme. vos communiquei em officio n. 5 de 4 de janeiro
do anno passado, só restava exigil-c pelos meios judiciários, com a
procuração que para esse fira me enviastes, a qual tive de substabele-
cer, com approvação vossa, no advogado dr. João Carneiro Pestana
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de Aguiar, para figurar em Juizo, mediante a commissSo de 10% do
que arrecadar.

Ainda pelo intermédio deste advogado, novas diligencias forão
empregadas para evitar o meio executivo, sem melhor resultado, sendo
argumento capital da recusa que a actual Directoria, quando tomou
conta da administração, não foi informada pela sua antecessora da ex-
istência desta divida, e que, si ella existia o responsável era o enge-
nheiro Alfredo de Leon, que servira como gerente no periodoa que
respeita a mesma divida

Em consequência, foi intentada a acção no Juizo Federal, e abaixo
transcrevo a informação dada pelo referido advogado sobre o estado em
que se acha actualmente a causa.

A divida, já excede de quarenta e cinco contos, com os juros á
que é obrigada, contados atè a data da propositura da acção, na for-

ma do contracto celebrado com a Companhia.

Informação do advogado :

« Incumbido do patrocínio da causa da Fazenda do Estado de Mi-
nas Geraes contra a Companhia Estrada de Ferro Rio das Flores, para
haver desta a importância total dos impostos por ella arrecadados na
íorma de seu contracto e dos balancetes por ella enviados, levando-lhe
em conta as prestações feitas por conta e juros recíprocos de 9% ao
anno, o que até o mez de Dezembro do anno próximo passado, daria
o saldo de quarenta e cinco contos e tanto á favor da Fazenda, e não
tendo podido chegar a accôrdo com ella por seus directores actuaes,
dr. Paulo de Frontin e Conrado de Niemeyer, contra ella intentei a
acção decendial, perante o Juizo Federal, fazendo preceder o prepara-
tório de reconhecimento previò das firmas e assignaturas dos seus

propostos, no contracto e nos balancetes.

As firmas e assignaturas ficarão reconhecidas, á revelia, por con-
tumácia dos Directores da Companhia, que, apregoados em 1.° e em 2."

audiência, para á qual ficarão esperados, não compareceram ; e tendo
findado os dez dias assignados, para dentro delles pagarem o saldo, que
na occasião fosse verificado por simples conta, ou allegarem e prova-
rem os embargos que tivessem á oppor e que os relevassem do paga-
mento, offereceram elles embargos, que, a meu vêr, não podem.favore-
cer a sua intenção.

Subiram os autos á conclusão do Juiz Federal que não os despa
chou até o começo das ferias do foro, em 1.° de Fevereiro. Terminão
ellas no dia 2 do próximo mez de Abril (por causa dos da Semana
Santa) e ficarei aguardando o despacho desta data [em diante. »

ESTRADA DE FERRO DE CATAGUAZES

De conformidade com o contracto celebrado a 14 de
Maio de 1898 com o Banco Constructor, proprietá-

rio desta Companhia e hoje em- liquidação, tem os

respectivos syndicos continuado na arrecadação do

y
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imposto de passagem na linha férrea da mesma
Companhia, imposto que produziu, no anno de 1901, #
segundo os balancetes que me foram enviados .... 3:077$517

Abatida a commissão de 10 % devida pela cobrança 307g746

Ficou o liquido de 2:769$871

que, segundo me informão, forão entregues á coUectoria estadoal d'a-

queíla localidade.

FISCALIZAÇÃO NAS FRONTEIRAS DOS ESTADOS DO
RIO DE JANEIRO É ESPIRITO SANTO

Continuão a funccionar os vinte sete Pontos Fiscaes, junto ás es-

tações de Estrada de Ferro, por onde ha exportação mixta de café, e

mais um em Barreado, onde não ha estação.

Achão-se todos providos dos respectivos Vigias, os quaes vão de-

sempenhando seus deveres, alguns satisfatoriamente, outros, como lhes

permittem suas fracas habilitações.

O Vigia da Sapucaia não cessa de reclamar um Auxiliar para a
fiscalisáção e cobrança de impostos na Ponte Pênsil, pois não lhe é
possível occupar-se desse serviço e ao mesmo tempo da fiscalisáção

nas estações da Sapucaia e Anta.

De outros assumptos de interesse do Estado que me forão com-
mettidos pelas suas Secretarias d'Estado e pela Escola de Minas, me
occupei durante ò anno, aos quaes me parece ter dado prorapta e sa-

tisfatória solução
;
porem que não se relacionão cora a especialidade

de que trata este relatório, ao qual peço licença para pôr aqui termo,
solicitando toda a vossa complacência para as lacunas que necessaria-

mente nelle encontrareis.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1902.

o Fiscal das Rendas Externas do Estado,
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Cumprindo a disposição do art. 23, § 15 do regulamento de 8

de outubro de 1892, apresento-vos o relatório do movimemo da Inl-

prensa Offlcial relativo ao anno findo

.

O quadro n. 1 representa o movimento financeiro, que é o se-

guinte :

RECEITA

Importância de assignaturas recebidas e escripturadas

pelo caixa-secretario 2:860g000
Idem por Collectorias 586$000
Idem pela Secretaria das Finanças de funccíonarios pú-

blicos remunerados 50:292^000
Idem de funccionarios não remunerados 37:782g000
Archivo l:800í!000

Importância de publicações e mais serviços offlciaes.. 195:618$000
Idem, idem da Academia Livre de Direito, Prefeitura

e Santa Casa 19:481í!000

Idem, idem da Administração dos Correios de Minas
Geraes 920^000

Idem, idem particulares, recebidas e escripturadas pelo
caixa-secretario 15:017$000

Material que passou para o exercício de 1902........ 65:1 18^790

389:474$790

DESPESA

Importância despendida com o pessoal titulado e con-
tractado I62:139í!850

Idem, idem com o serviço telegraphico e do correio 9:763g340
Material adquirido durante o exercício 64:821$990
Idem comprado nesta Capital 5:428^850
Idem que passou de 1900 83:565g650
Importância de typos inutilizados. I0:000g000

Saldo a favor da Imprensa 53:755pl0

389:474S790
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Tendo sido orçada em 220:000$000 a renda da Imprensa Official,

verifica-seque—abatida a quantia de 65:118$790, importância de mate-
riaes que passaram para o corrente exercicio, se eleva a renda a
324:356g000 (mais 104:356$000 que a orçada)— o que quer dizer que
foi o anno findo o de maior movimento da Imprensa ; e tendo sido

fixada a despesa deste estabelecimento em 260.000$000, vê-se pe-

los dados acima que foi despendido com o pessoal, compra de mate-
riaes e serviço telegraphico e do correio a quantia de 242:154$030
(menos 17;845$970 que a fixada), não obstante ter sido o anno findo o
de maior producção, como acabo de assignalar.

Comquanto seja a Imprensa OfBcial uma dependência da Secreta-

ria das Finanças, não pode, entretanto, para os eífeitos da sua es-

cripturação, deixar de ser considerada como um estabelecimento á par-

te. Em taes condições verifica-se pelos dados acima detalhadamente
expostos na tabeliã n . 1 — Balanço — que o saldo a favor da Impren-
sa foi no anno findo, de 53:755gll0, o maior que ellatem tidoe que se

elevaria a mais 10:000$000, se não tivesse sido incluída na despesa a
parcella referente a typos inutilisados, nessa importância.

Efifectivamente para os eífeitos da escripturação, do movimento da
Receita e Despesa do estabelecimento, não se pode deixar de compu-
tar todas as verbas, tal como se faz em ura estabelecimento particular.

E' assim que ao lado das assignaturas particulares pagas, se en-
contram as assignaturas dos funccionarios públicos remunerados, rece-

bidas pela Secretaria das Finanças, bem como as assignaturas dos
funccionarios não remunerados— que não sendo pagas, são entretan-

to, levadas á conta do Estado. E' assim, ainda, que, ao lado das publi-

cações e obras particulares, pagas, se encontram as publicações e
obras officiaes, as quaes, se não são pagas em dinheiro por serem feitas

num estabelecimento do Estado, se acham, entretanto, devidamente
escripturadas para o necessário jogo de contas. Tal succederia si se

tratasse de um estabelecimento particular, a que o Estado tivesse de
recorrer, se não possuísse estabelecimento próprio ; e, neste caso, não
seria exagero assegurar que o Estado teria de pagar seguramente mais
uns 20% sobre as publicações pela imprensa e as obras de que preci-

sasse, pois que os preços estabelecidos na Imprensa Official, quer para
as publicações pelo Minas Geraes quer para as obras avulsas, enca-
dernações etc. etc, são inferiores aos adoptados pelos estabelecimentos

particulares.

Não é presumível também que um estabelecimento particular, at-

tento o preço actual do papel e demais materiaes e dada a circumstancia

de, durante os três mezes de trabalhos do Congresso Mineiro, ter a fo-

lha de ser publicada ordinariamente com oito paginas e não raro com
doze e dezesseis— pudesse sustentar um jornal com o preço estabelecido

para a assignatura do Minas Geraes. E' provável, pois, senão certo,

que, dada a hypothese formulada, o Estado tivesse de pagar pelas as-

signaturas do jornal destinado a funccionarios não remunerados — mais
uns 20 ou 25% sobre o preço das actuaes assignaturas.

Considerada a Imprensa Official como uma dependência, que é, da
Secretaria das Finanças, já vimos, pelo que ficou dito, e é sabido, que
o Estado nada paga em dinheiro pelas publicações e obras que manda
fazer na Imprensa Official — as quaes entretanto, no exercicio findo,

juntamente com as assignaturas de funccionarios não remunerados —
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e não se incluindo a importância despendida com a Academia Livre de
Direito, — importaram em 233:400$000, quantia superior á despendida
com o custeio do estabelecimento no anno flndo.

Verifica- se pelos dados que ora forneço, que a Imprensa Oíficial

arrecadou em dinheiro, no ultimo exercício, 74:679g000 — importância
de assignaturas de particulares, de funccionarios públicos e de publi-

cações e obras particulares.

Salvo melhor juizo, e presumindo que essa quantia se eleve a
80:000^000 approximadamente, por que serão de agora em diante pagas
as publicações feitas por conta da Delegacia Fiscal neste Estado, penso
ser essa a quantia que deve figurar como receita da Imprensa Oíficial

no orçamento para o futuro exercício.

Peço vénia também para fazer uma ligeira referencia ao modo por-

que têm sido elaborados os orçamentos da despesa, na parte relativa ás
diversas verbas destinadas á Imprensa Oflficial.

E' assim que, no orçamento votado para o exercício flndo, se en-
contra no § 1.°, n. 28 (fixação da despesa da Secretaria do Interior):

« Impressões e publicações na Imprensa Oíficial — 80:000$000» ; no §
2.°, n. 12 (fixação da despesa da Secretaria das Finanças) : « Imprensa
Oíficial — Pessoal e material — 260:000g000 » ; no n. 17 do mesmo pa-
ragrapho e relativo ainda á despesa da mesma Secretaria : «Publica-
ções e impressões na Imprensa Oíficial — 40:000j^000 » ; e no §. 3.° n.

12 (fixação da desposada extincta Secretaria da Agricultura) : «Impres-
sões e publicações na Imprensa Oíficial — 20:000^000 ».

Sendo a quantia de 260:000^000 (§ 2.°, n, 12) destinada ao custeio

da Imprensa Official,— do exposto se concluo, parece-me, que foi incluí-

da a mais no orçamento da despesa a importância de 140:000g000.

Creio que a escripturação feita do seguinte modo, melhor consultará a
regularização orçamentaria, neste particular : .

§ 1
.
" SECRETARIA DO IN-

TERIOR .

N, Publicações e im-
pressões na Impren-
sa Official — — 120:000$000

§ 2." SECRETARIA DAS FI- .

,

NANÇAS

N, Publicações e im-
pressões na Impren-
sa Official — — 60:000$000

N. IMPRENSA OFFICIAL

Pessoal e material — 260:000^000

Contribuição da Secreta-
*

ria do Interior 120:000^000

Idem das Finanças 60:000^000 180:000^000

Quantia necessária para
completar a dotação — — 80:000$00O

Poder-se-ha também, com a mesma clareza, depois das duas pri-

ip eiras parcellas, com que concorrerem as Secretarias, dizer-se o se-

guinte :
, ,
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tf° ... IMPRENSA OFFICIAL

Pessoal e material — além das quantias com que con-

correm as Secretarias 80:000$000

Não me parece que haja qualquer inconveniente em se fazer essa

escripturação no orçamento da despesa. Antes se me afigura ser esse

o único meio de se estabelecer a justeza orçamentaria, na parte a que
me refiro.

Nas cifras acima, estabeleci o calculo da quantia que me parece
indispensável a cada uma das Secretarias para publicações e impres-
sões na Imprensa Oíiicial.

Como se vê do quadro n. 2, são insufllcientes as dotações votadas

para as Secretarias de Estado, tanto mais quanto passaram para as

duas actuaes Secretarias os serviços que corriam pela da Agricultura,

actualmente extincta

.

Siyeito á vossa esclarecida e competente apreciação as despreten-
ciosas considerações que acabo de fazer, no intuito apenas de vos au-

xiliar no que diz respeito ao estabelecimento que tenho a honra de
dirigir.

O quadro n. 2 de que dou o resumo em seguida, contém o movi-
mento completo e minuciosamente discriminado dos trabalhos das diver-

sas secções da Imprensa OflOicial realisados no anno findo :

Obras impressas em folhetos ou volumes 47.420 exemplares
Livros em branco . : 1 . 409 »

Livros de talões 6.751 >

Impressos avulsos 181 .083 >

Volumes encadernados. . ^ 836 »

O quadro n. 3 representa a quantia despendida durante o anno,
mensalmente discriminada, com os diversos serviços do estabeleci-

mento.

No quadro n. 4 se encontra a renda arrecadada pelo caixa-secreta-

rio— de assignaturas, obras, venda de livros etc. etc.

Verifica-se pelo quadro n. 5— movimento do deposito no anno fin-

do— que passou do exercício de 1900 para ode 1901 material na im-

portância, de S3:565$650 6 que tendo sido adquirido no decurso do anno
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findo diversos materiaes na importância de 64:821^990, consumio-se
durante o mesmo anno, material no valor de 103:268g850, tendo passado
para o corrente anno, como se vè também do balanço, materiaes na
importância de 65:118g790. f^^

"^v

Entraram e foram promptificadas durante o anno findo 920 en-

commendas.

LISTA DAS OBRAS MAIS IMPORTANTES AVIADAS NO DECURSO DO ANNO FINDO

Regulamento de Estatística do Estado 3.000 exemplares
Leis e Decretos de 1891 3.000 »

Idem, idem de 1900 3.000 »

Idem, idem de 1901 3.000 >
Regulamento — Imposto Territorial 3 . 000 »

La Acumulativa 2.000 »
Estatutos da Associação Commercial 1 . 000 »
Methodo Penido 1.000 »
Razões — do Procurador Geral do Estado .... 1 . 000 »

Regulamento sobre construcções : 1 . 000 »
Programma de ensino da Faculdade 1 . 000 »
Monographia sobre diarrhéa Infantil 1 .000 »
« O Outro » 1 .000 »

Relatório da Secretaria das Finanças 1 . 000 »

» » » do Interior — 1." vol.. 1.000 »
» » » » » _ 2.° vol.. 1.000 »
» » » da Agricultura 1.000 »

Promptuario Policial 1.000 >

Regulamento sobre mendigos 500 »

» » aves etc 500 »
Estatutos da Associação Commercial 500 >

» » » E. Públicos 500 »

Sericicultura 500 »
Código de Posturas • 500 >
Relatório do Procurador do Estado 500 »
Idem do sub Procurador. 500 »

Catalogo dos quadros a óleo 500 »
Conferencia do dr. Ferraz 500 *
Estatutos do Collegio S. Coração 500 »
Decreto n. 1 .473 500 »
Votos dos desembargadores 500 »
Lei n. 323. 500 »

» » 7 — Prefeitura , 500 »

Annaes da Camará dos Deputados 400 »
Idem do Senado 400 »

Relatório. 400 »

R. F. - 5,
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Relatório da C . dos Deputados 400 exemplares
Regulamento da Brigada Policial 400 »

Relatório da Santa Casa 300 »

Código de Posturas — Arassuahy 300 »

Recebedoria de Minas 300 »

Oito annos de parlamento 300 »
Estatutos da Santa Casa de Sabará 300 »
Idem da Sociedade Beneficente 200 »

Projecto do Código do Processo Criminal 200 >

Relatório da S. Casa de B. Horizonte .... 200 >

Tarifas E. F. Bahia e Minas 200 >
Corymbos

,
200 »

Balanço e Tabeliãs. 200 >

Estatutos da Sociedade dos E. Públicos 200 »

Relatório do Club F. Peixoto 200 »

Discurso/ do dr . B . Moss 200 »

Relatório da Sociedade de Medicina 200 >

Estatutos da Associação Beneficente Typogra-
phica 200 »

Prolongamento da Central 200 >

Repressão da vadiagem 200 . »

Revista do Archivo Publico 3.000 »

Funccionaram regularmente, não reclamando nenhum melhora-
mento, as diversas officinas e secções da Imprensa Oflicial.não tendo
havido augmento de pessoal ; ao contrario, têm sido supprimidos os le-

gares que vão vagando e que não são indispensáveis.

Com a reorganização do serviço em diversas secções, — consegui
realizar algumas economias, satisfazendo assim aos desejos do go-
verno e cumprindo as vossas ordens.

Por falta de elementos para um seguro critério, deixei de fazer o
orçamento das depesas para o estabelecimento de uma modesta ofllciha

de fundição de typos, melhoramento este que julgo necessário — porque
trará apreciáveis economias, com a vantagem ainda de haver sempre
typos novos, tão necesarios para a nitidez da impressão.

O serviço de expedição do jornal continua a ser feito com regulari-

dade ; as poucas reclamações que de longe em longe apparecem, são devi-

das ao serviço do correio ou a motivos independentes do esforço e boa
vontade do pessoal da respectiva secção.
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Ao prestar-vos estas informações sobre o movimento dos serviços

da Imprensa Offlcial no decurso do anno findo, cumpro um dever de jus-

tiça dizendo-vos, antes de terminar, que á solicitude e ao esforço dedi-

cado e intelligente com que cumpriram os seus deveres todos os que nes-

te estabelecimento trabalham, devo em grande parte, a ventura de me
achar em paz com. a consciência, no que diz respeito ao desempenho da
incumbência que, prestes a terminar, me foi confiada pelo benemérito
Chefe do Estado

.

Concluindo este ligeiro relatório, o ultimo que tenho a honra de
apresentar-vos, cumpro ainda e gostosamente o dever de consignar aqui
o reconhecimento a que de minha parte fez jús aquelle que, pela sua
fina cultura social, pelo fidalgo e cavalheiresco tratamento — foi mais
um conpanheiro de trabalho do que o chefe do departamento a que
pertence este importante estabelecimento, cuja direcção dentro em pou-
co será entregue à pessoa mais competente.

Bello Horizonte, 4 de abril de 1902.

ç^fianeiâeo; ^'itóâcmc. oit. (SL^i^^'
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QUADRO N. 4

Quantias arrecadadas pelo caixa-secretarlo e recolhidas
mensalmeute ao cofre da Secretaria das Finanças

Janeiro 1:764^000

Fevereiro I:491g000

Março I:797g000

Abril I:174g000

Maio 1:022S000
Junho I:515g000

Julho 1:453$000

Agosto 2:019S000
Setembro 1:128S000
Outubro I:014g000

Novembro l:114SO0O

Dezembro , 2:386S000

Somma 17:877í!000
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Decisões a consultas
SOBBE

MATÉRIA FISCAL

1904





DECISÕES A CONSULTAS

MEZ DE JANEIRO

A 2:

Ao coUector do Mar de Hespanha :

Declarou-se que as hypothecas legaes, bem como as convencionaes,
dependem de inscripção para os effeitos de obrigarem a terceiros, e
que o art. 13 da lei n. 246, de 23 de setembro de 1898, não íazendo
distincção entre umas e outras, o imposto não recahe sobre o contracto

que ha nas convencionaes,. mas sobre o facto da inscripção de que é
devido o imposto.

E, que quanto ao valor para a cobrança nas tiypothecas judicia-

rias, a que se refere, elle pôde ser determinado pela importância a
ser garantida pela hypotheca ; competindo o pagamento dos direitos a
quem dá a mesma hypotheca ou devedor.

Na mesma data

:

Ao do Rio Novo : que si a transferencia da licença a que se refere,

for feita por termo lavrado em nota publica, está sujeita somente ao
sello íixo de folhas, visto como da referida licença, já deve ter sido pago
o imposto devido ; e si a transferencia for feita por meio de contracto,

ella pagará o imposto sobre o valor que for arbitrado, e si não o tiver

pagará apenas 2í!000 como licenças não especificadas.

A 6:

Ao da Formiga : que com referencia ás disposições do testamento

com que falleceu- d. Francisca Carolina Machado, legando bens a di-

versos herdeiros com a clausula de, por morte destes, passarem a ou-

tros herdeiros, verdadeiramente trata-se de fidei-commissos e não de
nsofructo; pelo que, e no caso que propoz, as taxas do imposto de
heranças e legados serão cobradas pelo art. 9.°, combinado com os

arts. 2." do regulamento n. 74, de 28 de dezembro de 1895, e 7.=' da lei

n. 2.545, de 1879; devendo para este fim ter em vista o grau de
parentesco que existia entre o inventariado e os seus herdeiros e
legatários. '

A 5:

Ao de Caethè que : era face da disposição contida na parte final

do art. 18 da lei n. 301, de 4 de setembro do anno passado, os pro-
prietários, que ainda não deram os seus immoveis á inscripção terri-

torial, podem inscrevel-os agora na revisão da estatística, e até ao fim

de março do corrente anno sem pagamento da multa, visto como o

prazo foi prorogado até a data acima referida.
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Na mesma data :

Ao de Oliveira : que não ò necessário que convide o novo proprie-

tário de um imraovel, já inscripto na estatistica, a dar novo valor pelo

facto da transmissão
;
pois, qtie a sua duvida está resolvida pelo dis-

posto no art. 16 do dec. n. 1.242, de 2 de janeiro de 1899, dispondo

que todas as escripturas concernentes á transferencia de immoveis
]èm registro obrigatório.

A 8:

Ao de Santa Rita de Cássia, que na occasião de ser-lhe exigido o
recolhimento do saldo da sua conta corrente referente ao anno financeiro

de 1898, deixou de fazer-se menção da quantia de 3:000g000 que, por

conta do mesnjo saldo, havia recolhido na coUectoria de Uberaba, a 6

de setembro do 1899, visto como, pelos dizeres do talão n,. 37, aquella

quantia tinha sido recebida delle, como proveniente de exercícios fin-

dos ; e, não se tendo certeza da procedência real de semelhante quan-
tia, deixou-se para mais tarde, quando liquidados os balancetes da
collectoria de Uberaba, tratar-se da mesma quantia, que figurará a seu

favor na demonstração do saldo da sua conta corrente do exercicio de

1899, ora em liquidação.

Na mesma data:

Ao de Tiradentes que a taxa de 10 % creada pela lei n. 301, de 4

de setembro do anno passado, é addicional e recahe sobre as taxas

dos impostos de novos e velhos direitos e de heranças e legados.

A 18:

Ao escrivão de paz do districto de Faria Lemos que as quitações

de dinheiros provenientes de contractos (escripturas de hypothecas) que
já tenham pago o imposto proporcinoal, estão isentas do pagamento de
novo imposto ; mas, si o devedor hypothecario paga a sua divida

com o próprio immovel, e, para este fim, passa ao credor a respectiva

escriptura de dação in-solutum, esta constituindo ao mesmo tempo uma
transmissão e quitação, está sujeita ao imposto de novos e velhos direitos

do n. 6, tabeliã n. 2, combinado com o n. 6 art. 4° do dec. n. 1.378, to-

mando-se por base apenas o valor dos bens dados em pagamento.

A 19:

Ao coUector do Pomba que só os práticos de pharmacia, isto é,

os pharmaceuticos não formados, e sim licenciados, estão s'ijeitos, an-
nualmente, ao pagamento da taxa de 40$000 de sello, creado pelo art. 16
da lei n. 246, de 23 de novembro de 1898, pelo que dos pharmaceuticos
formados, e constantes da lista que enviou a esta Secretaria, não pôde
pobrar a alludida taxa.

Na mesma data

:

Ao de Piranga que de conformidade com as decisões desta Secre-

taria, os inventários são feitos nos municípios da residência do auctor
da herança ou inventariado, e os bens situados em outro municipio
são exarados em vista da precatória, e, no mesmo municipio da si-

tuação destes bens, será pago o imposto correspondente a estes ; não
havendo, por isso^ necessidade de inventario especial para elles.

Que, também, não é absolutamente necessário que se ausente da
sede desse municipio para a assistência da avaliação de bens em inven-
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tario, pois que o agente fiscal offerecendo um louvado seu, pessoa de
sua inteira confiança, não ha razão de interesse para o fisco que de-
termine sua presença no local das avaliações, accrescendo ainda que
o collector tem o direito de recusar o laudo ou de contrarial-o, quan-
do tiver prova de fraude contra a fazenda.

A 21 :

Ao de Alvinopolis que o art. 1° da lei n. 301, de 4 de novembro
do anno passado, não elevou a iO % a taxa sobre as transmissões causa
mortis, mas sim, creou o de 10 % addicional ás taxas que actual-
mente são cobradas sobre os impostos de heranças.

Que, pois, estando em vigor aquella lei desde 1 ." do corrente mez,
de toda e qualquer taxa dos dois impostos acima alludidos, além da
respectiva taxa, será cobrado mais o addicional de 10 %

.

A 23 :

Ao de Carangola, que nas comarcas onde não houver ainda sido
nomeados depositário publico, conforme a lei n. 272, de 4 de setem-
bro de 1899, e Dec. n. 1.346, de 2 de janeiro seguinte, é facultado o de-

posito de bens e valores em mãos de cidadãos idóneos que forem no-
meados pelos juizes.

E como os depósitos cream responsabilidades para o depositário,

quanto á guarda, conservação e restituição do objecto depositado, é
iustamente para compensação de tal responsabilidade que a lei lhe con-
fere porcentagens e que estão marcadas no § 2." art. 141 da lei n.

105, eoG-vi do art. 7." da de n. 272.

Desde que a lei, havendo mesmo depositários públicos nas co-
ma,rcas, mas impedidos, faculta aos juizes de direito a nomeação inte-

rina de pessoas idóneas neste numero está o collector do município, e,

portanto áquelles, como a este, garante a porcentagem estabelecida pelo

deposito recebido, § 3 do art. 50 do citado Dec. n. 1.346.

Que as porcentagens não são classificadas como custas e nem
podem ser consideradas como renda que deve ser arrecadada, como
pertencente ao Estado.

A 25 :

Ao de S. João d'El-Rey que a disposição contida em o art. 9."

da lei n. 301 , de 4 de setembro do anno passado, è claríssima e não
ofíerece a menor duvida ; as taxas de 15 e de 10 %, esta sobre os

prémios e aquella sobre o capital de cada loteria ou serie, são pagas
pelo concessionário no logar ou no município da extracção da mesma
loteria

;

Que \ a'[taxa de 300 réis também é cobrada sobre os bilhetes in-

teiros ou fracções destes, e não proporcionalmente, como suppõe.

Na mesma data :

Ao de Caethé que não se exclue da estatística territorial os quin-

, taes e lodasas demais bemfeitorias
;

Que apenas do valor venal das terras e bemfeitorias têm de ser

deduzidos 40 %, sendo bastante que esta taxa seja deduzida na occa-

sião do pagamento do imposto de 3 % de que trata o art. 17 da lei

n. 301, de 4 de setembro do anno passado.
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A 26 :

Ao de Itapecerica

:

Que na forma do disposto no § 10 art. 13 do reg. n. 74, de 28 de
dezembro de 1895, só as apólices inferiores a 500$000 são isentas do
pagamento da taxa do imposto de heranças e legados

;
pelo que nos

termos da legislação em vigor e com referencia ao espolio do súbdito

italiano a que se refere, fallecido nessa cidade, deve requerer o respe-

ctivo inventario, como bens de ausentes e assim chama a sua atten-

ção para a pagina 1 14 da «Consolidação das leis flscaes».

Que, egualmente, as heranças superiores a 3:000$000 quando re-

cahem em pessoas residentes fora da Republica, além da taxa existente

de heranças pagam mais a de 6 %, conforme o n. 3 art. 26 da lei

n. 3.232, de 6 de novembro de 1882.

A 5 de fevereiro :

Ao de Lavras, que no livro da estatística e na columna das ava-
liações que deve dar aos immoveis desse municipio, pode fazer as res-

pectivas correcções quanto ao valor das bemfeitorias, não incluidos

os das terras já inscriptas
;
porquanto tem attribuição para addicionar

o valor da propriedade com as bemfeitorias, uma vez que esteja reco-

nhecido que o valor dado pelo proprietário não é verdadeiro
;

Que a avalieção é global (terras e bemfeitorias) e desse valor to-

tal è que será descontado o das bemíeitorias pela porcentagem legal.

A 7:

Ao do Serro que a inscripção de immoveis na estatística territorial

comprehende o valor real, inclusive o de bemfeitorias; e que a dedu-
ção dos 40 % de que trata a lei n. 301 só será feita por occasião da
cobrança da taxa do imposto

;

Que, não obstante não estar ainda publicado o regulamento para
a arrecadação do imposto territorial, é necessário haver uniformidade
na estatística em todo o Estado ; não sendo conveniente que umas
estatísticas contenham e outras não aquella deducção de 40 %.

A 8:

Ao de Araguary que os títulos das escripturas publicas e parti-

culares, passadas dos principies de janeiro de 1893 em deante, e das
quaes não tenha sido pago o respectivo sello estadoal, ficam sujeitos

á revalidação ; e que só as escripturas passadas posteriormente à pu-
blicação do Dec. n. 1.378, e que não foi pago o imposto no prazo
legal, não estão sujeitas á revalidação, porque esta não foi estabeleci-

da e nem existe para o imposto de novos e velhos direitos.

A 9:

Ao da Januaria

:

Que até o fim de março próximo futuro os proprietários de im-
moveis podem inscrevel-os no registro territorial, sem o pagamento de
multas, visto como a disposição contida no art. 18 da lei n. 301 pro-

rogòu o prazo que havia sido estabelecido pelo art. 19 da lei n. 271 *

Na mesma data

:

Ao de Marianna

:

Que, coníorme ficou decidido ppf esta Secretaria, sò as successões

abertas do l.''de janeiro do corrente anno em deante, isto é, dentro
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da vigência da lei n. 301, ficam sujeitas ao pagamento da taxa addi-

cional de 10 °/„ sobre a do imposto de heranças e legados; e que assim

aquella taxa addicional, creada pelo art. 7.° da referida lei, não abran-

ge as successões abertas anteriormente;

Que toda e qualquer escriptura publica ou particular, passada até

o fim de dezembro de 1892 só paga o imposto de novos e velhos di-

reitos; as que tiverem sido passadas de 1.° de janeiro de 1893 até a
publicação do Dec. n. Í.378, de 7 de abril do anno passado, e das quaes

não tenha sido pago o sello no prazo legal, ficam sujeitas a revali-

dação do sello, e da publicação deste ultimo decreto também só pagam
o imposto de novos e velhos direitos, porque, para este, não existe e

nem foi estabelecida a revalidação, que só recahe sobre o imposto do

sello.

A 11 :

Ao de Uberabinha :

Que depois de verificar com exactidão a verdade das allegações dos

proprietários de immoveis nesse município deve attender ás partes,

fazendo na estatística as precisas correcções, observando-lhe, porém,
que alguma razão haveria para a avaliação do seu antecessor.

A 15:

Ao de Sete Lagoas :

Que as nomeações para os empregos de ofiicios de justiça estão

sujeitas ao pagamento da taxa de 25 % sobre o valor da lotação do
ofíicio desde que o provimento seja triennal, e si for por menos tem-
po pagará aquella taxa proporcionalmente aio tempo.

A 16 :

Ao de Theophilo Ottoni :

Que, nos termos da disposição contida no art. 4." da lei n. 3.693

de 24 de dezembro de 1888, oproducto da cobrança das dividas dos
colonos pertence ao Estado, e que assim a respectiva arrecadação des-

sas dividas deve ser incorporada ás rendas estadoaes.

A 19:
• -

Ao do Pará:

Que não tem cabimento o que pretendem os herdeiros, a que se

refere, e que fizeram a coUação de dotes recebidos, ha vinte e dois

annos, em escravos, como adeantamento de legitimas, e que agora
pedem para ser excluído o valor representado em escravos, allegando
a abolição da escravidão, porque, conforme expoz, muito antes da abo-
lição, alguns dos herdeiros já tinham alienado os mesmos escravos; e
entrando estes na classe dos bens moveis, estão, portanto, comprehen-
didos no § 15 da Ord. L.' 4.» Tit. 97.

Que, no caso occurrente, está manifesto que os donatários não
possuem mais os bens n'aquella espécie, não por havei -os perdido to-

talmente, motivada por circumstancia fortuita de força maior ou usOy

mas sim por tel-os alienado.

A 21:
Ao do Pomba

:

•

^ Que por diversos despachos desta Secretaria ficou decidido queí

sô as successões abertas no domiiiio da lei n. 301 de 4 de setembro óp-

E. P, — 6
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anuo passado, estão sujeitas, além do imposto de heranças e legados,
á taxa addicional de 10 %,creada pelo art. 7.° da lei referida.

Na mesma data:
Ao mesmo :

Que, conforme as disposições claras e contidas nos arts. S.** e 9."

da lei n. 301, de 4 de novembro p. findo, os bilhetes ou fracções de
bilhetes de loterias, cuja venda não é prohibida no Estado, estão su-

jeitos, desde já, ao pagamento do imposto de 300 réis que será cobra-
do por estampilha; e o capital das mesmas loterias, sem prejuízo da
taxa de 300 réis por bilhete ou fracção de bilhete, também está su-

jeito, e desde já, ao pagamento da taxa de 15 %.

Que, assim, pois os bilhetes e o capital das loterias extrahidas,

logo apôs a publicação da lei, estão sujeitos ao pagamento d'aquellas

taxas.

Na mesma data:

Ao de Bom Successo :

Que as successões abertas do 1.* de janeiro do corrente anno
em deante, além do imposto de heranças e legados, estão sujeitas mais
ao pagamento da taxa addicional de 10 %, creada pelo art. 7.- da
lei n . 30, de 4 de setembro do anno passado

.

Que a mesma taxa addicional de 10 % também recahe eé cobra-
da sobre o imposto de novos e velhos direitos, devidos das escripturas

de transmissão de propriedade inter-vivos.

Na mesma data:

Ao do Carmo do Rio Claro

:

Que, nas comarcas onde não houver sido ainda nomeado deposi-

tário publico, conforme a lei n. 272, de 4 de setembro de 1899,eDec.
n. 1.346, dq janeiro seguinte; è facultado o deposito de bens e valores

era mãos de cidadãos idóneos, nomeados pelos juizes; e esses depósi-

tos creando responsabilidades para o depositário, quanto á guarda,
conservação e restituição do objecto depositado, para compensar essa

responsabilidade a lei confere as porcentagens que eStão marcadas no.

§ 2.-, art. 141 da lei n. 105 e art. 7.- do Dec. n. 272.

Que, isto posto, e desde que a lei, mesmo havendo depositário pu-
blico nas comarcas, faculta aos juizes de direito a nomeação interina de
pessoas idóneas, neste numero estão os collectores dos municípios, e,

portanto, àquelles, como a estes, garante o direito á porcentagem esta-

belecida pelo deposito recebido, -conforme os §§ do art. 50 do Dec.

n. 1.346.

A 2 de março :
'

Ao do Pará

:

Que, na revisão da estatística territorial deve seguir as disposições

contidas no Dec. n. 1 .242, de 2 de janeiro de 1899, concedendo o prazo

até o fim do corrente raez para a revisão e inscripção das terras e
bemfeitorias, sem exigir o pagamento da multa mencionada no art. 3."

do alludido decreto, porquanto, pelo disposto no art. 18 da lei n. 301,

tendo sido espaçado o prazo, só depois de findo este, os proprietários

incorrem no pagamento da mesma multa
3
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Que o serviço da revisão deve continuar a ser feitç nos, livros já

existentes na collectoria, e, no máximo, ficará concluidb até o fim de

abril próximo futuro.

A 9 :

Ao do Pomba:
1." quô, si tiver provas de que no registro da estatística territorial

organizada o anno passado, os valores dados pelos- proprietários não
foram os verdadeiros, deve, na columna da avaliação dada pelo coUe-
ctor aos immoveis, fazer a precisa correcção que julgar ser a exacta,

remettendo era seguida a esta Secretaria uma relação tirada dessas

correcções
;

2." que o immovel inscripto por um valor e posteriormente ven-

dido por outro maior, este ultimo é o que deverá ser inscripto ou pre-

valecer em a nova revisão ; sendo lançado na casa das observações o
nome do ultimo possuidor ou comprador, e registradas as partes dos
terrenos e propriedades que passaram a novos proprietários

;

3.° que, na revisão da estatística deve o coUector guiar-se pelo

numero de alqueires e preço das terras constantes dos inventários, ou
que tenham sido inventariadas ultimamente, por ser esse justamente
um dos elementos do Dec. 1.242;

4." finalmente que, quanto ás observações para o complemento e
esclarecimento da estatística, ellas podem ser resumidas e entre linhas,

ou então para completar, aproveitar, para 6sse fim, as paginas em bran-
co que existirem no livro.

Que, assim, pois, é o collector competente e deve corrigir todos os
defeitos observados na estatística feita anteriormente, dando ás pro-
priedades os valores que julgar reaes e si os proprietários não derem
o valor das bemfeitorias, o coUector o dará.

A 20 de abril

:

Ao do Bomflm:

Que os prédios, machiuismos, quintaes, pateos, plantações, cercas,

vallos, etc. é o que' constituem as bemfeitorias das terras; e como o
terreno beneficiado tem valor superior ao não beneficiado, por isso, e
nas inscripções da estatística territorial, serão incluídos todos esses valo-

res, quer os immoveis sejam situados nas zonas urbanas ou nas ruraes.

Que a lei n . 301 manda descontar 40 % sobre o valor venal das
terras e bemfeitorias conjunctamente; e assim deve avaliar os immo-
veis com todas as bemfeitorias nos mesmos existentes, e dos valores

em globo se fará o desconto legal daquella taxa por occasião do paga-
mento do imposto.

A 22 :

Ao de S . Domingos do Prata :

Que no#livros das inscripções de estatística territorial existindo

duas columnas para os registros dos respectivos immoveis, estes devem
ser inscriptos com os dois valores, um dado pelo proprietário, e outro

dado pelo agente fiscal, e assim sendo, as declarações dos proprietários

serão sempre acceitas ; e, quando tiver razões fundadas para divergir

do valor dado pelos proprietários, pode então fazer sua avaliação.
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A 27,:

Ao de Cataguazes :

Que nos termos de lei addicional n. 2 de 28 de outubro de 1891,

tanto a taxa de imposto de 6 % , como ainda o de novos e velhos di-

reitos de que tratam os números 6 e 13, Tab n. 2 do Dec. n. 1.378,

de 7 de abril, combinado com o art. 7 da lei n. 301, de 4 de setem-
bro do anno passado, c que é cobrado sobre as transmissões de estra-

das de ferro, engenhos centraes e outras empresas semelhantes, será

arrecadada só e exclusivamente para o Estado, uma vez que a con-
cessão tenha sido feita por este, quer as empresas gosem ou não
dos favores do mesmo Estado.

A 29 :

A de SanfAnna dos Ferros :

1 . Que os titulos de transmissão escriptos e escripturas publi-

cas e particulares, inclusive os créditos de empréstimos de dinheiro,

desde que tenham sido passados de 1.- de janeiro do corrente anno
eiji deante, estão sujeitos, não só ao imposto de novos e velhos di-

reitos, como ainda á taxa addicional de 10 % creada pelo art. 7 da
lei n. 301 de 4 de setembro do anno passado;

2. • que os créditos de empréstimos de dinheiros, firmados de 18

de agosto do anno passado, data da ordem — circular n . 25 até o fim

de dezembro do mesmo anno, e que não obstante serem apresenta-

dos agora á estação para o pagamento do imposto de novos e velhos

direitos, estes só pagam o imposto sem revalidação, visto não existir

este para o mesmo imposto
;

3.' que os conhecimentos de talões do pagamento de qualquei

imposto, desde que sejão juntos a autos, requerimentos etc, para serem
apresentados ás auctoridades estadoaes são considerados documentos,

e como taes sujeitos ao sello fixo estadoal de íòlhas, exceptuando-se

unicamente os talões juntos a autos, e requerimentos e que mostram
o pagamento do sello fixo de estampilhas, cobrado por talões em falta

das mesmas estampilhas; 4.- finalmente que não existe revalidação

para o imposto de direitos e sim as multas do cap. IV do citado Dec.

n. 1.378.

Na mesma data:

Ao de Januaria :

Que os titulos ou créditos de empréstimos de dinheiro, nos termos
da ordem — circular n. 25 de 18 de agosto do anno passado, constituem

um contracto como qualquer outro ; e por isso elles estão sujeitos ao
pagamento do imposto de novos e velhos direitos.

E, que não sendo legal a impugnação do pagamento do alludido

imposto fará effectiva a não cobrança sobre os papeis que lhe sejão

apresentados, porquanto, além de que os mesmos documentos ficara

nuUos de pleno direito e sem valor algum, nos termos da disposto no
art. 11 do dec. u. 1.378, os coUectados, portadores dac^elles titulos

de divida, ipcorrem nas penas de multas.

A 1.' de maio :

Ao de Sete Lagoas

:

Que, na forma das disposições contidas no Decreto n. 1.346, de
2 de janeiro do anno passado, os depositários públicos são obrigados
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a entregar incontínenti os bens lezados á deposito, e em vista

da ordem do juiz competente, porquanto, pelo §5.-, art. 4.- do cita-

do Dec. elles terão em cofre os dinheiros, papeis de créditos, objectos

de ouro, prata, etc , ficando assim subentendido que a ordem deve ser

cumprida immediatamente ou sò mediando o espaço de tempo preciso

para o seu cumprimento.

Na mesma data :

Ao de Uberabinha

:

Que a contribuição lixa de 40^000 de sello, que annualmente re-

calie sobre os práticos de pharmacia, ainda mesmo não tendo sido

pago no mez der janeiro década anno, não está sujeita á . revalidação,

visto não se tratar de sello de papeis, mas sim de uma taxa de sello pela

profissão.

A 21 :

Ao do Rio Preto

:

.

Que, de conformidade com o disposto no art. 17 da lei n. 301, o

imposto de O, 3 % recahe sobre o liquido do valor venal das terras e

bemfeitorias depois de deduzida de umas e outra a taxas de 40 %, ain-

da mesmo que nas terras não existam bemfeitorias.

A 25 :

Ao de Jaguary

:

Que, para regularidade e flscalisação do imposto territorial, a lei

fiscal exige o' registro, nas coUectorias, de todas as escripturas con-

cernentes á transferencia de immoveis, serviço este que é obrigatório e

gratuito nos termos do art. 16 do Decreto n, 1.242, de 2 de janeiro

de 1893.

Na mesma data :
.

Ao de Bom Successo :

Que as divisões amigáveis ou particulares de terras, por serem
consideradas simples actos judiciaes que não importam em transferen-

cia de direitos, mas unicamente na fixação ou confirmação destes em
seus justos limites, não estão sujeitas ao pagamento do imposto de
novos e velhos direitos, e só os autos ficam sujeitos ao sello fixo de
folhas, porquanto aquellas divisões são puramente actos graciosos e

não se consideram acções eiveis.

A 28.- ~

Ao de. Dores do Indaiá :

Que, depois de findos os prazos para as inscripções de immoveis
na estatística territorial, os proprietários, que ainda não fizeram as
suas inscripções, incorrem na multa de 20$000, de conformidade com
o art. 30 do dec. n. 1.242, de 2 de janeiro de 1899, isto, porém, para
as inscripções que vão servir de base para a cobrança do imposto ter-

ritorial no próximo- futuro mez de junho; porquanto nos lançamentos
seguintes a multa será de 501000 nos termos do n. 1, art. 5.° do dec.

n. 1.459, de 4 do corrente mez;
Que, cobrada aquella multa, pode fazer a inscripção do^ immovel

que só agora tenha sido levado ao registro na collectoria desse muni-
cipio.
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A 30:

Ao do Pará :

Que o imposto de 1 e 1/2 % sobre os dividendos distribuidos pelas
companhias e sociedades anonymas não esíà sujeito á taxa addicional
de 10 % , recentemente creada pelo art. 7,° da lei n. 301, de 4 de setem-
bro do anno passado, visto como na forma do art. 12 da lei n. 16, de
1891, aquella taxa de 1 e 1/2 % não constitue propriamente o imposto
de novos e velhos direitos.

A 13 de junho :

Ao de Tiradentes :

Que o proprietário que sò inscreveu no registro territorial o valor

venal das terras sem incluir o das bemfeitorias, não gosa do beneficio

da lei, e assim não tem o abatimento da taxa de 40 % que foi esta-

belecido em beneficio das bemfeitorias.

Que para poder ser feito o abatimento é mister, pois, que ao va-

lor venal das terras seja addicionado o das bemfeitorias.

A 4:

Ao de Baependy :

Que o imposto territorial deve ser pago pelo occupante que des-

fructa o terreno, e que para poder ter applicação o abatimento de 40 %
sobre as bemfeitorias é mister que os proprietários addicionem ao va-

lor venal das terras o das bemfeitorias para assim e do total daquelles

valores ser feito o abatimento legal.

A 5:

Ao de Alfenas :

Que os inventários entre maiores podem ser feitos administrati-

vamente perante as estações íiscaes, não sendo, por isso, necessário que
os collectores contractem advogados para defenderem os interesses do
Estado, porque, nos termos do art. 7.° da lei n. 142, de 1895, nas cau-

sas de fora da Capital, são os collectores os competentes para promo-
ver e oíiiciar naquelles feitos, quer elles sejam promovidos administrati-

vamente, quer judicialmente.

E que, assim, qualquer diíilculdade que, encontre nesses feitos

será resolvida por esta Secretaria desde que consulte a respeito.

A 5:

Aó de Uberabinha

:

Que, de conformidade com as disposições do dec. n. 1.459, a base

para a cobrança do imposto territorial, quando concorrerem duas ava-

liações, uma do proprietário e outra do collectoi-, será a do coUector

por ser este pessoa da confiança da administração.

Que, no termo- bemfeitorias, será incluído tudo que dá maior valor

ás terras r-uraes, e por conseguinte, os prédios denominados fazendas,

qtiintaes, chácaras, sitios, etc

.

.

Na mesma data :

Que o abatimento de 40 % recahe sobre o valor das terras e bem-
feitorias, e quando estes íião tenham sido inscriptos pelos proprietários,

devera sel-o pelo collector para poder ter logar o desconto, _salvo quanto

ás bemfeitorias urbanas.
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Que, também o proprietário que possue diversos immoveis, cada
um destes com o valor inferior a SOOgOOO, mas que foram inscriptos

separadamente, pagará o imposto territorial sobre cada um dos mesm os

valores.
. ,

A 7:
^

Ao do Serro :

Que já se acbando encerradas as inscripções da estatística territo-

rial, as declarações que deixaram de ser feitas até o ulttmo prazo para
a revisão, 31 de março do corrente anno, não podem ser acceitas sem
que o proprietário previamente pagiie a multa de BOgOOO, no corrente

exercício, de conformidade com o art. 3. do dec. n. 1 . 242, de 2 de ja^

neiro de 1899, porquanto, só nos futuros lançamentos será applicada a
multa de SOgOOO estatuída pelo n. 1, art. 5.- do dec. n. 1.459, de maio
findo.

Que a segunda parte da sua consulta está claramente resolvida com
as disposições contidas nos arts. 10 do dec. n. 1.242, e n. 4, art. 5 do
dec. n. 1 . 459 ; e que assim deve o coUector fazer o lançamento ex-offi-

cio do immovel que não tenha sido inseripto incluindo-se as bem-
feitorias.

Que, finalmente, verificado e provado que um immovel tenha sido

inseripto em duplicata, é evidente que a reclamação do proprietário, por
ser justa, deve ser tomada em consideração, porque de modo diverso o

Estado terá de restituir o imposto pago em duplicata ou indevidamente.

Na mesma data

:

Ao de Tiradentes

:

Que as terras e bemfeitorias são avaliadas englobadamente e desse
valor total excluem-se os 40 % de que trata o dec. n. 1.459.

E que assim deve avaliar as bemfeitorias sempre que o proprietá-
rio só tenha inseripto o valor das terras- e do respectivo total cobrará
a taxa de 0,3 % sabre os 60 % restantes do total das terras e bem-
feitorias.

A 10 de junho

:

Ao de Bom Saccesso :

1.' Que, para as fracções de alqueires com ou sem bemfeito-
rias, prevalecem as disposições dos arts. 2.° e 3." do dec. n. 1.459;

2." Que os proprietários que não deram a inscripção o valor das
bemfeitorias, não podem gosar do abatimento dos 40 % porque este fa-

vor foi estabelecido exclusivamente para as mesmas bemfeitorias, e
assim sendo, deve fazer incluil-os no registro;

3 .
° Que a cobrança executiva comprehende todo o debito do contri-

buinte e, portanto, deve-se nelle incluir o imposto e as multas

;

4.° Que, quando o proprietário não tenha acudido aos editaes

para os lançamentos e revisão da estatistica territorial, esta será feita

eoG-offioio pelo exactor, que prevenirá o collectado remisso
;

Que, finalmente, o imposto deve entrar na renda geral da col-

ectoria, e, á medida que elte for sendo pago, fará no lançamento
la competente nota com relação ao nome do contribuinte.
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Na mesma data

:

Ao de Palmyra

:

Que os proprietários de prédios edificados era terrenos do patrimó-
nio das egrejas, excluidos os valores dos mesmos prédios, nas zonas dos
povoados, estão sujeitos ao pagamento do imposto territorial que só

recahe sobre o valor venal dos mesmos terrenos e bemfeitorias, obser-
vando-se a disposição do art. 3." do dec. n. 1.459.

A 12:

Ao de Itajubá :
>

Que as acções eiveis iniciadas em outro Estado, mas cuja execução
por meio de precatória corra por este, não ficam sujeitas ao pagamento
do imposto de novos e velhos direitos do n. 2, Tab. n. i do dec.

n. 1.378, porque este imposto devendo constar dos autos antes da sen-

tença final que põe termo á acção e que foi iniciada em outro Estado
não pode a cobrança figurar nos mesmos autos, visto a precatória ser

acto decorrente da sentença deumjuizo que não é o do Estado.

Que, além disso, não é da execução, é da acção ; aquella e esta

são espécies distinctas.

Na mesma data

:

Ao de Cataguazes :

Que os papeis passados antes de julho de 1899, a que se refere, e

não sellados, em tempo, ou estavão sujeitos ao sello federal ou estadoal

;

no 1." caso, não estão sujeitos á revalidação ; no 2.° caso, em virtude

do disposto no art. 59 do Dec. n. 1.381, de 25 de abril de 1900, ainda
mesmo sujeitos ao sello do Estado, mas si foram sellados com o sello

federal, estão isentos da revalidação do sello estadoal

;

Que, se, porém, elles não foram sellados com sello algum, quer fe-

deral, quer estadoal, deve prevalecer a revalidação do sello a que estão

sujeitos pela legislação em vigor.

A 17:

Ao de Lavras :

Que a generalidade— bemfeitorias— de que trata o art. 17 da lei

n. 301, de 1900, não comprehende os prédios urbanos, e nem esta dis-

posição é revogatória da lei n. 271, que creou o imposto territorial, onde
se diz que o valor venal das terras não comprehende o das bemfeitorias

urbanas.
A palavra — bemfeitorias — , comprehende as plantações, vallos,

cercas, machinismos, habitações ruraes.

A 20:

Ao do Rio Branco:

Que a fazenda estadoal não pode intervir paraannullaçãode heran-

ças e legados deixados a quem quer que seja e sob qualquer titulo;

isto só compete aos interessados herdeiros legítimos do de cujus.

Que, porém, a fazenda pode, no interesse da arrecadação da taxa

de heranças, no que é ella, neste ponto, co-herdeira, em todos os espó-

lios, contestar, para haver essa taxa, a legitimidade dos herdeiros,

sem lhes prejudicar na herança, havendo para si a taxa maior, quando
a legitimação da prole não está deaceordo com a lei, mas sim em con-

tradicção x;om ella.
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Neste caso a fazenda não pode consiíjerar herdeiros em línlía recta

a filhos ou netos que não podiam ser legitimados ém face da lei.

Ofallecido, a que se refere, podia instituir herdeiros a seus netos,

filhos de uma filha adulterina, mas estes não podem concorrer, com le-

são da fazenda, para prejudical-a na sua quota de herança quando não

lhes ê dado invocar um titulo legitimo á successão ;
são, pois, para o

fisco, pessoas extranhas os herdeiros do testador Fortunato José Pe-

reira.

Que, nestas condições, portanto, e desses herdeiros, tem de cobrar

a taxa de 20 %, de conformidade com o § 2." do art. 2." do reg. n. 74, de

28 de dezembro de 1875, combinado com o § único, art. 7." da lei

n. 2.545.

Na mesma data

:

Ao do Rio Branco :
i

Que a 31 de março próximo findo, tendo finalisado o prazo concedido

para a revisão da estatística territorial, pôde ainda acceitar declarações

que só agora lhe tenham sido apresentadas pelos proprietários de immo-

veis urbanos ou ruraes desse município, e fazer as respectivas inscripções,

impondo-lhes, porém, a multa de 20$000, no corrente exercício, de con-

formidade com o art. 3." do Dec. n. 1 . 242.

Na mesma data

:

Ao de Cabo Verde

:

Que o abatimento da taxa de 40 Vo-, foi estabelecido em beneficio das

bemfeitorias, e si os proprietários de immoveis nesse município so-

mente deram á inscripção o valor venal das terras, sem incluir o das

bemfeitbrias, é necessário que elles addicionem áquelle valor
,
o das

mesmas bemfeitorias afim de que do total dos valores de^ umas e ou-

tras seja feito o abatimento legal.

Que, assim, pode incluir o valor das bemfeitorias no das terras

para os fins de direito.

A 22: -

Ao do Prata:

Que o abatimento da taxa de 40 % foi estabelecido para as bein-

feitorias ; e assim, e para que esse abatimento fosse aproveitado aos
proprietários, é mister que no valor venal das terras seja incluído o

das bemfeitorias e que faça a respectiva inscripção para, do total das
terras e bemfeitorias, deduzir aquella taxa.

A 25:

Ao de Ponte Nova:

Que a 31 de março tendo finalizado o prazo para a revisão da es-

tatística territorial, e não sendo procedente o que allegam alguns pro-

prietários, porquanto a collectoria desse município nunca esteve vaga
e aquelle prazo foi mais do que sufflciente para as alterações dos
valores inscriptos das propriedades, e mesmo porque a crise que tem
occorrido não affecta o valor das terras, devem prevalecer os valores

anteriormente inscriptos, visto como os proprietários não se aprovei-

taram dos prazos marcados pela lei e disposições flscaes para a revisão
no prazo legal.
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A 27:

Ao de Caratiuga :

1." Que dos proprietários, que só agora tenham feito declarações
•^ dos seus terrenos para a respectiva inscripção no registro territorial des-
se municipio, pode acceitar as alludidas declarações e fazer os registros,

impondo á cada um delles a multa de 20S000, no corrente .exercicio,

de conformidade com as disposições do art. 3.° do Dec. n. 1.242;
2." Que a falta do registro obrigatório das escripturas de transmis-

são de propriedade, inferiores a 20JS000, e que tenham sido passados
antes de 1." de março de 1899, não íica sujeita a multas, porquanto
o Decreto só se refere as passadas posteriormente áquella data.

A 1.» de julho:

Ao de Campo Bello :

Que o imposto territorial grava o immovel sobre que recahe para o
effeito de ser exigido do possuidor ou adquirente ; e que depois da
promulgação do Dec. u. 1.242 de 2 de janeiro de 1899, e da lei n.

27, de 1." de setembro do mesmo anno, ninguém pode transferir os
seus immoveis se;a a prova de já ter sido pago aquelle imposto.

• E que assim só nos lançamentos ou inscripções subsequentes da
estatística territorial poderá incluir o nome dos proprietários que tenham
adquirido immoveis por compra, herança, etc.

Entretanto na columna das observações dos registros de estatís-

tica territorial, deve fazer a annotação do immovel que tiver sido trans-
ferido, por qualquer circumstancia, a novo proprietário;

Que no caso que propoz em sua consulta, o imposto territorial

deverá ser pago pelo proprietário que primeiro fez a inscripção do
immovel e depois o transferiu a novo proprietário.

A 2:

Ao do Pomba:

Que a consulta está claramente resolvida e prevista nos arts. 32,

33 e seguintes do Dec. n. 1.459, de 4 de maio do corrente anno, que
começou a vigorar desde a data da sua publicação nos termos' do
art. 47.

Portanto, desde aquella data, a exigência de prova de estar pago
o imposto territorial, antes do julgamento de partilhas, é obrigatória,

ainda mesmo que não tenha expirado o prazo para o pagamento do im-
posto

;
porquanto, os julgamentos da partilha e inscripções no registro

de hypotheca, dependem de prova do pagamento do alludido imposto

.

A 3:

Ao de Oliveira:

1." Que pode tomar nota das propriedades que ainda não foram
inscriptas e dos respectivos proprietários receber o imposto territorial.

2." Que depois da publicação do Dec. n. 1 . 459, sem o prévio paga-
mento do imposto territorial, não pode legalisar titulo de propriedade,

isto é, não deve extrahir talões de pagamento de novos e velhos di-

reitos
;

3.° Que as propriedades dos menores orphãos devem ser inscri-

ptas com o nome de cada um, caso não estejam em commura, poden-

do o tutor pagar o imposto por todos em um só talão

;
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4." Finalmente, que as transmissões por titulos particulares nSo

podem ser feitas sem o pagamento do imposto de direitos, porquanto
o n. 6, tab. n. 2 do dec. n. 1.378, é claro quando diz — escripturas

publicas ou particulares.
,

-

Na mesma data:

Ao de S. João d'El-Rey

:

1." Que os proprietários que não deram no valor venal das terras

o das bemfeitorias não podem gozar do abatimento dos 40 % , estabe-

lecidos exclusivamente em beneficio destas, de conformidade com as

disposições legaes ; e assim, e para que esses proprietários possam go-
zar do beneficio da lei, torna-se necessário que elles addicionem ao va-

lor venal das terras o das bemfeitorias, afim de que, sobre o total de
umas e de outras, seja feito aquelle abatimento

;

2." Que, quando concorrem dois valores, um do proprietário _e

outro do coUector, a Isase para a cobrança do imposto territorial será

a avaliação do collector como pessoa que é da confiança da adminis-
tração

;

3.° Finalmente, que os conhecimentos de talões de arrecadação
do imposto territorial serão escripturados diariamente no livro-caixa,

mas em artigos separados e distinctos pela numeração delles, e não
no total da arrecadação durante o dia ; sendo que na escripturação do
mencionado livro-caixa deverá ser abanado tudo quanto está estabele-

cido para os demais impostos.

Na mesma data:

Ao de Barbacena :

Que é indiíferente que em ura só talão cobre do mesmo proprietá-

rio que tem mais de um immovel inscripto na estatística territorial

;

podendo, portanto, o iniposto ser cobrado ou sobre cada um dos valo-

res inscriptos dos immoveis ou sobre o total dé todos elles ; e que os

talões de cobrança do imposto serão escripturados diariamente no li-

vro caixa um a um, 'isto ó, em artigos separados e distinctos.

Na mesma data

:

Ao de Campo Bello :

Que quando um proprietário tem diversos immoveis e estes foram
inscriptos separadamente na estatística territorial, no acto de cobrar o
imposto, podem reunil-os, e em um só talão cobrará o mesmo imposto;
sendo, porém, conveniente que tanto no talão como ainda nas inscri-

pções faça as precisas declarações.

Na mesma data :

Ao de Sete Lagoas :

Que o imposto territorial no corrente exercício será arrecadado
tendo-se em vista as inscripções ou registros dos immoveis já feitos em
virtude do dec. n. 1.242; devendo existir na collectoria desse município
o livro dos primitivos lançamentos da estatística feita em duplicata ; e
que assim, e na forma das disposições do dec. n. 1.459, só no próximo
futuro anno serão feitos novos lançamentos para vigorarem no triennio

de 1902 a 1904,
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Que, em face do disposto noart. 16 do dec. n. 1,242, de 2 de ja-

neiro de 1899,as escripturas de transmissões de propriedade passadas
de 1.° de março do mesmo anno em deante têm registro obrigatório nas
coUectorias, sendo, portanto, dessa data as que devem" ser remettidas
pelos tabelliães ás coUectorias para aquelle fim

.

Ao da Conceição :

Que no caso que propoz, isto é, quando um mesmo proprietário
tem diversos immoveis inscriptos na estatistica territorial, pode cobrar
o imposto sobre a somma total dos valores inscriptos, e não em parcel-

las sobre cada um delles.

A. 5:

Ao de S. Francisco :

Que nos termos do art. 7." da lei n. 142, de 23 de julho de 1895,
e uma vez que a parte não attendeu a seu convite para o inventario

ser feito admioistrativamente perante essa estação fiscal, deve requerer
ao dr: juiz de direito da comarca o inventario judicial; e assim chama
a sua attenção para a pagina 533 da «Consolidação das leis fiscaes» deste
Estado.

A 8:

Ao de S. Domingos do Prata

:

1.° Que nos termos da lei n. 271, o valor venal das terras não
comprehende o das bemfeitorias urbanas, e só as bemfeitorias ruraes
entram no registro da estatistica territorial para o fim de ser cobrada a
taxa do imposto, de conformidade com o art. 17 da lein. 3'Jl e disposi-

ções do dec. íi. 1.459 ; e assim tendo-se em vista que do valor da proprie-

dade em que se comprehende o das terras e de quaesquer bemfeitorias

nellas existentes, mas não das zonas urbanas, deduzidos os 40 %, sobre
os 60 % restantes cobrará a taxa do imposto, nos termos do art. 16 do
dec. n. 1.459; 2.° que, quando um mesmo proprietário tem diversas

propriedades inscriptas no registro territorial, é indiíferente que ó im-
posto seja cobrado sobre cada um dos valores inscriptos, ou sobre a som-
ma total de todos elles ; 3." que uma vez reconhecida a inscripção em
duplicata de uma propriedade, é fora de duvida que se deve fazer a ne-

cessária correcção para os effeitos legaes.

A'.7 de agosto

:

Ao de Cabo Verde :

Qiie só os proprietários de immoveis nesse município que deixaram
de fazer as suas declarações para a inscripção no registro territorial in-

correrão nas penas da multa de 20$000, no corrente exercício, de con-
formidade com as disposições do art. 3." do dec. n. 1.242; e não aquelles

que tendo apresentado as declarações para aquelle fim, deixaram de apre-
sentar novas declarações para a revisão auctorizada pelo art. 18 da lei

n. 301, de 4 de setembto do anno passado
;

Que, em uma e outra hypothese, deve fazer as inscripções dos im-
moveis ainda não registrados, e receber a taxa do respectivo imposto,

assim como também tinha a cobrar aquella multa em que incorreram os

proprietários infractoçres das disposições do dec. n. 1.2-J2
;

Que, chamando, porém, a sua attenção para as disposições contidas

nos decs. ns. 1.470 e 1.471, publicados nas edições ns. 294 e202 do Mi-
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nas Geraes, de 30 de julho e de hoje datado, scientifica que o primeiro
prorogou o prazo para o pagamento do imposto territorial sem multa no
corrente mez; e o segundo permitte também no corrente exercício a
inscripção, sem multa, de immoveis no acto do pagamento do imposto
territorial

;
pelo que, no corrente exercício, fica sustada a imposição de

multas por falta de inscripções no registro da estatística territorial nos
termos do dec. n. 1-.471, de hontem datado.

A 9:

Ao de Pitanguy

:

Que os prédios e machinismos das fabricas de tecidos situados fora

das zonas urbanas, são considerados bemfeitorias é entram no calculo

para a valorização dos immoveis sujeitos ao imposto territorial, devendo
ser eíTectuada a cobrança do alludido imposto depois de deduzida do
total do valor inscripto a taxa de 40 % de conformidade com as dis-

posições do art. 17 da lei n. 301 e Dec. n. 1.459.

A 16 :

Ao de Carangola:

1.° que o desconto dos 40 % estabelecidos pelo art. 17 da Lei n.
301 será feito sobre o valor venal das terras, ainda mesmo que nestas

não existam bemfeitorias, porquanto aquelle desconto ou abatimento
foi estatuído na lei para minorar o imposto territorial

;

2.° que o proprietário não tendo dado bemfeitorias á inscripção,

deve inscrevel-as no acto do pagamento do imposto, e nos termos das
disposições do dec. n. 1.471, de 6 do corrente mez, publicado no « Mi-
nas Geraes » do dia seguinte, para o qual chama a sua attenção

.

3.° que o imposto territorial pôde ser pago pelo vendedor ou pelo
comprador das terras já inscriptas e em vista da respectiva escriptura,

sendo, porém, que no futuro lançamento dos immoveis, essas terras

vendidas serão inscriptas em nome do novo proprietário, compra-
dor;

4.» que o proprietário que tem diversos immoveis inscriptos na
estatística territorial pôde pagar o imposto sobre a somma total de to-

dos elles e em um só conhecimento de talão.

5." que o imposto grava o immovel e não podendo ser lavrada es-
criptura alguma de transmissão de immoveis sem o prévio pagamento
do imposto, este não pôde deixar de ser pago, ou pelo vendedor ou pelo
comprador.

A 17:

Ao do Carangola :

1." que, em face das disposições contidas nos Decs. ns. 1.470 e
1.471, de 30 de julho e de 6 do corrente mez, publicados no « Minas Ge-
raes » dos dias seguintes, e para os quaes chama a sua attenção, pôde
ainda fazer inscripção de immoveis, que ainda não tenham sido regis-

trados, e cobrar o imposto territorial no acto da inscripção, independen-
te de multa

;

2.° que não estão sujeitos ao imposto territorial os proprietários ur-
banos ou ruraes existentes em terrenos do Estado, ainda mesmo que os
proprietários tenham dado a inscripção essas bemfeitorias, porque es-

tas, unicamente, não são obrigadas á inscripção, senão quando existentes

com terras
]
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3.° finalmente que no acto de ser pago o imposto territorial pôde ad-

dicionar ao valor inscripto das terras o das bemfeitorias, e sobre o to-

tal desses valores deduzirá o abatimento legal de 40 % para do restante

cobrar o imposto-

A 5 de setembro

:

Ao cidadão António Júlio Pereira :

Que os proprietários /de terrenos litigiosos, comprehendidos entre

este e o Estado do Espirito Santo, desde já, estão sujeitos ao pagamento
do imposto territorial, porque, quando for decidida a questão do litigio,

os proprietários que tiverem sido prejudicados ou que tiverem pago
aquelle imposto indevidamente podem requerer a respectiva restitui-

ção.

A 3 de outubro :

Ao collector de Santo António do Machado :

•

l.°que no corrente exercido o imposto territorial será arrecada-

do pela mesma estatística levantada em 1899 pelas disposições do Dec.

n. 1.242; não sendo, por isso, necessário outro lançamento para esse

fim, porquanto só em fevereiro próximo futuro serão feitos novos lança-

mentos da estatística e que hão de vigorar durante o triennio de 1902 a
1904;

2." que na escripturação do « Livro Caixa » dos coUectores não pode
e nem deve haver distincção ou separação dos impostos, visto como a

escripta deste livro é diária, sendo no mesmo transcripto o resumo dos

conhecimentos de talões da collectoria de todos os impostos estadoaes

durante o dia.

A4:

Ao cidadão Pedro Alves Villela :

1.° que nos termos das disposições do Dec. n. 1.242, e 1.459, que

não offerecem a menor duvida, o collector desse município não pôde ne-

gar-se a fazer* o lançamento de immoveis para a cobrança do imposto

territorial, sendo isto até de sua obrigação ; mas deve exigir que nas de-

clarações dos proprietários sejam discriminados os valores das terras

e das bemfeitorias

;

2." que, de conformidade com o disposto no art. 17 da lei n. 301,

de 4 de setembro do anno passado, edoUec. n. 1.459, o collector deve-

rá deduzir os 40 % em favor dos contribuintes
;

3.° finalmente que si o collector não fez esse abatimento procede ir-

regularmente e de modo incorrecto, assistindo, por isso, aos contribuin-

tes direito á restituição do que de mais e indevidamente tenham pago.

A 5:

Ao collector de Ouro Fino:

Que a disposição contida no art. 30 do Dec. n. 1.459 só terá ex*

ecução depois de feitas as inscripções que tèm de vigorar para a co-

brança do imposto territorial nos triennios futuros; porém, jião haven-

do inconveniente de que apresente o relatório sobre o movimento da
arrecadação daqnelle imposto, durante o corrente exercício, o pode en-

viar a esta Secretaria até fins de janeiro próximo futuro.
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A 8:

Ao de Alfenas :

Que o immovel, a que se refere, registrado na estatística territo-

rial desse municipio por Cândido Martins Novaes e um filho, pela quan-
tia de 70:OOiJ$000, e que em janeiro do corrente anno foi vendido a
Elias Pio Monteiro da Silva por 43:000{j000, deve ser inscripto pelo
comprador pelo preço porque o adquiriu e deste cobrará a taxa do
respectivo imposto

.

Â 16 :

Ao de Carangola:

Que até o flm de agosto próximo findo as inscripções de immo-
veis na estatística territorial podiam ser feitas sem o pagamento de
multa de 20_g000 de que trata o art. 3.- do Dec. n. 1.242 de 1899; e
que tendo sido prorogado o prazo para a cobrança . do imposto territo-

rial, este do 1/ de setembro em deante pode ser recebido com a mul-
ta de 10 % nos termos do Dec. n. 1.459;

Que, quanto à segunda parte de sua alludida consulta, de confor-
midade com o art. 52 do citado Dec. n. 1.459, a 2." prestação do impos-
to territorial pode ser recebida sem multa até o fim de novembro próxi-
mo futuro.

A 19:

Ao da Conceição:

Que, embora terminado o pra'í;o para a cobrança, com multa, do
imposto territorial, nos termos das leis fiscaes, deve continuar a rece-

ber dos contribuintes aquelle imposto e respectiva multa de 10 V
;

pois, a terminação do prazo dá direito á fazenda de promover a execu-
ção fiscal, mas não impede a cobrança amigável.

A multa é exigível por excesso de prazo em todos os casos em que
um excesso se verificar

;

Que, quanto à segunda parte da sua consulta até o futuro lança-
mento para vigorar no triennio de 1902 a 1904, pode continuar a fa-

zer as inscripções de immoveis, cujas declarações lhe sejam apresenta-
das, impondo a multa de que trata o art. 3.- do Dec. n. 1.242, de 1899.

A 22:

Ao de Dores da Boa Esperança:
.

Que as escripturas publicas da arrematação e adjudicação de bens
em inventario, de conformidade com o n. 6 tabeliã n. 2 do Dec. n.

1.378, de 7 de abril do anno passado, estão sujeitas ao pagamento do
imposto de novos e velhos direitos.

A 30:

Ao agente executivo municipal de Poços de Caldas:

Que a lei n. 310, de "29 de agosto do corrente anno, não dispõe que
quanto ás municipalidades que contrahiram empréstimos anteriores a
3 de junho do corrente anno, continuem a cobrar o imposto de trans-
missão de propriedade mter-vivos na razão de 6 %, como suppõe •

Que a arrecadação da taxa de 3 % do alludido imposto é geral, ç
sem excepção alguma para todas as municipalidades

:
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Porquanto, a referida lei, em seu art. 2/ so estabeleço que a renda

proveniente daquelle imposto e que for arrecadada nos districtos pas-

sará integralmente para as municipalidades, que tenham contrahido em-

préstimo!, e não ní metade como dispõe o art. 58 n. 1 da lein. 2, de

^^
"^QueffsTo^posto, e nos termos da lei, não pode manter a partir de

1 • de ianeiro próximo futuro em deante a cobrança illegal da taxa de

3'
o/„ sobre as transmissões de propriedade que será arrecadada para

o Estado, visto como a citada lei não fez excepção alguma e por isso

attinge essa municipalidade.

A 18 de novembro :

Aos conectores do Rio Preto, Serro, Alvinopolis e Santa Barbara.

Oue estando terminado o prazo para a cobrança, com multa, do

imnosto territorial, devia-se agora de proceder o executivo fiscal
;
mas

tratando-se da primeira arrecadação de um imposto novo, é convenien-

te eeauitativo que continuem, até o fim de dezembro próximo futuro,

a receber aquelle imposto e respectiva multa de 10 o/o, e so nos prin-

rínios de ianeiro do futuro anno, requererão directamente execução

contra os devedores, remettendo logo após a esta Secretaria uma nota

da importância do imposto e multa que tiver de ficar em divida.

Na mesma data

:

Ao de Piumby

:

Oue nara a cobrança do imposto de novos e velhos direitos de-

vidos era escripturas particulares de transmissão de immovel situado

pm um município, mas passadas por individues residentes em outro,

não é bastante a certeza do pagaanento do imposto territorial com re-

lação ao imraovel vendido, é preciso prova de pagamento desse im-

So ou com declaração feita pelo collector do município da situação

do immovel e em que tenha sido registrado, ou com a exhibiçao do

íronr o talão do pagamento e essa declaração devera ser feita na

Sía escriptura publica ou particular, sendo bastante que ella seja

íeita unicamente quanto ao immovel vendido e não quanto a todas as

propriedades do vendedor.

A 26: •

Ao de Uberaba

:

1 -> Oue o promovente de uma medição e divisão de fazenda ou al-

gum dos condóminos, pode pagar o imposto territorial, quando al^um

àoT condóminos se oppõe a pagal-o, tendo o promovente o fim de

preparar os autos para a sentença final, nos termos do art. 34 do

^^^*'^o oti? na hvpothese acima, pode cobrar o imposto temtorial,

í,\ndr mesmo quando os condóminos refractários sejam possuidores de

nutras terras, além das que fazem parte integrante da divisão, e que,

Sa^a cuSrSiento do dispositivo no art. 34, o promovente se apresen-

tòna estação fiscal para pagar o imposto na parte tão somente que in-

teressa o preparo do feito. •

, ,

Pois oue nada impede que em relação a outras terras que naO

fâcam parte de divisão proceda executivamentõ contra os í)roprieta-

rios A-ora si as outras terras possuídas mcluem-se de qualqueí
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modo no immovel .que se divide, é claro que quem pagar, por seu in-

teresse, uma parte do imposto, deve pagal-o integralmente com o mes-
mo direito de haver posteriormente a restituição, de accordo com o

vencido na sentença.

A 13 de dezembro :

Ao de S. Sebastião do Paraiso :

1.° que o valor para a cobrança do imposto sobre causa eivei e
das custas deve ser o que foi dado pela parte que intentou a acção da
divisão judicial da fazenda, e não o valor desta; porquanto a acção
não visa transacção alguma de transmissão ou venda, pagamento ou
penhora, mas unicamente a sua divisão ; não podendo, por conseguin-
te, prevalecer o valor do immovel, e sim o serviço ou trabalho das
divisões, accrescendo ainda que o dec. n. 4.339, demarco de 1869,
mandado observar para a cobrança do alludido imposto, dispSe, em seu
art. 5.°— os auctores deverão declarar logo no começo das demandas
o valor da causa e na falta da declaração será este determinado, an-

tes do pagamento do imposto, por accordo das partes ou árbitros de
nomeação do juiz. .

2° que a lei do orçamento vigente, tendo elevado com mais 10 %
addicionaes todos os novos e velhos direitos, e nestes estando incluído

o de causa eivei, está claro que o máximo (50$000) da tabeliã ficou

elevado a 55$000, e deve assim ser cobrado de todas as causas inicia-

das a partir de 1." de janeiro do corrente anno, e mesmo daquellas

que não obstante iniciadas anteriormente ainda não pagaram o imposto
visto que a epocha do pagamento, conforme o art. 6.° do citado de-

creto, é antes de ser proferida a sentença final
;

8.° finalmente que o imposto de causa eivei é de novos e velhos
direitos e não de sello e deve sempre ser cobrado por meio de talão e
não por estampilhas, e todas as vezes que o valor da causa exceder
de 1:300$000 a cobrança será realizada pela lei n. 6 da tabeliã n, 2
do dec. 1.378, de 7 de abril do anno passado.

A 20:

Ao de Entre Rios:

1.° que só a metade das custas constitue renda do Estado, pelo que
sô dessa metade os coUectores deduzirão a commissão de 7 o/o

;

2." que, por poucos dias pode ser retardada a remessa do balan-
cete afim de que a este acompanhem todos os documentos de receita

e despesa;

3." que os recibos, passados pelos escrivães para o recebimento das
custas que têm de ser entregues aos juizes, são considerados documen-
tos de expediente das repartiçõs publicas, e por conseguinte incidem na
isenção do sello, quer federal, quer estadoal;

4." finalmente, que as guias dos] escrivães para acquisição de es-
tampilhas de custas não precisam de acompanhar os balancetes men-
saes, devendo ellas ficar archivadas nas collectorias para quaesquer
exames para futuros esclarecimentos, bastando que aos mesmos balan-
cetes só acompanhem

,
os recibos dos escrivães,

R. F. --7
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Na mesma data:
Ao de Baependy

:

-Que aos juizes será paga a metade do total do que for arrecadado
das custas, e não do liquido, depois de deduzida a comraissão de 7

" %
arbitrada para os collectores, pois que esta commissão deve ser deduzi-
da apenas sobre a outra metade que constitue renda do Estado.

Na mesma data

:

Ao de Caldas

:

Que em vista de guias passadas pelos escrivães, tem de fornecer

as estampilhas especiaes para custas no valor integral em que ellas já
tenham sido contadas nos processos, para no principio de cada um mez
entregar aos mesmos escrivães os 50 % das custas recolhidas á col-

lectoria e que serão por estes distribuídos pelos juizes, competindo-lhe
deduzir a commissão de 7 % tão somente sobre a metade das custas,

.visto como essa metade è que constitue renda do Estado

.

A 27:
Ao de Uberabinha:
1."* que, na forma das disposições contidas nodec. n. 1.471, per-

mittindo a inscripção de immoveis na estatística territorial no acto do
pagamento do imposto, sem multa, até 31 de agosto do corrente anno,
e relevando as quejá haviam sido impostas anteriormente pela falta de
inscripção dos mesmos immoveis, si as esoripturas de compra das par-
tes das terras vendidas, a que se refere e que não foram registradas,

foram passadas até aquella data, os' vendedores ficarão isentos da multa
de que trataoart. 3." do dec. n, 1.242, de 1899, e, si findo esse prazo,

o comprador das mesmas terras, por sua vez, também deixou de fazer

a inscripção delias, este tem não só de pagar a multa de 20$000, como
ainda o imposto territorial onerado com mais 10 % da multa do art. 17
do dec. n. 1.459; si, porém, as escripturas foram passadas posterior-

mente a 31, de agosto acima referido, só os vendedores estão incursos na
multa de 20$000, sendo o imposto exigido do comprador que fará a in-

scripção dos immoveis adquiridos em seu nome

;

2." que na CoUectoria existindo as declarações dos proprietários e
que por culpa unicamente do ex-collector não foram inscriptas as terras

6 bemfeitorias, deve fazer a inscripção, porquanto, neste caso, os proprie-

tários nada têm que ver com a desidia e incúria do ex-collector

;

3." finalmente, que do proprietário que só possuia bemfeitorias

não se pode exigir o imposto territorial, porque essas bemfeitorias de-
vem ser incluídas na descripção do immovel e o respectivo valor incor-

porado ao deste, para fazer-se sobre a totalidade dos valores o desconto
da taxa de 40 %, determinada por lei, e, em tal caso, é responsável
pelo imposto o dono do terreno.

A 30:
Ao de Marianna:
Que os terrenos pertencentes á sesmaria dos municípios e os do

património dos districtos são isentos do pagamento do imposto territorial

não só em virtude do disposto em o n. 2, art. 31, do dec. n. 1 .459, como
ainda porque dos mesmos terrenos são pagos foros ás respectivas cama-
rás municipaes., e da mesma sorte, si a Companhia de Mineração, a
que se refere aquelle offlcio, explora um terreno da municipalidade e
a esta paga arrendamento, também gosa de egual isenção.

í



TABELLA

""'S^^^H,»"*
Propríos do Bstiid. de Minas Gemes, organliad. emTirtnde

ABAETE

Um prédio que serve de cadeia.

AYURUOCA

Um prédio que serve de cadeia - Construidoem virtude doart 4/ao Dec. n. 17, de 14 de agosto de 1834.

ARASSUAHY

Um prédio que serve de cadeia.

SANTO ANTÓNIO DO MACHADO

de camrrfiadda!^^"^
funccionam as escolas publicas

; serve também

ALVINOPOLIS
'

cama^iaJírfecSií."'"''''-^^^'^^^
^^*^^°" P^^^ --^^ <í«

Outro, situado á rua Direita, nelle funcciona a escola publica.

ABRE CAMPO

Uma casa situada na cidade- Serve de camará e cadeia.

ARAXÂ

a o^cordeTsSçt p^LaSí*
'' ''"'' Mian.-Nella fouccion,

SANTO ANTÓNIO DE PATOS

Uma ponte sobre o rio Parahyba, em SanfAnna.Um prédio — Serve de cadeia.

Alpenas

tou em 3^7Í273V76!

'^"''^ ^® '^^^'^" A construcçSo do prédio impor-

SANTO ANTÓNIO DE SALINAS

camaíf P^rfil""??'^''
''^•'^^'^^^®' ^ P^^í?^ 22 de Junho. Serve de

Ss nublica. S in JS. P'f
'''•" ^"í""^ P^^^ ^ funceionamento das es-coias puDiicas de mstrucção primaria.
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santa'nna dos ferros

Uma casa sita no largo da Matriz, serve de camará e cadeia.

Uma dita no mesmo largo — Nella funcciona a escola de instru-

cção primaria.

ALTO RIO DOCE

Duas casas, uma situada á rua dr. João Pinheiro e outra ao largo

das Cavalhadas.

Em uma funcciona a escola publica e outra serve de cadeia.

BAEPENDY

Terrenos e aguas medicinaes nas margens do córrego Tavares.

BOMFIM

Um prédio — Serve de cadeias

BARBACENA

Duas casas situadas na freguezia do Livramento — Nellas funccio-

nam as escolas de instrucção primaria.

Uma casa situada na freguezia de Santa Barbara ^ Serve de
cadeia.

Um prédio sito á rua da Providencia — Nelle funcciona o Inter-

nato do Gymnasio Mineiro.

Dois prédios situados á praça conde de Prados. Serviam para quar-
tel do 3." batalhão da Brigada.

Um prédio. — Serve de cadeia. <

Um cofre de ferro na coUectoria.

Três prédios. — Nelles funccionou o Instituto Profissional de Bar-
bacena.

BOA VISTA DO TREMEDAL

Uma casa. — Serve de cadeia.

SANTA BARBARA

Uma casa. — Serve de cadeia.

BOCAYDVA

Um prédio. — Nelle funcciona a camará.
Um dito. — Nelle funcciona a escola primaria.



— 1Ô7~»

BBLLO HORIZONTE

* -^

Servidão das aguas do córrego denominado. — Cer-
cadinho , .

•
'. 6:000$000

Palácio Presidencial, situado á praça da Liberdade. —
Importância despendida com a construcção desde
22 de fevereiro de 1894 até 31 de marçode 1902
(ainda não está concluído) Z . 644:604$020

Um prédio em que funcciona a Secretaria das Finan-
ças, situado á mesma praça. — Custou ao Es-
tado 756:288$553

Um dito em que funccionam as inspectorias da Via-
ção e Obras Publicas. — Idem 739:722$192

Um prédio em que funcciona a Secretaria do In-

terior. — Situado á mesma praça. — Custou ao
Estado. 898:772$285

Um dito situado á rua da Bahia. — Nélle funcciona o

Externato do Gymnasio Mineiro. — Idem 427:946$206
Um dito situado na avenida Paraopeba.— Nelle func-

ciona a Imprensa do Estado. — Idem 313:377$206
tlm dito á rua rio de Janeiro. — Serve de cadeia. —

Idem. 19:686$077
Um dito á praça da Republica. — Nelle funcciona o

Senado. — Idem 164:103$595
Um dito á praça Benjamin Constant. — Nelle funcciona

o Tribunal da Relação. — Idem 292:188$683
Um dito á praça Bello Horizonte. — Serve de quar-

tel da Brigada. — Idem 778:014$347
Um dito á avenida Liberdade. — Nelle reside o Se-

cretario das Finanças. — Idem 95:709$129
Um dito na mesma avenida. — Nelle reside o Secre-

tario do Interior. — Idem 98:291$66l
Um dito na mesma avenida. — Nelle residiu o Secre-

tario da Agricultura. — Idem.. 94:297$355
Um dito á rua Bernardo Guimarães. — Nelle reside o

Chefe de Policia. — Idem. 61:744$146
Um dito á Praça da Liberdade. Nelle funcciona a Se-

cretaria de Policia — Custou ao Estado 46:724$856
Um dito á mesma Praça.— Serve de posto policial.

.. Idem 10:255$352
Um dito à rua da Bahia construído para Laborató-

rio. Idem 34:3401311

j

CURVELLO

Um terreno denominado — Sacco da Lagoa, na cida-

de.

Um prédio.— Serve de cadeia. A construcção do pré-

dio importou' em 61:207$624
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CHRISTINA

Uma ponte sobre o rio Lourenço Velho, na estrada de S. SebastiSo
do Capituba do Itajubá.

Um prédio que serve de cadeia.

CALDAS

Empresa balnearia de Poços de Caldas, — Consta de
diversos estabelecimentos discriminados no in-

ventario de 1.° de abril de 1897, remettido á Se-

cretaria das Finanças pela da Agricultura, em
officio de 14 do mesmo mez. Arrendada ao dr.

Pedro Sanches de Lemos, por contracto de 30 de
março de 1896. Os immoveis e mais bemfeitorias

estão valorisados em 460:000$000

Uma área com 96 hectares e 8 ares de terras em que estSo si-

tuados diversos prédios da empresa.
Um prédio que serve de cadeia.

CAMPANHA

Um terreno no districto das Aguas Virtuosas.

Uma casa onde funcciona a escola normal.
Um prédio que serve de cadeia.

Uma casa em que funcciona a bibliotheca.

Um prédio em Aguas Virtuosas.

CARATINGA

Uma casa que serve de cadeia.

Um terreno na rua Silva Porto, doado pela camará para constru-

cção da cadeia.

CABO VERDE

Dois alqueires de terra juntos ao Ribeirão S. Matheus.
Uma casa no logar denominado Capetinga, districto do Botelho.

—

Nella funcciona a escola de instrucção primaria.

> CARMO DO RIO CLARO

Uma casa na cidade.— Nella funcciona a escola publica.

CATAGUAZES

Um prédio na rua Sete de Setembro.— Custou 3:000g000.

Uma casa no largo da matriz.— Serve de camará e cadeia.

Uma ponte sobre o rio Chopotó, na estrada que vae ter á fregue-

zia do Sapé.
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CARMO DO PARANAHYBA

Uma casa na cidade .— Serve de camará e cadeia.

Uma outra na cidade.— Doada para escolas publicas.

CAMPO BE LLO
.

,

Um prédio que serve de cadeia.

CARMO DA BAOAGEM
,

Duas casas no largo da Matriz. — Em|uma funcciona a escola de
instrucção primaria e em outra a camará e cadeia.

CAMBUHY

Uma casa que serve de cadeia.

CARACOL

Uma casa situada no largo da Matriz da cidade. — Nella funcciona

a camará municipal.

CARMO DO FRUCTAL

Um prédio. — Serve de camará e cadeia.

Um dito situado ao lado direito da Matriz. — Nelle funcciona a
escola primaria.

Uma casa no porto — João Gonçalves. — Serve de recebedoria.

DIAMANTINA

Uma casa em frente a egreja de S. Francisco. — Serve de jury e
cadeia.

DORES DO INDAYA'

Uma casa que serve de camará e cadeia.

Terras situadas na passagem do—Jorginho—e na fazenda dos Olhos
d'Agua— Adjudicadas ao Estado para pagamento de sello de herança.

DORES DE BOA ESPERANÇA

Uma casa situada na freguesia de Congonhas. — Nella funccionam
as escolas de instrucção primaria.

Uma outra que serve de cadeia.
Um terreno na cidade, cercado de taipa. Adjudicado ao Estado para

pagamento de direitos.

S. DOMINGOS DO PRATA

Um prédio no logar denominado — Esperança. — Nelle funccionam
fis escolas de instrucção primaria.
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ENTRE RIOS

Um prédio no legar denominado — Porto dos Caetanos.— Nelle
funccionara as escolas de instrucção primaria.

Terras nos subúrbios da cidade.

Um prédio que serve de cadeia.

S. FRANCISCO

Duas casas situadas á rua Direita da cidade. — São destinadas ás
escolas primarias.

guarara'

Uma casa á rua visconde do Rio Branco. — Serve de camará mu-
nicipal .

Duas casas situadas na praça S. Sebastião. — Nellas fuccionam as
escolas primarias.

GRÃO MOGOL

Um prédio que serve de cadeia. A coustrucção deste prédio attin-

giu à importância de 32:583$409.

ITAPECERICA

Um prédio que serve de cadeia.

itajuba'

Uma casa.— Nella fuucciona a recebedoria.
Uma dita.— Serve de quartel.

Um rancbo e mais casas pequenas.
Um prédio que serve de cadeia. Custou ao Estado 61:744$000.

Um terreno com 900 braças quadradas no logar denominado—
Bom Successo,— no districto de S. Caetano da Vargem Grande.

Um terreno a rua tenente-coronel Carneiro Júnior. Doado pela

camará municipal.

ITABIRA

Uma fazenda denominada — Palestina, com 140 hectares de' ter-

ras, casas de vivenda, matta virgem etc. Nella funccionou o Instituto

Agronómico.
Duas casas situadas na freguezia do Santíssimo Sacramento. Doa-

das para escolas publicas.

Um prédio que serve de cadeia.

s. JOÃO d'el-rey

Uma ponte denominada — Porto — sobre o rio das Mortes, entre

S. João d'El-Rey e Tiradentes.

Uma dita denominada— Sacco — junto ao arraial do mesmo
nome, sobre o rio Grande, na estrada que segue para Baependy,
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Uma dita denominada — Piedade — sobre o mesmo rio, na es-

trada do Bom Jardim. \j^ '*'

Duas casas situadas em S. Francisco do Onça. Nell^s funccionam
as escolas primarias.

Um prédio que serve de cadeia.

Um outro na praça visconde de Ibituruna. Nelle funccionam as

escolas primarias denominadas — João dos Santos, — sendo o valor

deste prédio de 15:000$000.

JAGUARY

Um prédio junto ao rio Jaguary, com 176 hectares e 36 ares de
terras. Serviu de recebedoria.

Um dito. Nelle funccionou a recebedoria da Campanha do To-
ledo.

S. JOSB DO paraíso

Um prçdio que serve de cadeia.

S. JOÃO BAPTISTA

Uma casa que serve de cadeia.

JACUHY

Um prédio que serve de cadeia.

S. JOÃO NEPOMUCENO

Um prédio. Nelle funcciona a escola de instrucção primária.

JUIZ DE FORA

Uma casa em S. Sebastião da Chácara.
Uma ponte sobre o rio Preto.

Uma casa que serviu de recebedoria no Parahybuna.
Uma casa em que funcciona o ponto fiscal da Serraria.

Uma dita junto á ponte do Parahybuna.
Uma dita em que funccionou a recebedoria de Três Ilhas.

Uma dita situada á rua Direita, em Juiz de Fora .— Nella funccionam
as escolas primarias.

S. -JOSÉ D^ALÈM PARAHYBA

Uma casa situada em Pirapetinga.

Uma dita no Porto Velho do Cunha.
Uma ponte sobre o rio Parahyba.
Um quarto que serve de ponto do vigia fiscal em Porto Novo

.

Um prédio á praça coronel Breves — Serve de Camará.
Um dito á rua do Commercio.— Nelle funcciona o ponto fiscal de

Pirapetinga.— Custou 5:000$000.

Uma ponte sobre o rio Pirapetinga.
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( S. JOSÉ DO paraíso

Uma casa situada na freguezia do Capivary.
Uma outra que serve de cadeia.

LIMA DUARTE

Uma ponte sobre o ribeirão denominado— Macaco—junto ao rio

das Velhas.
Uma casa situada no largo da Matriz — Serve de camará.
Uma casa que serve de cadeia.— Custou 68:575í!047.

LEOPOLDINA

Uma casa em Santo António do Thebas.
Uma dita em Pirapetinga.
Um prédio que serve de cadeia.

Uma fazenda denominada— Jacaré Canga — situada em Vista Ale-

gre, valorizada em 25:000í!000.

SANTA LUZIA DO CARAN60LA

Uma casa situada á rua 15 de Novembro.— Transmittida ao Esta-

do, em pagamento do alcance do ex-coUector Hilário Machado, por. . .

.

20:000$000.

Ura prédio que serve de cadeia— Custou 10:630$625.
\

SANTA LUZIA DO RIO DAS VELHAS

Um prédio em que funcciona a escola primaria.

S. LOURENÇO DO MANHUASSU'

Uma casa — Serve de camará.

LAVRAS

Um prédio que serve de cadeia.— Custou 112:211$097.

Um dito em Iluminarias.

MINAS NOVAS

Uma casa para quartel situada em Philadelphia, no prazo n. 21
(art. 1." da lei n. 332).

MARIANNA

Um prédio que serve de cadeia.



— 113—
MAR DE HBSPANHA

Um prédio em que funccíonou a recebedoria do Mar de Hes«
panha.

Um dito que serve de quartel em Mar de Hespanha.
Um dito no Chiador. — Nelle reside o vigia fiscal.

Uma casa que serve de cadeia em Mar de Hespanha.
Um sitio denominado — Reforma —adjudicado a Fazenda para pa-

gamento de direitos valorizado em 36:807$602.

Um prédio em S. José das Bicas— Idem em 7:500^000.

MONTES CLAROS

Uma casa situada nodistricto de N. Senhora da Conceição da Ex-
trema.

Um prédio que serve de cadeia.

MUSAMBINHO

Duas casas na cidade.— Servem de camará e cadeia e para es-

colas. /

Um que serve de cadeia om Dores do Guaxupé.
Fórum.— O Estado tem o direito pleno e incondicional na meta-

de dó immovel conforme escriptura de 2 de maio de 1900, tendo con-
corrido com a quantia de 10:000^000.

MONTK SANTO

Uma casa que serve de camará e cadeia.

Uma dita situada á rua Quintino Bocayuva.

MONTE ALEGRE .

Um prédio que serve de cadeia.

S. MIGUEL DE GUANHÃES

Uma ponte sobre o rio Correntes, na estrada de Guanhães a Pa-
trocinio.

OURO PRETO

Um prédio situado a rua das Mercês. — Nelle funccionou a Escola
de Minas.

Um dito á rua de S. José.— Nelle funccionou a Secretaria das Fi-

nanças.
Um dito situado á Praça da Independência.— Nelle funccionou o

Senado.
Um dito próximo á Matriz de Ouro Preto.- Nelle funccionou a

Faculdade de Direito,
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Um dito á rua do Vasconcellos.— Nelle íunccionam as escolas

publicas.

Um dito na travessa do Jangadeiro.— Nelle funcciona a Escola
de Pharmacia.

Um dito que serviu de Palácio situado á praça da Independência.
Um dito situado á rua das Flores.— Custou 100:000g000.
Um dito no bairro denominado Taquaral

.

Um dito no Saramenha com 3544™,20 de terreno.
Um dito á rua Santa Quitéria.— Serve de Tlíeatro

.

Um dito em S. Gonçalo do Bação.
Um terreno no Saramenha no qual se construiu o cemitério pu-

blico.

Uma mina d'agua contendo 3 penas d'agua nas Lages.
Uma outra no logar denominado S. Sebastião.
Uma outra no morro da Piedade.
Um prédio que serve de cadeia

.

Um outro situado a rua da Gloria.

Duas minas d'agua uma em SanfAnna e outra na Encardi deira.

OURO FINO

»

Um prédio que serve de camará municipal.
Um dito em que funccionou a extincta recebedoria de Ouro Fino.

Uma fazenda denominada — Quilombo— cora 80 alqueires de ter-

ras, duas casas e dois monjoUos, em Campo Mystico— Transmittida ao
Estado por 16:000$000.

OLIVEIRA

Um terreno com 400'" ,2 a rua Formosa onde está construída a ca-

deia. O prédio e terreno custaram 46:653g544.

POUSO ALEGRE

Uma ponte sobre o rio Sapucahy, em Santa Rita.

Um terreno na cidade, desapropriado para construcção de uma
ponte.

Uma fazenda denominada — Palma — no districto da Borda da
Matta.

Um prédio na cidade — Serve de cadeia. —Custou 45:100$000.

Uma fazenda denominada — Faisqueira — com 838.53 ares de ter-

ras. — Custou 75:000j!000

PIRANGA

Um prédio que serve de camará. — Custou él:678í!200.

Um prédio adaptado ao Fórum e permutado pelo que servd de ca-

deia. — Custou 8:567$720.

Um outro em Santo António do Bacalhau.
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PARACATU'

Um prédio que serve de cadeia-

S. PAULO DO MURIAHe'

Uma ponte sobre o rio Gloria.

Uma casa situada na freguesia de S. Francisco de Paula da Boa
Familia.

Um prédio que serve de cadeia.

PLATINA

Um prédio— doado para servir de escolas publicas.— Valorisado

em 6:500$000.

S PEDRO DE UBERABINHA.

Uma casa em que funccionou a escola de instrucção publica.

Uma outra que serve de cadeia.

PRADOS

Um prédio situado no atrio da matriz da cidade, que serve de ca-

mará.
Um outro que serve de cadeia.

PALMYRA

Quatro prédios situados á rua Martinho.
Um prédio que serve de cadeia.

Seis prédios. — Adjudicados ao Estado em pagamento de alcance
do ex-coUector Joaquim Correia da Fonseca.

POUSO ALEGRE

Um prédio que serve de camará e cadeia.

Um chalet na freguezia do Passa Quatro.
Uma casa em que funccionou a extincta recebedoria do Picú.

Uma casa e terrenos situados em Sant^Anna do Capivary.— Doados
para escolas publicas.

POMBA '

Um prédio que serve de cadeia.

Um dito no logar denominado — Lontra— districto das Mercês.

PONTK NOVA

Um prédio que serve de cadeia.
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para'

Um prédio que serve de cadeia.

Um terreno onde vae ser construída a nova cadeia.

PIUMHY

Um prédio que serve de cadeia.— Custou ao Estado 37:500$000.

QUELUZ

Um prédio que serve de cadeia.

RIO NOVO

Um prédio que serve de cadeia. — Custou— 33:820$690.

RIO PRETO

Uma casa que serviu de recebedoria do Zacharias.

Uma ponte no mesmo logar.

RIO BRANCO

Ura prédio que serve de cadeia.

Um dito em que funccionam as escolas publicas.

RIO PARDO

Um prédio situado á rua Biquinha.— Serve de recebedoria.

SANTA RITA DE CASSIA

Sessenta e duas ilhas no Rio Grande.

SABARA*

Um prédio situado na cidade.

Ura terreno na rua das Bananeiras.

Uma ponte sobre o rio Paraopeba, no logar denominado— Jacaré.

Um prédio que serve de cadeia.

Uso das aguas e cachoeira do ribeirão dos Arrudas, adquiridas por
permuta de terras que o Estado allipossuia. Custou 4:000$000, dando o
Estado em troca terrenos no valor de 6:000$000.

;
SACRAMENTO

Uma casa situada no largo da Matriz.

Uma dita no porto do Poçâosiuho.

i
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SBTE LAGOAS

Cinco alqueires e 3/4 de terras, no logar denominado — Quebra
Cangalha.

Um prédio que serve de camará e cadeia

.

Um dito em Burity.

TURVO

Uma casa situada na freguezia do Rio Preto.

Um prédio que serve de cadeia.

THEOPHILO OTTONI

Um prédio na cidade.— Serve de camará e cadeia.

TIRADENTES *

Um prédio situado na freguezia de Dores de Campos»
Um prédio que serve de cadeia.

TRES CORAÇÕES

Um prédio situado no largo do Rosário da cidade. Serve para o
jury. Custou ISiOOOjíOOO.

Um outro no largo das Dores.

Terrenos em Cambuquira. Custaram 10:000$000.

TRES PONTAS

Um prédio que serve de cadeia.

UBÂ

Um prédio que serve de cadeia.

UBERABA

Uma fazenda. Nella funccionou o Instituto Zootechnico.
Um prédio que serve de cadeia

.

Uma casa e rancho em Ponte Alta.

Um manancial d'agua na chácara do tenente Francisco Alvim. Ad-
quirido para o abastecimento d'agua ao Instituto.

Ilhas no Rio Grande.

VIÇOSA

Um prédio no córrego do Paraiso.
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VARGINHà

Um prédio. Nelle funccionam as aulas publicas.

Uma casa que serve de cadeia.

VILLA NOVA DE LIMA

Um prédio que serve de cadeia, escolas publicas e camará
Nota.— O Estado possue outros immoveis que não se acham ain-

da inscriptos no livro de próprios, além de pequenas casas destinadas

à residência de vigias, possuindo também moveis e utensílios em re-

partições publicas e em estações íiscaes,

5.' Secção, 25 de abril de 1902.— Francisco Moreira.



Qnadro «lemoiistratlvo das licençais coucedidais em 1901
a empregados desta Secretaria e Repartições a ella
subordinadas.

Jefferson Darphe Mourão, amanuense desta Secretaria, por portaria

de 7 de fevereiro, obteve 30 dias de licença, para tratamento de saúde.
Álvaro Mário da Veiga, 1." conferente da Recebedoria de Minas,

obteve, por portaria de 14 de fevereiro, 60 dias de licença, para o

mesmo íim.

Herculano Martins da Rocha, fiscal ambulante, obteve por portaria

de 7 de janeiro, 60 dias de licença, para o mesmo flm

.

O mesmo fiscal obteve, por dec. de 13 de de março do mesmo anno,
mais 60 dias de licença em prorogação da acima referida.

José Rodrigues Duarte de Andrade, 2.° conferente da Recebedoria
de Minas, obteve por portaria de 29 de abril, 60 dias de licença, para
tratamento de saúde

.

Américo José Gonçalves, porteiro da Recebedoria de Minas, por
portaria de 25 de julho, obteve 60 dias de licença, para tratamento de
saúde.

Seraphim Bogea, amanuense da mesma Recebedoria, obteve por
portaria de 3 de junho, 30 dias de licença, para o mesmo flm.

José Calasans Nunan Motta, amanuense desta Secretaria, por porta-

ria de 1.° de agosto, obteve 30 dias de licença, para tratamento de saúde.
O mesmo, por portaria de 20 de setembro, obteve mais 30 dias,

em prorogação da acima referida.

Guilherme Falhares Ribeiro, 2." conferente da Recebedoria de Mi-
nas, por portaria de 20 de novembro, obteve 6 mezes de licença, para
tratar de saúde.

Adão Firmino Maciel, continuo da Recebedoria de Minas, por portaria
de 21 de dezembro, obteve 60 dias de licença, para tratamento de saúde.

Aureliano Augusto de Assis Toledo, fiscal ambulante, por portaria de
3 de agosto, obteve 60 dias de licença, para tratamento de saúde.

- Alteraçãj» uo pessoal

José Theobaldo Mitraud, transferido da Prefeitura para o logar de
2.° offlcial desta Secretaria,- por titulo de 8 de janeiro de 1901.

Carlos Vaz de Mello Filho, por titulo de 5 de janeiro de 1901,
foi nomeado 2.° conferente da Recebedoria de Minas.

Francisco Pedro de Almeida Pedrosa, por titulo de 2 de n^arço de
1901, foi nomeado amanuense da Recebedoria de Minas.

H. F. - 8 -
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Avelino Francisco Máximo de Jesus, 2." oíRcial desta Secretaria, por
dec. de 30 de outubro de 1901, ficou em disponibilidade.

Francisco Lopes Martins Júnior, foi por decreto da mesma data trans-

ferido do logar de 2.° offlcial da Repartição de Terras, para idêntico logar

nesta Secretaria.

Américo Augusto Leonidio Pinto, pelo mesmo decreto ficou addido
nesta Secretaria, no logar de I." oflScial.

Rodolpho Augusto Gonzaga e João de Souza Leal, chefes de secção e

o 1.° official Cornelio Rosemburg foram pelo mesmo decreto designados
para a fiscalização das rendas.

António Ealbino Juvencio de Noronha, por portaria de 9 de novem-
bro de 1901, foi designado para o logar vago de continuo desta Secretaria.
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E. F. BAHIA E MINAS

RELATÓRIO DA DIRECTORIA

Satisfazendo disposições do regulamento em vigor, venho-vos apre-
sentar o relatório dos factos principaes occorridos na Estrada de Ferro
Bahia e Minas, no decurso do anno de 1901.

Liinha

A extensão em trafego continua a ser de 376,''270, sendo

:

Trecho Bahiano 142,''400

Trecho Mineiro 233,''870

As cheias de janeiro e fevereiro determinaram rupturas de aterros

nos kilometrós 300, 326, 351 e 362, além da queda de grande numero
de barreiras e blocos de pedra no kilometro 315, trazendo como con-
sequência a suspensão do trafego entre as estações de Bias Fortes e

Theophilo Ottoni por espaço de dez dias.

Estes inconvenientes, manifestados este anno com maior intensida-

de, serão constantes nas estações chuvosas, emquanto não forem con-
struídos pontilhões para escoamento rápido das aguas que vierem em
sentido normal á linha e enrocamentos para protecção dos aterros con-
tra as cheias dos rios Mucury e Todos os Santos.

Sem estes melhoramentos, naturalmente, não computados na limi-
tada verba destinada á conservação da linha, teremos uma estrada que
só poderá ser trafegada no periodo da secca, desapparecendo portanto o
ideal que devemos almejar, isto ê, transporte rápido e barato.
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A falta de escoamento rápido para as aguas estagnadas ao longo
da linha determina também nSo pequeno prejuízo á estrada quanto a
conservação dos dormentes, reduzindo a sua durabilidade a um máxi-
mo de dous annos e meio quando, pelos dados estatísticos de outras

estradas, deveriam resistir a um período de quatro a cinco annos.

De não menos urgência é o serviço de reconstrucção das pontes que
actualmente não oíferecem bastante garantia á circulação dos trens

:

as do trecho Ijahiano, todas construídas de madeira, estão com as es-

tacas e vigas podres e as do trecho mineiro, embora construídas de al-

venaria de pedra, estão com os encontros rachados.

Egual cuidado também merece a conserva da linha, embora hoje
bastante melhorada.

Acho que os pertences de 15 kilometros no trecho mineiro para
turmas de seis homens são ainda muito extensos e que seria de con-
veniência reduzil-os a 12, sendo para isso necessário admittir mais dez-

oito trabalhadores.

O serviço feito pelas turnlas de conserva foi o seguinte

:

TRECHO BAHIANO
I

Linha lastrada 32.617
Capina 666.940
Nivelamento da linha • 35.764
Substituição de dormentes 24.571
Repregação. 46.758
Linha nova • 1 . 748
Roçada 78.701
Pregos.... '. 36.596
Parafusos 5. 332
Valletas novas 1.815
Idem limpas 9 . 829
Trilhos substituídos 512
Juntas niveladas 3.675
Cortes limpos 630
Chapas 1 .276
Linha desmanchada 812

TRECHO MINEIRO

Linha lastrada 7.266
Capina 690.440
Nivelamento da linha 48 . 706
Substituição de dormentes 20.641
Repregação

'

29 . 466
Roçada 216,940
Pregos 14 . 154
Parafusos. 2.167
Valletas novas : . . 9.707
Idem limpas 153.760
Trilhos substituídos 90
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Juntas niveladas 14
Cortes limpos 10
Chapas 94
Paus nã linha 452
Barreiras , ., 172
Pedras 11

Esgotos 85.355

A linha telegraphica também precisa de reconstrucção total, sendo
para isso necessário a acqúisição de três mil isoladpres e quatro mil pos-

tes, podendo a despesa para compra desses materiaes montar á impor-
tância de dez contos.

No annexo n. 1, relatório via-permanente, encontrareis os deta-

lhes dos serviços que correram por essa divisão.

Trafego

A não ser a falta de um trem em fevereiro devido a estragos pro-
duzidos pelas chuvas no leito da linha e de dous outros em dezembro
em consequência do grande desastre de 15 do mesmo mez, foi o tra-

fego da estrada feito com a possível regularidade.

Os accidentes foram frequentes, porém sem consequências graves,

exceptuado o de 15 de dezembro, produzido pelo descarrilamento do
tender da machina n . 9, na ponte do kilometro 53.

Neste desastre, além de grandes avarias soífridas pela machina e

duas pranchas belgas, tivemos ainda a.lastimar a morte do machinista

e mestre de linha.

Durante o anno circularam 274 trens com um percurso de 106.404
Idlometros, assim discriminados

:

Designação dos trens N. Percurso

Mixtos (ordinários) 140 52.017 kilometros
Especiaes de carga 134 26.662 »

Lastro 27.725 »

Total.. 106.404 »

O percurso total dos vehiculos foi de 436.847 kilometros, cabendo
aos trens ordinários e especiaes 372.217 eao lastro 64.630.

LOCOMOÇÃO

O percurso das machinas foi o seguinte :

Machinas Percurso

Numero 4
> 5
« 6
» 7
» 8

» 9
» 10

Total , 106.884

7.541 kilometros
4.670 »

16.736 »

32.290 »

28.544 »

4.935 »

12.168 »
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O peso morto rebocado foi de 21.005 toneladas, assim distribuidor

Trens ordinários 9 . 884 toneladas
» especiaes 4 . 382 »

» Lastro 6.742 »

Total 21.005 »

O consumo de lubrificantes, combustível e estopa consta do seguinte

quadro :

TRENS ORDINÁRIOS, ESPECIAES E LASTRO

2.659 kilos de graxa natural 2:563S872
2.721 » » » artificial - 2:018g947
2.908 litros de óleo de banba 3:371g620
1.227,55" kilos de estofa l:131í!054

6.396 m.» de lenha 10:837S900
Diversos I:317g922

Somma 21:241|!315

OFFICINAS

82,^"° kilos de graxa natural 80g618
223,5"» liti-os de oleo de banha 260^(971
117,3'» kilos de estopa 127^022
839 m.^ de lenha. 1:326$700

Diversos. 564S341

Somma ; 2:365$652

A despesa media kilometrica foi de $221 ,9.

A estrada possue doze locomotivas, sendo quatro em bom estado,

duas em estado regular, uma em reparação geral, três encostadas desde
longa data e duas completamente imprestáveis.

Durante o anuo esteve em grande reparação a locomotiva n. 10,

que foi entregue ao trafego em 7 de agosto.

Sofreram reparação media as locomotivas ns. 8 6 9, ficando, porém,
a de n. 9 estragada no desastre de 15 de dezembro.

Foram entregues ao trafego cinco carros e quatro wagons comple-
tamente reparados.

No relatório da locomoção, annexo n . 3, encontrareis todos os dados
necessários para avaliação dos serviços feitos nessa repartição.
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RECEITA E DESPESA

A receita geral da estrada foi de 374:645$034.

Esta receita é assim discriminada

:

Passageiros de 1 . ^ classe em numero de 493 6:8588!700

» » 2.^ •» » » » 3.460 18:026g900
Encommendas e bagagens — 11.271 Idlogrammas 1:313$900
Mercadorias— 5.793 . 807 Idlogrammas 328:347^200
Vehiculos em numero de 26 551S000
Animaes » » » 240 I:228g600
Telegrammas 2.613 com 30.694 palavras 4:994$540
Rendas diversas ; 13:324p94

Total 374:655^034

Cumpre notar que muito maior teria sido a renda do trafego se a
estrada tivesse material rodante sufflciente para o transporte rápido das
mercadorias despachadas nas estações do centro.

Por diversas vezes houve necessidade de suspender a recepção de
café na estação de Theophilo Ottoni por falta de espaço no armazém.

A despesa durante o anno foi de 544:024^267.

A discriminação dessa despesa é :

Designação

Administração central e fiscali-

zação

Trafego

Locomoção

Via permanente

Despesas diversas

Pessoal

39:561$968

84:0'J3$739

71:334$llõ

150:6)7$350

33õ:;590$i62

Material

588$3ã4

3:157$652

59:9725344

145:539$78õ

209:213$405

Obras por
contracto

67$000

480$770

4:2õl$490

4:799$260

Total

40:148*292

67:318$3S1

131:687$529

300:47â$625

4:391$440

544:0345267

Da comparação da receita e despesa resulta um deficit de

169:3791233.

No deficit geral da estrada figura a verba de 78:15Sgl90 provenien-

te da compra de trilhos e accessorios ea de ll:816g876 proveniente de

materiaes fornecidos pelo Almoxarifado nos annos de 1898 e 1999 ás

diversas divisões da estrada sem os devidos lançamentos n'aquella re-

partição e que este anno, para regularizar a escripta, foi necessário levar

as importâncias em debito das divisões correspondentes.
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Excluídas estas duas verbas, na importância de 89:974$976, o de-

ficit da estrada fica reduzido a 79:404$257 e nuUo seria se tivéssemos
material rodante para transportar com certa presteza as mercadorias
dadas a despacho nas estações de procedência.

No annexo n. 4, relatório da Contabilidade, encontrareis detalha-

damente o movimento de receita e despesa da estrada.

Calculo da receita e despesa para o anno de 1903:

Receita 500:000^000

DESPESA

Pessoal 334:236g000
Dormentes 60:000S000
Lubrificantes e mais materiaes de con-

sumo 60:000í!000

Combustível 15:000^000
Fiscalização (trecho bahiano) 4:800^000
Eventuaes e obras imprevistas 25:000^000

Somma 499:036$000

Saúde e fraternidade. — Ponta d'Areia, 7 de março de 1902. — O
director, João Bley Filho.



RELATÓRIO DA VIA PERMANENTE

Ponta d'Areia, 24 de fevereiro de 1902.

Cidadão. — Cumprindo o que estatue o art. 24 do Regulamento
desta Estrada, venho vos apresentar succinta exposição do que de mais
notável se passou na via-permanente no correr do anno findo de 1901.

Iniciou-se o anno com chuvas torrenciaes promissoras de grandes
desastres para a via-permanente, principalmente na secção mineira.

Nos mezes de janeiro e fevereiro as enchentes attingirara o maxi-
mum e produziram a ruptura de aterros nos kilometros 300, 326,351 e

362 ; felizmente o damno foi reparado a tempo de evitar a suspensão
do trafego, recuando a linha nos kilometros 300 e 362 (meia encosta) e

construindo provisórias sobre fogueiras de dormentes nos kilometros

326 e 351.

Com o amoUecimento das terras, correram muitas barreiras, prin-

cipalmente nokilometro 315, onde dois blocos de pedra, cubando ap-

proximadamente 30 e 50 metros cúbicos, tombaram sobre dois cortes,

obstruindo-os. Com isto foi suspenso o trafego para Theophilo Ottoni,

continuando, porém, com a possível regularidade até Bias Fortes (kilo-

metro 308).

Desprevenido de explosivos e de material de cavoqueiro, só a nove
de fevereiro conseguiu-se livrar a linha, gastando-se com esse serviço

4 dias. Estes damnos relativamente insignificantes, alcançaram para
nós não pequena somma de sacrifícios pela insufficiencia de pessoal e
de meios pecuniários para resolvel-os e precaver a estrada contra a re-

producção delles.

Só em setembro nos foi dada a iniciação das obras de protecção
nesses pontos, construindo-se no kilometro 362 um enrocamento de
2,60 X 3,40 X 60, um no 300 e um pontilhão de madeira sobre os des-

troços do boeirc do 351 . Este boeiro não tinha mais de 0,35 X 0,40 e
era construído de pequenas pedras seccas e a areia a escoar pedia pelo

menos um de T" x 1. Falta-nos construir o enrocamento no kilome-
tro 326, que não foi executado n'aquella epocha pela urgência de ou-
tros serviços de não menor importância.

Aterros: — Muito pouco foi feito para alargamento e lastragem dos
aterros, continuando portanto as mesmas necessidades Já aponta:das.
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Dormentes: — Foram applicados 45.212, cabendo á secção bahiana
24.571 e à mineira 20.641

.

Os dormentes são todos de óptimas madeiras, perfeitos e de
1.82 X 0.18 X 0.14 de dimensões. No trecho bahiano predomina a
massaranduba, sendo os outros de sapucaia, pequy, sucupira, etc. e no
mineiro o ipé e pouco das outras qualidades.

E' para lastimar não se poder applicar os dormentes, variando mais
possivel a qualidade das madeiras, pois que desta variação adviria me-
lhor conservação

.

A applicação de uma só qualidade, embora de madeira de 1.% traz

o inconveniente do apodrecimento a um só tempo de todos os applicados e
no fim de sua duração a substituição é de todos ; ao passo que com a va-
riação, a duração não é a mesma para todos e a substituição pode ser
feita por partes sem prejuizos e atropelos.

Capina: — Está regular o estado da via-permanente a este res-

peito, achando-se quasi que totalmente limpa de capina.

Roçada: — Deixa ainda muito a desejar, principalmente na secção
mineira, em que o matto acoita os trens. Apesar dos esforços empre-
gados para fazer a limpeza, muito pouco temos feito em vista dos gran-
des trechos e da insuíiiciencia de pessoal e só nos dias chuvosos as tur-

mas tratam desse serviço. Tendo sido em outubro augmentado o pes-
soal da conserva e decrescido em consequência a extensão dos treclios,

a roçada tem caminhado, se bem que vagarosa e é de esperar que em
breve consigamos ter todo o leito desembaraçado de tão prejudicial ve-
getação .

O trecho bahiano, já por sua natureza, já pelos serviços feitos, está

limpo.

Derrubada:— Avalio em 10 kilometros a derrubada feita por par-
ticulares ao largo da linha para o estabelecimento de pequenas lavouras.

Com ella cessaram ena grande parte quedas de arvores na linha que
tanto damno trazem para a via-permanente, material rodante e regular
funccionamento do trafego.

Trilhos: — Estão em más condições os trilhos da secção bahiana.

De fraco perfil e com uso de mais de 20 annos, não supportam o peso
das machinas ConsoUdation, sendo raro a viagem em que não tenhamos
de registrar não pequeno numero delles partidos . Um desses occa-
sionou o descarrilamento da machinan. 9 no kilometro 53 em 15 de
dezembro e que teve como resultado o estrago daquella machina, uma
prancha, morte do machinista, conductor e ferimentos dos foguistas.

Em fevereiro recebemos 1 . 094 trilhos que estão sendo applicados

no kilometro 162, na serra dos Aymorés, no ponto em que começam os

trilhos— ditos mineiros — e recolhendo os — bahianos — para substi-

tuição cá era baixo. Já foram assentados 410 trilhos e é provável que
este anno fiquem todos applicados , Estes têm bom e reforçado perfil

.

Pontes: — Foram reconstruídas totalmente as pontes dos kilome-

tros 58 e 53 e parcialmente a dos kilometros 25, 29, 40, 45 e 62, que
receberam vigas novas e dormentes e iniciada a do kilometo 20.

Já estão ao pé da obra as madeiras pára as outras.

No trecho mineiro foram substituídas vigas em 9 pontes — 208,

221,269, 279,282,351,364, 369 e 374 ; em algumas é preciso recon-

struir cavalletes que não se acham bons.
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Foram applicados 38,"^* 800 de madeira para as da 1." secção no valor

de 2:060g855, e 19,500 nas da 2." no valor de 288$500 e com mão de

obra das primeiras 3.287$500e para as da 2." o ^assentamento foi feito

pela conserva. - .

"

Caixas d'agua:— Todas funccionaràm regularmente, exceptuadas

a de Aymorés, que teve avaria na bomba, e Bias Fortes, que não teve

agua na secca.

Olras novas:—Foram construídos dois enroca^entos no 300 e 362.

O 362 mede 2.60 x 3.40 X 60 e nelle foram ãpplicadas 66 pran-

chas de pedra e 696 m.3 de terra. A pedra foi transportada do kilo-

metro 343.

A pedra para o 300 foi retirada de uma pedreira a cavalleiro e

solta a granel no talude do aterro.

Foram também construídas 2 pontes no kilometro 53 e 58 e um
pontilhão no 351 e em Theophilo Ottoni, uma valia para limpeza de ma-
chinas, tendo i7'" X 1 X 0-80 •

Recinto: — Foram reconstruídas as linhas do recinto e modificadas

de accordo com as necessidades do movimento. O triangulo de re-

versão, que era de dimensões acanhadas, foi ampliado.

Por falta de cruzamentos e agulhas não foram construídas outras

linhas necessárias a modificar por completo o traçado das existentes sub-

ordinando-me ás aberturas dos corações existentes.

Ponte maritima:—Continua em más condições a ponte de atracação

dos navios. Tem de sentir substituição de muitas estacas, alguns tra-^

vessões e de todo o estrado, cujos pranchões estão podres.

Prédios: — Os edificios estão mais ou menos regulares. Taquary
já perdeu uma parede empena ; Peruhype, Mucury péssimos e Aymorés
carecendo de reparos.

Os de Ponta d'Areia carecem limpeza, menos o numero 1 ,
que foi re-

parado e pintado e o chalet da Directoria, que passou por alguns reparos
pequenos.

Linha telegraphiea: — Continua a funccionar mal devido ao mau
estado dos isoladores, postes e fio em alguns pontos.

Os quadros annexos vos mostram o movimento que houve nas ái^

versas dependências da via-permanente.

Fallecimento:— Victima do desastre de 15 de dezembro veiu a fal-I

lecer a 24 do mesmo mez o velho conductor de linha Emygdio Gomes
Barbosa.

Nomeações:— Foi nomeado in terinamente conductor de linha o
feitor Francisco Lima.

São estas as occurrencias que se deram em 1901 •

Saúde e fraternidade. — Ao illustre cidadão dr, João Bley FilhOj

dd. director da Estrada de Ferro Bahia e Minas. — Alfredo António
Oliveira Ch^aça, inspector.
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RELATÓRIO
DA FISCALIZAÇÃO DA

ESTRADA DE FERRO MUZAMBINHO

R. F. -9





E. F. MUZAMBINHO

RELATÓRIO DO TRAFEGO

Ponta d'Areia, 22 de fevereiro de 1902.

Cidadão.— Foi feito com a ppssivel regularidade o serviço do trans-

porte de mercadorias e passageiros.

Devido ás cheias de janeiro e fevereiro e ao desastre de dezembro,
que nos obrigaram a suspensão do trafego, não foram dados os trens

de 10 de fevereiro e os de 20 e Z5 de dezembro.
Foriam feitos 140 trens de passageiros com percurso de

52.017''^356 e 134 de mercadorias com 2666P562; aquelles com a
composição de 585 vehiculos carregados e 78 vasios com 206.810'' 185
e 22.397.'' 831 de percurso, respectivamente e estes com 435 vehiculos
carregados e 251 vasios com 106.975'' 908 e 36033" 655 respectiva-

mente.
Os quadros annesos mostram o percurso das locomotivas e o des-

dobramento do percurso geral pelos diversos vehiculos.

MOTiménto do trafego

Tarifas.— Em 1.° de abril foram postas em vigor as tarifas appro-
vadas pelo dec. n. 1446.

Apesar da grande reducção soffrida pelos fretes dos transportes,

foi grande a diminuição em todos os géneros, exceptuado o café, que
obteve uma reducção especial passando a pagar uma arroba de café o

frete de 1^200 do estremo da linha a Caravellas.

Pelo quadro n. 3 vereis a comparação do movimento de 1901 com
1900, onde todos os géneros soffreram diminuição oscillando entre

26 e 43 % e o café único que deu diíferença para mais de 67 o/o

.

Reclamações.— Não tivemos nenhuma a -registrar -nem por avaria,

nem por extravio.

Accidentes,— Foram frequentes os accidentes, porém não passa-
ram de pequenos descarilamentos sem importância, exceptuados o de
21 de abril que avariou levemente a machina, o de 23 de outubro que
inutilisou um truck de um carro de bagagem. ' O de 15 de dezembro,
que se deu no Mlometro 53 devido a um trilho que se partiu sob a
pressão da machina n. 9, teve como consequência grande avaria na
machina, que se precipitou do alto da ponte vindo tombar na aba do
aterro ; de uma prancha belga completamente estragada e uma leve-
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mente. O machinista e o constructor da linha ficaram presos pela

caldeira, vindo ambos a morrer ; 2 foguistas feridos, um guarda-freio

e uma pessoa extranha ao serviço da estrada.

Os trens ordinários de passageiros apresentaram 41 descarrila-

mentos de um a três carros e 8 de todos os carros e 1 de todo trem,

inclusive amachina; os de carga 15 pequenos, 3 de todos os carros e
um de todo trem.

Ao todo tivemos 66 pequenos, 11 médios e2 grandes.
Estações.— Foi regular o funccionamento de todas as agencias.

Em vista do máu estado sanitário de Peruhype foi fechada a agen-
cia desse ponto, continuando porém o recebimento de cargas, que é* feito

por um guarda de confiança, sendo os fretes pagos na estação de des-

tino. Porfalta de movimento foi supprimido o posto telegraphico de Ta-
quary.

Nomeações.— Foram nomeados : agente de 1." classe o cidadão
José António Ribeiro, de 3.^" Ramiro de Andrade ; conferente-fiel Fran-
cisco Xavier Ribeiro e transferido para a contabilidade como escri-

pturario o conferente-fiel Prospero Castro.

Exonerações.— Foram, exonerados os agentes de 1." ]Luiz Pedroza
e o de 3." Joaquim da Costa. -

Os quadros appensos mostram todo o movimento e despesa do trafe-

go em 1901.

São estas as occurrencias que se deram no trafego e as lacunas in-

voluntariamente commettidas o vosso conhecimento próprio de todo este

movimento facilmente preencherá e delias peço-vos dispensar-me.
Saúde e iraternidade .— Ao illustre cidadão dr. João Bley Filho,

d."" director da Estrada de Ferro Bahia e Minas.

—

Alfredo António de
Oliveira í??'apa, inspector.
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RELATÓRIO DA LOCOMOÇÃO

Ponta d'Areia, 24 de fevereiro de 1902.

Cidadão. — Cumprindo as disposições do regulamento da Estrada,

venho, apresentar-vos o relatório da S.'' Divisão, no anno findo de 1901.
Tendo sido exonerado a pedido do cargo de chefe de Offlcinas o

cidadão Joaquim José Vivas, fui designado para gerir a 3." Divisão, fi-

cando encarregado da parte mechanica o cidadão Guilherme Schimer,
que a 1.° de dezembro assumiu aquelle cargo.

Afastado do movimento desta Divisão não me é possivel apresen-

tar-vos, com todos seus detalhes, os múltiplos serviços a ellaafíectos : pro-

curarei coordenar os apontamentos existentes no escriptorio da Loco-
moção, «ompletando-os o mais possivel com informações colhidas do
pessoal.

Officinas— Edifício.— Continua no mesmo pé de conservação o edi-

ficio que abriga as Ofíicinas, não tendo recebido reparação alguma.
Muitas peças do travejamento estão podres ; a cobertura, que é de zinco,

com gotteiras e com algumas folhas bem enferrujadas e as agua* furta-

das, dependências da machina fixa, fundição e ferraria com esteios

podres e arrolados .
.

O concerto deste edificio, sobre ser muito despendioso, não satisfaz

ás exigências dos serviços crescentes que têm tido esta importante sec-

ção da 3.
'' Divisão, já pelo pouco material, que se possa aproveitar,

já por nfio comportar uma boa disposição, que facilite o trabalho dos
apparelhos, que occupam espaço insufíiciente e finalmente pela falta de
ventilação e luz.

Se nos fosse dado construir um, proporia que elle tivesse 3 corpos : o
central para os tornos, plainas e outros apparelhos para a mechanica e
linhas de reparação sobre valias ; no corpo lateral a carpinteria e no
outro corpo, a machina fixa, ferraria e o abrigo das machinas. Bastava
para isso uma área approximada de 42. " X 62.

Machina Fixa. — O gerador de vapor para o motor das ofíicinas

era uma caldeiradas antigas locomotivas inglezas da estrada. <<^

Vasando grande numero de tubos e estando outros obstruídos por
bujões, por não tolerarem mais aperto e por estar o espelho da forna-
lha fendido na parte superior, foi ella retirada e substituída pela da
serraria. Esta foi montada em outubro, em raacisso de alvenaria



— 144 —

especialmente feito para ella, e experimentada com 260 £ de vapor.

Acontece, porém, que pelo tempo que esteve ella abandonada, foi ataca-

da pela ferrugem e as chapas ficaram fracas, nos pontos da cravação
e por ahi começa a vasar, Com o concerto provisório que soffreu,

melhorou
;
porém, para evitar qualquer surpreza, sou de opinião que a

estrada deve adquirir uma para desenvolver a força de 12 cavallos.

O motor está em bom pé de funccionamento

.

Transmissões.— Foram edificadas as transmissões dos tornos

números 2, 3, 4, machina-de aplainar, de furar e niveladas as restantes

que não foram modificadas por falta de tempo, achando-se, porém prom-
ptas as madeiras para a execução dessas obras.

Para o serviço interno da estrada, foi montado um engenho de
serra vertical, que desde uns 15 annos jazia em abandono. Concerta-
do e installado tem sido magnifico auxiliar.

Todos apparelhos estão mais ou menos bem conservados, tendo
alguns passado por concertos radicaes: os tornos números 3 e4, ma-
china de furar, ventilador e forja grande.

A forja grande, o ventilador e tesoura-puncção foram 'montados
em pontos melhores e mais adequados ao serviço.

Para melhor andamento dos serviços e para execução de alguns
da via-permanente-^corações e agulhas, precisa-se adquirir uma plaina
horizontal alternativa de 6 «de passeio, uma vertical de 16 a 20,» uma
prensa hydraulica, um martellete a vapor de 500 kilos, mais ou menos,
e uma caldeira para força motora de 12 cavallos.

Valias. — Estão pedindo reparação as valias de limpeza de machi-
nas, principalmente a do interior da oíBcina. Como está no plano da
Administração a construcção de um edifício próprio para Almoxarifado
6 o aproveitamento do em que se acha aquella arrecadação e armazém
de café, para abrigo de machinas, não convém eíFectuar-se essa repa-
ração e sim construir duas ou mais naquelle abrigo e também a para
arreiar rodas de locomotivas. Estaé de grande necessidade e a econo-
mia de tempo que ella traz cobre indubitavelmente, o custo de sua con-
strucção e favorece- muito a fiscalização dos bronzes e mais peças
das machinas que occultas, muitas vezes estragam-se sem que os ma-
chinistas dêem por isso

.

Na do interior da oíHcina vão ser mudados os trilhos que já estão
com a alma corroída pela ferrugem, podendo advir d'ahi alguma
queda de machina pelo esmagamento do trilho

.

Barracão de abrigo : — Foi construído um annexo ao edifício da
officina, medindo 62. "> x 1 1 , servido por 3 linhas : serve de abrigo aos
carros dei.-' classe e para estaleiro de reparação de carros; porem é
insufficiente ainda para abrigar os demais carros.

Na serraria no deposito de madeira, que foi transformado em abrigo
estão as machinas inutilizadas.

Iniciou-se a construcção de um abrigo para machinas em prolonga-
mento ao corpo central das oíiicinas, estando preparados os esteios para
elle, mas por falta de material para cobertura não foi levado avante

.

Trabalhos executados— Machinas — Reparação Geral :

Em janeiro deu entrada para reparação geral a locomotiva typo
«Consolidation», classe 10-24 E. Em 7 de agosto fez experiência e foi

logo apôs entregue ao trafego, tendo feito a 12 a primeira viagem.
(Tem o n. 10.).
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No quadro annexo, que discrimina as despesas com as diversas lo-

comotivas podeis conhecer as despesas feitas com os reparos.

Reparação media. — A machina n . 9 do mesmo typo e classe que
a precedente deu entrada a 25 de julho e foi experimentada a 4 de de-

zembro .

Esta voltará novamente para reparação em vista das avarias que
soffreu por occasião do desastre de 15 de dezembro em que ella se

precipitou da ponte do kilometro 53.

Fazia a 2." viagem quando se deu aquelle accidente

Eiii julho a machina n.° 8 typo Mogul, classe 8-20 D recebeu tam-
bém reparação media que limitou.-se a torneação de rodas, ajustagem
de caixas de graxa e bronzes novos na braçaria. A 1 .

° de agosto vol-

tou novamente para o trafego

.

Todas as machinas têm recebido pequenos reparos de conservação,

exceptuada a n. 5, typo Americano, classe 8.^**^ C que se acha sus-

pensa desde abril para grande reparação e que deve ser entregue
ao trafego em flns de fevereiro.

Material rodante.— Carros. —Em 10 de abril foi entregue ao tra-

fego um carro mixto que passou por grande reparação. Só foram apro-
veitados o estrado e tolda do antigo carro e cadeiras de outros carros.

Mais tarde recebeu leve reparação nos trucks e pintura.

Em 7 de maio foi completamente reparado um carro de animaes,
systema belga, só aproveitados o estrado e ferragens, sahiu a 30 de
novembro, occasionando essa demora a falta de zinco para a cober-

tura. Presta-se pela addicção de almofadas moveis, para transporte

de mercadorias.
Em 29 de maio um de bagagem, também belga, e sahiu a de

agosto.
Em 5 de junho um outro de animaes, também belga, que nunca

foi montado, servindo seu estrado até aquella data para descarga no
recinto. Delle só foram aproveitados o estrado e algumas ferragem e foi

montado para mercadorias.
Os carros D 4, E 2, B, D, e D 2 soífreram pequenas reparações.
Resumindo, temos : 4 grandes reparações, verdadeira construcção

e 5 pequenas além da conserva.
'

Wagons: — Os wagons K 2, S 11 e^ S 2 em grande reparação; o
J. 2 em construcção e S 5 e S. 6 em pequena.

Além desses foram construídos o K, e J 2 que foram entregues
ao trafego em janeiro de 1902.

Foram também executados trabalhos para outras divisões e os pró-
prios ao movimento das -oíHcinas.

Em 31 de dezembro era este o movimento do pessoal operário :

—

_
3 ajustadores, 2 ajudantes, 2 ferreiros, 2 malhadores, 2 torneiros,

1 ajudante, 1 fundidor, 1 pintor, 3 carpinteiros, 1 ajudante, 1 carpin-
teiro extraordinário, 1 foguista e um guarda.

Total, 21.

Os quadros appensos mostram o movimento das offlcinas

:
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TRACÇÃO

Em serviço existem actualmente 5 locomotivas, das quaes 3 em
trafego—7 8 e 10, uma no lastro e uma em manobra. Até abril exis-

tiam as 4, 5, 6, 7, 8 e 9, estando a 10 em grande reparação; em
abril foi suspensa a5 e em jultio a 9. Em agosto voltou a 10 e em
dezembro a 9, o que dá uma existência de 6 locomotivas, voltando nova-
mente a 5 em dezembro pela inutilização da 9, Das 5, a 4 e a 6

não estão em boas condições.

A existência total é de 12 locomotivas, sendo 3 boas—7, 8, e 10,

2 regulares—4 e 6; 3 em concerto, 2, 5 e 9; 2 encostadas 1 e 3; e 2 impres-
táveis — Joviana e Pucbichá.

A n. 2 foi empreitada, mas pela difflculdade que encontraram os

empreiteiros em ferreiros e torneiros abandonaram-n'a.
A estrada,nada sOfifreu com esta resolução. Avalio em 500^000 o

valor das obras executadas.

Carros— Em bom estado

:

1 de l.'' classe para passageiros— systema belga.

1 » » » » ^ » inglez.

1 » 2.° » » » y^ belga.

1 mixto » constructora

.

3 de bagagem « belga.

2 » animaes » constructora.

1 » animaes » belga.

2 » inflammaveis » »

1 » animaes » » transformado em
mercadoria.

15 wagons > »

3 * » Bahia e Minas.

3 wagonetes.
2 Guindastes, sendo um a vapor.

7 Pranchas belgas.

2 » . constructoras.

3 Pranchetas »

ENCOSTADOS PARA 1REPARAÇÃO

2 mixtos belgas.

1 » constructora

1 de !.« classe— inglez.

,

2 » 2.* » »

1 » bagagem »

1 » » constructora 6

5 pranchas belgas.

ÉM MAtJ ESTADO

1 de 2," classe inglez^

1 vagonete constructora.

14 pranchas americanas.
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No descarrilamento de 15 de dezembro ficou completamente in-

utilizada a prancha belga n. 7, serie M.
Percurso : — O quadro abaixo mostra o percurso dos trens e o peso

morto rebocado.

Qaadro demonstrativo do percnriso e peso morto rebo-
cado durante o auno de 1901

Designação dos trens N.* de trens Percurso Percurso
em kilometro em tonelada

Ordinárias 140 52.017,356 8.980,983
Especiaes.... 134 26.861,562 4.382,346

Lastro 2.772,259 6.732,447

106.404,177 21.005,776

Lubrificantes : — Pelo quadro annexo n. 3 vereis qual foi o dis-

pêndio com lubrificantes e combustível no movimento dos trens no
anno de 1901, dando a media kilometrica $ 221,9.

A media kilometrica total da despesa ibi de 349^303.

Pessoal : — Em 31 de dezembro era esta a existência do pessoal

:

4 machinistas.

1 foguista de 1." classe.

5 « » 2.^ »
^

12 guarda freios.

Estes últimos, embora pertencentes ao movimento, acham-se addi-

doa á tracção, que melhor aproveita seus serviços.

Demissões :— Foram demittidos a bem da disciplina e dos interesses

da estrada, os machinistas:

José Benedicto Santiago, Henrique António de Oliveira e José Maria
Vivas, e o chefe de ofíicinas Joaquim José Vivas, a pedido.

Nomeações:— Foi nomeado raachinista o cidadão Vicente Viola,

em 1." de novembro. '

Fallecimento

:

—Victima do desastre de 15 de dezembro falleceu no
mesmo dia o foguista de 1." Pedro Mathias.

Os mappas annexos dão todo o movimento da tracção.

São estas, sr. director, as occurrencias que se deram nesta divisão

no periodo de 1.° de janeiro a 31 de dezembro.
Saúde e fraternidade.—Ao illustre cidadão dr. JoãoBley Filho-, di-

gníssimo director da estrada de ferro Bahia e Minas. — Alfredo An-
tónio de Oliveira Graça, inspector.



149

l^BÍOJ.

cri úo c^ T-t «^o CO ira t - CO Tl c:

íe <=& (ií? ôa ^^ èô- -e*^e^ fl©- o» '^^
1'r—fCDoio^ccicoocDcoí—(IO
i> o, i-^ r^ u^-^ oo C'- otQO^c-i

i>ír-càTHÔ2cÍcD-t<CO!Í2c^

98.

00

O

ia

í^ 'tH CO o C5 CD CO ^'"^ CO cr. o
^Í^CO-f^fl-^viíi—lCSOC^r-t^ ,—

j -^ v5< lo lO CO í^í w c-iO
íe «©««• í» í© í©««»«. <c-
T-(CC<—írHO-^l^OOC^CO
00 cjd CO CO T/ o? r- ir- 1- 1^o
OJ Ot Ot O^. r~i r-i C^l C^ Oi lO

(j3

o

o
X

8

n
e

e

1

Q
o

<
o

o
'<o
o
oo
o
1-5

oo
<!
H

<J

Ph

Q
<í

Q
o
>
Eh
<!

H
zo
:^

a
o

cS

CP

O

^
o

o

s

S3

O CT OO rH rH CO (>í í^"' <>< -"

^^ .(^ í^efi- -95^ *» -çe-í» í& <^ €&
0> -C- o CD (35 CO ry_. o CD IO -+'

COOOCOCOíXT^lOO^CiOO

1—
I <-H i-H i-Hi-HrHCO

iCOOCOCOCO-^íiOt-HCOIOOu:^

CC' CO CO Cí CD o iíí OO lO wo
tH 1-4 173 CC (>J C3 CO

>Oí>jr--^o?co<o-^oocDo>
00cqg0c;ooc2oí>'—''^'^

1—ic5tHcoc::'C>2c:)Oíí>*goo/tH

I> -^ -^O l^ (-H 0-7 COo Ci itT' -.-H CO
I> fT"' CZ5 t— o? CO ^-^ OMO CO CO <X>
•^ or >30 GO -í" --r^ <::? O' cr oi Oí -x^

cSr-H-rH-rfííílOCDO-^i—(tHCv7
CO í>- CO C9 CO 0-' CD CV2 1—I o? CD C«

"^u-Di>c5'^íoir--*cooçp
Aí c^2 cíi "^ ^ ôí i*ò CO CO^ úi

'£r-(C0'^^T<r-CQF-(í>Cv2O'-^

Oj'-^'---!—lCDC0C0 1>C0r-Hm O
«V -^-^ €©€«• -e^ífi.««<&«^ €&

ií:)Crii"^<:cTHOcoc7;ooco-^co

T-|rH02(>2T—IC0Cí(>2 Oti

Ns** IÍ5 CO r^ Gc 05o

r

e3

2o

CQ

o o o P

^

ta

og
o

O)

«o

CS

«>;

Tá

««

o



— 150—

o

o

a P5
es. o
a ftw
8 J
« ^

Cd
(9

P
cq

oO ? o
X
Í5 1 o

"̂<
•S

•9

0,

1
O

s •«!

H O
O

-91

i
o

O

o o o o o O O CS Oo <n o o o O CD CO
l^ o <TJ o >o O

I^BJOX
IO rH *Ç s ^

iO !-: CO ó^ 00 CT
ãi os ~* O CD <a o rH ^~*

iM c< (?i õi rH rH

c^ ^ <o o O O Oo o cr> O
in s IO o IO
«« «» «© m

ojqraezea o/ 1 1 g rH
rH m CO

IO
CS o

rH í>2

•

rH rH CS

O (^ O O CO o
<ZJ s o O CD CD
IfS IO )0 >o iO
«» «0- (O <& «& ^

ojqnieAON o
CO 1 1 iO § I

CS
rH li

•

i-H rH w Oí CO pH

O o O o o O oO O o O <r}O IO o o
«» ^ 46- «»

00-_ ojqnjno O
i ^ s 1 Si

1—

(

1—

t

« CO CQ

rH

O O o o o (O OO o (O oo o IO IO
«> ^ «> fi» -a»

ojqtae^as g -1<

rH
1

IO
CO g 1 g

rH

o O CD O o o O
g O o O

í^i IO O
IO

^
o^soSy r- 1 § s CO g 1 gj

1-t r-* rH OJ CO C>} 00

o O O o o oO O cr> trr? o
omnf #>

IO
-*

1

lO o
3»

1
» 1

cri

CO C3 1 CD 1 1o o C^
rH rH l-H W r^ '^

O O CD o -o C5 oo -^ cr> o o O o
OTiunf <M

1

CO r- o
1 $05 IO 1 00 1^ <= 1O CÍ7 oo t~ § ÇD i

o O o o ^, O ' oO Cl o> O o
OIBH ^

o
1

çr>

^ rH 1 rH
-* CO IO

r-l • tH Oi (N 00

O o O O <=> o ^ oO o o O o o
líjqv '-» ^ s «» «6-

1
^

\r, rH CO O o C- 1O CNJ 1> CO I^ ^ a> **
l-H l'^

rH (M 00 •

^ o O o <S o s oo CD C) O- -o o
xn -rP CO r- o CO
f» ^ ^ ^ <«« «»

oôjBjí ^ S s o? § 1 í§
r^ rH rH l-H CO o

rH

<3 O CD O <=> o C) oo O O O cr- o
0JI9J3A3J 4»

lO rH ^ % s S-
1

^
l^ Ci O o> in lO ÍM 1 oO rH M 00 ^ 05 O

Ç:r~* rH rH rH

O O O <o O C=> oo O <o c O 8ojieuisf fe- u oo
<̂»

1 1

«a
io <o íO to lO 1 1 t-
Oi CO ^ os 05 o
r-l 1-^ rH (N GO

o d -í lã CD l> oô ai o
d H
s «fl

ri
ft •

«

ft A * K

aj e«Q ' ca

es-

» ft M * ft ft A

s

CJ.

e

to

«

s
o
8

o

I

os
-H

•o

«
TS

.2'3

t3

a
o
o.



— 151—

a

o
C5

a
o

<!

O

M
O
Q

Cd
!zi

Oo

00
^
p

a o
e oo s

XI .
& H

W .^ m
^j w
1-^ s H
-a)

•8 è
« o

9

i4

M
O
P
O
>
»-<

Eh
<í

05
Eh
I»

O

p
o
P3
P
<í

a

moj,

S0SJ9Aia

C2

C

BiouBjiodrax

eVi

o
-4-*

«3

BiouB^jodcni

a

'B;ou'B}Jodmi

SOJJ.TX

8p Bp^piini^n^

o

'Biou'B;.iodrai

epiepii^uBn^

EToaBjJodnii

soTíH
8p'Epi:^u'Bn5

oo

R. F. 10.

g
ti

o

03

w

ti
a

O

CO
—A

CO

<5

a,

a

T3

<3

O





RELATÓRIO DA CONTADORIA

.pvn. ^Wv,

Em observância das disposições regulamentares desta Estrada, te-

nho a honra de levar ao vosso conhecimento a exposição dos serviços

desta Repartição a meu cargo, referentes ao exercício de 1901.

Desobrigando-me deste dever, exm.° sr. desejava colher a cer-

teza de que apresento um trabalho capaz e digno da vossa com-
pleta e sabia apreciação

;
porém, luctando embora com diíficuldades,

persuado-me de que serei comprehendido, falando-me poderosamente
a consciência de que não hei poupado esforços para não desmerecer
nunca a honrosa confiança com que me distinguis epenhoraes; é pois,

assim que passo a informar-vos de que os serviços a cargo desta Re-
partição foram executados em tempo e com a necessária assiduidade.

EIscripta

Acha-se em dia a escripta

.

O movimento de entrada e sabida dos artigos consumidos pela Es-
trada acha-se escripturado no almoxarifado e o que alli existia em
deposito em 31 de dezembro de 1901 depois de fechadas todas as con-

tas de fornecimento feitos até aquella data, importava em 132:195$186,

conforme se vê do respectivo balanço, annexo n. 10.

Do balanço, annexo n. 10, se verifica que os pagamentos da Estra-

da se acham em dia, faltando apenas liquidar as folhas de pessoal e

de fornecedores de combustível relativas aos mezes de novembro e de-

zembro por falta dos precisos fundos. As referidas folhas de pessoal

sommam em 53:791p00, importância que devia accusar o balanço como
credito de — Pessoal da Linha em Trafego — ao em vez de 451g647;
esta dififerença, porém, resulta de que tendo sido paga a importância de
53:339g454, de vencimentos anteriores a 14 de abril de 1897, tornou-se

a conta alludida devedora desta importância ; facto esteja previsto no
relatório apresentado ao exm.° sr. dr. Secretario da Agricultura, pelo
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il lustre senhor José de Freitas Washington, então fisoal do Estado de
Minas quando em commissão especial nesta Repartição.

A mesma difFerença se nota no titulo de— Fornecedores de Com-
bustivel — pois que, sommando as duas folhas a liquidar em 2:079g000
accusa o balanço esta conta credora de 1:882.400 notando-se a diffe-

rença de 196$600.
Entretanto, peço vénia a v. ex\ para emittir meu parecer neste

assumpto solicitando as vossas respeitosas ordens no sentido de regu-
larisar-se a escripta neste ponto levando-se as alludidas importâncias a
conta de Lucros e Perdas.

O saldo existente em caixa até 31 de dezembro era de de 9:063S789.

Impostos

Tendo sido feita a arrecadação e flscalisação dos impostos do Es-
tado de Minas Geraes, aífectos a esta Repartição de accordo com as dis-

posições que regulam este ramo de serviço, acham-se em dia os res-

pectivos registros e balancetes

.

. \

^

A arrecadação effectuada durante o exercício de 1901 foi a seguinte:

Imposto de exportação 18:608$264
« « consumo 19:643$175
« « sello 1:524$600
« « 5 % sobre os vencimentos dos funccionarios

da Estrada 2:145$699
10 % addicional sobre os géneros de consumo 856$874
Passagem em estrada de ferro , 2:236$900
Notas de expedição de géneros isentos 103Í600
Cobranças indevidas 125$501
imprensa do Estado 598$500

45:843$113

O saldo da arrecadação do exercido de 1900 que passou para
1901, foi de 2:847S028.

Por conta desta verba de arrecadação realizaram-se os seguintes

pagamentos :

Vencimentos do dr. juiz de direito da comarca de The-
ophilo Ottoni 5:942$636

Vencimentos do engenheiro do 7." districtode Obras Pu-
blicas 4:027$332

Sello postal das correpondencia oíHcial ' 61 $200
Frete marítimo de um caixão contendo talões remettidos

a Secretaria das Finanças 2$000
Requisição de passagens em estrada dè ferro e telegram-

mas por conta da Secretaria das Finanças 29$08Ô

,

Para occorrer a despesa do trafego da
estrada, por saldo da auctorização de
30:000$000, constante da ordem de 31
de outubro de 1900 15i000$000

Idem de accordo com a ordem por telegram-
ma n. 3 de 2 de maio de 1901 23:627$893 . 38:627$893

48:690$141

J
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Com regularidade tem acompanhado ao café que se destina ao Rio
de Janeiro, com o imposto a ser cobrado pela Recebedoria de Minas,
o quadro demonstrativo da quantidade que durante o anno de 1901,
elevou-se a 37.198 saccas com 2.217.168 kilogrammas.

O serviço de imposto federal de transporte, tem se feito com re-
gularidade, sendo a sua arrecadação no exercício de 1901 de
3:699g600, desta importância deduziu-se 147g984, commissão de 4 %
que remunera a estrada por este serviço, foi o saldo resultante de
3:551$616, recolhido á coUectoria da cidade de Theophilo Ottoni em
prestações mensaes de arccordo com a arrecadação effectuada.

Acha-se em dia o livro registro . destas operações.

Xrafego luatno

Com uniformidade tem-se feito as prestações de contas com a Re-
partição Geral dos Telegraphos, por intermédio da Estação telegraphica

da cidade de Caravellas, sendo nos prazos estatuídos no contracto cele-

brado pelas duas administrações, o encontro das contas.

O movimento de telegrammas em trafego mutuo, durante o anno,

foi o seguinte : 969 telegrammas com 11.966 palavras, procedentes das
estações da estrada para as da União, importando em r.699$340 a taxa
pertencente á estrada e em 3:293$230 a da outra administração

.

738 telegrammas com 8 . 805 palavras, procedentes das estações da
União para as da estrada, importando em 1:516$270 a taxa pelo per-

curso na linhada estrada.

Tarifas

Pelo Decreto n. 1.446 de 1.- de fevereiro de 1901, do Estado de
Minas Geraes, foram approvadas as novas, tarifas do systema de taxas

differenciaes, que entraram em inteira execução em 1.- de abril do
mesmo anno . Com a tabeliã n . 23, organizada sob os auspicies pro-

teccionistas á cultura e exportação dos cereaes, alentava-se a esperança
de grande quantidade destes productos que viessem com o seu trans-

porte robustecer a renda do trafego, mas infelizmente, subsistindo a
baixa destes géneros nas praças consumidoras, trouxe aos lavradores

o desanimo de sua exportação, falhando a espectativa dessa renda.
Era imprescindível a revisão das tarifas que foram substituídas pelas

actuaes, e com a aprovação destas, animava-se a promissão de bom
resultado em auxilio as rendas da estrada, este resultado, porém, ob-

viou-se, com o sensível decrescimento da importação dos géneros de
consumo

.

Por acto do Governo do Estado de Minas, foi posta em vigor a 1.*

de agosto de 1901, a reducção na tarifa do café, de modo que, este

género procedente das estações do extremo da linha, como Bias Fortes,

Pedro Versiani e Theophilo Ottoni, não soffresse frete superior a 1$200
por arroba ou 4$800 por sacca.



— 156 —

Orçamento

Fof orçada em 18:568g000 a despesa da Contabilidade para o exer-

cido de 1901, tendo importado em 14:856^692 a sua despesa real, assim

distribuida :

^ ^ , 14:241$718
Pessoal... 38$250
Maodeobra

5^5^724
Material .

Total
U:Sm^692

Despesa provável da Contabilidade no exercício de 1902 :

Pessoal, inclusive serventes • • •
•

^?.?nnlnnn
Papeis, impressos, livros e artigos de expediente iSnn
Eventuaes, 10 % ^^"^"""

16:950g000
Somma

Receita e despesa

A receita geral da estrada que foi orçada no ultimo anno em . . .

.

400:000g000 íoi de StoS?
e a sua despesa de -^^^
resultando um deficit de lb9.à7\)$Mó

A receita que foi maior de 107:8423711 da do anno de 1900, con-

forme se vê doannexo n. 3 é assim representada pelas suas diversas

rubricas

:

Passageiros de l.'^ classe em numero ^^;;;;;;;;; . ,'^^^1

Encomendas e bagagens -11.271 kilogrammas oiSfSno
Mercadorias 5.793.807 <

^^^'^So
Vehiculos em numero de 26

1.228g600

Te^e^SLmi . \ l lôlá com30:694 palaV^: ! .

.

4:994S540

Rendas diversas ••••; iò:d<;4p«^

Total
374:645S034

Vê-se, pois, que houve a differença orçamentaria para menos- de

25'354S966
Não fossem as circumstancias embaraçosas da falta de locomotivas

e carros, que diflacultavão o transporte do café com approveitamento

de tempo, salientemente avultado teria sido o resultado da receita;

accresce ainda a poderosa circumstancia, que, contando-se embora com

o producto de uma safra de café abundante, tivemos a reducçao da ta-

rife deste género que trouxe a diminuição da renda do trafego appro-
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ximadamente a 12:000$000. Do annexo n. 3 verifiça-se que todas as

verbas da receita do trafego, soífreram considerável reducção, a exce-
pção da de mercadorias na especialização do café

.

A despesa geral da estrada que foi orçada em 468:668^000 elevou-

se a 544:024^267, è assim repartida :

Via-permanente. . . 300:478^625
Locomoção , .,

,

131:687^529
Trafego '. 67:318g381
Administração e fiscalização .* 40:148^292
Despesas diversas. 4:39ip40

Total 544:024$267

Confrontando-se pois, a despesa de custeio com a do anno antece-
dente que foi de 401:433$149, acha-se ter sido aquella menor de que
esta de 142:591$118, diíFerença esta que se justifica por ter-se escriptu-

rado em conta de custeio, as seguintes importâncias :

20.000 parafusos para linha. 1:860^000

31 .250 pregos « « 2:906g250
3 velocípedes (actualmente imprestáveis) 2:293^590

24 rodas para tender. ; 2:377^776

20 aros para rodas de wagons ............... .... 2:379^260

Somma. =
.'. 11:816,$876

Artigos estes que tiveram sabida do deposito e applicação em 1898

e 1899 mas sem os devidos lançamentos e que para regularizar a escri-

pta era de necessidade dar-se a descarga naquella repartição, levan-

do as importâncias ás respectivas divisões, vindo assim sobrecarregar

a despesa do anno financeiro.

Concorreram também para o accrescimo 1 . 093 trilhos e accesso-

rios na importância de 78:158p90 • a quantidade de dormentes com-
prados que se elevou a 50.461 na importância de 43:379^980, tendo

excedida em 13:369^980 a quantia orçada; a construcção de um barra-»

cão para abrigo de cârros e machinas por 2:õ5ipi7, a valia de lim-

pesa de machinas em Theophilo Ottoni por 294^000 ; a ponte do Idlo-

metro 53, desabada em virtude do descarrillamento de 15 de deziembro,

por 2:320g000 e os enrocamentos feitos nos kilometros 300 e 362 por

l:128g000; vè-se, portanto, que, reunidas estas importâncias, dão um
augmento de 109:648$163 sem contar com as reparações feitas em
diversas locomotivas, carros e pontes, onde consumiu-se não pequena
somma de materiaes

.

Comparando-se pois, a importância de 468:668$000, orçada para a
despesa de custeio do exercício de 1901 com a de 544:024$267, ve-se

ura augmento de 75:356g267, diffei-ença esta que desapparece, tomando-

se em consideração os 78:158^90 dos trilhos, os 11:816^876 dos, mate-

riaes empregados em 1898 e 1899 e as obras novas em 6:293j5íll7,

resulta um saldo orçamentário de 20:911g916. Assim, pois, é evidente-

mente manifesta a observância restricta do programma económico

.

A differença da receita para a despesa foi por conseguinte, de ...

,

68,86 -1. menos, tendo sido no anno anterior de 66,46 •!..
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A receita deste anno em relação a do anno anterior foi 71,21 'i.

mais e a despesa 73,78 • 1 . mais .

.

As médias da mesma receita e despesa, referidas á extensão da
linha foram

:

Em 1901. Em 1900

Receita kilometrica 993g753 707g698
« diária 1:040$680 • 741gll7
« mensal 31:220pi9 22:233g526

Despesa kilometrica 1:443$035 1:064$809
« diária 1:511$178 1:115$092
» mensal 45:335$355 33:452$762

Deficit por kilometro 447$281 357$110
« diário 470$497 373$974
« mensal 14:114$936 11:219$235

Receitas e despesas diversas

Dos annexos ns. 7 e 8 das respectivas contas de receitas e despesas
diversas, encontra-se a sua demonstração.

RegnlameiítoB

E' palpitante a necessidade dos regulamentos que disponham
sobre os diversos serviços das divisões da estrada e tarifas, que se

acham em via de approvação, sem elles, constantes serão os embara-
ços que a cada passo se depara e bem conheceis Ex."'°Snr., quão pe-
noso é dirigir-se um ramo de serviço falto de instrucções regr'amen-
tares.

i Pessoal

Por acto de 11 de maio de 1901, foi transferido o confereníe-fiel,

Prospero Nunes de Castro, para occupar o cargo de escripturario, cujo

logar achava-se vago.

Por acto de 16 de outubro, foi exonerado a pedido o escriptu-

rario Agostinho Celestino da Motta Sobrinho, acha-se vago este cargo,

sendo ultimamente occupado pelo guarda do almoxarifado, António

Joaquim de Albuquerque que designaste para interinamente exer-

cel-o

.

Por acto de 19 de novembro, foi exonerado o ajudante-flel, Manoel
Soares dos Passos Melgaço, sendo nomeado, para substituil-o o sr. José

Vieira da Cunha, que tomou posse e entrou em exercício aos 5 de ja-

neiro deste anno.
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Conclusão

São pois, estas as informações que venho respeitoso referir-vos,

completando-as com os documentos annexos em numero de 10.

Terminando, pois, esse singello relatório, é-me grato assegurar-
vos, Ex.™° Sr., que esta repartição aguarda as vossas sabias ordens,

que serão como sempre, fielmente cumpridas.
Contadoria da Estrada de Ferro Bahia e Minas, em Ponta d'Areia,

19 de fevereiro de 1902.

—

João Vicente de Almeida, contador-thesou-
reiro

.
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ANNEXO N. 1

lastrada «Ic Ferro Babiu c Klinas

RENDIMENTO DO TRAFEGO NO ANNO DE 1901

Pasaag^iros

^ ^"^^^
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ANNEXO N. 7

Estrada de Ferro Bahia e Blinas

DEMONSTRAÇÃO DAS RECEITAS DIVERSAS NO ANNO DE 1901

Designação

Armazenagens arrecadadas.

Alugueis de prédios

Multas arrecadadas

Transporte de volumes da estação central para a
Ponte Marítima e vice-versa

Certificados fornecidos pelas agencias.

Commissão de 4 % sobre o imposto, de transporte
arrecadado

Taxas de telegrammas de entrega na estação cen-
tral

Mão de obra das officinas

Venda de mil notas de expedição.

Venda de volumes existentes nos armazéns, das
estações para pagamento da armazenagem

Indemnização de materiaes e ferramentas extravia-
dos pelo pessoal

Abatimento feito por Borfido, Moniz & Comp. nos
preços dos medicamentos fornecidos

Saldo que apresenta a c/ de linha telephonica mu-
nicipal, levado á c/ de «Lucros e Perdas»

Idem de Abilio José Ribeiro

Idem de Bomand & Perret

Idem de Hime & Comp

Idem de César Júlio de Cerqueira

Idem de João Baptista Campos

Saldo que apresenta a e/ de Rita Pereira Barboza;
levado á c/ de «Lucros e perdas»

Somma...

Trechos

Bahiano

708|000

1:0901000

7:619$300

62$000

58$310

51S800

560$358

18$965

728$450

37$000

8$951

17$827

4$912

8$195

2$958

36$461

4$d51

88$606

11:106$644

Mineiro
Total

155$100 8635100

240$000 1:330$000

4$500 4$500

— 7:619$300

33$ SOO 958800

95$434 153$744

— 51$S00

916$961 l:477$319

31$03õ 50$000

436»õ00 1:1645950

22$000 59$000

141649 , 23$600

29$173 47$0Oi)

8$038 12$930

18$411 21$606

4$842 7$800

59$364 96$125

7$i49

_ . .

12SO00

144S994

2:217i550

233S600

13:324$194

Ponta d' Areia, 19 de fevereir© de 1902. João Vicente de Almeida, conia^ior,.
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ANNEXO N. 8

Estrada;de Ferro Babia e Minas

DEMONSTRAÇÃO DAS DESPESAS DIVERSAS NO ANNO DE 1901

Designação

Imposto pago á collectoria de Caravellas sobre
142 kilometros de estrada trafegada, comprelien-
didos de Caravellas a Aymorés, sobre oftLcinas e

Rarmazem de deposito
Imposto de passagens pago ao Estado de Minas
Geraes

Feitio de mangueiras para as caixas d'agua
Sellos para a correspondência da estrada
Indemnização por avaria de mercadorias
Lavagem das toalhas dos escriptorios
Compra de madeiras para cercar o recinto das ofíi-

cinas
Pintura de um carro ;

Frete maritimo de materiaes devolvidos para o
Rio •

Transporte do dr. Alfredo António de Oliveira
Graça e sua familia do Rio para ponta da Areia

Somma

Trechos

Bahiano

1:49S$448

. 9$483
2oS4.81

61$õ00
7$016

8n$ooo
8$033

2$6õl

75$á62

1:766$476

Mineiro

46$552

2:37I$340
15$õI8
38$439

13$14

4$316

124$I3'

2:624$96^

Total

1:545$000

2:371$340
25$000
61$920
61S500
ISSõOO

80$000
21$180

7$000

200$000

4:391$440

Ponta d' Areia, 19 de levereiro de 1902. João Vicente ã'Almeida, contador.
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ANNEXO

Rstrada de Ferro

BALANÇO EM 31 DE

Activo

Caixa

Pelo saldo existente

Almoxarifado

Pelos materiaes existentes

Secretaria da Policia do Estado da Bahia

Pelo saldo desta conta

Secretaria do Interior do Estado de ifinas

Pelo saldo desta conta

Prolongamento

Pelo saldo desta conta

Estrada de Ferro Sul do Espirito Santo

Pelo saldo desta conta

Lucros e perdas

Pelo saldo desta conta

Devedores diversos

António Guida
Borlido, Moniz & Comp
Caetano Gonçalves Fontes
Costa & Comp— • .._

Domingos Campagnani
Francisco José de Macedo
Francisco Braga '.

Francisco da Roclia e Silva
Francisco Soares dos Passos Monteiro
Frederico Madans
Felippe Pivatelli
Fonseca Machado & Irmão
Hans Freyer •—
José da Silva Menezes
João de Mattos Barreto
Lucas Evangelista dos Santos
Manoel Benedicto de Carvalho
Paulino Cajá
Roza d'Assumpção Simas
Ricardo Nunes de Castro
Ricardo Bello & Irmão
Torres & Irmão
Viuva Guedes & Comp
Waíter Scofleld

. C35$710
$(106

60$660
2:7õ-$U8
2:007$841

31$U7
4:5.v3$S--25

1:181S930
l:64.S$9i).i

109$41õ
2:6-8S6;0
5:liíl$250

775$72n
3:056$600

611«'il5

12:745$112
2:642S800

'.)3SÍ)30

557$737
1:606$160
1:03>$610

(i86$500

223$760
:470$9201:

9:06S$780

132:195*186

47$000

õ:675$800

8:43r)$102

13:617$500

I.0õ4:181$081

45:337§221

1.268: 5435679

S, E. ou O. —Ponta d- Areia, 19 de fevereiro de 1902. — João Vicente de Almeida,
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N. 10

Bahia e Minas .

DEZEMBRO DE 1901

Passivo

Secretaria ãa Agricultura do Estado de Minas

Pelo saldo desta conta

Secretaria das Finanças do Estado de Minas

Pelo saldo desta conta

Pessoal da linha em trafego

Pelo saldo desta conta.

Fornecedores de combustível

Pelo saldo desta conta

Thesouro Federal

Pelo Saldo desta conta

Serraria a vapor

Pelo saldo desta conta

Credores diversos

António Fernaildes de Carvalho
,

António Luiz Saldanha
Raymundo António dos Santos

3:.1288267
379$8?6
329$998

I.245$79l*3ál

1:8341169

451$648

1:882$400

10:539Í100

2:771$932

4: 233(5091

1.268:543$679

contador-thesoiireiro

,





RELATÓRIO DE 1901

Andamento dos trabalhos e estado actual da linlia

Ainda este anno, continuando parados os trabalhos da construcção
o estado da linha permaneceu o mesmo, a saber :

Qé,""" 895, de Fluvial a Areado, em trafego desde 1897
;

SS,""" 000, do Areado a Monte Bello, com o leito quasi todo preparado
para receber trilhos

;

12,"" 000, trecho de Canoas a Santa Barbara, com algum serviço já feito, e
lOè,""" 800, finalmente, em que tudo está ainda por fazer.

II

riinba e edificios

1.» EXTENSÃO DA LINHA EM TRAFEGO

A extensão total da linha em trafego, que constituo a chamada « li-

nha principal », é de 151, ""990, dos quaes 94,""" 895 constituem a «li-

nha tronco», de concessão estadoal,e 57,''m095, «linha de Três Corações»
de concessão federal e hypothecada ao Estado de Minas

.
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CONSERVAÇÃO ORDINÁRIA E SUBSTITUIÇÕES
PERMANENTE

NA VIA

A linha acha-se em estado regular de conservação.
Os serviços feitos foram os seguintes :

Extensão de linha reparada 69397"

Lastro ordinário 24538'"'

Valias limpas , 4514""

» novas 990""

Valletas limpas 46137™
« novas 6203""

Esgotos limpos 41696"
Boeiros limpos 74
Passagens de nivel reparadas 6
Linha repregada 57442"

» capinada 232544"=
Juntas niveladas 7698
Roçadas 59476"-
Cercas novas 200"
Excavação em terra 5170"^
Foram substituídos durante o anno :

'

Trilhos 4

!

Salas de juncção 234

parafusos 2391

grampos 5223
Dormentes ' 25965
Postes para telegrapho 169
Isoladores 6
Fio telegraphico 84"
Apparelhos telegraphicos (concertados) 3

3." REPARAÇÕES EXTRAORDINÁRIAS DA LINHA

OBRAS NOVAS

Não foram feitas durante o anno nem reparações extraordinárias

propriamente ditas na linha, nem tão pouco obras novas.
.

4." TELEGRAPHO

O telegrapho vae preenchendo regularmente o seu fim

.

Continua aos poucos a substituição dos postes que se acham era

máu estado.

^

5.» CERCAS

Durante o anno fizeram se apenas 200 metros de cercas novas,
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5.° DESPESAS

As despesas nesta divisão foram as seguintes :

Pessoal incluindo a administração 99:085$200
Material 50:511$670

Total 149:596$870

III

Iiocomoção

1.»— MATERIAL RODANTE

A Companhia possue 10 locomotivas, 13 carros para viajantes, 4
carros para bagagem e correio, 1 para animaes, 32 wagons fechados,

17 ditos abertos e 2 carros para inflammaveis.

O quadro, em seguida, mostra as dimensões principaes das loco-

motivas e os pesos respectivos.

o
a
o
o
o

73 >
o

a
s

Typos

Pesos em serviço,
em kilogrammas

. i
a
M
T3

£

a

Dimensões em milli metros

Total.
Sobre as
rodas

motrizes

Diâmetro

dos Cylindros

^3
o

"i
O

Diâmetro

das

rodas

motrizes

3

3

2

Americano

MoguI

24.970

22.680

25.401

20.865

14.969

16.344

19.031

21.772

17.690

14.969

4

6

6

6

6

356

356

381

330

279

508

457

457

457

406

1.250

1.080

1.080

1 l.OõO

1 De lastro 950
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E' o seguinte os dos vehiculos

Designação

Carros de 1.' classe

Idem, idem

Idem, idem de 2."

Idem, mixtos

Idem, idem

Idem, de correio e bagagem

Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem

Idem, para animaes

Wagons para mercadorias.

Idem, idem

Idem, para inflammaveis.

.

Idem, idem

Idem, tubulares fechados .

.

Idem, idem abertos

Idem, de lastro

Idem, idem

<i>

T3

O
•a
e8

ai-

1

10

19

1

1

3

3

10

3

CL,

a
&3 O,

Lotação

kg
10.662

10.662

9.5138

10.212

10.212

9.313

11.814

8.813

•Í-.400

6.543

8.418

6.543

8.000

7.500

8.200

6.800

. 4.610

5.000

48 passageiros.

38 idem '..

60 idem

50 idem

54 idem ,

10.000 kg

12.000

10.000

5.000

5 animaes

15.000 kg

12.000

12.000

10.000

20.000 ,

20.000

12.000

14.000

a
o

3

8

8

8

8

8

8

4

8

8

8

8

8

8

8

8

8

2.°—TRACÇÃO

O percurso total das locomotiTas era serviço do irafego foi de
85.851 km., dos quaes 5.778 km. em manobras.

O seguinte quadro mostra o consumo do combustivel, lubrifican-

tes e estopa no serviço exclusivo do trafego

.
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Designação

Pelas locomotivas Pelos vehiculos

Quantidades Valorem réis Quantidades Valor em réis

Lenha 7.081-3

2 253"^

3.6401

866''ií

21:193$õS0

2:923$483

4:338S997

781$595

3.374''5

342'

177^6

Graxa 0:938$130

406$512

1581937

Óleo

Estopa

39:237S655 4:503$579

E' o seguinte o consumo por locomotiva —kilometro e por vehi-
culo — kilometro

Designação

Por locomotiva km. Por vehiculo km.

Quantidades Valor em réis Quantidades Valor em réis

Lenha ' 0,081-3

0,026X6

0,042>'

COlO^-s

$246

S034

$050

$009

0,013"»

0,001'

0.0006"^

Graxa. $015

Óleo $001

Estopa $0006

Nò quadro abaixo se acha comparado o consumo do combustivelj

lubrificantes e estopa de 1900 com o de 1901
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Em 1901 Em 1900 Differenças em réis

02 w

Designação
1

•O»
t-i

a

•2

a
n

s

o
§a o T3 <D a a» *^

13 o S O c« (SS

f^ í-l

O C3 s ee ei

cy > c? > 0. çu

7.081-3

5.627''6

3.9821

1.04361"

21:1931580

6:861$613

4:7áõ$509

940$532

6.134»3

3.V38''6

3.565'

902"»

18:392S720

4:7308935

3:866$316

875$444

2:800$S60

2:130$61S

879$193

658088

Graxa

Óleo

Estopa

33:741$234 27:86õ$475 5:875$7õ9

Para mais em 1901. 5:875$759

A importância despendida com combustível, lubrificantes e estopa
pelo trem de lastro foi a seguinte

:

Lenha : 4:077g000
Lubrificantes e estopa 2:495$211

Total. 6:572$211

3.o_ OFFICINAS

Todas as locomotivas sofírqram reparações nas oflicinas.

Foram ainda reparados, e alguns mais de uma vez, grande numero
de carros das varias espécies possuídas pela companhia.

4.0— DESPESAS

Despendeu-se com a tracção, durante o anno :

Pessoal .

.

Material.

Total

E com as officinas :

Pessoal

Material. .

.

Total.

11:650S750
40:776$605

52:426^355

34:053^578

27:904$388

61:957ji!966

Sendo portanto o total da despesa nesta
divisão de 114:385$321
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Xrafego

1.°— MOVIMENTO

O serviço do trafego foi feito por trens, sendo :

Trens mixtos 724
Trens especiaes em serviço da Compa-

nhia • 12
O percurso dos trens e dos respectivos vehiculos foi o seguinte

:

Kms

.

Trens mixtos 68.780
Trens especiaes em serviço da Companhia 2.208
Trens de lastro 16.828
Carros de viajantes 79.369

» » bagagem, correio e animaes .

.

78 . 508
Wagons fechados 134 .371

» abertos 72.839

Numero médio de vehiculos para

:

Kms.

Trens mixtos 735
» especiaes 1

Numero médio de trens circulando em me-
dia por dia na distancia inteira 2,5

2. --UTILIZAÇÃO DOS VEHICULOS E TRENS

í Primeira classe 1.673

Numero de viaj antes embarcados ) Segunda classe 15.116

( Total 16.789

; Primeira classe 83.392
Numero de viajantes transportados a 1 km.) Segunda classe 58S.961

f Total 672.353

(
Primeira classe 49,''"8

Percurso kilometrico médio de 1 viajante,..] Segunda classe i 38,9

I
Das duas 40,0

í Primeira classe 1,3
Numero- médio de viajantes por trem km....! Segunda classe 8,8

(
Das duas 10,0

í Primeira classe 1,0
Numero médio de viajantes por vehiculo km. 1 Segunda classe 7,4

f
Das duas 8,4

'

[
Primeira classe 1.664,'"796

Percurso dos legares offerecidos Segunda classe 2.380,590

( 4.045.386

Relação "/o entre o percurso dos logares oc-
j gfJSnda ctSe 24:7

cupados e o dos offerecidos Dal duas :.;...:.::::;.: m
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Numero de ãnimaes embarcados
Numero de animaes transportados a 1 kilometro
Percurso kilometrico médio de 1 animal
Toneladas de bagagens e encommendas despachadas
Toneladas de bagagens e encommendas transportadas a 1 kilometro
Percurso km. médio de 1 tonelada de bagagens e encommendas
Numero de toneladas de mercadorias embarcadas não incluindo as transpor-

tadas em serviço da estrada
Numero de toneladas de mercadorias transportadas a 1 km
Percurso kilometrico médio de uma tonelada de mercadorias

Numero médio de toneladas de mercadorias

Relação °/o

por wagon km
por trem um
Entre o percurso dos wagons

de carga vastos e o percur-
so total

Entre o numero de toneladas
kilometro de mercadorias e
a capacidade dos wagons
(vasios ou cheios)

2.517
88.389

380'

16.38;y
-31,''"4

15.417'
51.6^3"'"'

57,K»'3

6, '5

13,t2

14,4

59,8

3.°— RENDAS DAS ESTAÇÕES

O quadro abaixo mostra a rendadas estações no anno de 1901.

Estações
•

Nol.»
semestre

No 2."

semestre
No anno

Fluvial 44:057*340
1:508$300
5:8338800
17:794$08O
8:738$290
1:38S$200
40:651$000

46:671$060
4:609$940
1:421S200
46:313$K00

903$840
Ò5.?$250

84:586$840

90:728$400
Espera , 6:118$240
Pontalete .... 7:255$000
Fama 64:107$680
Alienas 9:64a$130

1:941Í450Harmonia
Areado • 125:237$840

119:971$010 185:059$730 305:030$740

O quadro seguinte mostra o movimento geral de mercadorias na
«linha principal» . Por elle se vê que a importação durante o anno
tendo sido de 7.432.490 k., na importância de rs. 153:194^380, a expor-

tação attingiu a 14.736.320 k. no valor de rs. 425:306^300.

A referida exportação foi quasi que exclusivamente de café.



EstaçOeg lortação

Piora
Varginha.
Fluvial—
Ispera

iPontalete

.

iPama

I
Alienas. ..

! Harmonia.
I

Areado. ...

Total

Ilercadoriãs em trafego loca

No anno

'30

Valor em réis

40S900
18:959$320
2:674$440
6:889$120

17:194$940
46:690$660
17: 3233560
2:066$-300

46:356S240

153:194$380

Exportação

Peso em kg.'

190.597
4.882.868
1.17.3.7.53

48.360
1.841.9-Í3

3.0Õ0.479
391.030
36.864

3.720.386

.. 2.374.579

14.736.320

Rs.....

Valor em réis

960$900
45: 6258100
20:311$400

989$500
51:247$600
114:661$400
10:627$000

524$900
18O:35S$õ00

42õ:286$300

17:402$400

E sendo a de 1901 de 322:658^260

Houve uma diíferença para mais era

1901 de 40:303g060

Differença essa devida ao grande augmento que teve a exportação
do café.

Os dados comparativos da receita nos annos de 1901 e 1900 são
os seguintes:

R. F. — 12



ESTRADA DE FERRO DE MUZAMBINHO

Movimento geral de mercadorliui no anno de l!>OI

fiU95« Exportaç&o

Pmo om kg,

Pludkl ..

Inpera.

.

P0DUI11I6
Vaiii» . . .

luriiLh i>ai trftfogo local..

4.8K

l'12.«l
203.457

f#M.ÍM2
.114. XN)
38.714

&VI.ÍIÍ7

V^lor «m rtía

lâKlDO

N:7lJ*VK»
l:Ú.r>»|i)0

No 2 • MíDMtre

ImporUçIo

Peso em kg.* Valor om rtiia

M.oa-i
9.7. lOZ
«5.7S2
i9..5í(

831. »t
211. 116
13.

1.1U.741

26ni3oa
0:938«VH)
7:ll5Í9iJ0

427MO0
12:%2t800
29:17.1»'>00

K«.-.

7l:«ia30O 4.fin.0K líl:3»l#50O

««.512 Ra rt:3ia»(W0

Pmo om kg.'

5.059
MSS. 197

06.305

318.43:)

3%SM
772.8-)l

Valor em rdi*

22Vm
7:6níHfifHl

l:367í500

ai:m$18D

l:03ítt»00

2G:323«i60

3-970. 307 78:383Sa-iO

Kg • 1.588.0fi7

Exportaçio

ruo om kg.* Valor em niis

138.595
.i.nis.-we

757.971
8S.H37

1.376.ft.O

2.21H,I>I5

iry.sm
"«•i.esi

3.G07.6I2

10.6W.23S 303

Importa-lo

P<»o em kg.' Valor em réis

Tooteoo 9.9ftj
l-.:liB»500 í.(»7.<íí
I3:H>Í»5M 198.7lt

5V2I1W Ho.xn

8-.:-w;»:k» 1.TJS.3SI
3:6n»(IOO 633.829mam 10.9»

líSiUdfM i.sss.m

ExporUçSo

Peso em kg • Valor em réis

iotuoo 190.597
l'U:)59»:iSI1 4.K18.86S
2:674»no I.17.Í.7S3
fi-SSÍMIJO 4.S.3S0

i.Ml.dsa
46:69n»060 3.0-ri).479

391. 08C
SrOA^-lOO 36.864
46:3SÔ«tO 3.780.3*1

SKOISOO
«:6S5nOO
!0:311tll»

9S9U00
.'>l:U7t600

iii:eeuioo
I0:(12S0ÕI)

SiMSOO
190:35-«J00

Ke-

153:13«3S0 11.736.3Í0 423:2861300

2.Síl.r.79 R< IV:*»*»
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4.» ACCIDENTES

Não houve durante o aniio accidente algum digno de nota.

5.» DESPESAS

As despesas das estações foram as seguintes :

Com o pessoal 32:275g605
» » material 3:783g295

Total 36:058$900

Tendo sido a feita com o movimento a seguinte :

Pessoal 8:379g625

Material 358$450

Total 8:738^075

E como as despesas de administração geral foram de 10:209$600 o

total das despesas do trafego durante o anno de 1901, foi de 55:006^575.

"V"

Contabilidade

1.» RECEITA

A receita bruta da linha tronco tendo
sido em 1901 de 262:355g200

E sendo a de 1901 de = 322:€

Houve uma differença para mais em
1901 de 40:303jJ060

Differença essa devida ao grande augmento que teve a exportação
do café.

Os dados comparativos da receita nos annos de 1901 e 1900 são
os seguintes

:

K. F. — 12
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Verbas

Passageiros.

Bagagens e encommendas

.

Mercadorias

Animaes

Carros

Telegrammas . .

.

Rendas diversas.

Em 1901

Differenças em 1901

Em 1900

Differença para mais em 1001.

37:818$ 100

9:005$J60

26G:S90$260

y::r)l$3i0

39$500

. 1:391W0

4:072$040

82a:tíj8$260

38:828$20í

10:217Í880

209:163$800

2:535$480

14$700

l:302$8i0

3:726$650

Para mais Para menos

1:009$800

— 1:122$220

57:726$480

815$860

21$890

2(5õ:78U$õ90

88|180

?, tõ$390

59:000$690 2:1325020

5G:SÍ8$670

Tendo sido a receita por Icilometro trafegado em 1900 de. .
.

2:800S880

E a correspondente a ] 901 de _:

Yè-se ter havido um augmento no ultimo anuo de . ^. •
•

-^ \-^^^J^^^^^^
Tem sido a seguiute a marclia por extensão media trategaaa

.

Annos

1803

1896,

1897

1898,

1899,

1.100

1901

(x> o
W Oí

o tS

C

Renda bruta

Total

6 ,'•"762

42,236

73,246

94,893

94,895

9 1,895

91,895

5:221$590

149:4108850

238:819«100

272:863$7-i0

282:353$200

265:7891590

322:658$260

Por kilome
tro trafe-

gado

Differença por cento da

renda por kilometro

trafegado.

Para mais

r72$196

3:537$318

3:533$563

2:875$217

3:975$448

2:80l)$880

3:100$160

;:í59,ii

3,4=!

21,38

Para menos

0,11

18,63

õ,86
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2.0 DESPESA

A despesa de custeio em 1900 tendo

sido de. 366:3018960

E em 1901 de 360:930g76ô

Houve em 1901 uma diíFerença para
menos de 5:371$194

Taes despesas distribuiram-se. nos dous annos pela seguinte

forma :

Verbas

Administração superior

Trafego :

Administração

Movimento

Estações •

Locomoção :

Tracção.

Officinas

Linha :

Via permanente e telegrapho.

Differença para menos em 1901...

Em 1901 Em 1900

37:018$000

10:209$600

8:738$075

36:0õ8$900

52:-tô7S355

61: 9571966

lõl:õ20$870

36'):930$766

36:933$900

10:211|334

7:677$712

34:695$817

44:183$317

58:424$849

174:145$031

Differenças em 1901

Para mais Para menos

84$100

366:301$960

1:363$083

8:244$038

3: 5338117

31$73l

14::284$701

19:6241161

19:65d$895

5:371$194

A despesa por kilometro trafegado foi

era 1901 de
E tendo sido em 1900 de

Houve uma diíferença a menos em
1901 de

3:803^475

3:860S076

56.$601



— 190—

3.»- RELAÇÃO ENTRE A RECEITA E A DESPESA

A receita bruta da linha tendo sido em
gg^.BBSSaeO

E^L^Isade^u^íeiô-d;:::::::::::: 3||g
Verifica-se um deficit de

38.^7>ípuD

A relação por cento da despesa para a receita foi:
^^^ ^^

Em 1900 de -^ii^q
Em 1901 de

Tendo havido, portanto, uma reducção de 25,95 % no coefficiente de

trafego de 1901.

4.0-LINHA DE TÉES CORAÇÕES

Esta linha, como já dissemos, ^e concessão f^^^^^^^^
-J;

tude do accordode 25 de abnl.de 1891, ^Sde^^^ ^'^'^''' ^
Minas, que tem, além disso direito, P^^,aj?f^^''„f^Xe o capital em^
metade do que a sua renda liquida exceder de 5 % soDre c<*p

P"^^'%rendabrutadestalinhaeml901foide miôegO
E o custeio tendo sido de

?ÍIÍtt!tT«
Resultou um saldo de .......•• 151:6nSl58

Admittindo-se que o custo real da imtia

tenha sido o accusado pelo relatório

da Companhia, de 20 de novembro de

1900, que tenho á vista, isto é

1.770:765$053, seus juros, a 5 % ao
.005,025

anno, importaram na quantia de .
885á88^|o

E como a renda liquida fosse em i901 de ISl-blipog

O excesso desta ultima quantia sobre
„o.o72íl906

a primeira sendo de • • • • "^'^- ^

Segue-se que o Estado tem direito á sua
3^.^30.453

metade ou a •••

A relação por cento da despesa soDre
^^^^

a receita foi de •'

72'^2
Tendo sido em 1900-de.

"''^*

5." — LINHA PRINCIPAL

Esta linha, conjuncto das duas de quejá
^^..^SO

tratámos, teve a receita bruta de. . .

.

^08 «248^8U
_.^

E tendo sido o custeio de
^^^^^ÍIS '

^ '

Produziu um saldo de. 113:338^652 , ,

A relação por cento da despesa para a
§4 01

receita foi de -, Aoqq
Tendo sido em 1900 de

^^'^>'^''

Capital Federal. 27 de maT^ 1902. - Honório de Almeida,

engenheiro chefe da fiscalização da rede Muzambmho.

I
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RELATÓRIO DO ANNO DE 1901

Extensão em trafego da rede mineira da Companhia Viação Férrea
Sapucahy desde 15 de dezembro de 1897 :

1." secção — Soledade ao Rio Eleuterio 270 kilometros

9 •> «a^pg-n i
Soledade á Baependy 31 »

c. secçaou^j^
Pj.^^^ ^ ^^^ Jardim 48 »

Total 349

No trecho de linha da 2.° secção entre Baependy e Livramento, na
extensão approximada de 107 kilometros, não foram recomeçados os

trabalhos de construcção interrompidos em 1898 e nem iniciados os

necessários reparos para ser entregue ao trafego o trecho de linha, da
mesma secção, construído em 1898, do livramento á Bom Jardim, na
extensão de 2'í kilometros.

Nos ramaes também pertencentes á Companhia pelo contracto de
18 de dezembro de 1893, não tiveram começo os trabalhos de construcção.

As estações da l.'' secção foram em numero de 16 desde 15 de de-

zembro de 1897, até Ide agosto de 1900. Nesta data foi entregue ao
trafego a estação Rennô e em 28 de maio de 1901 foram reduzidas* a
simples paradas, as estações, Adolpho Olyntho no kilometro 246 e Ri-

beiro no kilometro 24, sendo dahi retirados os apparelhos telegraphicos.

Existem actualmente 15 estações, inclusive Soledade, as duas paradas
mencionadas, uma outra, —o estribo do Rocha, no kilometro 264, e um
posto telegraphico, o do Pedrão, no kilometro 67, creado em 1 1 de mar-
ço de 1901. São de construcção provisória as estações — Olegário
Maciel, Borda da Matta, Francisco Sá e Ouro Fino

.

A antiga estação de Adolpho Olyntho é também de construcção
provisória.

Na 2.° secção :

—Soledade á Baependy — existem 3 desde 28 de setembro de 1895
contada a do ponto inicial — Soledade. De construcção. provisória existe

a estação de Baependy

.
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— Rio Preto á Bom Jardim — , existem 4 desde 2 de janeiro de
1897, e um posto telegraphico denominado Residência no kilometro 109
entre Imbuseiro e Pacau. Das estações são 3 de construcção provisória,
— Imbuseiro, Pacau e Bom Jardim.

SOLEDADE AO RIO ELEUTERIO

Posição

Estações kilometrica

Soledade • O
Silveste Ferraz 15
Christina 38
Maria da Fé '57

Itajubá 85
Piranguinho 97
Olegário Maciel 118
Rennó .' 130
Affonso Penna 138
Pouso Alegre 165
Borda da Matta 194
Francisco Sá 209

. Ouro Fino .'. 225
Silviano Brandão 258
Sapucahy 270

SOLEDADE A BAEPENDY

Soledade O
Caxambu' 23
Baependy , 31

RIO PRETO A BOM JARDIM

Rio Preto • 85
Santa Rita 90
Imbuseiro 103
Pacau 121

Bom Jardim 133

Os kilometrcs, para esta ultima secção, contara-sedaBarrado Pirahy.
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edifícios

NA 1.° SECÇÃO

— Soledade ao Rio Eleuterio — existem 34 casas de turma de con-

servação da linha.

NA 2.'- SECÇÃO

Soledade á Baependy, — 4 casas

.

— Rio Preto á Bom Jardim, — 6.

As estacões de construcção definitiva tiveram conservação e estão

em estado regular ; as de construcção provisória, porém, acham-se em
péssimo estado, sendo de urgente necessidade, por seu movimento e im-
portância, a construcção das definitivas em Ouro Fino, Baependy e Bom
Jardim.

As demais estações provisórias sofifreram alguns reparos : senão fo-

rem ellas substituídas também pelas de construcção definitiva, devem
ser reconstruídas pois, no estado em que se achará, os serviços feitos

para a sua conservação, pouco aproveitam

.

O armazém de mercadorias em Soledade, de paredes de taboas e co-

berta de zinco, em mau estado, precisa de reconstrucção

.

Exceptuando insignificante numero, acham-se egualmente em mau
estado de conservação as mal construídas casas das turmas de conser-

vação das linhas

.

"

TELEGRAPHO

A linha telegraphica está assentada em quasi toda a extensão das
linhas em postes de madeira. Ha uma directa entre Soledade e Pouso
Alegre, na 1." secção, e outra entre Santa Rita e o Posto telegraphico ao
Idlometro 100, na 2.^' secção. Apesar de ser menos que regulara sua
conservação, principalmente pelo que respeita a substituição de postes,

em grande quantidade de madeira roliça, não deu lugar o seu mau es-

tado a interrupções grandes

.

Os apparelhos telegraphicos com pequenas reparações, conservaram -

se em bom estado.

Na 1 .» secção — Soledade, Rio Eleuterio, existem 5 gyradores,— em
Maria da Fè, Pouso Alegre, Borda da Matta, Ouro Fino e Sapucahy, —

«

e dous triângulos de reversão— em Soledade eltajubá.



— 196 —

Na 2." secção, — Soledade á Baependy, existe um triangulo de

reversão, no kilometro 31.

Na 2." secção — Rio Preto á Bom Jardim, — 1 gyrador no kilo-

metro 130 e 2 triângulos de reversão nos Idlometros 89 e 118.

O gyrador de Borda da Matta, não ficou assentado em condi-

ções de funccionar.

CERCAS

Não existem cercas sinão em um ou outro ponto das linhas, fechan-

do pequenos terrenos em pastos.

CAIXAS D'AGUA

Na 1." secção existem 13 nos Idlometros, 1, 15, 24, 38, 57, 67, 81,

118, 140, 178, 212, 225, 264.

Na segunda secção — Soledade á Baependy, — 2 nos Idlometros,

14 e 30.

Na 2.* secção, — Rio Preto a Bom Jardim — 4, nos kilometros,—
90, 97, 111, 126.

As da 1 .
'^ secção, e da 2^ Soledade a Baependy — são de fer-

ro sobre alvenaria, menos a de Soledade, nas offlcinas, e o supporte
da do kilometro 264, que são de madeira.

As da 2.^ secção — Rio Preto a Bom Jardim— são de ferro, sendo

sobre supporte de trilhos as dos kilometros 97 e 111.

Todas em bom estado, funccionaram regularmente

.

%

LINHA

Os desmoronamentos,,na !.' secção, que têm motivado notáveis

irregularidades no serviço do trafego, foram em pequena quantidade
em relação aos dos annos anteriores, não se dando o mesmo na 2.^

— Rio Preto á Bom Jardim — onde as chuvas "de fevereiro e dezem-
bro damnificaram muito a linha. Nesse trecho da 2.'' secção, não fo-

ram cuidadosos serviços extraordinários como na 1.^ secção; e ao con-
trario do que se deu nesta, tiveram regular andamento os trabalhos da
conservação ordinária melhorando muito a linha principalmente pela re-

gular e constante substituição de dormentes. Na que vae de Baepen-
dy a Eleuterio não houve sufficiente substituição : foi, porém, a falta

supprida com o emprego de 17.470 dormentes roliços, denominados
provisórios ; 10.795, mais do que os provisórios empregados no anno
anterior. Com estes sommam em 49.-!i55 os dormentes substituídos.

Vè-se dos boletins do serviço que desde 1897 a substituição annual
media foi, incluídos os provisórios, pouco menos dessa quantidade,

ficando a linha sempre em mau estado.
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SUBSTITUIÇÃO

No anno de 1897 51.493
-> > » 1898 46.237

» » » 1899 41.721

» > » 1900 46.913

O emprego dos provisórios, nos últimos dous annos, tomados á ul-

tima hora, mostra que è aquella quantidade a indispensável para
manter- se a linha em trafego, pelo que tenho reclamado da Companhia,
providencias para o aprovisionamento da mesma, necessário annualmen-
te. Sendo a substituição annual como foi a do anno de 1901, porém de
dormentes novos de boa qualidade, no íim proximamente de 9 annos
poderão estar renovados todos os dormentes cuja duração máxima
pode-se bem avaliar nesse tempo, mormente se houver o necessário

cuidado na escolha do lastro eno esgotamento das aguas pluviaes reu-
nidas, humedecendo o leito

.

Reclamei também contra a insufficiente distribuição de pregos
pelas turmas nesse trecho. Por essa falta notam-se em algumas rectas,

mal seguros os trilhos : de preferencia foram applicados nas curvas

os pregos recebidos.

Não se pode dizer, pela diminuição de atrazos dos trens prove-

nientes da linha, que, relativamente aos annos anteriores, tivessem du-
rante o anno bom andamento os demais trabalhos de conservação

;

assim não se tivesse em consideração o que tem pertencido a acção do
tempo :a diminuição porém dos desabamentos de terras, nos cortes, de-
ve-se também attribuir ao augmento que innegavelmente teve o numero
de esgotos de aguas pluviaes. Os aterros não soffreram com as chuvas
senão alguns e na parte das terras \ recentemente accrescidas.

Aterros ha, muito desfalcados, que não soffreram ainda o necessá-
rio levantamento e alargamento, e outros necessitando de muros de
sustentação que não dispensam nos pontos em que se tem a receiar

que as terras fujam por occasião de chuvas torrenciaes. Em lega-

res á margem do rio.Sapucahy, está a linha sobre barrancos cavados
pelas enchentes ; foram ahi feitos ligeiros enrocamentos. Convém notar
que, realmente, com o pessoal ordinário existente, esses serviços não
podem ser completos sinão com prejuízo de outros.

Não se pode considerar em bom estado os pontilhões. E' indis-

pensável que ao menos as vigas de madeira, sobre mãos francezas, de
pontilhões de 7 metros de vão, sejam substituídas por vigas de ferro ; os

serviços de conservação, sem o andamento necessário e ligeiros, como
tem muitas vezes sido, podem dar logar a sérios desastres.

Ha trechos de linha que precisam de levantamento do leito e de es-

gotos, para as aguas nas enchentes. Os mais baixos ficam entre Pouso
Alegre e Borda da Matta, e no kilometro 12 de Soledade para Baepen-
dy. Foi este inundado com as chuvas do íim do anno. Provisoria-

mente ahi abertos alguns boeiros, na parte mais baixa do atterro, baixa-
ram as aguas havendo assim passagem para os trens. Em um dos extre-

mos desse atterro, ha uma ponte de ferro com 10 metros de compri-
mento, de passagem por cima, sendo as vigas de alma cheia.
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O serviço de conservação— de Baependy a Sapucahy — esteve a
cargo de 2 mestres de linha, e assim distribuído :

Affonso Penna a Eleuterio 132 kilometros

Affonso Penna a Baependy 169 »

A cargo do mesmo mestre de linha, in-

cumbido do trecho do Rio Preto á Con-
servatória, o de Rio Preto a Bom Jardim .

.

48 >

Do kiloraetro O, em Soledade, ao kiloraetro 270, na ponte Eleuterio,

serviço feito por 34 turmas de trai)alhadores ; do mesmo kilometro O,

em Soledade, ao kilometro 31, em Baependy, por 4 turmas, e do kilo-

metro 85, no Rio Preto, ao kilometro 133, era Bom Jardim, por 6, to-

cando 8 kilometros para uma turma, composta : no 1.; e no 3." tre-

chos, de 4 trabalhadores e de 1 feitor, e no 2.- de 3 trabalhadores* e 1

feitor.

Repetindo

:

Baependy a Sapucahy 38 turmas
Mestres de linha 2
Feitores 38
Trabalhadores

: 148
Rio Preto a Bom Jardim 6 turmas
Mestre de linha 1

Feitores 6
Trabalhadores 24

Na linha de Baependy a Sapucahy, trabalha uma turma de 9 ho-
mens nos serviços de pedreiro, carpinteiro e pintor, e na de Rio Preto
a Bom Jardim, uma de 6.
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Conservação ordinária durante o anno de 1901

Designação

Nivelamento da linha
Reforma do^ lastro
Limpesa de valias e valle

tas
Limpesa de esgotos

» de boeiros e ponti-

lhões
Reparação de atterros—

.

Capinação
Roçada
Reparação de cercas
Repregação de linha;
Nivelamento de juntas. . .

.

Dormentes novos,
» velhos reempre-

gados
» provisórios (ro-

liços)

Trilhos substituídos
» empregados em des-

vios
Pregos
Parafusos
Caphas de j uncção
Postes telegraphicos, ma-
deira

Postes telegraphicos refln-

cados
Postes telegraphicos de

ferro
Postes de cercas
Isoladores
Rarqpamento de cortes. . .

."

Vigas de madeira para pon-
tilhões

Unidades

m. cor.

numero
m.3
m.2
>

m. cor.

numero

m.3

numero

r/"j

T3 O
O) a

m

140.217,0
71.771,0

26.130,0
30.055,0

4.35.1,000

88J..500,00
^63.9á0,00

1.400,0
141.701,0
l;\039
27.193

19.120

16.130

12.230
3.475

30

3.783

1..562

380

05

">

,

QJ O)
'—

'

CuO "m

15.010,0

8.713,0

5.770,0
6.380,0

,59.050,00

25..S0''),00

23. SOO,

O

2.122
4.592

1.165

1 340
2

100

14

193

19

m
CS

CL %-^

Oi-s

5

35.658,0

47.216,0
7.800,0

305,

6.707,000
613.i!22,00

233.239,00

43.543,0
3.045
8.345

154

342
10

3.9.17

1.769
50

305

85

17

. 21
1.665,000

Total

190.885,0
80.514,0

79.176,0
39.235,0

305
11.063,000

1561.772,00
.521.459,00

1,400,0
207.041,0
18.206
42.030

20.439

17.712
27
100

16.227
5.214

124

4.280

85

17
1.582
420

1.635,000

14

A substituição de dormentes na 1." secção, de 6,07 %
pendy, 10,25 % e Rio Preto a Bom Jardim, 11,89 %

.

na 2.', Soledade a Ba@
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CONSERVAÇÃO EXTRAORDINÁRIA NO ANNO DE 1901

Primeira secção

SOLEDADE A SAPUCAHY

Ponto da linha

Kilometro 37
Idem Irtõ

Idem 222
Idem O?
Idem entre 25 e 27.,

Idem 93
Idem 187
Idem 209
Idem 212
Idem 213
Idem 215
Idem 70
Idem 224
Estação de Itajubá.

Natureza do serviço :

Reconstrucção da casa turma, õ.".

Idem, idem 21.'.

Idem, idem 28.".

Augmento de muro, 5X3,5X0,5.
Reparação de 2 boeiros abertos.
Idem, 1 boeiro.
Idem, idem.
Idem, 2 boeiros.
Idem, idem.
Reboco, casa, turma e emboco de telhado.
Concerto de um boeiro.
Idem, idem.
Idem 3 boeiros.
Caiação de 2 compartimentos e reparação
em parte do armazém.

Reparação do telhado.
Reparos ligeiros,
idem, idem.
Idem, idem.
Pintura, ponte de 90 metros.
Idem pontilhão.
Idem, idem.
Idem caixa d'agua.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Reparo em pontilhão.
Reparo em pontilhão.
Pintura em pontilhão.
Idem vigas de madeira, pontilhão.
Idem gyrador Sapucahy.
Idem vigas de madeira de 14 pontilhões.
Pintura iniciada, ponte de 40 metros.

Remoção de desmoronamentos — total • ."il0,'"3000

Alargamento de atterros 2.375,"3000
Levantamento do leito 240,"'0

Enrocamento com 480,"3000 de pedra.
Na ponte Mogy-Guassú foram desbastados os encontros nos topos das vigas.

Idem idem
Idem Sapucahy.
Idem Silviano Brandão.. .

.

Idem Olegário Maciel ,

Kilometro 161

Idem 176. .'

Idem 250
Idem 212
Idem 225

Idem 261
Idem UO
Idem 17 i

Idem 268
Kilometro 217
Idem 250
Idem lo7
Idem 270 ,

Entre kilometros 13 e 190.

Kilometro 214 ,

2.^ SECÇÃO

SOLEDADE A BAEPENDY

kilometro 9 1 Reconstrucção de boeiro.
Idem 18 | Idem 'J boeiros.

Alargamento de aterros — total 3.o70,°'''000

Levantamento do leito 450,"i
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2.» SECÇÃO

RIO PRETO A BOM JARDIM

Kilometro 94
Idem 93
Idem 108
Idem 93
Idem 105
Estação Santa Rita.
Idem, idem
Idem, idem

Remoção de desmoronamentos — total.

Alargamento de atterros

Reconstrucçã,o de boeiro.
Idem, idem.
Augmento idem.
RecoQStrucção idem.
Idem, idem.
Caiação.
Reparo de telhado.
Nivelamento e chapamento da plata-forma.

18.833,"3000

5.885,000

Levantamento do leito — 433,i"i0, enrocamento, k. 116 — 104,"3000, pedra.

Obras novas em 1901

1.^ SECÇÃO

. Ponto da linha

Kilometro 2 ;

Ivilometros 65 e 6'J

Idem, idem
Kilometro 73
Idem 335
Idem 71
Idem 69
Idem 67
Idem 68
Idem 70
Idem 66
Idem, idem '.

.

.

Idem 1S8.'.

Idem 212
Idem 17;
Idem 171
Caixas d'agua de O. Pino
Idem, idem, kil. 264
Kilometros 223, 221 e 226
Kilometro 66
Idem 36
Idem 171
Estação de O. Pino

Officinas de Soledade

Kilometros 25, 33 e P.7

Kilometro 267

Idem (.9

Estação da Borda da Matta...

1 boeiros abertos,
5 idem.
1 idem.
3 idem.
õ idem.
4 idem.
1 boeiro capeado.

Natureza da obra

Construcção de 2 boeiros abertos.
Idçm de 8 idem.
Idem de 2 idem, capeados.
Idem de 9 abertos.
Idem de 1 boeiro.
Idem de
Idem de
Idem de
Idem de
Idem de
Idem de
Idem de
Idem de I idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.
Idem de uma repreza.
Idem, idem.
Idem de 3 fossos americanos.
Idem de muro de sustentação — 14X5X2.
Idem, idem, 25x2x2.
Idem de um fosso americano *

Idem de um fosso para limpeza de locomo-
tivas de' 10,"0 de comprimento e 0,80

de largura.
Em construcção I para o mesmo servi-

ço.
Pedra' extrahida, kilometro 4.

Construcção de 3 boeiros abertos.
Arrebentadas as cachoeiras do ribeirão
Angola que nas enchentes inundavam a
linha.

Abertura de valletas — 5x0,6x1,0.
Montado o gyrador que estava em S.

Brandão. Para isso foram extrahidos
35,»i3000 de pedra no kilometro 212.
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2.' SECÇÃO

SOLEDADE A BAEPENDY

Kilometro 14 | Construcção de represa da caixa d'agua.

Houve accrescimo do barracão das ofiicinas : um puxado de 21,"'X10, coberto de
telhas de zinco sobre coiuinnas de trilhos dois a dois.

2." SECÇÃO

RIO PRETO A BOM JARDIM

Kilometro 12 i 1 Construcção de J fossos americanos.
Idem, idem | Abertura de valletas — 4.200,"iO.

Material rodante

Como se vê do seguinte quadro, as locomotivas de maior esforço

de tracção na 1'^ secção, são as de ns. 5 e 14, e as de menor de ns. 16 e 17.

As primeiras rebocam transpondo as serras do Pinheirinho, Chistina e
S. João, entre Soledade e Itajubá, no máximo 8 carros de mercadorias,
carregados, e as ultimas, 3 carros incluidos os de passageiros. A do n. 6,

a dos de typo expresso, em melhor estado, transporta no.máximo 4 car-

ros nesse mesmo trecho de linha. No trecho de Itajubá á Borda da
Matta, já tem tocado a de n. 16 conduzir 14 carros. De Borda da Matta
a Sapucahy, ade n. 6, conduz 5 carros e a de n. 164.

As locomotivas de ns. 1 e 17, em serviço de Soledade a Paependy,
rebocam, em marcha continua, no máximo 3 carros, incíuido ps dous
mixtos, de passageiros, da bagagem e correio.

Na 2.^ secção — Rio Freto a Bom Jardim—ade n. 15, a de maior
esforço, reboca 8 carros no máximo, e a de menor, a den. 12, 2 in-

cluído o mixto de passageiros. A den. 6 reboca 4.

A Companhia está procedendo ao levantamento da planta e perfil

da linha de Soledade para Sapucahy com a intenção de melhoral-a nos
pontos conhecidos de maior resistência, e nos de resistência inferior á
destes, não indicados pelo trafego,que possam ainda obstar o augmento
dá lotação das locomotivas.



Nomes

Piraliyense.

Ipiabas
SanfAnna. 0,4Õ7 1 1,025 lidem

Nomes

Christina.

lo

Pouso Alegre p
Silvestre Ferraz 3

Caxambu ]5

Itajubá
Sapucahy
Júlio Brandão h
Alexandre Pinto ,.)

Baepenáy p
Casario Alvim

Silviano Brandão
Jacutinga
Lucas Magalhães

oa
M
O

O li

CO Q

0,382
0,38

0,38
0,38

0,406
0,381
0,381
0,38
0,38

0,38

0,408
0.305
0,305

o

o

0,457
0,508
0,50S
0,508
0,508

0,508
0,5'18

0,508
0,508

0,508

0,508
0,457

0,457

I

o o
g

o

a "d «
-I o <i>
S« L, csj

1 '23

l'Õ8

1,08

1,08

1,04

1,0S
1,08

1,08
1,08-

'

1,08

0,94

1,12

1,13

Observações

Em serviço em 1901
» » » 1901

Encostada

Em serviço em 1901
» » » 1901
» » » 1901
» » » 1901
Encostada

Em serviço em 1901 ,

» » 1901.
» » 1901.

' SI ~?

O
CO «"O

^^ &í

Cl O es

H

110
180
180
180
315
145
145
180
180
180

205
85
85



LOCOMOTIVAS

BBf>pcn(lr m Bapaoaliy

Tvpo ^ £ "

Muar«
r.^ Porru..

irindKo . ...

u> Lvim.'.*.'.'

<^a BrtDilKo..

ProcedonoiA — Uhudu Islaod

57,0)

:.7.rt>

"i7,00

5,.l|0

4 rúdascoi^ugadaB com
2 dl&Qteiraa

Uogul
Mogul
Mo);ul
CDOMlldation
Kxprewo ....

Exjifosiio

"«"1
MuguI
Mogul ....

ProMdaaoU— BaldwlD

11,00 Bxpreuo..

S
£5

Is M
i-í

?=! 1 É

38 » s" n^S e-i «

ili 1

-5m m S=3

ti
CB 0. °

5.«
5.72

3,«l

3.286

E. .U. AmcricA

3.981 S!.»»
LUts 12,7W
a,ji« 12.7.1.)

0,108
11.305

ll.tios

0,50í
O.Í57

(.,t)7

«3

I,<6 l.SÕ 17.000 1» 0.382 i(.r,7

8.00 3.11(1 2.\400 160 0,118 0.:«8
3,00 3.'M 8.M'K) i.;o O.SS 0,501
8.90 3,90 25.101) 1.10 0,»1 0.508
.),50 3,J0 ;10,.V)0 ifi'j 0.4» 11,V6
Slíl 2,'l Í1.I00 1(10 0,3íll 0,503
2,11 Ml 21. 11)0 100 0.381 0.5)8
..iw 8.'.10 .!.,. 1)110 l.« 0.38 (1,5118

&» 3.90 2.MO0 1(,0 0,88 0.508
3.90 8.Í10 .V.,100 m 0,33 D.M»

l.SÍ

1.08

1,01

ObsorvaçOes

serviço em 1901
> > 1901,

Encostada

Em serviço em 1901
• > 1»)1
> • IflOl

> > 1901
RncoatAcl.i . , ,

Em serviço em 1901 .

» » im .

111
III

180
ISO
181



Nomes

ppiraliyense

Ipiabas
Sant'Anna.

.

Brasil.

Santa Isabel..
Conservatória
S. Fernando..
Bananal
Rio Preto....

Bias Fortes...
Francisco Sá.
Ouro Pino....

a

10
11

2
4
5
6
11

12
13
15

o,

m

Pi

38,8

40,0

30,0

48,0(

48,0(

Pr(

48,9(

45,3
45,3^

52,1'

32,3i

41,0C

41,0C

64,4C

o

S 2

0,406

0,4õ7

0,406

0,508

0,508

0,457
0,457
0,457
0.457

0,406
0,457
0,457
0,508

ts> I

o

Observações

1,016 'Encostada.

1,025
1,00

1,118

1,118

1,016

1,016
1,0115

1,067

0,94
1,12

1,12

0,94

Idem.
Iderií.

Idem.
Idem.

Idem
Em serviço em 1901.
Encostada
Em serviço em 1901.

Idem
Idem
Encostada
Em serviço em 1901..

õ « a

75

90
66

145
145

140
115
115
155

70
85
85

205

Foram sujeitas à reparação as seguiunsis lui.uixiun.cio . «, ^^^.^,,—
que foi recolhida 9 vezes para leparações ; a Pouso Alegre, 12 vezes ; a
Itajubá, 4 vezes, e ficou em grande reparação; a Sapucahy soffreu gran-
de reparação; a Júlio Brandão esteve 13 vezes nas officinas para pe-

quenas reparações; a Alexandre Pinto, 8 ;,Silviano Brandão, 10; Jacu-

tinga, 7, e Lucas Magalhães, 7. A Rio Preto soflreu grande reparação
6 foi enviada para a Barra do Pirahy no dia 20 de abril ao sahir das
officinas.
Ji. F. 13



'abei....
'Alorlk..
iiinJo..,.

LOCOMOTIVAS

Bom Jardim á t^nmma Tre»

2,0D
I

lO.iWt) ) 110

Inglaterra

Procodanolft — Rboda lalwú

48,00 Eiprosffo.,
«.'0 lldom.

5.35 a,»
s.oo

E. U.

Hl)

130

Amúrjca

0,251

i,72

5,72
2.U
2,H

21.«0
21.«0 1

1.0 0,391
0,381

Proocdoncl» — Baldwin

I,<'1'> Kncostàá*.

I.0i> lidem
1.00 Idom

48,90

45.31
tí,34

Si. 30

41,00

6l,i0

E. U- America

Mogul
Idono

I ,

ld#m 1,
Iduni ]..'.!.'

* rodM oonjuçadM, í

dlanliiiraa, Uniiua so-
bre Palilelra

ExprcMo
Idem ^.,,
Consoiidstion

'.'

5,512

S.**! 17.700
8,50 15.(XJi)

a,M 15.U)|)
8,9.) la.yjo

l,-25

S,-2Í*S

3.MI

10.000
lá. 700
1«.700
27.200

IM
1»

0.330
0.30.»

0,305

0,3J6

0,^1
0.305
0.305
0,106

0,*.5?
0.Í-.7

0,í57
O, t)7

0,W6
O,«7
0,457
0,5()8

1.016

1.016
l.OH
l,0ti7

0,04
1,12
1.12

Idom
Km serviço em 1901.'.

Kncoatada
Km sorvido em 1901.-

Idem
Idem .'.^

EncoBtãdft
.'"

Em serviço em I90l!.
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VEHICULOS

Baependy a Sapacahjr

a)

Quantidade o

O

I

a
o
-3

.2 o
3 H

s

CO

o
3

03
O
•T3

1

o+*
o
a
o
»
aj

o

Designação
o

« s« TO

aã

^2
lio
o t- C
o 3 c

o

Carros de passageiros de !.• classe.
» » 2 .

• »

C
B
D
K
E
F
G

6
:^

3

4
6
4

2L

10
2

n
1

1

1

13

20

"i
4

8
8
8

8
8
8
8
8
8

8

8

7,55
7,60

7,55

6,35

6,2õ
(i,25

6,30
7,'20

6,30
6,30

2,35

1,32

1,32

1,32

1,33

1,35

1,35

1,35

1,10

1,35

1,35

1,35

9.930
9.760
9.980

8.160
4.950
4.900
6.420
6.400
5.870
5.920
5.100

Paaaa
geiros

27
40

» » inixtos 30

» bagagem e correio
Pranchas com bordas

kilg

7.000
10.000

» sem » - 10.000
Wagons de mercadorias

» » ...
10.000
12.000

> engradados para animaes.
» » » » . . ..

> de ferro para inflammaveis

.

8.000
7.950
6.000

Ficaram em reparação 3 dos encostados série D.

Bom Jardim a Passa Três

Carros mistos de passageiros
» bagagem e correio
» » e passageiros de 2." classe

Pranchas
»

"Wagons de mercadorias
> » ,

3 4 8 7,60 1,35 6.000
— 2

2
6

8

B 3 8 6,25 l,3i 4.950— 8 — 8 6,60 1,40 4.000
D H 2 8 6,70 1,35 6.420

Q 2 4 8 6,40 1,15 5.300
V 2 3 8 7,20 1,20 6.400

PabIa-
gfliroB

82

10.000
10.000
10.000
8.000

14. 000

Reparação do material rodanle

NAS OFFICINAS DE SOLEDADE

Foram sujeitas à reparação as seguintes locomotivas : a Christina
que foi recolhida 9 vezes para leparações ; a Pouso Alegre, 12 vezes ; a

'

Itajubá, 4 vezes, e flcou em grande reparação; a Sapucahy soífreu gran-
de reparação; a Júlio Brandão esteve 13 vezes nas officinas para pe-
quenas reparações; a Alexandre Pinto, 8 ;,Silv)ano Brandão, 10; Jacu-
tinga, 7, e Lucas Magalhães, 7. A Rio Preto soflreu grande reparação
6 íbi enviada para a Barra do Pirahy no dia 20 de abril ao sahir das
oÉBcinas

.

ja. r. - 13
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NAS OFFICINAS DA BARRA DO PIRAHY

Foram sujeitas as seguintes : a Pirahyense soffreu reparação e

não entrou em serviço ; a Santa Izabel entrou para grande reparação
em agosto ; a Conservatória esteve em reparação média, entrou em
serviço em maio e voltou ás offlcinas 6 vezes ; Bananal esteve 8 vezes

e soífreu reparação média ; Brazil soffreu reparação e não entrou em
serviço ; Bias Fortes esteve 9 vezes e soffreu reparação média ; a Fran-
cisco Sá soífreu reparação e não entrou em serviço ; e a Ouro Fino sof-

freu grande reparação.

Designação

0)
u,

a cá

O.
o <u
1!S
o*

h a „
tsce i=,2^ 2^
03 O

Observações

Officinas de Soledade

Carros de primeira
classe

Idem de segunda
classe

Idem mixtos.

.

Idem bagagem.
Idem de mercado-

rias, fechados. ..

Idem de animaes...
Pranchas

6 o

5 — 1

3

4 1 1

35 2 '.)

í
— 3

G 2 2

l foi transformado em miito.

Officinas da Barra do Pirahy

Carros mixtos
Idem de mercadO'

rias fechados
Pranchas

A média no anno dos carros de mercadoria era serviço foi de 21 e

dos de animaes de 5. O trafego exige, para regularidade do serviço,

no minimo 30 dos primeiros e 8 dos segundos, na linha Soledade a
Sapucahy.

TRENS

Os trens da linha Baependy á Sapucahy são designados por nú-
meros, sendo de numero impar os que correm no sentido de Baepen-
dy para Sapucahy. Entre Baependy e Soledade correm os dens. 5e6;
entre Soledade e Itajubá os de ns. 7 e 8; entre Soledade e Ouro Fino,
os de ns. 1 e 2, entre Ouro Fino e Sapucahy, os de ns. 3 e 4. Ní^
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linha — Rio Preto a Bom Jardim são os de ns. 1 e 2, correndo o
primeiro daquelle ponto para esta estação. São todos mixtos com
excepção dos de ns. 7 e 8 que são facultativos de cargas

Para o movimento de passageiros, houve, na composição dos trens
dens 1 e_2, 1 carro de 1,» e 1 carro de 2.- classe; na dos de ns.

,
® \} ™^^^° ^^ passageiros, substituindo os dous que entravam como

naquelles, na composição destes, e na dos de ns. 5 e 6, 1 mixto e
raramente durante o período de frequência para Caxambu, também í
de passageiros de 1." classe.

Todos os trens, durante o anno, paravam em diversos pontos da
linha para as locomotivas que os faziam fornecerem-se de lenha e ra-
ramente acontecia ser nas proximidades das estações.

SERVIÇO DE LOCOMOTIVAS

I
Para fazer os trens mixtos ns. 1 e 2, até 2.5 de novembro, ficava

^ T\VuíT u^- IT ""^íf
''"'^.*^°' seguintes trechos da linha : Soledadea Itajubá e Itajubá a Ouro Fino, cabendo assim duas locomotivas acada um dos dous trens, estacionando ambas alternadamente em Ita-

iuim^w^r ';^*"'^"' ® P'''^*^^^"'- Só vinha áSoredadeado
ultimo trecho quando precisava de reparação, o que se dava freauen-temente

;
vinha às offlcinas voltando no dia seguWa2s dô Temn. 1 partir, por ter de fazel-o de Itajubá em delnte

D essa data ao fim do anno, uma só locomitiva fazia o trem n. 1

Durante o anno
: — ficava uma locomotiva fazendo os trens facul-

^s entre "^ãT^ãT\^'''^f' ' '^"j"^^' '^"^^ «« trens mTxtos dia-

IntL n
Soledade e Baependy, e outra os mixtos também diários

u%?^I''
^'''^ ® Sapucahy. A que ficava neste ultimo trecho erasubstituída so quando necessitava de reparação ou quando havia esoe-cial pagador, ficando ahi a que fazia este trem

^
A do outro trecho, vinda de Baependy de manhã para voltar átarde, fazia durante o intervallo, o serviço d'e manobras em SoledadeA do trecho do Rio Preto a Bom Jardim, foi sempre a mesma queconduzia os trens na linha fluminense

; indo do Rio Preto ao fim dalinha com o trem n. 1 que corre duas' vezes por semana e voltandono dia seguinte ao da chegada com a de n. 2.
''«'"'^°^' ^ voltando

PERCURSOS DE TRENS

Dos seguintes quadros, tendo-se em conta o percurso realizado Pmmanobras nos annos anteriores, vê-se que, na J.^ secção fd excessfv^a differença do percurso dos trens para o das locomotivas

«ntrJ^?«nffi!f-
''''"' ° ^*^^° ^® irem locomotivas ém soccorro e de viremoutras as ofíicmas para concertos e com serem algumas destas aS
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e no regresso aos pontos de partida dos trens que deviam fazer, e as

dos trens n. 5 e 6 que ficavam em manobras durante 8 horas em bo-

ledade muitas vezes aproveitadas em serviços diversos, inclusive o de

transporte de lenha, sendo os seus percursos registrados, e não os per-

cursos e numero das pranchas que, apanhadas em vários pontos,

compunham os trens, que eram assim íormados também para os ser-

viços da linha ; e nem regularmente eram registrados os percursos e o

numero destes, pelo que, para a distribuição proporcional das despe-

sas das offlcinas nos balancetes mensaes, pelas duas secções da linha

Baependy á Sapucahy, não foram os percursos destes trens tidos em

^°^
Na locomoção esteve um chefe interino que occupou também inte-

rinamente durante o anno, o lugar de residente da linha de Baependy

á Eleuterio, na extensão de 301 kilometros.

Na linha de Bom Jardim á Passa Três esteve um engenheiro resi-

dente e o serviço da locomoção a cargo do chefe do trafego.

PERCURSO DE TRENS DURANTE 1901

•
Soledade a Eleute-

rio

Soledade a

pendy
Bae- Rio Preto a Bom

Jardim

o

a

o
CO

D
O
u

o

a
3

4>

cS o

3
O

PU

a
3

a

ê

3
u

(2

le2
3 e 4

7 e 8

814
781
284

70.650
;i5.088

24.009

5 e 6 727

14

4

22.500

324

216

I24

1 e 2 187

64

16

IHatti ifiPTn

lrtí»m idfínt

IHAm iílpm 1.329

9

97

82

1.517

129.747

907

,1.461

2.881

8.388

Trens es_peciaes de

Trens especiaes
paríTflS

de 3,514

Trens especiaes
lastro

de 540

Trens de inspecçã 0..

143.086 753 23.164 267 12.442

im

tos

Os facultativos de cargas ns. 7 e 8 foram transformados em mix-

No trecho entre Itajubá e Ouro Fino, sendo frequentes os especiaes

ílP caroas- com pequeno augmento de despesa ter- se-ia trens mixtos dia-

bos entre 'sokdade^ Ouro Fino, ou entre Soledade e Borda da Matta
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até onde são mais repetidos os mesmos especiaes : é o trecho de Itaju-

bá a Borda da Matta o de melhores condições techuicas. A locomotiva

que faz o n. 7 pernoita em Itajubá, chegando ahi ás 10 horas e 42 mi-
nutos da manhã, partindo de regresso no dia seguinte com o trem n

.

8, á 1 hora da tarde, conduzindo carros de mercadorias deixados pelo

trem n. 2.

PERCURSO DE GARROS E WAGONS DURANTE 1901
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Percnrso e eonsnmo de combastlTel, Inbrificantes e estopa durante lOAl

Percurso Carvão Lenha Óleos Graxa Estopa

Locomotivas 1

.2 ^

2
5C

M
O

3 3 2

1." secção — Soledade a Sapucahy

N. 1 7.698
36.378
3.156
3.370
41.181
14.75-i

y5.062
;!..9i5

6.731

398
355

140

910

620
143

1.001
4.581

376
485

5.146
1.838
3.168
4.522

793

158
1.261

125
64

1.344
360
580
556
246

325
1.618

101
116

2.477
622
860
82i5

63

105

N. 2 572

N. 5 68

N. 6 41

N. 7 612

N. 8 229

N. 14 322

N. 16 371

N. 17 76

Sonuna 174.302 2.613 21.915 4.691

-

7.041

4. 1,40

2.429

Vehiculos 816

2.' secção — Soledade a Baependy

N. 1

N. 6
N. 7

N. 8
N. 16
N. 17

Somma

Vehiculos . . .

,

6.889
251

375
72

216
20.599

28.402

1.294

128

1.477

37
41
8

25
2.590

3.573

357
13
47
9
7

564

997

223
23
5
14
3

732

1.0)0

178
12
3

11

4
496

704

221

2.» secção — Rio Preto a Bom Jardim

N. 4

N 6 •

3U
2.678
7.632
1..522

540

\

3.126
56

55
286

1.034
110
82

20
102
114
62
27

11

78
168
44
15

4
.S2

N. 12 92

N 15 18

N. 11 6

Somma 12.736 4.382 1.569 324 316

305

152

Vehiculos 61
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Percurso das locomotivas e consumo de combastlvel e lubrifícante
por locomotiva—kilometro em I901

cá
'^a

(S c3 l^s

Designação
ai »^

cã ti
a >5

a•3 2 o a
<S> 3^P. -P, .205
M G3 a

As locomotivas percorreram

Em trens do trafego
Em manobras

,

Em serviço do lastro e transporte de lenha

Somma

140.20-1

13.9,U
21.106

174.3)2

23.164
5.238

11.902
294
540

28.402 12.736

Material consumido nas locomotivas

Carvão
Lenha.
Óleos .

.

Graxa.
E.stopa

2.613 1.477 4.382
21.915 3..Õ73 1..569

4.H.)4 917 1.324
7.OU i.no) 31H
2.421 704 1Õ2

Consumo por locomotiva kilometro

J

Carvão...
Lenha
Óleos
Graxa. . .

.

Estopa. .

.

o,"«ni5
0,m'126

0,|'02;

n,i''B04i

0,H-OÍ4

0,0501

0,125
0,085
0,035

0.021

0,314
n,3í8

0,025
0,0>t
0,012



\
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afego e do lastro

i

Estopa Kerozsn*

••Desi Graxa

itidade Importância Quantidade Importância Quantidade Importância

Locomotivas
'Vehiculos

7.041
4.440

^

6:321$327
2:090$346

2.429
816

1: 999^324
666$113

980 S61$767

Total no anno... 11.481 8:411$573 3.245 2:663$437 980 361$767

o-kilometro
,

Por locomotiva-l
Idem veliieulo id

Idem trem idem.

0,085
0,015

0,080

$048,258
$011,476
$058,785

0,018
0,004
0,022

$015,292
$003,636
$018,628

0,005
0,001
0,006

$207,609
$000,493
$002,528

p3a8

e do lastro •

Locomotivas
Veliiculos

1.000
58Ò

1:056$33Õ
237$920

704
221

581 $789
177S610

190 75*328

i; Total no anno... 1.5S6 1:284$250 925 759$399 190 75$328

-kilometro

Por locomotiva-t
Idem vehiculo id

~ Idem trem idem

0,055
0,028

0,068

$045,216
$022,951
$055,441

0,032
0,003
0,039

$026,739
$013,589
$032,783

0,007
0,003

0,008

$002,652
$001,346
$00!,251



Por locomntlva-ktlomctro..
Idem vchioulo idom
Idom trom Idem

I 'ni^motlva-kllomotro.

.

vohlDuIo tilom
iroin idfliD

SOLEDADE A RIO ELEUTERIO

SXBOZENB OONSUHIDO NAS LOCOMOTIVAS - 990.^41 — 36ir67

leoi

Omiumo dg oomAtwMtf, tubrí/teanUs « estopa no ssrvito do trafego e do lastro

CombnatlTdli Lubriflc&Qtai

'DMiguçIo CVTlo Lenb» • OleM Oraxa

K«roiSD«

ImporUDcla QDasUd&do Importância Quantidade tmportanola QQ&otldade Importância Quantidade Importância Qnaotldade Importância

LOMtOOtiTM
VeLlouloii

8,615 3â4«8i6 21,315 56:90^*990 4.691 S:355r3«2 7.0"ll

4.410
Ií:321t2í7

2:0!)0|.m
a.4W

8Hí
l:í»0M21

C*>6$113

<m 9t)U767

S.613

"

l>M\ 2:3w|aa! 11.4^1 8:iU»57.I 3.M,1 3:6&'.»i37 980 364767

Por loeomotiva-kilomotri) — por trem-fcllooietro o vchlculo-kllometro

O.niS

O.ooa-i

bfiXíi

•001.! 17

|IX)I,7;7

o.i2:>

0,U39
Q.UC

«•,9a->
i

o.'»» »111,MS
1>.I»I06 ».«3.i07
tl.032 Iril6,:l9()

o.oRr. $U8,S.VI

«011,476
»05S,78*

O.OXS
0,<iO4

0,022

Mi>;t,G3';

tOl^tíSS

Noiedade n Baepondy
RlBoranK CONSUMIDO ríAS LocoMoTiVAt — 190,'O0O — ".^aia

ífenTumo de combuítiJMíis e tubrlftcanti^ no .«tfnrffo do trafcço e do lastro

Por tooomoUva-klIomotro, ^r trom-kllometro o veMcuIo^Uometro

0,05*

0.026
0.063

ÍOAOni
•0O2.Í76
IO06.es I

O.l?.-!

0.063

0,151
tt'l7,IU

Í39;.16H

«020. 1 15

|nM,37?
tU2â.%7

o,ojr>

0.06S

[015,216

Í022.1fôl

;Ú&5,4U

0,032
0,003
0,039

lOJíl.TS^

»oi:j,^*»
«aai,7s3

O.rtíB

0,001

0.006

i.m imim 3. TO 9:2i»»0(» ÍBT 5«0«678 l.OOO
S81

l:»w«3!(l 70t 5fil*78rt

177*110
l» 75tíei

l.»T7 luiin 3.573 9;9imi0(» 007 581)1678 !..->!« 1:281^0 9B 7Klt399 lOT 7St3S8

o,(vn
O.íJfti

0,008



Designaçi»

Locomotivas
Veliioulos

Total no anno

Por loeomotiva-kilometro
» Vehiculo >

» Trem »

Locomotivas
Yehiculos

Total no anno

P»r loeomotiva-kilometro.
» Trem »
» Vehiculo »

ISstopa

QaiiiitMade

152
61

213

0,016
0,006
0,017

3.285
1.098

Imposiaaoia

im624
42$400

155$024

12I$72
050$75
124$39

Kerozene

Quantida^ Importância

2$714

4.383

0,020
0,024
0,005

2:693$737
886$123

3:579$860

16$616
20$003
04$368

0,0007
0,0003
0,0007

1.179

2$714

9212
«088
$318

1.179

439$809

439$809

0,005 25041
0,006 2$461
0,001 $536



RIO PRETO A BOM JARDIM

KESOZBNB CONSUMIDO NAS LOCOMOTIVAS - :>-,iWO ~ «rU

1 90 1

Contumo ée mmbuiliwl. híbriflranUs o esmpo no serviço áo f t̂po e do Uutro

l.ubrUlcM««ii

[iMiifatçI* Carrio Lanha Olav Oraxa

K«TOi«n«

QoADUdada ImporUooia Quaatl<lad« laporUDcIft «DuUdule Quantidade Impamncla QnantUad» QnanUdaik Imporlancta

Looomotivaa 4.3» 3mim IMS 4:«3l«f>» 3» 183*061 316
nos

aosrii!

119I0U
1131621 a a»7u

Í.38Í xamã l.3tí!t k-.mrm 3» 1S3«03I wl\ WífUi 213 IV.»03< fl

Por looomotiva-kilomstro — trem-kllomotro o Tehiculo-kilometro

Por looomoUva-kilomctro. ...

* V«hloulo » .....

• Trem > ....

LooomotlvM...
r«hlouloii

Toul na aoDO

381139 0.123
il.Dil

0,1»

0,0?3
O.Oli)

1U7I0

o,w«
0.020
ft.OW

S4tãtM O.Oltí

0,006
0,'ÍI7

05U7Ó
lãt«59

0.0007
0.0003
0.0007

ToUl do conaumo durante o anno nas linhas mloeiru

1 S.IK aortm 37.(«7 70:«15»!«6

s.iri Kmvi Í7.0-.T 70:615BOC

8.3.7
5.3SI

7:670tS«9
i-.wusno

3.285
1.098

13.68Í 10:138tS39 I3S3

3:690737
88a«123

1.1T3 M9»S09

3:57Dta» 1.179 431H80'1

Por locomotlTa-kllometro — trem-kilomotro e vetílculo-kllometro

r#r looomotlvft-kllamQtro 0.03fl Si-^Jl 0,125 3271JU 0.027 i(»m 0,0rt3 471050 O.OOfi
• Tr«m » iS o.o;i3 17»i'>1 0.076 .^>»726 O.íKit iotnm

S>i$iH 0.0J7 3»80rt f).l)l'i 12»370 Ofloj Ot««>1 ít.OOl
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Despesas com o trafego

SOLEDADE A SAPUCAHY

Pessoal :

Escriptorio do trafego . 14:530$696
Conservação de apparelhos telegraphicos 8:2 !ó$S60
Serviço de telegrapho nas estações 5:1 H)í86S
Almoxarifado 2:557$49ii
Serviço do movimento de trens • 16::-!74$i22
Idem das estações .•........'. 56:274$6(j0

Material :

Kerozene 1 : 181$194
Óleos 174$666
Objectos de expediente 5:891$971
Idem para telegrapho 2:4S3$26

<

Idem diversos, aluguel de casa e outras despesas , 2:9á2$197

SOLEDADE A BAEPENDY

Pessoal :

Escriptorio do trafego 2:

Conservação de apparelhos telegraphicos
Serviço de telegrapho nas estações
Almoxarifado
Serviço do movimento dos trens 2

;

Idem das estações 6;

Material :

Kero/ene •

Oleos... ' '.

Objectos de expediente • •

Idem para telegrapho
Idem diversos, aluguel de casa e outras despesas

405$918
3615140
583U49
44?$50t
703$27S
5505340

316$Ij98

a.SS987

982$716
10t5$954

362$582

Despesas com o trafegro

RIO PRETO A BOM JARDIM

Pessoal :

Escriptorio do trafego 1:310$481
Conservação de apparelhos telegraphicos 837$ iSO

Almoxarifado 456$140
Serviço do movimento de trens 2:260$959
Idem das estações..- 9:881$972

Material :

Kerozene 73$795
Objectos de expediente 50ÕB474
Idem para telegrapho 221$919
Idem diversos, aluguel de casa e outras despesas 69S$7'i2

Despesas com a tracção

SOLEDADE A SAPUCAHY

Pessoal :

Escriptorio
'. 1:399$429

Serviço da tracção 22:700$879

Material :

Combustível .•.. 57:060Í336

Lubrificante e estopa 12:103$171

Diversos materiaes. 2:894$983
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SOLEDADE A BAEPENDY

{ t—
Pessoal :

Escriptorio • 158*902
Serviço da tracção. ,. . 3:760$111

Material

:

Combustível 0:344él86
Lubrifleante e estopa 2 218$797
Diversos materiaes 75S$657

Despesa com a tracção

RIO PRETO A BOM JARDIM

Pessoal :

Escriptorio • fi87$835
Serviço da tracção 2:4831622

Material :

Combustível 5:0:)2§15

1

Lubrifleante e estopa 5SS$3">7

Materiaes diversos 411$4!8

Despesa com a offlcina

SOLEDADE A SAPUCAHY

Pessoal :

Escriptorio 1:399$129
Serviço da officina. 79:750$578

Material :

Combustível 15:228$207
Lubrificante e estopa 2:190$36ií

Materiaes 58: 10tll'0

SOLEDADE A B.\EPENDY

Pessoal :

Escriptorio 158B902
Da officina • - 12 : 911$092

Material :

Combustível 2 : 480$801
Lubrifleante e estopa 190$429
Material • 9:4901743

RIO PRETO A BOM JARDIVI

Pessoal :

Escriptorio 806$7.')4

Pessoal da officina 9: 196é08o

Material :

Combustível !)50$25í!

Lubrificante e estopa 232$H66
Materiaes diversos .^^ 4:089$075
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Despesas com a tracçSo e coudacçSo de trens darante 1901

Tracção Trafego

Designação Totaes

Pessoal Material Pessoal Material '

'

Soledade a Sapucahy

Totaes
Por trem, kilometro
» locomotiva, idem
» vehiculo, idem

22:700$879
$158,H52

$ 130,23 <

? 30,973

69:322$031
$484,m
«397,712
$ 91,637

16:37 H222
$114,436
$ 93,941

$ 22,340

2: 756$ 159

$ 19,261
9 15,814

$ 3,760

111:153$591
$776,830
$637,706
$151,657

Soledade a Baependy

Totaes 3:760S111
$ 26,278
li 21,687

$ 05,130

ll-861$336i '?!7()fi$97.-<i ifirniini 18-7881059
Por trem, Itilometro
» locomotiva, idem
» vehiculo, idem

$ 82,805
$ 68,004
S 16,183

$ 18,913

$ 15,520

$ 3,692

$ 3,217

$ 2,698

$ .628

$131,305
$ 107,800.

S 25,634

> Rio Preto a Bom Jardim

Totaes 2:483$622
$ 17,357

S 14,298

$ 3.301

5:829$995 2:2R0$Ç)n0 171Wlt
« 1,201

$ ,986

$ ,233

10:7465520
Por trem, kilometro
» locomotiva, idem
» vebiculo, idem

S 40,74H

$ 33,447

$ 7,059

$ 15,S71

$ 12,971

$ 3,083

% 75,100
$ 61,654

S 14,6 J2

Discriminação da desp«<)a no 1.° semestre de 1901

Designação Soledade a Sa-
pucahy

Soledade a Bae-
pendy

Rio Preto
a Bom Jardim

Administração

Pessoal..,
Material .'.

.

48:9S7$158
1:823$891

8:237$011
306$301

3:313$625
156$584

Somma '
. . 5D:811$049

49:5358322
6:6238962
785$700

3:641$906

8:543$312

7:052$418
811$03G
108$520
613$9G4

3:470S209

Trafego

Pessoal .: 730$ 149

Material 445»0i0
Trafego próprio 377$555

» mutuo

Somma 60:5861890 S:585$938 ã:0ã3«0S4



— 223 —

Designação Soledade a Sa-
pucahy

Soledade aBae-
pendy

Rio Preto
a Bom Jardim

Tracção

Pessoal l?:5dJ$9l54

34:*0$370
2:073:01'!

5:871$Õ04
l:2i6$585

Material 3:091$921

Somnia 47: :o3$-234

4O:566$003
32:401$335

7:9í4«õ53

(5:563$100

5:3â4$455

4:358$506

Oílicina s '

Pessoal 4:044$761
Material 1:6678^65

Somina • 7-2:967$:338

103:44B$144
35:370$359

11:887$555

10:3.15$750

4:167$t^6S

5:712*000

Via-permanente

Pessoal ' 22:669S'i03
Material • 10:410S770

Somma ia8:816$503

370:585$014

14:563$418

51:524$776

33: 0801463

Total no semestre 54:6741268

Dlscrlmlnação da despesa no 2.» semestre de 1901

Designação Soledade a Sa-
pucahy

Soledade a Bae-
pendy

Eio Preto
a Bom JardiiQ

Administração

Pessoal 47:166$883

2:3938126

7:663Sa60

380$571

4:614$083

2i56$384Material

Somma 49:õiJ0!S309 8:0435831 4:910$77ã
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Designação Soledade a Sa-
pucahy

Soledade a Bae-
pendy

Rio Preto
a Bom Jardim

Trafego

Pessoal 47:930$.'í)6

4:451$850
7;)4$8=!4

3:513$402

7:00O$540
767*655
10ÍS736
571$148

7:6ll$374
458S977

Trafeco nroorio 112$680

Somma 53:691$032

/

ll:577$344.

37:198$220

8: 146$079

l:8t5$994
6:450$136

8:183$031

Tracção

Pessoal, a 1:854$=}72

Matârial.... 2:910S018

Somma 48:775$5J4

40: 584800

t

42:121$428

8:29;$1S0

tí:5:^6$89l

6:837$5I8

4:764*890

Officinas

6:0745175
Material 3:604í4S2

Somnia 82:7i'5$432

<)5:522$504

22:787$827

13:374$4!2

9:C.82$650

4:456$510

9:678$507

Via-permanente

Pessoal 32:431$'.33

Uaterial 5:li3oíl70

Somma 118:310$421

356:0i2$758

14: 1395160

52:2995612

2?:067$503

Total no semestre õ5:604$703
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Diacrlminação da renda de 1901

Designação

Passagens
Bagagens e encommendas.
Mercadorias
Animaes
Carros
Telegrammas ,

Armazenagem
Diversos

Somma

Passagens
Bagagens e encommendas
M ercadorias
Animaes.
Carros
Telegrammas
Armazenagem
Diversas

Somma

Soledade a Sa-
pucahy

Soledade a Bae-
pendy

Rio Preto
a Bom Jardim

68:46fiS000

11:429$ 141)

1 ;9:889S880

7:U19S740
6$700

3:3418300
627$6o0

3:6S1$«9

267:4611659

69: 177íl6a
13:349«6-in

3U:221$340
10:625!5320

^ 3:607í7in
276$7.-ÍO

2$555Ç35!

311:113$873

1.° semestre

8:731$-i60
1:9125160
5:286$)40

] 16S803

64fi$440

154$800
549$80i

17: 397$ 301

semestre

7:6865710
l:50ri$880

j:067$56)
79$280

493S180
11S$600

296$227

15:248Í237

i:140$66O
lH4$9yO

3::-i68$080

6$000

1651360
10$84O
225$317

5: 101$217

l:58i$760
200$060

õ:518$220
8S100

87S220
5$ 140

147«736

7:348$536

Discriminação da despesa no anno de 1901

i

Designação Soledade a Sa-
pucahy

Soledade a Bae-
pendy

Rio Preto
a Bom Jardim

•

Administração :

Pessoal 93:1541041

4:217$3t7

lõ:900$371

68611^72

7:957*713

Material 423$268

Somma 100: 371 $358 16:5S7S143 8:380$98i
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Designação

Trafego :

Pessoal
Material
Trafego próprio
Trafego mutuo

Somma

Tracção :

Pessoal •....

Material

Somma

Officinas :

Pessoal
Material

Somma

"Via-permanente

Pessoal
Material

Somma

Total no anno .

.

Soledade a Sa-
pucahy

'.•7:4t5i3í2'8

l!:i)75SHl2

l:580$58l
7:l?i5$y08

117: 277*923

2-1:1008308

72:078$490

96:17.S$798

81:lõn$007
71:522$763

1d5:672$770

198:960$7:«
58:158*186

357:126$924

726:627$772

Soledade a Bae-
pendy

1-t: 0521^^58

1:Õ78$691
21?.*256

1:18ÕS112

17:032$0l:

3:919$043
12:3Í1$640

16:2401683

13:099$994
12: 161$973

25:261$967

20:078$400
8:624$178

28:709$578

103:824$388

Rio Preto
a Bom Jardim

14:841$823
9l)t$0:H7

49 >$2 i5

16:236$a95

3: 121$ 157

6:001$939

9:123$396

10: 1188836
5:271*697

15:390$õ33

45:101$026
16:046$940

61:147$966

110:278$971
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niseriínlnação da receita no anno - de 1901

Designação

Passagens...-.
Bagagens e encommendas
Mercadorias
Animaes
Carros
Telegrammas
Armazenagem
Diversas

Somma

Soledade a Sa-
pucahy

137:04-!$160

27:778%72í)

3S4:111$720
17:645S0.;0

6S700
6:919$940
904S440

6:236$692

58i:575$.53-2

Soledade a Bae-
pendy

16:^181900
3:418$840

10;353$600
196«080

1:133$620
278$-tOO

846ÍS028

33:6I5Í76S

Rio Preto a
Bom Jardim

2:72S$4?0
3-l4'í9S)0

8:S86$300-
14«100

252$580
16$2'í0

373?083

12:649$7õ3

Quadro comparativo

Mezes

1901

Janeiro
Fevereiro .

.

Março ... .

Abrin
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro..
Outubro. .

.

.Novembro.
Dezembro.

.

Soledade a Sapucahy

Renda

54:6.59$O60

46:64:íS345
47:925$T.U
44:757$2no

37:6n2$06O
3õ:780$800
42:614$.5S0
46 .•3345300

57:23.5f;903
6l:0,íO$020

54:19j$5-0
52:692$590

Despesa

967$543
487S916
5n5S640
S65Í71(Í

88i$088
353S111
778$150
.308$326

770$480
B78S630
351«9íl
182$701

Soledade a Baependy

Renda

2:944$560
2:6!KS155
3: 8721566

3:589S220
2:323$780
2:041$320
2:293S610
2:392S509
2:55i$3n7
3:352$10a
2:26i$in0
2:489$530

Despesa

408SS58
^126.5574

866$997
013S851
316«140
392$351
14.5$ !2 4

30õ$227
.00$465

80516809

833$ S90

846$383

Rio Preto a Bom
Jardim

Renda

92ÒS857
R37S530
505$ 170
876$490

1:042$720
912$160

1:058$960
1:239$916
-l:3ii4$180

l:r,12$315

1:838$303
93'7$962

Despesa

7:402$020
9:451$2fi3

6:08l$494
13:385$110
8:901«311
9:450$070
9:380*502
8:809$674
12:148$625
8:,380$i71

7:648$830
9:736$404

R. F. — 14
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Quadro resamo

Soledade a Sapucahy
Soledade a Baependy
Rio Preto a Bom Jardim

/

Somma ,

Soledade a Sapucahy. .
.

.

Soledade a Baependy. . .

.

Rio Preto a Bom Jardim

Somma

Deficit

í Totaes

1900 1901

Receita

5OO:354S830
34:4í0í470
13:717$357

Õ57:502$647

3-3:645$768

12:649$753

626:8711053

Despesa

746:852$'m
104:bH9$409
104:238$44:i

95ó:759$931

398:a57$284

726:627$772
103:831$388
nn:278$971

940:738$131

313:8671078 — 84:390$206

Differença

+ 72:220$712— l:784$702— I:0j7$604

+ 69:3685406

— 20:224$302— 83S$021

X 6:040$323

— 15:031$800

Vê-se que o decréscimo do deficit movein do augmento da receita

na linha— Soledade a Sapucahy — e da diminuição da despesa nesta
linha e na de Soledade a Baependy.

Nos três trechos da linha a verba — passagens — decresceu na
importância de 14:792$900, e cresceu averba— mercadoria — na im-
portância total de 88:6581635.

A diminuição do deficit resultou principalmente deste augmento
da receita e da reducção das despesas com a conservação da linha —
Baependy a Rio Eleuterio.

A economia realizada na despesa do serviço da Tracção, prove
niente do emprego do combustível — lenha— loi compensado pelo au-
gmento da despesa das oííicinasj na linha de Soledade a Sapu-
cahy, de 12:339^832 com o pessoal, e de 33:803^530 com materiaesje
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no total das linhas ; de .16:846$873 com o pessoal, e de 40:136S682 com

raateriaes, augmento este ainda insuficiente para conservação e repa-

lação do material em serviço do tráfego no anno.

Melhor compara-se o movimento da receita e despesa dos trechos

de linha com os seguintes quadros, organizados segundo os modelos ns.

12, 13 e 14 annexos ao regulamento da fiscalização.

Resultado do trai'ego no anuo de 1901

Designação dos resultados

Receita :

Viajantes
Mercadorias
Bagagem e encommendas.
Diversos

Total.

1.- secção

Soledada a
Sapucahy

Despesas :

Administração Central
Trafego
Locomoção
Linha e edifício

Total

Repartição por "o :

Administração
Trafego
Locomoção .•

Linha e edifício

Total

Deficit

Relação por % das despesas para as re-

ceitas

secção

Soledade a
Baependy

137:9435160
38l:lllS;20
27: 7 78$ 520

3 1:7 liso ;2

.'>5il:575$5)í

liM):3Tl$358

117:3;7í9í2
áõl:8)l$õ6á
257:12(j$924

72):627$772

13,80
16,40
31,63

35,34

100

14d:052$240

121,93 %

Rio Preto a
B. Jardim

16:4188200
10:3:i3S600

3:418$840
2:455$129

32:61.55768

16:.5=17$I43

17:0:32$017

41:r)O2Sti50

28:709$)78

103:824*383

15,98

16,40
39,9 <

27,64

lOO

71:171$620

311,90 "o

2:7á2St20
8:S8)S3(Mt

384: '.19(1

6õ(5S04:i

12:619$75

8:3 0$081
16:23 110.15

24:518$929
61:147.4966

119:278$971

7,60 %
14,73 "o

22,22 "ó

.55,45 %

100 %

97:629$218

871,78 %

Total

157:0838780
403:351SJ20
31:5i2S5-50

34:85!$ 103

626:871,$0.'.3

125:33 $482
1.50:54 .*7:34

317: -68: 147

316:984$ H8

940:738$iyi

13,81 %
16,08 %
83,76 °o

:36,85 %

1'0 %

313:S60$078

150,00 ?i
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Resultado do trafego por trem — kilomeíro nos annos de 1900 e lOOi

Designação
dos resultados

Percurso dos trens

do trafego

Receita por kilo-

. metro :

Viajantes
Mercadorias
Bagagens e encom-
mendas

Diversos

Total

Despesas por trem
kilometro :

Administração Cen-
tral

Trafego
Tracção
Officinas
Linha e edifícios . .

.

Total

Deficit por trem ki-
lometro

1.' secção

Soledade a Sa-
pucahy

1900

lí-iMíi

1$044
2S07;^,

$191
$216

:«.>54

$684
$821

111003

S76->

1$939

5$212

1$6Ó7

l'J01

110.20.-)

s:«4
2s7:n

S198
$-'23

35117

S716
S8tl
Sli-6

1$110
1S8:M-

5$ 187

1$039

secção

.Soledade a Bae-
pendy

1900

23.74:

$701
$791)

S147
$lõ5

]$il9

$'81

S70Í
$994
S760
1$267

4S408

2S0-.9

1901

2i.Wi

$709
$417

$147
$10(5

1$409

$-16
S73:i

$701
1S091
1$23.)

4$483

3$073

Rio Preto a Bom
Jardim

1900

11.706

$697

$018
$133

1$17

S6=5
1È817

ISõOl
ISOOÕ
4$096

S$904

7$733

1001

11.902

$•329

$746

$032
$055

1$06;

S704
1$3.!4

S767
1S393
5$1:!7

9|Í65

8 203

Totaes

1900

178.75:

$961
1$760

S177
$221

0S119

$384

1$0 iõ

S779
1$900

.õ$347

1901

17->.281

S89G
29301

$180
S199

$71.-1

S862
$393
1$I20

1S9S0

.^$370

1$794
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Quadro comparativo do movimunto' aos semestres de 1900 e 1901

Despesa Receita Deficit

Soledade a Sapucahy — 1901

1 .
° semestre t.

2.0 semestre

Somma

.

Differença

?.7n:585$f>li

356:04-2$75S

726:627$772

14:542$256

267:4!51$fí59

3U:H3$873

581:575$532

-f 46:652$214

103:121$355
41:9285885

145: 0521210

61:1921470

Soledade a Baependy

1." semestre

.

2.° semestre ,

Somma

.

Differença

õl:524S776
Ó2:299$612

103:834$3S8

+ 774$836

17:397S501
15:2í-;

:33:61õ$768

8:149$334

:!4:127$275

37:051$345

71:178$620

+ ã:924$07O

Rio Preto a Bom Jardim

1 .
• semestre

1
.

" semestre .

Somma.

Differença

5l:67ií26S
55:604«703

lia:278$971

+ 9308435

.'):101$317

7:548$536

12:6195753

2:447$319

49:573§051
48:056$167

97:629$218

1:516$S81-

Soledade a Sapucahy — 1900

1 .
° semestre .

2 . " semestre .

Somma

.

Differença

3aS:131$516
558 730$55S

7K:852S07-4

— 20:390$858

2U::19fiS616

234:9 18$201

509:354|820

30:5GI$588

143:724$900
93:772$354

237:497S25Í.

49:9521546

Soledade a Baependy

!.• semestre.
2." semestre

Somma.

Differença

52:177.S618
52:491í5791

140:669$109

+ 816$173

]7:964S534
16:46')$9i6

34:430$470

1:49S$598

34:213W4
36:025'Í8.55

70:243$93y

+ 1:812$771
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Deficit

Rio Preto a Bom Jardim

1 *• semestre 50:56g$837
53:674$611

5:8730793
7:843$õ(>i

— 44:6801044
3 . " semestre 45:S31$047

Somma 10i:238W48

+ 3:110$774

13:717$3d7

+ 1:939$771

Í10:511$091

DifTerença + 1:151$003

Nos dois annos, na linha de Soledade a Sapucahy, as despesas
decresceram e as receitas cresceram no 2/ semestre, dando-se o con-

trario na linha de Soledade a Baependy ; e na de Rio Preto a Bom
Jardim, cresceram as despesas e as receitas.

Na 1." linha o deficit do 2. • semestre em 1901 foi menor de. . .

.

11:239^924 do que do mesmo semestre em 1900, comparados respe-
ctivamente aos do 1.- semestre ; na 2." foi maior de l:lll$299, e na 3."

linha foi maior de 365^881 a differença para menos em 1901 compara-
da á differença para mais em 1900.

Do seguinte quadro melhor se vè a economia trazida pelo empre-
go da lenha de boa qualidade no serviço da tracção. A reducção da
despesa de lubrificantes resultou do emprego do oleo-car-box — no
material de transporte, apezar do desperdício considerável havido por
não serem apparelhadas para esse lubrificante as caixas de ;graxa do
mesmo material.

E' desnecessário dizer que essa ultima economia no movimento
de trens trouxe augmento de despesa nas offlcinas e, como a pri-

meira cm paradas para tomada de lenha, e refazer vapor nas ram-
pas, trouxe augmento de atrazos dos trens com as demoras em meio
da linha para arrefecer os bronzes.
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Decomposição das despesas da locomoção e conservação do materiae
1'odante no anno de 1901

Designação das despesas

1^

m

03-2

cu Q)

O*

a
o
m
03

h Total

Despesas totaes em 1901

:

/Pessoal 34:102$ !0^

254$34S
56:805$990

3; 4468662
8:676^509

3:919$043
144$186

9:200*000
5S1$789

l:e37$008

3:121$457
862$208

4:639$946
1125624
475S743

31:142$808
1 Carvão 760 í740

Tracção . . < Lenha 70:645$936
/ Estopa 4:141$075
^Lubrificantes 10:789$253

. Total

Pessoal
[ Material

91:2Sri$Sl5

81:lõ0$007
58:104$190
4:641S923
10:5868284

526$734
6635632

l.-.:488$026

l:): 0998994
',l:490$743

7.55$8ò5

1:724$986
86S311
104§118

8:711$978

10:11S$836
4:0-i9$07.'i

439$119
511$137

74S013
158$353

17:479$S12

104:3 i8$837
- 71:684$008

naínir^nc. 'Carvão 5:8.6S8;7Oflicinas.,
Lenha. .. 12:822$387

/Estopa 687$038
; Lubrificantes 926$ 103

Total ló5:672$770 25:261$967 15:390$533 196:325$27()

Percurso dos trens do trafego. 143.304 140.20o 23.103 23.164 11.716 11.902 178.123 175.271

Despesa por trem kilometro nos
annos ."

, Pessoal— -.

Tracção. . ) Combustível
( Lubrificantes e est."

Total

Offlcinas

.

Pessoal
Combustível
Material
Lubrificantes e est.'

Total'.

Combustível empregado na
tracção :

Carvão
Lenha ,

Por trem kilometro:
Lenha

carvão.

1900

$210
$665
$097

$972

S4S0
$081
$13
$010

$764

1901

$172
$407
808ó

$S'5

$579
$109
$414

1$110

691.628'
13.255'"3

4,822
0,m3092

1901

$213
$620
$143

$976

$492
$082
$196
$011

$781

1901 1900

S169
$103
$U96

$638

$376
1$075
$ 79

1$520

$565
$10/
$410
$008

1$090

$627
$090
$257
$030

]$004

1901

$420
íi040

T5731

$^50
$080
$3(4
$019

1$293

1900

$221
$687
$101

1$009

$191
$081
$198
$012

$782

1901

$178
!'407

$085

$07

$596
$106
$409
$009

1$120

2.613 72.468 1.477 129.498 4.383 892.994
21.915 3.087 3.680 605 1..5fi9 16.947
0,0186 3,136 0,063 11,'<1052 0,367 ' 5,013
0,156 0,133 0,159 0,051 0,131 0,095

8. 172

23.716

0,048
0,152
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A companhia possue de linha em trafego o total de 475 kilorae-

tros, sendo 349 em território mineiro e 126 em território fluminense.

Linhas concedidas :

PELO ESTADO DE MINAS

Com garantia de 7 % — Soledade ao Rio Eleuterio — 270 kilometros
» » » 6% — » a Baependy — 31 »

» » » 6% — Rio Preto a Bom Jardim — 48 »

Somma 349

PELO ESTADO DO RIO

Com garantia de 7 % — Barra do Pirahy á Joaquim Mattoso— 75 kilora.

Sem » — Joaquim Mattoso ao Rio Preto — 10 »

» » — Barra do Pirahy á Passa Três — 41 »

Somma 126 »

A repartição das despesas nas contas de custeio para os dois Es-
tados foi assim feita : as da administração central foram repartidas

proporcionalmente aos percursos dos trens em serviço do trafego nas
respectivas linhas e as despesas feitas com a administração local dos

diversos serviços da linha de Passa Três á Bom Jardim, confiada a
um mesmo pessoal, depois de separadas na razão de 2/3 para o ser-

viço do trafego e na de 1/5 para o da tracção, o das offlcinas e o da
linha, foram repartidos do seguinte modo :— a parte que tocou ao

trafego e a despesa com o pessoal do movimento, com a conservação

de apparelhos telegraphicos, também, como as despesas da adminis-
tração central, proporcionalmente aos percursos dos trens do trafego;

a que tocou á tracção, aos percursos das locomotivas em serviço do

trafego ; a referente às officinas, como as despesas com o pessoal da
locomoção, com o material empregado e o consumido nas offlcinas,

aos percursos dos trens do trafego e do lastro, e a parte pertencente

alinha, proporcionalmente á extensão das linhas em trafego. As des-

pesas com o material da tracção "e com o de transporte foram repar-

tidas proporcionalmente aos percursos dos trens do trafego, exceptua-

do o realisado no trecho de Passa Três á Barra do Pirahy por terem
sido os trens que percorrem este trecho formados neste ultimo ponto

da linha, onde estão as offlcinas. Nos trechos da linha de Baependy
á Rio Eleuterio, de garantias diflferentes, foram as despesas da admi-
nistração local do trafego, da conservação de apparelhos telegraphicos,

do pessoal do movimento dos trens, as despesas com o pessoal da es-

tação de Soledade e a parte correspondente á esta linha das despesas

da administração central, repartidas proporcionalmente aos percursos
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dos trens em serviço do trafego, e as que foram feitasf^^com a adminis-

tração da linha, da tracção e das offlcinas, confiada a um mesmo pes-

soal, composto de um chefe, escripturario e auxiliar, depois de distri-

buídos pelos três serviços respectivamente na razão de 2/3, 1/6 e 1/6,

foram repartidos nas contas de custeio dos referidos trechos, propor-

cionalmente á extensão da linha em trafego. A.s despesas com o pes-

soal da locomoção e com material das offlcinas, proporcionalmente aos

percursos de todos os trens em serviço do trafego e do lastro. Nesta

linha foram os trens para cada um dos trechos, formados em Soledade

onde estão as offlcinas : a despesa com o material da tracção, como a
que foi feita com as estações, com o material do movimento e com a
linha, a linha telegraphica foi levada á conta do trecho a que pertencia.

Constam de alguns dos quadros annexados, as quantidades de mer-
cadorias por espécie, importadas e exportadas de cada uma das es-

tações das três linhas mineiras no 1." semestre de 1901.
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horas depois da chegada do nocturno, si fosse a demora a sufflciente

apenas para a baldeação em proveito dos viajantes que evitam a in-
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Na linha Rio Preto a Bom Jardim esteve interrompido o trafego

de 21 de fevereiro a 18 de março, devido a desmoronamentos, e não
correram os trens dos dias 22 a 29 de março e dos dias 5 e 22 de

abril, devido á occurrencias na linha fluminense. Na linha de Sole-

dade a Baependy não correram os trens dos dias 7 e 11 de fevereiro

devido a avaria nas locomotivas e não correram os trens do dia 7

de dezembro devido á inundação da linha no kilometro 12.

Horário

Em consequência de alteração feita pela E. de F. Minas e Rio no
horário de seus trens, a Directoria da companhia submetteu em 21 de
junho á approvação do governo um horário para os trens da linha de
Baependy á Sapucahy para conservar a correspondência com aquelles,

retardando, porem, a partida do trem n. 1, para Ouro Fino, do tempo
necessário para almoço aos passageiros, vindos pelo mixto daquella es-

trada que, em correspondência com o nocturno da central, chega â So-

ledade ás 9'', 44'" da manhã; e, para baldeação, do mesmo tempo, a
partida do de n. 6, para Caxambu, em correspondência com o expresso
da Minas e Rio que, vindo de Cruzeiro, chega ás 4'', 24"' da tarde.

Por despacho de 10 de julho foi approvado o novo horário que
em substituição ao approvado em 21 de março de 1899, começou a vi-

gorar, com o da Minas e Rio, de 1." desse mez, sendo em 10 de de-
zembro substituído pelo que proposto pela companhia, teve approvação
por despacho de 23 de novembro, alterando o anteriormente appro-

vado para os trens de ns. 5 e C>, da linha entre Baependy e Soleda-

de, e para o de n. 1 que corre de Soledade para Ouro Fino. A alte-

ração consistiu na suppressão da correspondência do trem n. 1 cora

o mixto e com o expresso da Minas e Rio que, vindo de Três Cora-

ções, chega á Soledade as 9 '' 0"'5 da manhã, e na reducção da demora,
para baldeação, do -trem n. 6, e também na do tempo para o percurso
do mesmo até Caxambu . Com a copia de um oíficio á Directoria da
companhia, remettí á. Secretaria um horário que organizei para o fim

de melhor mostrar os defeitos do proposto pela companhia em 21 de
junho no que tocava á hora de partida e tempo para o percurso dos
trens de ns. 1, 2, 5 e 6.

Neste horário reduzi a demora para a partida do trem n. 1 depois
da chegada do mixto da Minas e Rio, supprimindo o tempo para o
almoço, não obstante ser uma communidade lembrada pela companhia,
para os passageiros vindos do nocturno da Central; e assim procedi para
diminuir o tempo de transito á noite do material e em uma linha em
estado pouco lisongeiro, pelo que lembrei, no parecer, a suppressão
da correspondência dos mesmos trens, dos dous mixtos, indicando ao
mesmo tempo o obstáculo, mantido pela Minas e Rio, á cessação do
inconveniente sem prejuizo para os viajantes e demais interessados na
celeridade das communicações. Parte o mixto de Cruzeiro quasi duas
horas depois da chegada do nocturno, si fosse a demora a sufíiciente

apenas para a baldeação em proveito dos viajantes que evitam a in-
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commoda espera, e mais cedo partisse de Três Corações o expresso de
modo a dar-se como acontecia com o antigo horário, o cruzamento
em Soledade, cessaria o motivo das reclamações que tão insistente-

mente tem sido feitas, continuado mais assegurada, a correspondência
dos trens com os da Mogyana.

Hoje, pertencendo a estrada Minas e Rio á União que se tem mos-
trado sempre solicita em attender as reclamações justas, fácil será á
companhia, com o empenho manifestado, conseguir a conveniente mo-
dificação que trará, como beneficio aos viajantes e á zona da Sapuca-
hy, maior frequência de passageiros no nocturno com destino á Minas
e Rio.

TARIFAS

Desde 1 de setembro de 1900 estão em vigor as tarifas approva-
das em julho desse anno.

Seguera-se os quadros estatísticos relativos ao anno de 1900.

Caxambu, 21 de abril de 1901.— José Francisco Cantarino.

Illi
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RELATÓRIO
p\

FISGILIZ)(i!l] DA iEOE OESTt DE





EelaíoÉ É fiscalização fla rêie Oesíe Se Minas

C^vn. (3W\',

Cumprindo as disposições do art. 12 § 2." do Regulamento da Fis-

calização das Estradas de Ferro, de 21 de março de 1896, tenho a honra
de abaixo vos apresentar o meu relatório do anno de 1901 :

Continua a estrada a manter em trafego a extensão de 6S41dlome-
tros, dos quaes 606 gosam de favores do Estado e 7S trafegam por
conta da Companhia.

Nenhum facto de maior importância occorreu durante o anno de

1901, que vamos relatar.

Os serviços marcharam com mais regularidade, sendo de esperar-

se que em futuro não muito remoto fique a estrada em boas condições,

oíferecendo ao publico toda a segurança necessária era empresas desse
género de transporte.

A linha foi bem conservada, tendo merecido especial attenção da
parte da administração ; não é possível exigir-se mais do que foi feito,

principalmente se atteudermos á diminuta receita da estrada e ao pra-
zo em que nella se podem executar trabalhos.

Comtudo a substituição de dormentes attingiu ao avultado nume-
ro de 182.814 contra 84.255 no anno anterior.

O material rodante tem sido bem conservado e com uma pequena
despesa na compra de aros para rodas de carros e outros materiaes se-

melhantes, ter-se-ha melhorado muito o material existente de forma a
prestar serviços por alguas aunos sem haver necessidade de acquisição

de novo material.

O serviço do trafego também melhorou sensivelmente, não se no-
tando mais os grandes atrazos de trens, sem explicação que não fosse

a indisciplina do pessoal, por causas demais conhecidas ; os trens cor-

rem com regularidade e não tem havido demora na entrega das mer-
cadorias.

As tarifas não foram alteradas no correr do anno, nem ha con-
veniência em modiflcal-as, emquanto permanecer o período de liqui-

dação forçada
Em primeiro de outubro entrou em vigor uma pequena alteração

dos horários dos trens mixtos approvada por essa Secretaria.
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Form creados trens era combinação com os nocturnos da E. de
Ferro Central, 3 vezes por semana, os quaes conduzem directamente os
passageiros de Sitio a Henrique Galvão e ramaes intermediários, ces-

sando nesses dias o longo pernoite em S. João d'1-Rey.
Foi essa uma boa medida da actual administração, a qual tem tido

franca acceitação por parte do publico, embora a principio soffresse

alguma opposição por parte da imprensa de S. João d'1-Rey.

Devido ás condições financeiras da empresa e ás precárias condi-

ções da linha ainda não foi pbssivel estabelecer-se este horário diaria-

mente .

Esses trens mixtos têm uma velocidabe commercial maior que os

primitivos, levando menor numero de carros de mercadorias e com
destino directo.

A receita no 1." semestre do anno diminuiu de reis 114:033g552
sobre o 1." semestre de 1900, era compensação, no 2.° elevou-se a mais
réis 178:810S930 do que no raesmo periodo do anno anterior, o que nos
dá um resultado déreis 64:777$39S a favor do anno de 1901.

Em virtude de modificação, que, no correr do anno, introduzi na
maneira de distribuir a renda pelos trechos subvencionados teve o Es-
tado uma diminuição nos encargos de garantias de juros de réis

54:971$889 lucro, real e effectivo porquanto foi esse o accrescimo do
saldo na linha do Rio-Grande ; esse lucro se elevou a réis 144:141i?964
incluindo-se o accrescirao verificado na receita da linha de S. Fran-
cisco, a qual por ser ainda insuíiiciente para cobrir a despesa, torna
o resultado da diminuição dos encargos era lucro indirecto.

Estou convencido que esse resultado que olbtive a favor do The-
souro do Estado prova Ipem o zelo por mim empregado no cumprimento
dos deveres do meu cargo.

No serviço de pagamento de salários atrazados ao pessoal da estra-

da, a que o governo comproraetteu-se tem esta flscalisação empregado
a sua melhor actividade, é um serviço trabalhoso, de muita responsa-

bilidade e cheio de surprezas, pois dia a dia novas complicações appa-
recem nas já tão eraraaranhadas contas da ex-adrainistração da com-
panhia.

Em abril, recebi para esses pagamentos a importância de rs....

21.097^986 e de setembro para cá, em virtude da ordem da Secretaria

das Finanças, tenho pontualmente recebido todos os mezes a quantia

de dez contos de réis por contados impostos arrecadados.
Esse dinheiro tem sido distribuído ao pessoal operário conforme

as instrucções dessa secretaria, dada preferencia aos operários ainda
em seíviço da estrada, como um meio de evitar que estranhos munidos
de procuração ou de commum accôrdo com os operários, absorvam' as

prestações que recebo mensalmente.
Como facto mais importante passado durante o anno temos o De-

creto n . 1 . 484, de 8 de novembro que declarou caducos os privilégios,

garantia de juros e mais favores á companhia.
Este acto do Governo do Estado não deixou de causar dura e des-

agradável impressão notadamente aos interessados, íazoiído-se em redor

delle commentarios por demais desfavoráveis ao proceder do Estado de
Minas; é preciso portanto que mais uma vez fique claro e expresso

que o Governo não exorbitou de suas attribuições commettendo vio-

lências ; fez o que estava auctorizado pelos contractos como o demons-
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tram os considerados do citado decreto, cumprindo ura dever que não
lhe era dado deixar de o fazer sem prejuizo para seus grandes interesses

na companhia, e que teve seu cunho de opportunidade para evitar as

delongas de uma liquidação interminável

.

Reorganisados os elementos que compõem a companhia terá o Go-
verno occasião para demonstrar que o seu acto foi consequência de

um dever imposto pelos contractos á fé dos quaes não lhe era licito

faltar

.

Nesse momento cabe ao Governo estudar com calma as condições

do novo contracto a firmar, tendo em vista as bases que apresentei

com meu offlcio sob n. 3 de 11 de janeiro do corrente anno.

Em seguida vaiíios apresentar os trabalhos mais importantes feitos

durante o anno, apresentando as contas das despesas effectuadas com
os differentes ramos dos seryiços e bem assim a receita do anno e

uma estatística do movimento de exportação.

Por não estarem ainda fechadas as contas do 2." semestre os nos-

sos dados serão possíveis de pequenas alterações, as quaes comtudo
não modificarão os resultados geraes por terem soffrido já uma pequena
verificação

.

liiuha e edifícios
"

)
.

Com a conservação desses serviços foi gasta a importância de.

640:007$680, abaixo discriminada

:

Designação

Annos

1900 1901

Administração 3:906$ 100

350:236$950

148:361$683

5:700$000

Pessoal 384:750*113

Materiaes , 249:557$567

1

Total - Õ07:5:«$033 640:007$680

Verifica-se do confronto acima que em 1901 houve um augmento
na despesa de 132:472g647, sendo essa diílerença proveniente em sua
quasi totalidade de materiaes onde o accrescimo foi de 101:195(^884,
facilmente explicável pela diíferença a favor de 1901 na substituição de
dormentes, o que se tornava por demais nacessario.

A despesa em 1901 por kilometro de extensão foi de 935$684.
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Os trabalhos da conservação ordinária foram os que se seguem

Nivelamento 399.771
Repregação 441.713
Capinação 987.247
Roçada 281 .716

Valletas limpas 217.395
Idem novas 44 . 536
Juntas niveladas 37 .056
Boeiros limpos 2.748
Pontilhões limpos 354
Esgotos limpos 176.930
Idem novos • 3.310
Linha atterradal 21 . 841

Idem descoberta 1 . 364

O material substituído na via permanente foi o que se segue :

Dormentes
Pregos—
Chapas
Parafusos.
Trilhos....

Em 1901

1SÍ.811
221. Sá.-!

1.152
F8.05t

740

A conservação extraordinária da linha foi feita pelo pessoal das
turmas ordinárias, com excepção de alguns pontilhões ; entre os tra-

balhos mais importantes executados nesses serviços figuram os abaixo

:

2 boeiros abertos nos Idlometros 94 e 95.

1 dito, dito, no kilometro 105.

1 dito, dito, no kilometro 187.

2 ditos, ditos, no ramal de Itapecerica.

4 ditos, ditos, nos kilometros 204, 252, 244 e 245.

1 dito, capeado no kilometro 514.

Concerto do pontilhão no kilometro 172.

Construcção de um encontro do pontilhão no kilometro 136.

Construcção de 3 muralhas de pedra secca nos atterros do ponti-

lhão do kilometro 176.

Construcção de um encontro no pontilhão do kilometro 182.

Idem, idem, idem, muro de arrimo no kilometro 146.

Idem, idem, idem, paredão no kilometro 514.

Levante de O,"'90 da linha nos kilometros 100 a 102.

Construcção de uma casa de turma no kilometro 94.

Augmento para restaurant na estação de Gonçalves Ferreira. •
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As estações que melhor conservação tiveram foram as de : Gonçal-
ves Ferreira, H. Galvão, S. João d'El-Rey, Tiradentes, Vigilato, Pedra
Negra, Itapecerica e Bom Despacho.

Com a conservação extraordinária dos edifícios gastou-se èeOâate-
riaes 4:213$085.

O salário raedio do pessoal foi de 3$547 para os feitores e 2$432
para os trabalhadores.

Telegrapbo

Nada de importante se passou neste ramo de serviço.

A despesa com a sua conservação ordinária foi de 7:967$944.

Trafego

O serviço de trafego foi feito este anno com muito mais regularidade

do que nos annos anteriores
;
para isso concorreram não só medidas

de energia por parte da administração, cohibindo a desorientação e in-

disciplina do pessoal, como a reconstrucção da linha que deu logar a
menor numero de accidentes e atrazos.

Os serviços de transporte e entrega de mercadorias não trouxeram
a esta fiscalização reclamações por demora ou extravio de mercado-
rias .

A circulação foi feita por 6 . 693 trens com um percurso kilometrico

de 584.544 kilometros ou seja 87, ''^337 por trem.

O numero médio de trens diários foi de 18,33.

Apresentamos abaixo o quadro do movimento dos trens.

Designação Numero Percurso

Passageiros 960
4.141
1.592
6.693

99.990
Mixtos 379.618
Especiaes 104.90 >

Total 5J4.514
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Percurso dos trens durante o auno de I90I

<c
o
o

t3 00
13 o ^

Designação
8

n
2 O
fe (S cS

+*
!« o

H Pi M CU H

Passageiros 80.598 13.176 6.216 99.990

Mixtos - • . * 65.00.1

15.880

116.094

46.121

140. 0S4

3.5.665

23.470

7.24-0

379.648

Esoeciaes * 104.906

Total 161.478 205.301 181.965 3.5.710 581.544

O percurso dos vehiculos foi de 4.663.101 kilometros contra
4.414.053 no anno de 1900.

O percurso médio de waggon por trem kilometro em 1901 foi de
8 kilometros, ao passo que em 1900 elle o foi apenas de 7 kilometros,

o que nos demonstra melhor aproveitamento dos carros em 1901.

Apresentamos em seguida um quadro que nos dá discriminada-

mente por trechos da linha e por séries dos carros o percurso dos
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Qnadro dos acddentes

Descarrila-
\ Trens atrazados devido a mento por

defeito §

o
c3

t 1 a c3 1

tS "S-S ^ N ^

Mezes

1

£

a
3 «

aí5

O
CO

o c3

3

as
<«a aj-M a» s o C3 o-* stJ

o s O Q O H Q Q H

Janf^iro 26
4
2

16
()

5

5

4
9

19
17

(>

4G
37
8

112
68

7
2
4

3
1

7

5

Março 5
Abril 1

2

1

2

3

1

3

2

5

3

1

2 2

3

13
4

13
6
17
11

5

2

2

1

3 1

2
2

Junho 5

Julho 1

Affosto 4
Setembro,

1

7

4
5

23
44

3

4
5

1 5
'.)

14

53

li
15

41
109

6
13

16 2

Outubro 6
Novpinbro ". 13

Dezembro 18

Total 4j 112 36 45 194 433 61 7 68

Dos accidentes resultou a morte de ura guarda-freios por impru-
dência e ferimentos leves em um empregado e era deus extranhos á
estrada

.

ATultarara os accidentes era dezembro em consequência de inun-
dações que interromperam o trafego, causando grandes avarias na
linha.

Xocomoção

As 37 locomotivas da estrada prestaram todas serviços durante o
anno de 1901.

percurso por ellas feito foi de 645.628 kilometros, sendo em:

Trens de passageiros 99 . 990
» mixtos 379.648
» especiaes 104.906

Manobras 61.084 645.628

As que offereceram maiores percursos foram as de ns. 6, 11, 27,

31, 33, 35, 36, sendo que esta ultima sò apresentou um percurso eíTe-

ctivo de 37.758 kilometros.
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A despesa geral da tracção foi de 345.608^219, o que coiTespoiíde

a de rs. 590,83 por trem-kilometro, como melhor especifica discri-

minadamente o quadro que em seguida organizamos:

Designação Quantidades
Importâncias

totaes
Por trem
kilometro

Pessoal de tracção

1.801.169'-

30.25B-3
6.374
5.116
7.237
3.61S

1. 18 >

1.34,7

23 e 153

75:1111700
61 914$riOO

113:1S^S79)
73:061$471
6:9.36$890

3.082S442
8.174?329
3.18ÓSCI-1

511S07()
3303792
59$ol2

123.49
Idem de movimento 19.5.97

Carvão 193. 64
Lenha .

124.9:1

Azeite 11.901
Óleo de cylindro .5.253

Graxa 13.985
Estopa : 5.451
Kerozene • 0.870
Mealhar 0..566

Fio e tijolo 0.103

Total 345:608^219 530.825

Essas mesmas despesas em 1900 importaram
463:273^379 é a por trem-kilometro em réis 700p51.

a total em réis

Officlnas

Os serviços de reparação do material rodante cojitinúa a ser feito

com regularidade nas officinas geraes de S. João d'El-Rey e no depo-
sito de Henrique Galvão

.

Durante o anno flzeram-se grandes reparações em 12 .locomotivas
— média reparação em 10 locomotivas e pequena reparação em 11 ; to-

das as outras soffreram pequenos concertos.

A reparação dos carros foi também boa, estando os carros em
boas condições para o serviço

.

A despesa feita com as reparações acima vèm discriminadas abaixo:

Designação

Reparação de carros.
Idem de locomotivas

Total

Pessoal

37:785$745
70:655$.)70

108: 441 $715

Materiaes

3S:138«471
69:227$742

107:366S2I3
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No anno de 1900 despendeu-se com essas reparações rs. 131:053g712
em pessoal e rs. 90:745$603 em materiaes ou rs. 221:7y9g315 contra rs.

215:807$928 em 1901.

O consumo de combustível e lubrificantes com as machinas fixas

das suas officinas foi o seguinte :

Carvão 10 : 583$639
Lenha , 4:29:)$875
Azeite , 787Í842
Graxa 117S619
Estopa 498$247
Óleo do cylindro 156$õl5
Kerozene 84$330

Total 16:õ28$067

Apresentamos em seguida como fecho deste capitulo o quadro da
despesa geral da locomoção

:
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Assim pois, temos a despesa geral da locomoção de 592:557g274 e

essa mesma^ despesa por trem-kilometro egual a IgOU rs.

RECEITA E DESPESA

como atra. ji flcou dito. ainda nío f^-«^,^^f^^TJS^f^

Serr ;S'rL%?e;si^rco"afs/o''drUsitivos ... j.

termos feito um exame prévio.

A receita de toda a estrada na extensão de 684 kir

^
Tmetros, excluída a renda de prédios, amda nao

^^^^^,39^650
veriflcada,foi de 1.589:2698803

i 'STnXi^ a'"éoeiia-e-a-despesa-apVe;é;to ^^^^^^^
um saldo de

..ssM^=^!S5drt&iís^Cít
sultado será o abaixo :

1 .887:946g245 ,^

Receita ],[, 1.486:216g389

I^e^P®'*
.. lSr^29$856

Saldo
=====^

^*
382:075$346 1 , ., ,

1 Receita 182:84õ$737 100 kilometros.

Tronco Despesa 199:229$t309
]

\ Saldo -——
,

4.77 "3 104907 i

)
Receita 3l9-136|l29 320 kilometros.

Rio Grande.. \
Despesa •

•;;•;;;/_;::
;

",
I58:n4$778

)

.. ... 323:871$122 ., ^ „

!

Receita 2/2-137$9ai 286 kilometros.
Despesa •••;

48:266$870 ]
Deficit

A linha de Paraopeba, que não gosa de favores do Estado e naex-

tensão de 78 kilometros, deu o resultado seguinte

.

^^^^^^^^
Receita •

*

57*:333S609
Despesa .V.V.V.*

.'.'.... 50:169gl34

Deficit
"

Si considerássemos a garanUa )«
j/^iSte" aTo 'flm'do"3;

Iro em virtude do dec. '% 'a^^' Xk ftooôrtancia de 174:325»225

Folgo em '-«'^^ZiZt^^^^^SZUZ s^^mfS^riSo
Sn^^s^os tre"c£ofSor^ TeípoV .k em meu antenor

relatório

.
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Considerando, porém, a garantia de juros até a data do decreto de
caducidade dos contractos com a Companhia, ella attingirá proxima-
mente a 129:245$203.

Acceita essa importância, o encargo do Thesouro no anno de 1901
será de 462:630^644 ou menos 202:500$000 que o máximo estipulado

nos contractos.

Cumpre-me aqui explicar um erro de vaticinio que fiz em meu ul-

timo relatório, qualo.de suppor que a linha de S. Francisco pudesse
dar saldo no 2." remestre; de facto calculamos que a despesa fosse

menor por não haver grandes compras de materiaes para a linha, o

que não era natural, pois os primeiros mezes do 2." semestre são jus-

tamente os empregados para a renovação do material da via-perma-
nente; o facto explica-se, si considerarmos que escrevemos o relatório

no fim do anno, quando não havia mais tempo para substituirem-se

dormentes.

Si calculamos uma, despesa menor, não erramos em muito na re-

ceita, que foi maior de 10 contos que o nosso calculo.

A receita do anno é demonstrada pelo quadro abaixo :

Designação das verbas Importâncias

Passagens
Bagagens e encommendas
Animaes
Mercadorias
Telegrammas
Arrecadação de impostos.
Bventuaes
Trens especiaes
Vehiculos

Total

203:000$000
67:373$540
46: 4188760

1.505:929$780
7:088$210

24:705*425
44:778$905
3:343$700

1.902:759$650

I

A essa receita de 1.902:759^650 corresponde a de Rs. 3$238 por

trem-kilometro.

A receita total em 1900 foi de 1.837:416$490 e a de trem kilome-

tro egual a 2S901.

A despesa total segundo os ramos dos serviços è o que constitue o

quadro abaixo onde também damos a despesa referente ao anno de 1900.
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1900 1900 1901 1901

Designações

Despesa total

Por

trem

kilo

me-

tro
Despesa total

Por

trem

kilo

me-

tro

«

Administração e despesas geraes
Linlia

SI: 393*1 12
.507:535$ )3;í

337:870$150
7J1:622$095

128

801

517
1.107

112:172$255
6l0:ii(i7S680

244: 532$ 594
592:õ57$274

192
l.OOõ

Trafego 418
Locomoção 1.014

Total 1.61S:430$390 2.552 1.589:269$803 2.719

A despesa por kilometro de extensão foi era 1900 de2:366gll2
em 1901 de 2:323S494.

Para finalizar o presente relatório apresentamos um quadro esta-

tistico da exportação em 1901.

FISCALIZAÇÃO DA REDE OESTE DE MINAS
Estatística de exportação

1901

1." semestre 2.» semestre Total

Designação

kilos kilos kilos

Café 1.735..508
336.041
423.931

7.043
22.929
68.902
274.427

4.238.183

4.535.774
320.190
920.344

6.H72
22.396
103.149
13-1.390

5.13;. 569

6.291.282
Cal : 656.231

1.347.275
18.715
.55.325

Oueiios ' 172.051
Toucinho 412.817
Diversos . . " 9.371.751

Total 7.119.963 11.200.484 18.35(^.447

Nos serviços da fiscalização nada occorreu que mereça menção a
não ser a reducção dos engenheiros-íiscaes, que veiu collocar o pes

soai existente em posição inferior ao das outras estradas, quando a nos-

so ver é esta fiscalização a de maior importância no Estado.

Saúde e fraternidíide. — S. João d'El-Rey, 2 de abril de 1902.—

O engenheiro-chefe da fiscalização^ Eduardo Porto.
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FISCALIZAÇÃO DA REDE RIO DOCE

i^*\, dh: lni'nieto^ da '|/'iíí^t> ^thhca

Tenho a honra de passar ás vossas mãos o relatório desta rede,

concernente ao anno p. flndo.

CF. João Oomes a Piranga

1.^ SECÇÃO

O trafego desta estrada que, desde 1." de dezembro de 1900, se

achava paralyzada, apesar de constantes reclamações junto do Banco
concessionário para restabelecel-o, conforme preceito contractual, con-

tinuou todavia parado até 22 de junho de 1901, data era que na forma
do § 4." da clausula 10 das especificações a que se refere o Dec. n.

639, de 7 de agosto de 1893, que faz parte integrante do contracto e

additamentos innovadosem 10 de março de 1898, foi restabelecido, pre-

cedendo acto de s. exc. o sr. dr. Secretario da Agricultura—de 18 de
maio, que, desta sorte, acautelando os altos interesses do Estado, vincu-

lados á construcção e trafego dessa via férrea, ao mesmo tempo atten-

deu' ás justas aspirações das populações da zona, tão altamente pre-

judicadas pela continua e tão permanente interrupção do trafego da
estrada que, não ha negar, será precursora de maiores elementos de
vida, uma vez que penetre no seio da mais densa zona cafeeira ; e,

para asserto desta asserção, basta considerar-se que a exportação do
café nesse trecho inicial foi, durante seis mezes, de 640 T, 678, produ-
zindo a renda de 4:871^940, ainda sob o influxo de uma tarifa exces-
sivamente protectora.

Antes, porém, de ser restabelecido o trafego, foram orçados e ex-
ecutados os reparos mais urgentes e reclamados para a estabilidade do
trafego e segurança da circulação, visto os sensíveis estragos da linha
e do material rodante, que, por longo tempo, estiveram sujeitos ás in-

tempéries e sem nenhuma conservação.
Os serviços dos reparos, feitos com a mais stricta economia e

presteza, foram iniciados a 3 de junho e ficaram concluídos a 21

.
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A despesa com o pessoal mantido pelo Banco até 2 de junho é

orçada em 2:726^886.

Em virtude, pois, da parte 3/ do § 18 da clausula 3.-' do contracto

de 2 de outubro de 1890, foi estabelecido o trafego por conta do conces-

sionário, e, após o decurso de sessenta dias, a que se refere o § 3.
•

das especiflcações citadas, ainda foi concedido ao concessionário o pra-

zo de dez dias para tomar a si o trafego, sem que este, mesmo assim,

volvesse a sua attenção para a estrada e procurasse cumprir as clau-

sulas de seu contracto ; sendo, portanto, clarividente a incidência de
caducidade do privilegio, garantia e mais favores concedidos em face

dos §§2.' e 3.- das especificações que baixaram com o decreto su-

pra citado — o que effectivamente teve lugar.

Além destas razões de caducidade tão características e palpáveis,

ha a não menos capital de ter a Empresa se mostrado incapaz para
continuar os seus trabalhos, como se evidencia, não só pela insolva-

bilidade de pagamentos anteriores do pessoal, como do aviso inserto

na parte commercial do Jornal do Comntercio de 12 de maio de 1901,

assim expresso : «Do Banco Iniciador de Melhoramentos recebemos
a seguinte communicação :

Reuniram-se hontem em assembléa geral ordinária, sobapresidencia
do sr. Visconde de Villela, os accionistas do Banco Iniciador de Me-
lhoramentos, que approvaram o relatório das contas da Directoria, refe-

rente ao anno de 1900, e elegeram membros do Conselho Fiscal os srs.

Pedro Eleutherio Barbosa Lima, João Eugénio, Emilio Berla e Joaquim
José de Souza Guimarães.

Tendo-se realizado em seguida a assembléa geral extraordinária,

foi votada a liquidação amigável do Banco, proposta pela Directoria,

e eleitos liquidantes os srs. Augusto Gomes Monteiro de Castro, Ál-

varo Frederico Thedin Lobo e a Empresa Industrial Brasileira. »

OccnrreDCia.s accidentaes

O serviço do trafego corre semp're com regularidade, tendo, po-

rém, occorrido dois accidentes dignos de nota : o incêndio (na ma-
drugada de 23 para 24 de junho) na locomotiva n. 2 — estacionada era

Livramento — de que resultou avaria completa do madeiramento da
tolda da machina e estragos de vários apparelhos ; e a destruição do
barracão que servia de abrigo ao material rodante em Palmyra, produ-
zida por um forte furacão que soprou na tarde de 17 de outubro.

Afora pequenos descarrilamentos de rodas de carro em dias de

fortes aguaceiros, sem detrimento do material, nem de pessoal, regis-

tram-se 3 de alguma importância : — um por collisão, durante as

manobras de trens na estação de Palmyra, que produziu pequeno damno
ao material e dois descarrilamentos da locomotiva n. 2, no k. 21, que
como consequência, trouxe a avaria da mesa de pião do jogo da frente,

das poUias e collares do lado esquerdo.

Além desses accidentes ha a registrar a queda de varias barrei-

ras, sendo duas grandes no corte da garganta de Palmyra — k 2, alui-
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mento e fuga dos aterros nos kiloraetros 6 + 100™ e 24 + 220'", que occa-
sionaram a interrupção do trafego durante õ dias, sendo immediata-
mente removidas as barreiras e consolidados os aterros pelas turmas da
conserva.

ITatnreza dos reparos da linha e material rodante

Nivplampnto 1
extensão m. c 2t5.0OONivelamento

| ^^^^^ _ ^^ 45O
Terras removidas — m.3 200
Reforço de aterro — m .

s 1 20
Capinação — m.2 53.000
Vigas substituídas no pontilhão de k . 23 1 2
Dormentes substituídos 400
Repregações ; 1 . 600
Numero de serviços de 23 traballiadores 298,55

Concerto do carro de passageiros n. 2.

Limpa e lavagem das locomotivas e collocação de 9 bronzes na locomoti-

va n. 2.

Couservação ordinária da linba

Extensão em trafego

^
extensão m . c

Nivelamento \ terra m . 3

'pedra.

Valias limpas m. c
Valletas m . c

Kepregação ;

Juntas niveladas
Roçada m . 2

Capinação m.2
Despesas de ferramentas e materiaes. .

.

Despesas de pessoal
Numero de metros de linha empregados.
Despesa com o mestre de linha..
Numero de turmas. . . .

.'

Numero de trabalhadores ( médio )

Total dos serviços
! li f^ml:'. ' .'

:

] '. '. '.

'.

Das duas turmas

?6^noo
11.910
18.190,

10. 590
8.000
26.450
5.750
8.170

21. -WO
951$113
:472$000

9TOI00O
2

10,1
88.\2i0
S7 '),75

)

L. 761, 000

Material substituído

Dormentes
Chapas
1'arafusos
Grampos
Postes telegraphicos.
Pios, idem, ( kílos ).

Fios, cobre ( idem )..

Corda m. o...

Alicate
Isoladores
Chapa de cobre

336
100
lí'8

70
20

1'.13

1

10
1

23
1
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BECEITA E DESPESA

A receita durante o anno de 1901 foi de 9:170$896
B a despesa 18:328$458
Deficit 9:152$562

A receita durante o anno de 1930 foi de 11:841$388
B a despesa 56:858$025
Deficit 45:016$637

A receita durante o anno de 1890 foi de.....' 18:676$198
A defesa foi de 75:4m625
Deficit 56í 741$427.

A receita durante o anno de 18)3 foi de 28:834$208
E a despesa 92:284$684
Deficit 63 :400$176

A receita durante o anno de 1897 foi de 26:97a$150
E a despesa 69:006$939
Deficit 42:034»789

Collige-se desses resultados que, embora o trafego durante o anno
de 1901 corresponda ao período de 21 de junho a 31 de dezembro, e
que nelle não figure a avultada verba de administração central, o quan-
tum foi reduzido o deficit, que representa a seguinte relação %, compa-
rada com os demais annos :

Anno de 1900 20,33 %
Anno de 1899 • 16,13 %
Anno de lb98 14,43 %
Anno de 1897 21,77 %

E' crivei que, desde que sejam eífectuados certos melhoramentos na
linha (como principalmente — mais larga substituição de dormentes ) e
material rodante — que preciza de imprescindiveis reparos — despesa
que afinal redunda em economia bem entendida e notável pelo zelo na
conservação da estrada— e que se eleve a taxa de frete do café, dos dor-
mentes e que se favoreça a dos cereaes, de accordo com o principio car-
deal, que abaixo transcrevo, — esse deficit venha a ser eliminado, dadas
essas circurastancias ; e que, uma vez abertas novas estações á expan-
são do trafego — sejam elevadas as unidades deste, principalmente no
concernente ao café e, coaseguintemente, possa essa ferro-via entrar
num regimen de franca prosperidade, deporta aberta á movimentação da
lavoura, do commercio e das industrias, em geral.

Eis o principio básico que permitte elevar sobretudo, a taxa da tari-

fa de café na vindoura safra, sem que essa alça de modo algum possa
egualar á taxa cobrada pelos meios ordinários de transporte : « Os fretes

nas estradas de ferro não devem de exceder, em*caso algum, o limite má-
ximo dos que forem cobrados pelos meios ordinários de transporte na re-

gião servida pela estrada de ferro ».

Pelos meios ordinários de transporte o frete oscilla entre 2$000 e

2S400 por cada sacca de 4 arrobas de café, ao passo que pela estrada de
ferro, para a mesma distancia, o frete custa S624.

RECEITA E DESPESA

Dos quadros infra se verifica que a relação % das despesas para
as receitas é de 199,800 % ,
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Resumo das despesas

As despesas com os reparos effectuados por conta do Banco, na
forma do contracto, elevaram-se a 2;551$120

B as com o pessoal do trafego e material adquirido para o cus-
teio 17:846$450

Material adquirido que passou para o mez de janeiro de 1902. . .

.

605200

Importância de material do Banco que foi applicado

Total

20:461*070
416$S08

80:877$878

movimento e receita

Especificação Quantidade Producto em
réis

.^

Passageris em primeira classe
Idem em segunda classe

60
866

6.059 kgs.
179.802 kgs.

460.816 kgs.

198$000
1:312«500

Bagagens
Encommendas 1.59S520

I em geral 2: 617$720

Mercadorias.. )

( café 4:871$340
Animaes
Telegrammas
Aluguel de trens e vehiculos
Carros
Eventuaes ( Porcentagem de 4 9ó sobre 280$ 100 de im-
posto de transito federal ) 11$216

0:170S396
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Despesas com os reparos da lintia e material rodante
referentes ao período de 3 a liO de Junino de 190I
para o estabelecimento do trafego

Especificação Pessoal Material Total

Estações 18OS0OÍ)

1888000
l:03l$500

47$500
218S420

1:129$000

2-''7SnbO

IM aterial rodante 406$i20
2:163$500Via Permanente •

Menor importância do material adqui-
rido que passou para o mez seguinte

1:402$30!) l:994$',t20 2: 797$ 420

243$030

— — 2:554$'í20

Despesa de custeio do trafego de 21 de junbo a 31 de
dezembro de 1901

Especificação

Administração Central.
Trafego
Locomoção
Linha e telegrapho '

Pessoal

5: l-i7$')00

l:701$-.O')

6:44218000

l:!:571S0O0

Material

434S?45
3:108$60r)

732$500

4:27õ$430

Total

5:861$S45
4: 810810')

7:174SõOJ

17:8i6$150

Percurso

Percurso das locomotivas 10.f)99,5

» dos trens 10.518
» dos veliiculos 17.592

Numero de trens circulando em média por dia na distancia inteira 2,015
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Consumo de couibastivel, lubrificantes e estopa

Lenha Graxa

as
"a
tu ?n =

Óleos Estopa

Designação

Quantidade

em

metros

cúbi-

cos

a

M o

3—'
&

o tí

Por locomotiva-kilometro 0,079
0,080

48,101

4,171

0,013

0,018

0,002
2

10,795

1,003

0,027
0,030
0,002
2

18.653

1,734

0,008
Por trem-kilometro 0,011
Por veliiculo-kilometro
Por l.OiiO vehiculos-kilometros
Por 1.000 toneladas de peso útil

Por 1.000 toneladas de peso bruto

0,001

6,657

0,511

Dados do trafego

Despesa com a tracção e conducção dos trens por unidade kllometrica do
trafego ;

•

Percurso kilometrico médio de um viajante ( das duas classes )

Numero médio de viajantes por trem-kilometro ( das duas classes )

Idem, idem por veliiculo-lúlometro
Relação "ó entre o percurso dos logares occupados e dos logares oíferecidos

( das duas classes )
•

Percurso liilometrico médio de uma tonelada de mercadorias

Numero médio de toneladas de j
P or waggon-kilometro

.

mercadorias ( Por tonelada-kilometro.

Relação entre o numero de toneladas-kilometro de mercadorias e a capa-
( vasios ou cheioscidade dos waggons

169,724
19,919
l,82rt

1,754

3,649
25,343

2,293

1,572

Peso morto correspondente a uma tonelada de mercadoria transpor-
tada '.

A despesa por trem-kilometro foi de
E a receita de
I'roducto médio por viajante-kilometro
Producto por tonelada-kilometro de mercadorias
Producto médio de uma tonelada de jpercadorias
Producto por tonelada-kilometro de café transportado
E o producto médio de transporte de uma tonelada de café
A receita por unidade de trafego transportada a um kilometro ^

E a despesa por unidade de trafego transportada a um kilometro
Deficit por unidade de trafego transpartaao a um kilometro s
Despesa da tracção por trem-kilometro

._

Idem das reparações • •
.'.

Dados mais completos constara dos annexos respectivos.

São estas as ligeiras considerações que tenho a honra de levar ao
ao vosso esclarecido conhecimento attinentes á. 1." secção da rede a

23,191
T

2,558
1$742,104
$871,94
8081,945
$461,270

11SB90,209
$406,605

10$571,731

S261,817
$523,111
$261,294
$416,163
$030,001

Saúde e fraternidade.— 25 de fevereiro de 1902.

—

Lucas Teixeira
de Souza Magalhães.





E. F. PARAOPEBA

Ramal de Congonhas

2." SECÇÃO

ESTADO E OCCURRENCIAS DO ANNO DE 1901

Em 23 de janeiro foi empossado no cargo de depositário do ramal
férreo o sr. padre Júlio Engracio.

Attendendo â enorme corrente de passageiros que, por occasião

das tradicionaes festividades do Jubileu, transitaram pelo ramal, íoi

elevado o numero de trens diários, a partir de 28 de agosto e em cor-

respondência com os trens nocturnos SI e S 2 e mixtos Mil e M 12
da E, F. Central dò Brasil, cessando esse augmento em 30 de setem-
bro.

Em 1." de julho o horário dos trens passou por modificações com-
patíveis com as do novo horário da Central.

A locomotiva passou por pequenos e indispensáveis reparos, que
importaram em 560$000.

Não houve accidentes.

Tia Permanente

O serviço da conservação da linha correu normalmente e foram
substituídos 1.110 dormentes contra 853 do anno anterior, isto é, 257
mais.

Foram estes os serviços executados

:

Conservação ordinária

Extensão 8k,6iO'° :

\ extensão me 2.262
Nivelamento \ terra m. 3 , 1.477,4

( pedra m.3 _
Valias novas m. c , 51

> limpas m. c —
Valletas novas m. c ãOO

<f
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» limpas m. c 1.23s

Esgotos limpos 20a
Repregação 3.435
Juntas niveladas 132
Capinação m. 2 30.5'i5,5
Roçada m.2 3.200,0
Passagens de nivel preparadas —
Pontilhões desobstruídos —
Boeiros » 2
Fossas ; 2
Despesa de ferramentas e materiaes 1:H71$900
Despesa do pessoal ."

. . 4:273$000
Numero de mestres de linha empregados —
Idem de turmas 2
Numero médio mensal de trabalhadores • fi,.i-

Reparações extraordinárias:

a). Prolongamento de um boeiro no Iv. 2.

b) Um paredão em seguimento ás alas do dito boeiro*

c) Parede de uma "fossa e de um dreno

.

O custo destes trabalhos, feito por contracto, foi de 346.$O0O

Obras uovas

No k. 8+550."' foi aberta na plataforma de desvio, para o serviço

da limpeza e lavagem da locomotiva, uma caixa de 6,;"xl,"'0 de vão

livre, revestida com alvenaria e argamaça de cal e areia.

Este serviço, feito pelo próprio pessoal da conserva, é avaliado em

123S000, sendo:

Pessoal ,
80$000

Material
' 43Í000

Quantidade de Obra :

oS.iíiWO de terras,

le.^aroo de alvenaria.

Substituição da via pcrmaoeute e 1''elegrapbo

Dormentes 1 •HO
Trilhos —
Chapas —
Parafusos 14

Grampos 955

Agulhas —
Corações —
Postes telegraphicos 6

Fios m. c —

O numero total de serviços do pessoal da conserva attingiu a
1.275,75.

Pessoal

O pessoal em media mensal consta do seguinte :

1 Agente.
1 Ajudante (somente no mez de outubro)
1 Rondante (»»»»»)
.1 Guarda-chave { » » » » » )

1 Chefe de trem ( » » » » » )

1 Mãchinista.
1 Foguista.
4,5 Trabalhadores ou 106,31.
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Receita e despesa

A receita foi de 15:595$340
E a despesa 16:723$630
Havendo o deficit de 1:Í28S310

A relação % das despesas para as receitas é, portanto," de 107,234%^

Despesa

Especificação Pessoal Material Total

Administração Central

3:214$000

3:351$000

4:273^000

264$600

3:657$150

1:8635900

Trafego 3:478S600

LocoiQoção , 7:0031150

Via-permanente 6: 2361900

10:838$000 5:883$650 16:723$650

Movimento e receita

Especificação Quantidade Producto em
réis

Passagens em primeira classe 2.898 V.
3.380 C
750 "s"

454.976 i-s.

6

5-797$000
Passagens (ida e volta)..'. 7 -5278600
Bagagens e encommendas 37$dOO
Animaes
Carros
Mercadorias 1:741S.500

60$00O
431$74IJ

Trens fretados
Diversos ,

15:595$310

Percurso

Percurso total das locomotivas 13.821,940
» » dos trens 13.141,440
» » dos vehiculos 1.5.136,800

Numero de trens circulardo em média por dia, na distancia inteira 4,5

Nota — A receita refere-ge ao periodo de 24 de janeiro a 31 de dezembro.

R. P. —17
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Oonsumo de combustível, labrificantes e estopa com o
material de tracção

30 à'^

li
11

a

>>•

Is
1*0

30
§2

o o si'^ c —
o^^

i:o ia i-« K I-»
^

í. . M
t^-^ fc4^^ t-^^ S CS

• ,?'a
CL. Pl, p- CU CU

Lenha m.^ 567,030 0,041 i>,043 66,161

Graxa kg.™-... 348,000 0,0 .'4 U,0>6 õ,i;ul 1 40,607

Óleos litros :i55,000 0,02:3 0,027 0,001 1 0,600

Estopas kg. O".

.

147,000 0,011 11,012 0,OJ06 0,6 17,102

Lenha . l:Ua4$5'10 137,788 144,933 _ 229,230

Graxa õl8«-2()0 3,:, 113 30,432 (\984 0,í}=!4 60,4-67

Óleos 430$500
218$7>il

30,S.)J

- Il,8.:v7 16,514

0,.S25

0,885

0,82'i

0,886

M,2S3
Estopa 25,525

DADOS DO TRAFEGO

Simples.

Numero médio de viajantes por trem—kilometro.

!uiuit/xi^o 25.04054

Ida e volta 41.13\04

í Simples 1,005

'

1
Ida e volta 3,130

; Simples 1,654

Numero médio de viajantes por vehiculo -kilometro.
J

/Ida e volta 2,717

Percurso dos logares offereoidos 902. 14-6,56

Relação ",„ entre o percurso total dos logares occupados e o percurso dos
logares offerecidos 7,333 %

(Por wagon kilometro.. 9,201

Numero médio de toneladas de mercadorias )

/Por trem kilometro. 0,399

1.186,729

Despesas por trem—kilometro.
Total , 1.272,588

Receitas por trem—kilometro.
Total..

Producto médio por viajante—kilometro )

( Simples.

Ida e volta.

231,481

182,997

3.827.674
443,107

482.759
50,527

O numero de vehiculos que circularam foi de 1.869, sendo que de viajantes, 1.757,

Por estes dados^ mais ampliados nos annexos, se reconhece que o movimento do
trafego, no concernente ao transporte de passageiros, foi de alguma importância e que
pouco faltou para o equilíbrio da receita com a despesa.

Saudfi e fraternidade.

Lucas Teixeira de Sousa Magalhães.

Producto médio de uma tonelada de mercadoria.
Producto por tonelada—kilometro

Despesa por trem - kilometro :

(Tracçãoj
(Reparações)
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FISCALIZAÇÃO DA REDE LEOPOLDINA

(/•v. ch\. ^n^iíCetiA da ^f^cit^.

Tenho a honra de passar ás vossas mãos os dados que devera ser-

vir de base ao vosso relatório na parte referente á linha sob minha
fiscalização.

A exigência com que sou obrigado a apresental-os, quando a Com-
panhia ainda não tem encerrada a sua escripta do anno flndo, servirá

de escusa ás deficiências e imperfeições que por ventura nelles exis-

tam.
Por esses elementos reconhecereis que os serviços da estrada fo-

ram feitos com tanta regularidade quanto era possível e que a Compa-
nhia, a despeito de grandes embaraços que tem precisado vencer, vae
agindo de modo a tornar- se credora da sympathia e dos applausos do
publico.

Parece mesmo, pela orientação que ella tem dado aos seus esfor-

ços, que em futuro, não muito remoto estarão realizadas as esperan-
ças de melhoramentos e progressos reaes com que nos acenavam os
partidários da administração actual.

Assim é que não obstante as difflculdades, que acima assignalei,

foi emprehendida desde o anno atrazado, e proseguiu no anno passado
a reconstrucção da linha, na qual está empregando a Companhia trilhos

fortíssimos de 32 kilos por metro.

Este serviço tem sido feito de Mello Barreto a Cataguazes na linha
do Centro e em 25 kilometros do ramal do Muriahé.

A par disso, è de justiça reconhecer que desappareceram as irre-

gularidades outrora observadas no serviço do trafego
;
que já não

existem os extravios de mercadorias tão frequentes e tão verbera-
dos pelo publico em outros tempos, e que as reclamações dos interes-

sados têm sido, por via de regra, resolvidas pela Directoria sem a
interferência desta Fiscalização.

Se com um facto real, incontestável, e muito recente, me fosse

necessário apoiar esse conceito, bastar-rae-hia referir a presteza com



— 282 —

que foi feita pela Companhia a exportação da safra de café, que era
considerável.

Verdade é que para isso foi a Companhia muito auxiliada pela

Central em virtude do accordo de trafego mutuo existente entre as
duas estradas.

Foi essa até, na minha opinião, a única vantagem colhida pela
rede mineira, desse contracto, que, quanto aos outros pontos, veiu, a
pretexto de destruir uma injustiça, instituir contra ella Um odioso regi-

men de excepção e esbulhal-a de direito de que ella ha muito se acha-
va de posse.

Seja-me licito, porém, inquirir : — conviria por tal preço conquis-

tar uma regularidade de serviço que sem tão grande sacrifício, podia-

se ambicionar muito legitimamente ?

E' de lamentar que a mesma solicitude empregada pela Compa-
nhia quanto a outros serviços e mesmo quanto á conservação da linha

em geral, não tivesse sido observada em relação ao trecho garantido
da linha do Centro.

Nesse trecho, pode-se afflrmar, que houve um certo abandono, con-

tra o qual mais de uma vez tive necessidade de reclamar e que a
Companhia justificou allegando as difflculdades financeiras a que já
fiz referencia.

Uma questão muito importante pelos prejuízos que tem causado
aos proprietários ribeirinhos da estrada, e que infelizmente continua
sem solução, é a falta de cercas.

Basta lançar-se um golpe de vista para o quadro de accidentes

que em outra parte apresentamos, para que se possa aquilatar a im-
portância de taes prejuízos e a urgência de ser resolvida essa questão.

O Governo firmado em lei, tem exigido as cercas ; e a Companhia
servindo-se de um verdadeiro sophisma, tem invocado a mesma lei pro-

pondo-se a fazel-as com espinhos.

Os fazendeiros se têm recusado a essa solução e a Companhia só

tem feito cercas em terrenos cujos proprietários têm annuido em con-
tribuir com o arame de que ellas carecem.

Nesse ponto se acha essa questão, para a qual não me parece ocioso

solicitar ainda uma vez a vossa attenção.

Nas paginas que seguem encontrareis sobre a rede a meu cargo in-

formações tão detalhadas quanto me permettiu a urgência com que foi

organizado o presente relatório.

RECEITA E DESPESA

Não estando ainda examinadas as contas da rede mineira, os al-

garismos que passamos a mencionar da receita e despesa são apenas
approxiraados e sujeitos a alterações.

O resultado do trafego da rede mineira em 1901 foi

:

Receita..... ... 6.401:7591538
. Despesa 6.247:060$455 .

Saldo 154:699$083
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Pelo quadro seguinte, no qual são comparadas as rendas, semes-
traes dos annos de 1900 e 1901, vè-sequea receita soffreu diminuição
no 1.° semestre sendo essa porém largamente compensada no segundo,
no qual elevou-se à avultada quantia de rs. 4.526:000^485, devido á enor-

me safra de café

.

O resultado da comparação das receitas desses dous annos foi como
se vê no mesmo quadro, um augmento de renda em 1901 na impor-
tância de rs. l.S55:456gl37.

Este facto me leva a acreditar que na tomada de contas, quando
ellas forem apuradas rigorosamente, e deduzidas das despesas as ver-

bas inacceitaveis ou não autorizadas, ficará o governo isento quanto ao
anno de 1901, do pagamento dos juros garantidos a rede mineira

.

Annos 1." semestre 2.° semestre Total

1900 2.137:413§608
1.875:7ó9$053

2.40S:889$793
4.526:000$185

4.546:303$401
1901 _ _. 6.401:759$538

,

Diflferenças... 381:654$555 2. 117: 1101392 1.855: 4561137

' Pelo quadro que damos a seguir podem-se comparar as receitas

mensaes nos dous últimos annos.

Designação

Janeiro
Fevereiro . .

.

Marco...
Abril
Maio
Junho
Jullio

Agosto
Setembro
Outubro.. ..

Novembro . .

.

Dezembro . .

.

Totaes

1901

313:
' 299:

343:

251:

300;

367:

810:

855:

910:

sai:

677:

387:

303$046
790$718
n93$422
302^128
703S3S7
6671402
019$299
581S099
054$728
054$808
669^710
620$846

6.401:759$538

1900

4?4!70?$935
50i :38'i$h38

346:68?S448
300;l.4$746
27S:.jJ.iSvl5.

2õ6:592$883
310:489:865
485$057$986
494:460$5J6
470:631$311
3t7:518$06l
S00:711$974

Differenças

+

4.546:3031401

+

14t:40o$889
200:593$920
3:689$026
41:182$618
2>: 137.6379

111:074$519
49'.):?.29$434

370:523$H3
415:594$127
414:403$497
330:151$649
86:908$872

1.855:456$137
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A receita total acima mencionada assim se distribue pelas diffe-

rentes linhas que compõem a rede mineira :

Linhaá' 1." semestre 2.' semestre Total

Linha do Centro, sem garantia, e ramaes
S. Geraldo a Saúde

1.^84: 95 >t879
103:387$Í9,S

50:82U$n28
71:(i0'i.$644

3.55:7,)«$093

6:1905111

3.187:386$324
2M:249$541
91:813$">19

12.5:960$937

897:682$'i95
8:90S$9t59

4.472:345«i203

317:636$S39
Tombos a Santa Luzia. 142:633$047

20l):565íí581

Ramal de Serraria l,2õ3:4'^0$78i

Ramal do Rio Novo 15:099Í080

Totaes 1.875:759$0.Õ3 4.IJ26:000$485 6 401:7591538

No quadro abaixo discriminamos a receita pelas suas diíferentes

verbas comparando-a com a do anno de 1900:

Figura no quadro seguinte o

1901 e 1900:
movimento geral do trafego em
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Designação 1901 1900 Differenças

Passagens de 1.** classe 93$lõl
279«037

õ$215
368$S33

3:205$138
158:5238023

19Í173

115$918
268$07.T

5$633
506IÍ386

3.r.96«745

114:8971816
2L$210

22^767
» de 2 .

* » + 10$962
» de Ida e volta — $418

Bagagens — 137$553
Encommendas ... — 391$607

Mercadorias + 43:625S207
- 2$067Animaes

A despesa do anno de 1901, na importância de 6 . 247:060$455,

assim se distribue :

Designação Pessoal Material Total

Administração
Trafego

e despesas geraes 680:8231936
657:820$:«0
731: 731 $331

l.lõ6:727í|020

89:519$228
113:431$601

1.48t:094S614
1.332:913$312

770:343$161
771:251$.184

Locomoção 2.21õ:825$975
Linha , 2 480:6;i;)$332

Totaes

.

3.327 :102$667 3.019: 9Õ7$788 6.247:060$455

liocomoção

Circularam na linha, durante o anno de IfOl, 22.286 trens como
percurso total de 1.193.272.

A discriminação destes trens com os seus percursos e as respectivas

médias diárias consta do quadro abaixo
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Designação

Expressos.

.

Mixtos
Mercadorias
Especiaes. .

.

Lastros
Soocorro

Numero de
trens

1.839
9.719
2.971
3.272
4.488

17

22.216

Percurso
kilometrico

260. 7 ?2

i:iO.I91

12 !.282

1 1.86.)

76.58S
620

1.1J3.272

Médias diárias

Numero de
trens

5,02
26,61

8,14
.s,'.i7

12,29

0,05

61,08

Percurso

714,30

726, 5
:i37,7õ

279,09
209,83

1,71

2.269,23

O percurso total das locomotivas foi de 1.312.589.

Figura no quadro que damos a seguir o percurso dos vehiculos na
rede mineira

:

Designação Numero Percurso

Carros especiaes 2.089
4.37a
4.353
7.520
3.839
M.77.-,

8.030
.-11.983

20.2!)0

9.143
7.134

•108.159

Idem de 1 * classe 3S0.86>
Idem de '2 .

" idem 376.22.)

Idem mixto e de passageiros 4V.).S-58

Idem de bagagens • 4ií0.04ii

Idem de animaes 3J1 14t
Idem de bagagens e animaes :-i9n 882
Wagons fechados carregados 2.4!i4.927

Idem idem vasios 1 070.217
Idem abertos carregados 306.4 iO

Idem, idem vasios 258.5315

12^.478 6.690.298

Constam do quadro seguinte as despesas de tracção
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Pessoal

Material

Designação
Quantidade Importância

Total

Locomot. Carros Locomot. Carros

Tracção
Graxa

206.421.260
119

45.612
10.368
4.071

5.313.680
73.263

9.650
16.5>6
3.6Õ7

125.500
28.393.8.53

10.0.56.410

1.739.220
;^23.2a8.I24
39o. 113.000

3.325.695

8.585.886
6.359.830
3..164.410

206.431.26)
8.711.386

Óleo 34.7 18. 682
Estopa 13.620.8 >0

Kerozene
Carvão

1.739.220
332.268.131

Lenha 396.113.000
Diversos 3.325.605

306.421.260 — 762.023.831 18. .510. 126 986.958.217

A despesa das officinas com a reparação do material rodante e

outros serviços para diversas repartições foi a seguinte

:

Designação Pessoal Material Total

Administração 47:826^20
219: 14655911

166:733S490
38:218$430
51:3958130

2:303$840
25'.):995S657

324:745$390
:^6:.568*435
79:944^.3 5

50:12:)$96n

Locomotivas 479:142:568
4.91:468S8S0

OflB.icinas . ' 74:7.S6S8ií5

Serviços diversos. . .
' 133: 33984 S5

Total 525:310$071 703:5.57$687 3 .228:837$753
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Recapitulação das despesas da locomoção

Despesas Despesas

Designação

Parciaes Total
1|
P o

Por

locomo-

tiva

-liilo-

metro

Por

vehlcu-

lokilome-

tro

OíHcinas :

Administração 50:129$960
479:142$568
4'.ll:4:i8$880

7;:786$-!65

133:339$ 185

206:4211260
3}2:288$12t
396:113$000
s:nim%
34:758S6S2
13:620$850
1:7398220
3:325S695

1.228:867$758

986:9õ8Sai7

1.029,8

827,

1

936,2

751.9

Locomotivas
Gorros e wagons
Officinas
Serviços diversos 186,1

Tracção :

Pessoal
Carvão . . ;

Lenha
Graxa

,

Óleo
Estopa
Kerozene
Diversos 149,5

Total 3.215:82õ$975 2.215:825$97õ 1.856,9 1.683,1 335,6

Liinha

CONSERVAÇÃO ORDINÁRIA

A despesa feita com o pessoal administrativo das residências,- in-

cluindo os honorários dos engenheiros, armazenistas, etc, foi a que
consta do quadro seguinte

:

Linhas Pessoal Material Total

Linha do Centro 56:72r)$'146

9:805$171

.']:174%39

6.51$ 195

59:899$fi85

Ramal de Serraria 10:453?669

Total 66:530$a20 3:826$134 70:356$3õ4
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Com a policia e vigilância da linha despendeu-se

:

Linhas Pessoal Material Total

Linha do Centro 68:904$980
12:619$970

1:185$940
418$320

70:0908920
Ramal de Serraria 13:038$290

Total : 81:524$950 1:604*260 83:129S210

)

Os serviços de conservação ordinária foram os seguintes

Designação Linha do Centro
e ramaes

Ramal de Ser-
raria

Totel

I Extensão, m. c
Nivelamento. . . . ) Terra m.3

378.668
156.773

1.820
326.678
458.798
761.676
739.480
305.738
954.994

1.335.608
644.974

2.027
80
11

724

73.050
18.068

135
21.442
116.014
108.992
178.937
25.568
50.228
37.235
22.629

20
3
1

7

451.718
175.441

/Pedra m.3 1.955
Valias limpas 348.115
Valletas » , .... 574.812
Exgottos » 870.668
Repregação . . .... 908.417
Juntas nivelladas 331.306

» apertadas •

Capinação
1.005.222
1.373.843

Roçada 667.603
Boeiros desobstruídos 3.047
Pontilhões » 83
Fossos » 12
P. N. preparadas 731
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No quadro seguinte figura a quantidade de material da via per-

manente substituido em 1901 :

Designação Linha Centro
e ramaes

Ramal de Ser-
raria

Total

DnrmpTites 121.540
1.851
12.637

211.841
58.413

34.953
240

1.351
37.031
Õ.952

15R.493

Trilhos 2.091
13.988

24S.872

Parafusos 64.365

A despesa feita com a conservação ordinária da linha e substi-

tuição da via permanente foi a que consta do quadro que damos a seguir:

Designação

Pessoal
Material substituido. ..

Diversos e ferramentas

Total

Linha do Centro
e ramaes

514.601.274
471.412.242
31.235.641

1.017.3-29 160

Ramal de
raria

Ser-

101.980.876
113.090.226
6.532.4S3

221.603.585

Total

616.672.150
584.4.12.468

37.76^.127

1.238.932.745

Consta do quadro seguinte a despesa realizada com a conservaçfio
extraordinária da linha e edifícios

:

Designação

Linha
Estações e edifícios

Obras de arte
Caixas d"agua
Casas de' turma
Cercas . .

.

Auxilios •

Reconstrucção da linha

Totaes

Linha Centro e ramaes

Pessoal

91.696.830
29. 527. 890
4f. 112. 821

1.436.790
4.676.9S0
5.352.210
8.766.010

s:6. 141.040

270.710.570

Material

27
15

16
4

1

.676.767

.896.907

.617.452

.027.065

.343.-r6õ

.351.309

5 Sõ. 293. 394

656.172.599

Ramal de Serraria

Pessoal

2ií.669.240

5. 820. 330
64.3i!2.710

134.730

1.348.800
340.010

98.535.850

Material

14.139.153
1.833.309

14.960.115

2.284.125

33.216.702
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Resumimos no quadro abaixo a despesa geral da linha

:

Despesas

Designação,

Parciaes Totaes

Administração
| uitevti ::::'.: 1 . .;::::::

60.530.230
3.826,131

81.521.950
1.604.260

616.673.150
6i'2.270.ò95

S'83.105.380

104.0.'3.907

86.141.040
585. 2.15.394

70 35,5 354

^ ,. . . ., . ^ Pessoal
Pohciae vigilância

Material.. .:............ 83 129 910

_ _ ,. . ^ Pessoal
Conservação ordinária )

jyiaterial 1.238.932 715

_ _ , ,. . i Pessoal
Conservação extraordinária )

jyja^erial 337.199.287

T, j - , ,. , l Pessoal
Reconstrucçao da linha ) Materiai 671.436.434

(

Totaes 3. 451. '154.030 2.451.054.030

Telegrapho

Com a renovação e reparação da linha telegraphica em diversos
trechos gastou-se:

Pessoal

.

Material

.

22:753g280
15:832^022

38:585g302
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E. F. CATAGUAZES

SIxteiisão em trafego 48,>*»»20O

RECEITA E DESPESA

O movimento financeiro desta Estrada no anno de 1901 foi o seguinte :

Receita 19.^:707$35i

Despesa 183 : 14õ$367

Saldo 15:õ61$98õ

Proveiu a receita acima assignalada das seguintes verbas :

Passagens de 1." classe { 4.005 )
S:180$190

Idem dè 2.-, idem ( 23.14.4
)

10:877*765
Bagagens e encommendas '.

- ( Kg. 139.428
)

4: i36$00:)

Animaes ( 795
)

1:240$300
Vehiculos ( 4) 25$200
Armazenagens e certificados — 399$710
Telegrammas — l:041$10o
Trens especiaes -. — 80õ$070
Eventuaes — 154S630
Mercadorias.-. ( 8.683.504

)
Iõ5:õ29$í60

Rendas diversas — 6:998$527

Somma — 19S:707í352

A despesa que foi, como vimos, de 183:145$367, assim se discrimina :

Administração 14:346$')30

Trafego 8 t:542$L)85

Locomoção 24:0'.)0g002

Linha 59:266$650

Somma 183:145$367

Percorreram a linha durante o anno 1.605 trens diversos que efteetuaram o percur-
so total de 38.258 kilometros.

O numero desses trens assim se discrimina :

Trens mixtos 1.460
Idem especiaes 87
Idem de lastro 58

R, F, - 18
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o percurso total das locomotivas foi de 39.030 kms. e o percurso dos vehiculoa de

125.710 kms.

O consumo de combustíveis e lubrificantes figura no quadro abaixo ;

Designaçíi» \,vn. — km. V h.*-lnn.

Carvão — —
Lenha O, "30.') —
Graxa '\03 0,01

Azeite . 0,'12 0.00,3

Estopa 0,006 —
Kerozene 0,00 >

—
Nas ofiicinas desta estrada foram reparadas as l locomotivas que ella possue e os

seguintes carros :

Serie — M — ns. 1, 2, 3, 1, .% i;, 7, 8, o, 1] e 11 ;

, _ B — » 1
;

> _ I) _ :» 1 e 2 ;

, _ H — » 1 e 2 ;

, _G— »1, 4e5:

Com a repararão do material rodante e de tracção despenderam-se 32:02.3$^86.

Na substituição da via permanente foi empregado o material seguinte :

Dormentes 8 .
i*33

Trillio 1

Chapas 10 i

Parafusos. . . -lOl

Grampos 8 08J

Além dos serviços de conservação ordinária da linha, foram reparadas as estações
de S. Diniz e Sereno e reconstruída a de SanfAnna.

Construiu-se também um pontilhão no km. 1, um boeiro no km. 2;! e uma casa
para residência da õ." turma.

Com estas reparações e obras novas da linha gastou-se lõ:S23$43i, a saber :

Pessoal O : ?S3í70

1

Material 6: õo9$700

Os accidentes occorridos durante o anno foram apenas 4 descarrilamentos, sendo
1 er oada um dos mezes de março, abril, maio e um no mez de agosto.

E. F. JUIZ DE FORA A PIAU

A situação desta estrada de ferro continua a ser a mesma, pois que ainda não foi

decidida pelos tribunaes a questão judicial promovida pelos .credores da antiga E. - F.
Juiz de Fora a Piau contra a The Leopoldina Raihvay Company Limited.

Não tendo sido a nova Companhia Juiz de Fora ao Piau, reconhecida pelo governo
procurei particularmente e pude obter os dados e informações que passo a mencionar
sobre os serviços desta estrada no anno de lOOl.

Receita e despesa

Receita S70:521S124
Despesa 28â:U68$793

Saldo 84:452$331



— 297 —

Di«crimiii*ção da despesa

Administração 30:42«100
Trafego 72:6?l$7tó
Locomoção 11 -!:625S828

Linha 64:387$12')

Somma 286:068$733

Diacriminação da receita

Passagens de 1.* classe ( 13.908 )

Passagens de 2.* classe ( 25.ã3t )

Passagens e encommendas ( 93^.839 kg. )

Mercadorias ( 10.027.748 kg.)
Café ( 7.118.89-1 kg.)
Animaes ( 1.920 )

Vehiculos (9)
Telegrammas ( 25.574 pi."
Trens especiaes ( 1

Rendas diversas —

30:234$800
30: 626$ 100
17: 497$ ^20
54:114$Í60

227:865$380
3:856$400

70.600
1:680$ 100
288.400

4:282$3Ç1

O percurso total dos trens foi de 58.816 kms., sendo o dos vehiculos de 274.215.
O consumo de combustivel e lubrificantes no trafego e nas ofilcinag foi o se-

guinte :

Carvão 515.624
Lenha 3.803
Graxa 2.664
Óleo 2.1.53

Estopa 782
Kerozene 1.771

Das quatro locomotivas que a estrada possue em serviço, soffreram reparação me-
dia as de ns. 1 e 2 e pequena reparação a de n. 3.

Os carros reparados foram os seguintes :

Grande reparação : .— fi3 M M — e 19 G

;

Reparação média : — B 1, M 7, 4, D 2, R L 17 ;

Pequena reparação : — A I, B 1, 2, — C 1, D 1, 2, L 1, M 1, 2, M 3, 4, 5, 6, 8, 9,

10, 11 — V 1, 3, 5, 6, 7, 8, 9 - y 1.

Os serviços de conservação ordinária da linha foram :

Nivelamento ( me.
)

Valias limpas ( me. )

Valletas limpas ( me.
Capinação

, ( m*.
Roçada ( m'.
Repregação / , ( me. )
Juntas nivelladas ( n .

•
)

Boeiros limpos ( n.* )

Exgottos •. —

36 154
17.618
29.5S9
96.162
1.9.).5

61.979
20.S31

125
81.947
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Foi o seguinte o material empregado na substituição da via permanente

Dormentes 10.201
Parafusos 832
Grampos 1 . 181
Vigas 4

E. F. DE PORTO NOVO AO RIO PARDO

Nada occorreu em relação a esta estrada no anno de 1901.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1902. — Joaquim Egas Monis B. de ÁragSo, enge-
nheiro chefe.
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ENSINO DE VITICULTURA E (ENOLOGIA

lllm. sr. dr. Arthur da Costa Guimarães, vn. d. Inspe-

ctor da Viação e Apicultura.

Passo ás vossas mãos o relatório que elaborei sobre a viagem
que fiz, no desempenho da missão de que sou incumbido, em excur-

são aos vinhedos do município de Santa Barbara e suas visinhanças.

Os lagares visitados são os seguintes : Santa Barbara, districto do
Rio S. Francisco, CoUegio do Caraça, Cattas Altas, Morro de Agua
Quente, Santa Rita Durão e o Collegio dom Bosco em Cachoeira do
Campo.

Os dados estatísticos colhidos são conforme as informaçães forne-

cidas pelos mesmos viticultores, proprietários, salvo alguma ligeira

modificação, e são reunidos em um quadro que vae em annexo.
Dos algarismos desse quadro claro apparece que a importância

actual da viticultura nessa zona é relativamente pequena e não denota
grande tendência a augmentar de extensão.

No emtanto o clima favorável, a natureza do solo, ."le é em geral

pouco fértil, e que só pode ser aproveitado para a cultura da vinha e
da mandioca (esta ultima é o producto principal d'essa zona), e o

producto regular geralmente obtido, deveriam ser um incentivo para o

augmento da cultura da vinha, a qual feita com regra, proporciona
lucro não pequeno.

Outra circumstancia favorável para a pequena cultura está no fá-

cil mercado que ha para as uvas, que são compradas por diversos ' fa-

bricantes de vinho, ao preço de 4g000 e 4^500 a arroba. Esse fa-

cto é de muita importância, pois que facilita ao pequeno viticultor a rá-

pida realização do lucro, poupando-lhe as despesas do vasilhame e os
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riscos e insuccessos que apresejita a fabricação do vinho era pequena
escala.

A superfície total dos vinhedos visitados é de 305.000"" quadrados
cora 13.000 videiras mais ou menos, de diversas edades que ainda não
produziram, e 22.000 videiras produzindo em média 227 hectolitros de
vinho.

Variedades cultivadas

As variedades cultivadas nesses vinhedos são: a Isabella, Cun-
ningara, Herberaont. Das outras variedades como Jaquez, Norton's Vir-
ginia, Gamay Coudere, dr. Campos da Paz, August Giant, Duchesse, Dela-

ware, Niagara, Serrasqua, Eta, Rupestris Paulista Moscatel Branco, Bas-
tardo, etc, existem muitos exemplares espalhados em diversos vinhedos,
quasi como em experimentação.

A Isabella é a variedade que entra com maior contingente no nu-
mero das videiras cultivadas, e em alguns vinhedos é a única exis-

tente.

E' notável a variabilidade da sua producção e da sua vegetação

conforme os diflferentes terrenos.

Em alguns legares, especialmente nos quintaes onde é cultivada

em latada, e onde aproveita todos os etritos casaluigos e abundante
estrumação, chega a tomar desenvolvimento extraordinário.

Vi cepas medindo mais de 5U metros de circumferencia e da eda-

de de 20 a 25 annos, e segundo ouvi referido, produzindo abundante-
mente, apesar das moléstias cryptogamicas, e das outras moléstias que
as perseguem fazendo diminuir as colheitas. Em outros terrenos po-

bres, mal preparados e com falta de estrume, mostra-se muito Jraca e

pouco productiva, logrando completamente as espectativas do viticul-

tor pouco cauto, que não se explica a razão destas irregularidades de
vegetação. A Isabella exige terreno fértil, profundo e fresco, ou do
contrario trato e estrumação abundante. Nessas condições dà boas co-

lheitas.

A Cunningam e Herbemont são as variedades que vêm era segundo
logar relativamente ao numero.

Existem em quasi todos os vinhedos, e distinguem se principalmente

pelo vigor da vegetação. São de fácil adaptação mesmo em terrenos pobres
e pedregulhosos onde a Isabella não medra ou vegeta mal. Nessas
condições enraízam mais difl3cilmente, porém, quando vingam dis-

tinguem-se facilmente ao longe.

Na Companhia Vinhateira de Santa Barbara existem muitos pés de
Herbemont plantados no meio das outras variedades não se tendo, po-
rém, ainda calculado a producção media por cepa.

A Herbemont é de vegetação robustíssima, producção regular, ama-
durecendo as uvas com egualdade. Dá um producto fino porém de
pouca cor. Era raistura com a uva da Isabella dá um vinho de mesa
bera regular. Ura pouco atacada pele anthracnose.
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A Cimningam também nesta zona tem os mesmos defeitos em ou-
tros logares por mim visitados . E' muito atacada pelo anthracnose, e

os cachos são pouco resistentes, e difflcilmente chegam ao amadureci-
mento perfeito. E' muito fértil com poda apropriada, e o vinho tem
finas qualidades.

Por esta ultima razão diversos viticultores, resolveram não abando-
nal-a como productor directo, e augmentar na plantação.

Este procedimento foi por mim approvado com a condição de faze-

rem uso do tratamento contra o anthracnose

.

A dr. Campos da Paz existe em diversos vinhedos. Somente em
Santa Rita Durão è cultivada em escala um pouco maior, pelo sr Ame-
lio Augusto de Figueiredo, porem, em nova plantação, não tendo ainda
produzido . Vegetação vigorosa, apesar de ser muito atacada pelo an-
thracnose.

A Jaquez e a Norton's Virgínia, em alguns vinhedos já produzi-

ram, o seu producto é apreciado, porém, apesar disso não se augmentou
sua plantação.

k AugustGiant, (Comp. Vinhateira, e dr. Moreira dos Santos),

poucos pés vigorosos e sadios, fructiflcação e valor "cultural pouco co-

nhecidos
Duchessâ, (Gonçalo Moreira de Figueiredo), espécimens vigorosos e

sadios, boa frutificação.

Belaioare, (diversos vinhedos), espécimens fracos, ainda não pro-
duziram.

Niagara,Gamay Couderc, Eta, (diversos vinhedos), poucos exem-
plares, fracos e doentios, ainda não produziram.

L~nasqua (Comp. vinhateira). Vegetação desegual, pouco recom-
mendavel

.

Rupestris.Paiclista, {diversos vinhedos). Grande vigor, muita ten-

, dençia a brotar de raiz e puchar ladrões, atacada pelo anthracnose, fru-
ctificação pouco conhecida.

Videiras européas (diversos vinhedos). Nesta zona também no-
ta-se que as videiras européas não são facilmente cultivadas ao aberto.

Faltando-lhes os cuidados e carinhos indispensáveis, ou morrem ou ve-

getam algum tempo, dando galhos fracos e carcomidos pelas diver-

sas moléstias cryptogamicas . Só pude observar dous espécimens que
fructificaram, esses pois de vigor extraordinário, ambos abrigados por
parede debaixo de telhado

.

Um desses na Comp. Vinhateira, é uma videira Bastardo portu-
gueza, de grande desenvolvimento, porém, fructiflcando pouco, devido
talvez apoda não apropriada. Um pouco atacada pelooidio.

O outro, uma cepa de Moscatel no districto do Rio S. Francisco, na
casa dosr. António Carlos Pereira, também com grande vigor, não re-

cebendo tratamento algum, e produzindo regularmente, tanto de poder-
se fazer diversas garrafas de vinho . Talvez produzisse mais se rece-
besse alguns tratamentos contra o oidio que a persegue.

CULTURA E AMANHOS

Também nesta zona os que se dedicara a cultura da videira não
chegaram a comprehender qual seja a importância do preparo do solo no
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cultivo da videira, e quanto influa no desenvolvimento, na producçSo e du-
ração de um vinhedo

.

Em geral o terreno pouco preparo recebe, e as plantações não tras-

curadas quando novas. As carreiras, no intuito de facilitar as capinas,
nos terrenos inclinados seguem sempre a direcção do declive, por esse

modo facilita-se o arrastamento do húmus e da terra arável, pelas enxur-
radas, ficando as videiras d^ parte mais elevada com as raizes a des-

coberto. Os vinhedos não são plantados com methodo e segundo um
critério prefixo.

Pode-se dizer que são os primeiros tentan^ens da industria nascente,

e que ainda não se conhece toda a sua importância e as vantagens que
pode proporcionar a quem cuidar delia com critério.

Em Santa Barbara já mereceu attenções especiaes, e a fundação
de uma Companhia, a da Serra do Caraça. Mas, infelizmente, deu-se
com ella, mais ou menos o que se deu com todas as companhias crea-

das sem a orientação necessária. Ainda existe; porém, em vez de ter

sido um exemplo animador e de progresso surtiu effeito contrario. Actual-

mente com nova orientação económica e com constância poderá surgir

dos destroços e chegar ao desenvolvimento que se deve esperar de uma
industria tão importante. Isto é o meu voto sincero.

Já os productos obtidos e que pude experimentar são um prognostico i

promettedor

.

Nas plantações nota-se grande irregularidade no desenvolvimento ^-

das videiras. Cepas velhas, novas e de qualidades diversas tudo está

plantado juntamente. Esta falta de homogeneidade é devida principal-

mente á falta de preparo do solo, e á imprevidência não se tendo tido o

cuidado de plantar duas mudas em cada cova e de fazer um viveiro para
as replantas.

A maior parte dos vinhedos visitados são pequenos, consistem em
latadas ou em poucas cercas nas hortas perto das casas de habitação,

especialmente em Cattas Altas. Esses pequenos vinhedos, porém, pro-
duzem muito por effeito da estrumação copiosa. Os vinhedos maiores
são os da Companhia Vinhateira de Santa Barbara, o do CoUegio do
Caraça, o do sr. Domingos Moreira Penna

.

As videiras são geralmente plantadas com distancias sufficientes,

variando de 2 a 3."' em quadro, o que dá uma meia de 1.100 a 2.500
cepas por hectare. Em algumas latadas esta distancia é um pouco maior.

Os amanhos consistem em duas ou três capinas annuaes. Os ou-
tros trabalhos são os seguintes : poda, estrumação, amarração, e vin-

dima. A poda verde não é usual, e pouco usados os tratamenjtos

contra as moléstias.

ESCOLHA DOS BACELLOS

Torna-se necessário insistir sobre a escolha dos bacellos, pois que a

maior parte dos que se dedicam á cultura da vinha não conhecem quanto

influa na fructificação ena durabilidade de um vinhedo.

Acceitam tudo e tudo plantam sem se preoccuparera com escolhas

.

Bacellos de plantas decrépitas, doentias : de plantas novas que ainda

não produziram. Os ladrões, as varas mais grossas e de grande vigor,

mais sujeitas a dar cepas pouco férteis, tudo serve.
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Com esse systema é difficil formar bons vinhedos. E' indispensá-

vel notar que, para o plantio dõs vinhedos é de importância capital

usar-se exclusivamente os bacellos provenientes de videiras vigorosas e

sadias, e que se recommendem pela abundante e regular fructificação

.

Também dessas videiras devem-se aproveitar somente os bacellos for-

necidos pelas varas de um anno e de diâmetro médio, (médio em rela-

ção com a variedade, n'uma variedade a varas grossas o diâmetro médio
será maior que a variedade avaras finas), rejeitando todos os outros.

De certas variedades de grande vigor, como por exemplo a Cunnin-
gam, a Herbemont, etc. podem-se aproveitar até os galhos secundários

(lateraes) das varas de um anno . quando de diâmetro sufficiente e bem
agostados

.

PODA

As videiras sSo educadas em dous systemas, em latada e em cerca

;

na poda das varas a fructo, porém não ha diversidade alguma entre um
e outro. Como já tive occasião de observar nas outras excursões a poda
não segue um systema bem definido. Alguns, pode-se dizer, que só

aparam as varas, outros cortam mais curto, deixando ainda varas mui
compridas, os mais moderados só deixam 8 ou 4 olhos em cada vara
a fructo. Com esse systema em vinhedos de grande extensão, a poda
tornar-se-hia ura trabalho difícil e caro

.

Um facto característico notado na vegetação das videiras de todas as

variedades, e que deveria servir de base á poda, é o seguinte. Quando
se deixam a uma videira muitos galhos compridos de 10,20 ou mais olhos

a fructo, raramente brotam em cada -vara mais de dous ou três desses

olhos. Estes são quasi sempre os da extremidade do galho . Não exis-

tindo espora de reserva na base do mesmo galho que permitta elirainal-

os, torna-se necessário fazer a poda nas varas nascidas nessas extremi-
dades. Por esta razão em poucos annos, as videiras têm uma grande
quantidade de ramos velhos e em proporção poucos galhos a fructo

.

E' pois necessário proceder com mais moderação porquanto essa

poda demasiado compridU não dá os resultados desejados. Ou do con-
trario deixar sempre esporas, na base dos galhos a fructo.

Nas videiras educadas em latada os supportes são de madeira ; nas
em cerca, parte são de madeira e parte de fíos de arame com postes de
madeira.

A madeira commummente usada é a Candeia,mui conhecida pela sua
grande duração e resistência aos agentes atmosphericos e que, felizmente

é abundantíssima nessa zona. Especialmente na Serra do Caraça, ha
logaresonde é a essência que predomina.

VINDIMA E VINIFICAÇÃO

(

A vindima começa ordinariamente em melados de janeiro e continua
até melados ou fins de fevereiro.

As uvas, conforme ouvi referido, são nesta zona mui assucaradas,
porém, as observações pelo paladar são erróneas, e não se tendo feito
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ainda as necessárias observações cora o gleucometro ignora-se qual o grau
gleuconietrico ao qual chegam as uvas das diversas qualidades de videi-

ras, nos annos mais ou menos favoráveis, para poder-se tirar uma
media.

Os vinhos fabricados, sSo de duas qualidades : vinho tinto e
branco

.

Os vinhos tintos são obtidos com a uva da Isabella as vezes mis-
turada com pequenas quantidades de uvas das outras variedades.

Os vinhos brancos são obtidos com a vinificação era branco da
uva Isabella, só, ou em mistura com a uva da Cunningam e da Herbe-
mont.

Eni pequena escala produzera-se tarabem vinhos de Cunningam e

deHerbemont.
Os vinhos produzidos cora o mosto da uva Isabella são geralmente

regulares, e melhores dos que experimenteiem outras zonas, são poucos
avulpinados, e alguns de gosto completamente franco . Isto explica-se

pela presença da uva das outras variedades que, embora era pequena
proporção, chega para dar ao vinho um certo tora agradável ; e também
pelo facto de ser o mosto completado com a ajuntado assucar de que por
natureza não é sufflcieutemente provido

.

Essa correcção, porém, não é feita cora uraa base certa, faltando

a observação gleucoraetrica do mosto. Regula de 10 a 12 kilograramas
de assucar por 150 kilograramas de uva, medida que alguns excedera
resultando então, ser o vinho demasiado alcoólico e as vezes assucara-
do.

Alguns fazem a ajunta do assucar antes da fermentação tumultu-

osa ; outros, parte antes e parte durante a fermentação lenta, a qual por
esta forma se prolonga por alguns mezes

.

A ajunta do assucar no mosto, embora pareça a alguns uraa ope-
ração pouco licita porque se introduz no raosto ura eleraento extranho

á sua composição natural, é comtudo em certos casos recommendavel

.

E' verdade que o assucar de canna ou saccarose que se ajunta ao
mosto é ura bi-sucarideo, não é da raesma natureza do que é contido

naturalmente na uva.o qual é o glucose mono-sacandeo . Esta diflferença

porém, é simplesmente molecular, não causando grande inconveniente

na fermentação, porquanto o elemento que se desenvolve tanto de um
como do outro assucar é principalmente o álcool ethylico. A prova
deste asserto terao-la no facto que o ferraento vinico {saccaromyses
ellipseideus) tem a propriedade de secretar a succrase, elemento que trans-

forma os bi -saccarideos era niono-saccarideos . Além disso ter-se-hia

o recurso da inversão do assucar de canna por meio do acido taMa-

rico.

Este processo torna-se especialraente recoraraendavel na vinificação

da uva Isabella, cujo mosto, como è sabido, é pobre de assucar e produz
um vinho fraco em acool, muito acido e pouco conservavel, especialraente

cora os processos de vinificação commumraente usados e cora os locaes e
vasilharaes de que pode dispor a pequena industria.

O vinho branco é obtido esraagando rapidamente as uvas e retiran-

do o mosto antes que entre em fermentação e tome alguma tinta.

Os bagaços que ficam da fabricação do vinho branco, são posto» a
fermentar cora o vinho tinto, resultando ser este mais tinto e encorpado
que o ordinário >

V-)l
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A fermentação é feita em pequenas cubas de madeira, feitas de pro-

pósito, ou em pipas postas em pé e ás quaes se tirou o fundo superior.

Este ultimo processo é o mais económico e aconselhável nas fabrica-

ções em pequena escala.

Das uvas de Cunningam e da Herbemont fazem-se em pequena es-

cala vinhos rosados que são mais apreciados . A Cunningan especial-

mente produz um vinho aromático e de um sabor mui agradável

.

NaComp. Vinhateira Serra do Caraça em Santa Barbara,no anno
de 1 000 foi feita uma experiência em pequena escala com fermento selec-

cionado Sauternes, com mosto de uva Isabella corrigido com a ajunta de
assucar e viniflcado em branco.

O vinho obtido que actualmente tem mais de um anno, tem quali-

dades apreciáveis . Completamente isento do gosto avulpinado, limpido,

brilhante e de uma cor palherina mui bonita E' um vinho de peixe mui
bem sabido.

Os machinismos usados por diversos viticultores são : o esmagador
de madeira e uma pequena prensa tembem de madeira com parafuso de
ferro, fabricados no iogar e que embora rudimentares não deixam de pre-

star bons serviços á pequena industria.

Para a fabricação e conservação do vinho são ordinariamente
aproveitados os locaes que estão debaixo das casas de habitação, os quaes
gozam de uma temperatura mais ou menos regular e baixa, especial-;

mente quando meio subterrâneos

.

Os vasilhames são os ordinários do commercio, e é raro ver-se algum
de fabricação local, nem é possível, pelas condições actuaes da industria

esperar melhores materiaes e melhores installações.

A producção média total é de 1 litro por cepa
;
porém, em

alguns vinhedos, è muito superior, e em outros muito inferior.

, Nas pequenas plantações, _em latada ou em cerca com terreno bem
estrumado, chega até 10 e 18 litros por cepa. Pelas informações que
me foram fornecidas, esta producção é inferior ás de alguns annos atraz

e todos os annos vae diminuindo. Isso deve ser attribuido principal-
mente aos ataques das diversas moléstias existentes.

MOLÉSTIAS '

Entre as moléstias que tive occasião de observar está em primeiro
Iogar pelos estragos que está causando, uma devida a um insecto per-
tencente á familia dos Coccus e que eu julguei ser o Aspidiotus viti^.

Esta moléstia parece existir desde algum tempo, e conseguiu pas-
sar despercebida, espalhando-se em todos os vinhedos, onde pude ob-
serval-a atacando de preferencia as cepas mais velhas, muitas das
quaes já morreram.

Invadindo os troncos e os galhos estende-se pelas varas até as
de dous annos, as quaes ficam cobertas pelos restos db§ insectos

mortos

.

Actualmente não ha mais insectos perfeitos vivos, estando a es-

tação já avançada ; somente se descobrem por baixo da casca as pe-
quenas protuberâncias onde se escondem as crisalides para passarem
O inverno.
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Para combater esta moléstia, aconselhei o descascamento das vi-

deiras e a aplicação de uma solução de cal.

O que abaixo se segue são as indicações por mira deixadas por
escripto a alguns viticultores

.

\.° Durante o mez de abril em curso faça-se a seguinte operação

:

Corcera-se os galhos já seccos ou que mostrarem pequenas fendas ao

longo dos internodios, e ao mesmo tempo cortem-se todas aquellas va-

ras que se mostrem mais cobertas de insectos, e que em consequência

do mal não deram rebentos ou os deram fracos e imprestáveis

.

2.° Todos esses galhos deverão ser ajuntados cuidadosamente em
um logar qualquer para serem queimados,

3." Immediatamente depois do corte dos galhos, procede-seao des-

cascamento completo das cepas, procurando fazer esta operação no mo-
do mais perfeito, e recolhendo as cascas com cuidado para queimal-as.

4.* As videiras demorarão assim descascadas até o mez de agosto

em que se procederá á poda. Durante o tempo comprehendido entre

abril e agosto as videiras terão o tempo de criar nova casca, e por
eífeito dos agentes atmosphericos ; frio calor, chuva, grande parte das
crisalides que por eífeito do descascamento ficarem a descoberto mor-
rerão.

5." Em agosto procede-se á poda, com este trabalho, procurar-se-'

ha eliminar, de accordo com o producto que a videira estiver em con-

dições de dar, todos aquelles galhos que nas podas anteriores ficarem

demasiado compridos.

6." As cepas que estiverem mui atacadas, e tiverem os galhos

quasi mortos, é preferível cortal-as rente ao chão, queimar a rama
toda, renovando a cepa com um rebento escolhido entre os mais vigo-

rosos e eliminando os outros ainda verdes. Este corte, porém, devera
ser feito no tempo da poda, isto é, em agosto, para evitar que a videi-

ra brote antes do tempo, que dando rebentos fracos, e, difflcilmente che-

garão a agostar.
7.

" Terminada a poda, ou contemporaneamente, se procederá ao caia-

mento da cepa com uma solução feita com cal virgem apagada no mes-
mo dia em agua. Durante o tempo que passou desde o descascamento
até á poda, a ultima camada de casca que em abril estava perfeita-

mente adherente ao tronco,já estará bem formada e grossa e será suífi-

ciente para proteger os troncos contra a acção cáustica da cal, que
poderia ser prejudicial applicada directamente sobre o tronco nú.

8.° O leite decai poderá ser preparado com um kilo de cal vir-

gem dissolvido em 5 litros d^agua ou mais, e será applicadocom uma
broxa tanto aos troncos e galhos principaes, como «aos supportes.»

Si a esta solução se ajuntar um kilo de sulphato de cobre será

ainda mais enérgica e mais completa, servindo ao mesmo tempo para
combater as moléstias crypto gamicas.

Julguei conveniente aconselhar o tratamento com a cal, por ser

mais ao alcance dos viticultores especialmente nesta zona distante de

de um centro onde seja fácil fazer a acquisição de certos ingredientes,

e também porque a applicação da cal apresenta a vantagem de ser vi-

sível nos pontos em que é applicada, não ficando assim trascurado ga-

lho algum como pode acontecer cora os outros tratamentos que nâo
deixam traço visível.
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' Nesta contingência de tratamentos contra certas moléstias é que

mais se notam os inconvenientes da poda irregular que sobrecarrega

a cepa de galhos inúteis, diíficultando a applicação dos remédios.

As outras moléstias notadas são : o anthracnose, o oidio (Erysiphe

Cucheri), o mildion (Plasmopara Viticola).

O anthracnose, em alguns logares perseguindo especialmente a Cun-
ningam, a Herbemont, a dr. Campos da Paz e outras. Na Companhia
vinhateira de Santa Barbara, porém, no anno de 1901 foi feito o tra-

tamento á base de acido sulphurico ao 10% em agua, e o resultado

foi mui satisfactorio. Tanto que, conforme ouvi referido, a colheita pas-

sada foi a primeira em que se colheram uvas Cunningam èm quantidade

suíflciente para poder viniíical-as separadamente produzindo perto de

90 litros de vinho que, embora muito novo, jà denota caracteres de fine-

za e um aroma agradabilíssimo.

O oidio, como adeante reíèri, pude observal-o somente em algumas
videiras europeas, pelos signaes característicos deixados nos galhos.

O tratamento contra esta moléstia é muito simples. Enxofre e calem
pó em partes eguaes, esta mistura applicada com um folie sobre os ca-

chos em flor, e depois quando verdes, immuniza-os completamente.

O mildion, é a moléstia mais divulgada, e que em um cora a
cercospora, sua congénere, persegue mais os vinhedos diminuindo sen-

sivelmente as colheitas e fazendo cahir prematuramente as folhas, facto

este que obriga as videiras a uma segunda vegetação tardia que muito
contribue a enfraquecei-as, e que impede o perfeito agostamento das
varas.

Os vinhedos onde são usados os tratamentos com a calda bordeleza,

para combater estas moléstias, são os do Collegio do Caraça, e o da
Companhia Vinhateira era Santa Barbara. E nestes sóraente no anno
de 1901 é que se iniciou este serviço não usado antes.

O pouco uso que os viticultores fazera dos trataraentos contra estas

moléstias não se pode attribuir á ignorância, pois os viticultores já co-

nhecera os pulverizadores e o meio de usai- os. Ha tempos esta zona
foi visitada por encarregados especiaes que em conferencias praticas

demoradas ensinaram o seu uso. Uma das razões desse facto esta prin-

cipalmente nas dificuldades com as quaes é preciso luctar para a ob-

tenção dos apparelhos e do sulphato de cobre.

Peço-vos pois, vénia, si venho chamar vossa áttenção para o meu
modo de pensar, em propósito exarado no relatório antecedente de
1901, e transcrever aqui alguns tópicos.

«Penso também, e manifestando este meu parecer ouso esperar que
o 111.""° Sr. dr. Director da Viação se dignará tomal-o era consideração,

dando a respeito as providencias necessárias, que o Governo do Estado,
procederá acertadaraente si encomraendar directamente na Europa um
certo numero de bons pulverizadores, e uma quantidade suíHciente de
saes de cobre para serem distribuídos ao preço de custo aos viticultores

que fizerem pedido . Esta medida serviria de corapleraento aos esforços

feitos nas conferencias praticas, as quaes seriam incompletas, enão
teriam resultado valioso, si os viticultores convencidos da utilidade e
efflcacia dos remédios fossem impossibilitados de usal-os por não acharem
no commercio esses apparelhos.»



— 310—

Actualmente tenho a accrescentar que já recebi diversos pedidos

de viticultores que desejam comprar desses pulverizadores, e uma pe-

quena provisão de sulphato de cobre.

Confio pois que reconhecida a utilidade dessa medida, a qual,

aliás, não será onerosa para os Cofres do Estado, será posta em prati-

ca com grande satisfação dos viticultores que ficarão mais animados,

sabendo que podem contar com o apoio do Governo do -Estado, o qual

em tempo opportuno poderá adoptar outras medidas protectoras e de

encorajamento que muito contribuirão para o progresso da viticultura.

E^stabeleci mento das Escolas de dom Bot^co em Ca-
clioeíra do Campo

Este estabelecimento foi por mim visitado pela primeira vez no mez

de maio de 1900 e já está comprehendido na lista i^espectiva.

Situado a 9 kilometros da estação de Henrique Hargreaves, a qual

está ligado por uma estrada de rodagem, possue uma área de 300 al-

queires, mais ou menos, de terras.

O coUegio occupa o tope de uma coUina . Ao seu redor está o ter-

reno cultivado, cerca de 80 hectares divididos em quadros.

Este terreno geralmente pobre, em certos pontos argillo-silicioso, e

em outros pedregulhoso, é revolvido repetidas vezes com o arado { Char-

rua Dombasle ) e aproveitado para diversas culturas, principalmente

milho e mandioca, que com a estrumação necessária dão resultado sa-

tisfactorio. o'

A vinha occupa uma área de 6 hectares com 13.000 cepas mais

ou menos, de diversas edades, entre um e quatro annos.

Esta é a cultura mais proniettedora e que com o temp© será o

principal ramo de industria.

O illm . Padre Domingos Albanello, e o digno Prefeito Padre Do-

mingos Zatti encarregado dos serviços agrícolas, são enthusiastas da

cultura da vinha . Este ultimo, com a perspicácia que o distingue,

muito modificou a primeira orientação dada a esta cultura.

Convencido da quasi impossibilidade de chegar a um cultivo eco-

nómico das videiras europeas ( vitis vinifera
)
pelo grande tratamen-

to que exigem, e pela falta do pessoal habilitado que a esse mister é in-

dispensável, resolveu abandonar sua cultura e dedicar-se principalmen-

te á cultura das aeslivales que são as variedades que melhor pros-

peram nesse terreno.

As moscatéis que tinhão sido plantadas em não pequeno numero,

e as outras variedades europeas não têm de facto aspecto promettedor.

A mesma Isabella mostrou não medrar bem nesse terreno.

Seu desenvolvimento não correspondeu ás espectativas, razão pela

qual na maior parte será substituída com as outras variedades, Black

July — Herbemont que pela má adaptação vigor e qualidade do pro-

dueto deixam pouco a desejar;
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No emtanto parte da plantação de Isabella será conservada e me-
lhorada com estrumação abundante. Apesar dos defeitos que lhe

são peculiares, a sua producção constante, e mesmo abundante quan-

do em terreno apropriado ou convenientemente tratada, tornam esta

variedade preciosa aos viticultores que visam mais a quantidade do

que a qualidade do producto. Isto tem sua razão de ser, porquanto

também os consumidores na maior parte não olham a qualidade e sim

ao preço . Além disso é preciso accrescentar que a sua uva mistura-

da com outras variedades e convenientemente vinificada produz um
vinho comraum de mesa bem regular.

Das outras variedades existentes a Norton's Virgínia está merecendo
alguma attenção pela regularidade da sua vegetação embora não seja de

grande vigor.

Notei muito a falta da Jaquez qne se deve adaptar bem nesse

terreno. A introducção desta variedade será para o estabelecimento

uma acquisição de grande valor.

Da Campos da Paz e da Rupestris Paulista existem muitos es-

pécimens vigorosos e de grande desenvolvimento, embora muito ata-

cí^dos pelo anthranose. Ainda não foi possivei apreciar sua fructi-

flcação que po)' ser pequena não foi vinificada em separado, apesar
disso se está augmentando a plantação da dr. Campos da Paz.

Todos os cuidados são dispensados para impedir os deslocamen-
tos de terra pelas chuvas abundantes do verão, e a formação das en-

xurradas que facilmente se daria nesse terreno inclinado e pouco
permeável

.

Os esgotos são intelligentemente dispostos, as lavras com o arado
são feitas sempre no sentido contrario ao declive do terreno, e as plan-

tações todas seguem a mesma direcção.

Os trabalhos culturaes do vinhedo são feitos regularmente e con-

sistem em 3 capinas durante á vegetação e uma lavra ao arado du-
rante o periodo invernal.

Actualmente estão se preparando quasi dous hectares para o

augmento do vinhedo.

O terreno previamente arado de 25 a 30 "" de profundidade é poste-

riormente alinhado. Em seguida abrem-se as covas de um metro de
abertura e de 50 á 60 <="' de profundidade.

Esta nova plantação será feita mais espaçada que as outras . As
videiras serão plantadas a três metros em quadro.

As videiras são todas allevadas em cerca com dous ou três fios de
arame sustentados por postes de Candeia.

A poda adoptada é o systema Cajenavecom dous cordões lateraes.

O producto é ainda, pequeno porquanto pouco avultadoéonumero
das videiras que estão em producção. Mas o vinho produzido com a
mistura das uvas das diversas variedades já denota qualidades apre-
ciáveis, apesar de ser o material de fabricação ainda incompleto.

Mais tarde entrando as videiras em producção, serão construídos o
logar e a adega em logar apropriado.

Entre as moléstias existentes notei o anthracnose e o nnlcliom.

Durante a poda próxima vão ser tomadas providencias para im-
pedir que o mal tome maiores proporções, applicando-se as cepas ata-

cadas um tratamento de acido sulphurico diluído em agua ( a 10 por
R. F, -10
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cento ) e èesinfectando os bacellos antes de serem aproveitados nas
novas plantações.

O milãion, a outra moléstia existente, porém combatida efficaz-

mente ,com a calda bordelesa applicada com o pulverizador' Wer-
morel

.

Por não serem attinentes a minha missão deixo de descrever os

outros serviços importantes, iniciados e em via de progresso que pude
observar, durante a curta demora no estabelecimento. Não posso po-
rém, deixar sem menção, a installação de uma completa fabrica de
farinha de mandioca com motor hidráulico, toda de fabricação local.

Os serviços de drenagam aberta feitos num vasto brejo destinado á cul-

tura de arroz e hortaliças, e á canalização das aguas potoveis e de
irrigação.

Serviços ingentes que só por si são uma prova evidente da acti-

vidade e laboriosidade daquelles que os emprehenderam e dos que
actualmente os dirigem.

n
Finalizando, cumpro o dever de agradecer a todas aquellas pessoas

com as quaes tive de entender-rce durante a excurção, o acolhi-

mento benévolo com o qual me destinguiram, dando-me ao mesmo tem-
po, com a possível exactidão as informações necessárias, auxiliando-

me no desempenho de minha missão que, sem o concurso leal e sin-

cero dos viticultores que são. aliás directamente interessados, tornar-se-

hia penosíssima e não corresponderia aos fins visados.

Saúde e fraternidade.

29 de abril de 1902.

Ricardo Belgrano.— Encai regado do ensino da viticultura e ceno-

logia.



a 9 de abril de 1903

des cultivadas

Inniagam—Herbe-
fluez—Nort—Virgi
ilierbem — Cunnin-
iardo (abrigado)..

Moléstias existentes

anningam— Her-
iiez e outros

.erbemont-— Cun-

.Tb — Cunninaam

írb. Cunningam.
Herb

j:rb . —Cunningam.

da Paz. Blach

Anthracnose. Afipididiotus,
Mildio

Idem, idem

Idem, idem oídio, Mildio.....

Aspidiotus mildio
Idem, idem

Idem, idem .

Idem, idem
Oidio mildio

Idem, idem

Idem, idem...i

Idem, idem.
Idem, idem

Idem, idem.
Idem, idem
Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem

Idem, idem

Mildio.

Observações

Vende as uvas, produz em médi£i 150 arrobas.

Vinhedo em latada.

O vinhedo era muito maior mas, grande parte foi

abandonada.
Vende as uvas.
Vende as uvas.

Muito tempo abandonado vae ser reformado.
Vinhedo em latada, terreno muito estercado.
Vinhedo em latada terreno mui estercado e a par-

te mais nova mal tratada.
Faz os tratamentos contra as moléstias eripto-
gamicas.

Terreno mui estercado.

A maior parte em latada, terreno bem estru-
mado.

Vinhedo mal tratado.
Já produziu 10 pipas, a producção diminue con-
stantemente.

Já produziu 3 i/» pipas, a producção diminue con-
stantemente.

"

Plantação em latada, terreno bem estrumado.
Idem, idem.
Parte em latada, terreno estrumado produz mui-

to, outra em serra em terreno pobre produz
pouco.

Já produziu 11 pipas, vinhedo mui enfraquecido.

" íiesuixaao aa anaiyse aã âmosffãTcíê viiino Bourgõgae roíigê—Mi-
nas — producto nacional do Estado de Minas Geraes, a que se refere

o offlcio do presidente da Sociedade Nacional de Agricultura, n. 1 . 572,

de 13 de agosto de 1901.
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•««iBIro do* %ltl«nl(«re* pil«l«inlM i i.>..do. vlllbMi.. .. ,»,„,«, .nk,í«.i.. 4. XI d, „.,„ . , 4, .fcrt, j, „„j
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-

ijTflnflnia Ocrloa Pinto Coelho..

Itomlojío» Moreira l'«nn»

' 'tFH(.»nIiU Vlntuuin Serra do CArtfA
i

imt Itloardo Coelho ...
Jwé Bllu RorfM
Dr Manoel Joai! Morftlra doa SaiitoaV.

Pranol«t>o Thooduro da Fonâooa
AnI«nlo CarroJi Pereira Pitlio.,...

Numero dan o«paa

Balrada da Parro e ectaçto
da qua

Ideoi. fdam..

Idem, IdAm..

Idain, IdoDi..

Idem, Id^itD.

Idoni, Idem,.

de F. C. do BratU — Ouro
Prato

Idem, IdaoD

Idem. Idam.. ..,,.,

|<>H.-ílo do Caraça

'umoillo RodrljtuoK Barroca

Oonç.ílti floreira Fii[uelredo
,

Domingos Plnlo di ílsufflrodo.. .-

Pumlnxoa Vletra da Silva
Companhia da OUrla ...
l'aiiIo Muninto Aranti<A

Padre Maoool Múndiw Vaaconoalloi..

OiORO Kmorv
Família- Pereira da Cunha*.', ..^

'

Uerdelroa de Leonardo Arantaa ..
OaplUo Amello Au^iMo de Plgualredo

Idem, Idem..
Idem, Idem ,.

Idam, Idem....

?h'!«'^*?''^
'*'"S Pr»ool«co|Mom. iJam...Idm. Idem Uj^n,; ,jobi.:. .

Serra do Caraça....

Catlae Allaa,.

Idam, tdem

Idem, Idoni.

ífc l*""- Idam
Idem, Idem

Jtden,;

Idem, Idom \A,im,

Idem, Idem
Idam, idaot.
Idem, Idam

.lldom. Idem.,.

Idom, Idem. .

jldem. Idem.. .

.^Idom, Idem....

Idem.. ,

Idem, idem..
|ld«m, idam,..
Itlom. idam...

Uorro d'AKua Quente..
SanU RiuDiirlo

Mdem, Idem..
Idem. Idem..

l.SOO

l.NOO

7.»»

i.onn
Mn

irti

100

3.030

909

'HOO

tO)

HW

710

loa

100
150
7»

l.MO
9)0

1.500

%

10.000

l.^oo

23.000

81.600

9.000
S.ono
l.SOO

.i.ooo

.-i.noo

s.&oo
11-000

ai.onoí

21.090

1.000

I soo

.í(Hl

70(1

l..V)0

900
MO

ItiiiXr

ItSOO

Variedades cultlvxdx*

laabaila.

.

IsabeDa-CdoDli
nont-Jaduts.

leabolla — dnbfliB — Cimnlo-
gam, na<^o (abrigado.

Moleetiaa «itataotea

Aothracnoae.
Mlldio.

Herbe
Vlrgi Idem, Idem..

Aipldidiotua,

IK^Iaabella..
,.dem.. 'f

tiíon

If '00

ISSOO

i«'j<v'

1*201

II:

aoBua - winníngam — He
,

hem-Jaqxiei e outro»..

.

laabclla
Idom..

laabella..

haboi la- Iferbemont - Cun-

Cunningam

«300
i<e»o

Isahella— Herb
C. (la Paz...

Idem. Idem..,.,

Idom. idam
Isabella-I{<tfb. CunnlDgain
laabella - Herb

. ..

iMbetla-Herh.-Cunnlngam.

Idem. idom oldlo, Ulldlo..

Aspidlolua mildlo...
idem. idem

ObaervaçOm

Idem, idem....
Idem, Idem...
Oídio mlldio...

Idem

—

laabaUa
Jnlff.,.

C. da Paz. Blaeti

Idom, Idem.
Idem, idem...
Idem, idem.,.

Idem, idem...

.

Idem. Idem....
Idfini. idem....

Idem, idem..

Ulldio.

Vendo aa uvaa, prod i,- em m^dia IsOarrobaa.

Vinhedo fm latada,

O ^•inhcdo ora multo maior m»a, grande parto foi
abandonada.

Vende as uva».
Vende as uvaa

Muito tempo abandonado vae a«r reformado.V nhodfl .m lat;idft, terreno muito estercado
\ inlicili» em I.itada terreno mui eatercado e a nar-
te mais nova mal tratada.

Par o.t tratamento.1 contra aa moléstias erloto-
gamlcas.

Terreno mui aatercado

bem Asirn-

Viohcdo inat tratado.
JA prodiJiiu In pipas. « producçAo dímioue con-
atantementa.

JAprodui!lu ai, pIpM. a prodocçâo diminua con
atantomente.

Planta5;Jo em latada, terreno bem estrumado.
Idem, idem,
Parte em latada, terreno oatrumado produz mui-

to, outra em serra em terreno pobre produi
pouco. r —

U prodtjfiu n plpaa. vinhedo mui enfraquecido.



Analyse dos vinhos fabricados no estabelecimento
do sr. Adolpho Leon (Campanha) pelo dr. Ricar-
do Belgrano, por ordem do governo.

liaboratorio STacional de Aualyses

Resultado da analyse da amostra de vinho « Margaux — Minas»,
,producto nacional do Estado de Minas Geraes, a que se refere o oíficio

do presidente da Sociedade Nacional de Agricultura, n. 1.572, de 13 de
agosto de' 1901.

A amostra veiu em quatro garrafas que apresentam rotulo com os

seguintes dizeres : «Sociedade Nacional de Agricultura—Rio de Janeiro

—

Caixa do correio, 1.245 — Margaux — Minas — Sampaio Corrêa, 1."

secretario. » Em uma tira de papel coUocada transversalmente sobre

a rolha, lê-se também « Sociedade Nacional de Agricultura ».

Na referida amostra a analyse revelou :

/Densidade a (r 1,0005
[Álcool, por cento, em volume ., 6,9

[Acidez em acido sulfúrico 5y',e8

2 «Extracto a 100' 21s'-,160

S JMaterias reductoras ^ Is^^TéE

^ iTanino 0?%510

,2 Glyceriha , 3g%000
(Cinzas 2s^360

Sulfato de potasio 08',284

'Cremor de tártaro 4s',187

E' um vinho natural de sabor agradável, levemente acidulo, no
qual a analyse não revelou a existência de matérias corantes extranhas
nem substancias nocivas. E' producto de boa qualidade.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1902. — O chimico de 2.^ classe,

pharmaceutico Júlio Augusto de Agúilar Machado.

liaboratorio Nacioiial de Analyses

Resultado da analyse da amostra de vinho Bourgogne rouge—Mi-
nas — producto nacional do Estado de Minas Geraes, a que se refere

o officio do presidente da Sociedade Nacional de Agricultura, n. 1 . 572,

de ]3 de agosto de 1901.
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A amostra veiu em quatro garrafas que apresentam rotulo com os
seguintes dizeres : «Sociedade Nacional de Agricultura. — Rio de Janei-

ro. — Caixa do Correio— 1 . 245. — 4 .—Bourgogne rouge. —Minas .
—

Sampaio Corrêa, 1." secretario ». Em uma tii-a de papel coUada trans-

versalmente sobre a rolha, lê-se também « Sociedade Nacional de
Agricultura ».

Na referida amostr.i a analvse revelou:

1

Densidade a 0^ 0,9360

^ Álcool por cento, em volume 8,?>

\ Acidez em acido sulfúrico 4s'',6

o \Extracto a 100" 18^--,2

S Matérias redactoras ; 1"'',969

g STanino 0i'''-,590

CL, /Glvcerina ;. . S^^^S

/Cinzas : 2^'%2

I
Sulfato de potasio 0"'-,276

i
Cremor de tártaro 3e'',962

E' um vinho natural de sabor agradável, levemente acidulo, no
qual a analyse não revelou a existência de matérias corantes extranhas
nem substancias nocivas. E' producto de boa qualidade.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1902. — O chimico de 2." classe,

pharmaceutico JuUo Augusto de Aguilar Machado.

Kiaboratorio Síacioual de Analyses

Resultado da analyse da amostra de vinho « Bordeaux — Minas »,

producto nacional do Estado de Minas Geraes, a que se refere o offl-

cio do presidente da Sociedade Nacional de Agricultura, n, 1.572, de
13 de agosto de 1901.

A amostra veiu em quatro garrafas que apresentam rotulo com os
seguintes dizeres : « Sociedade Nacional de Agricultura — Rio de Ja-

neiro— Caixa do correio.— 1 .245 — 6 — Bourdeaux — Minas -— com
fermento. — Sampaio Corrêa, 1." secretario. Em uma tirada papel coUa-
da transversalmente sobre a rolha, lê-se também : « Sociedade Nacio-

nal de Agricultura ».

Na referida amostra a analyse revelou :

Densidade a O" 0,9949
Álcool, por cento, em volume 11

[Acidez em acido sulfúrico 4='' ,9

o ÍExtracto a iOO» 23í-''-,5fi0

JMaterias reductoras 2"'',160

u *,Tanino 1k',040

cû /Glycerina 4!'"-,900

fCinzas 2s%000

Sulfato de potasio 0e'',112

Cremor de tártaro. 38',81

1
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E' um vinho natural de sabor agradável, levemente acidulo, no

qual a analyse não revelou a existência de matérias corantes extranhas,
nem substancias nocivas. IÇ' producto de boa qualidade.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1902.— O chimico de 2." classe,

pharmaceutico Júlio Augusto de Aguilar Machado.

liaboratorio Nacioual de Analyses

Resultado da analyse da amostra de vinho denominado « 3 St. Emi-
lion » remettida a este Laboratório pela Sociedade Nacional de Agri-
cultura do Rio de Janeiro acompanhando o offlcio da mesma Socie-

dade n. 1.572, de 13 de agosto de 1901.

Esta amostra estava contida em" quatro garrafas tendo em um ro-

tulo, impresso em parte e em. parte manuscripto, entre outros, os se-

guintes dizeres: «Sociedade Nacional de Agricultura. — Rio de Janeiro,

«3 St. Emilion, com fermento e gluconides—Minas».

A analyse demonstrou que a referida amostra contém :

!

Álcool por cento, em volume 8,7

Extracto a 100" 27,0
Substancias reductoras avaliadas em glucose 6,50
(Enotanino 0,68
Cremor de tártaro 1 ,95

Glycerina 4,87
Acidez expressa em acido sulfúrico 5,14

Sulfatos avaliados em sulfato de potássio . .

.

0,358

Icinzas 1,9

A densidade tomada a 0° é de 1,0010.

A analyse não revelou a presença de substancias nocivas nem a
de matérias corantes extranhas.

E' um vinho natural, de boa qualidade e sabor agradável, ligei-

ramente acidulo.
'

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1902.— O chimico de 1." classe,

dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz.

Liaboratorio Nacional cie Analyse^

Resultado da analyse da amostra de vinho denominado «2 St . Emi-
lion» remettida a este Laboratório pela Sociedade Nacional de Agricul-

tura do Rio de Janeiro, acompanhando o offlcio da mesma Sociedade

Tl. 1.572, de 13 de agosto de 1901

.

Esta amostra estava contida em quatro garrafas tendo em um ro-

tulo, impresso em parte e em parte manuscripto, entre outros, os se-

guintes dizeres : «Sociedade Nacional de Agricultura. Rio de Janeiro

2 St, Emilion, sem fermento . Minas»

.

A analyse demonstrou que a referida amostra contém :
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/Álcool por cento, era volume 7,2
Extracto a 100" 22,5
Substancias redactoras avaliadas era glucose 2,93 ,^t^
CEnotanino 0,72
Cremor de tártaro 2,98

õ jGlycerina 4,03
'Acidez expressa em acido sulfúrico 6,02
Sulfatos avaliados em sulfatos de potaSsio .

.

0,134
Cinzas 2,05

A densidade tomada a O" é de 1,0014.

A analyse não revelou a presença de substancias nocivas nem a
de matérias corantes extranhas. E' um vinho natural de boa quali-

dade e sabor agradável, ligeiramente acidulo

.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1902.— O chimico de 1.' classe,

dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz

.

Xiaboratorio Nacional de Analyses

Resultado da analyse da amostra de vinho denominado «1" St. Emi-
lion», remettida a este Laboratório pela Sociedade Nacional de Agri-
cultura do Rio de Janeiro, acompanhando- o officio da mesma Socie-
dade n. 1.572, de 13 de agosto de 1901.

Esta amostra estava contida em quatro garrafas tendo em um ro-

tulo, impresso em parte e em parte manuscripto, entre outros, os se-

guintes dizeres: «Sociedade Nacional.de Agricultura», Rio de Janeiro,

«rSt. Emilion», com fermento. Minas»

A analyse demonstrou que a referida amostra contém :

Álcool por cento em volume 7,7

Extracto a 100* 23,0
Substancias reductoras avaliadas em glucose 3,55

CEnotanino 0, 74
7' ''Cremor de tártaro 2,98 .

p JGlycerina 4,1
Acidez expressa em acido sulfúrico 0,66

Sulfatos avaliados em sulfato de potássio . .

.

0,224

Cinzas 2,10

Oh

A densidade tomada a O" é de 1,0017.

A analyse não revelou a presença de substancias nocivas nem a de
matérias corantes extranhas. E' ara vinho natural, de boa qualidade

e sabor agradável, ligeiramente acidulo.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1902.— O chimico de 1." classe,

dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz,
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liaboratorio nacional de analyses

Resultado da analj^se das amostras de vinho abaixo mencionado,
remettidos a este Laboratório pela Sociedade Nacional de Agricultura

com o offlcio n. 1.572 de 13 de agosto de 1901.

A mostra em cujo rotulo^se lia: «Sociedade Nacional de Agricul-

tura — Rio de Janeiro — Caixa do Correio, 1.245 — Sampaio Corrêa,
1.° secretario — 7 —Aramon — Minas — Com íbrmento ».

o
CL,

0,9973
10,17

6,1

3,13

24,5

3,15

0,53

6,50
0,478

1,80

A analyse não revelou na amostra remettida a existência de ma-
térias corantes extranhas nem a de substancias nocivas.

E' um vinbo natural de boa qualidade.

Densidade a 0."

Álcool por cento em volume
Acidez total expressa em acido sulfúrico.

Cremor de tártaro

S Extracto a 100°

Substancias reductoras

Tannino ,

Glycerina
Sulfato

Cinzas .

Amostra em cujo rotulo se lia : «Vinho Nacional

chácara de António Nunes Brigagão— Campo Mystico -

— Sampaio Corrêa, 1 .
° Secretario »

.

o

o
P-,

Densidade a 0\
Álcool por cento em volume
Acidez total expressa em acido sulfúrico.

|Cremor de tártaro

Estractp a 100°

Substancias reductoras

Tannino ,

Glycerina

Sulfatos '.

Cinzas

(pura uva) da
- Sul de Minas

0,9979

8,3

6,2

3,43
17,6-

1,07

0,63

4,62

0,134

1,76

Amostra em cujo rotulo se lia: «Sociedade Nacional de Agricultu-
ra— Rio de Janeiro — Caixa do Correio, 1.245 — Com fermento e glu-

conides — 8 — Borbera — Minas — Sampaio Corrêa, 1." Secretario. »
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Densidade a 0° '.

0,9953

!

Álcool por cento em volume ^^ 13,6

Acidez total expressa em acido sulfúrico. 5,3

Cremor de tártaro 2,48
Extracto a 100" 26,4
Substancias reductoras 6,47
Taunino . 0,75
Glycerina 6,92
Sulfatos 0,216

'Cinzas 1,40

A analyse não revelou na amostra remettida a existência de ma-
teriaes corantes extranhas nem a de substancias nocivas.

E' um vinho natural de boa qualidade.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1901.— Pharmaceutico Hercu-
lano Calmon de Siqueira, Chimico de 2 " classe.— Confere, E. Jacy
Monteiro, 1.° secretario da Sociedade N. de Agricultura.

i
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FISCALIZAÇÃO DAS AGUAS MEDICINAES

^ííwi. cfen^.

Submetto á vossa consideração o relatório da fiscalização a meu
cargo durante o anno de 1901 :

Apesar da crise financeira que se generalisou no nosso paiz, aífe-

ctando a vida económica de todas as erapi^esas, ainda assim posso de-

clarar-vos que as empresas de aguas medicinaes, sob minha fiscaliza-

ção, muito se tèm esforçado no sentido de melhorarem as condições da
industria que exploram, procurando bem servir ao publico e ampliar o

mercado para as suas aguas. No desempenho desta ultima parte pe-
nosas são as difflculdades que ellas têm a vencer, devido á concurrencia
que ás suas aguas fazem as aguas mineraes artiflciaes e as de proce-

dência extrangeira.

li".;;;. Para demonstrar-vos com algarismos a superioridade de consumo
das aguas artiflciaes e das extrangeiras, esforcei-me por obter das repar-

tições federaes os dados estatísticos necessários á rainha demonstração
;

mas, infelizmente, este serviço foi iniciado naquellas repartições no
anno próximo passado e não pude obter os elementos necessários ; ain-

da assim as informações que me foram fornecidas, embora incompletas,

justificam as minhas affirmações Segundo o quadro da importação
geral da Republica durante o 1.° semestre de lOui, publicado no Diá-

rio Official do dia 17 de outubro daquelle mesmo anno, as aguas mi-
neraes vindas de paizes extrangeiros attingiram o peso de 336.355 M-
los e a importância de 203.055^000 e pelo recenseamento organi-

zado pela Recebedoria da Capital Federal, das fabricas de productos
sujeitos a impostos de consumo veriflca-se que só a Capital Federa
possue sete fabricas de aguas mineraes.

Todos os Estados da União têm nas capitães e em muitas cidades

do interior fabricas de aguas gazosas que prosperam e prejudicam enor-

memente o consumo das aguas mineraes naturaes do paiz . Esta con-

currencia muito tem influído para reduzir o movimento commercial das
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empresas de aguas rnineraes deste Estado, occasionaiido-lhes conside-
ráveis prejuizos, que lhe tolhem a realização de melhoramentos indis-

pensáveis á sua prosperidade . Accresce ainda a circumstancia de es-
tarem todas as fontes de aguas medicinaes situadas em povoações pau-
pérrimas, ainda no inicio de sua formação e dotadas de minguadas
rendas não lhes permittem desenvolverem-se. Outra fosse a organi-
zação politica e administractiva destas localidades e dentro de poucos
annos, com o auxilio do governo estadoal, o seu progresso seria sur-

prehendente ; ainda assim forçoso é confessar que as empresas têm
observado fielmente as clausulas dos seus contractos e dentro dos aca-
nhados recursos de que dispõem procuram manter os seus estabeleci-

mentos em perfeito estado de conservação . Assim me externando não
pretendo fazer crer ao Governo que o que existe satisfaz as exigências
do publico ; mas na vigência dos actuaes contractos não me é perrait-

tido exigir mais do que o que existe. Com o intuito de melhor es-

clarecer-vos sobre a situação de cada uma das empresas passo a ana-
lysal-as isoladamente

:

'

Einpresii das agnas medicinaes de liainbary e Camba-
quira

SECÇÃO LAMBARY

Muito tem se esforçado a gerência desta secção, mantendo o esta-

belecimento hydrotherapico em perfeito estado de asseio e conservação
e tornando o pequeno parque que o circumscreve pittoresco e aprazível.

O serviço interno do estabelecimento tem sido feito de modo satis-

faotorio, sendo fielmente observada a tabeliã de preços approvada
pelo Governo . As fontes medicinaes se bem que escrupulosamente tra-

tadas continuam a merecer a attenção do Governo. A sua captação
bem como a reforma radical das galerias de exgottos, impõe-se como
meio de garantir a pureza das suas aguas. Nas condições actuaes é

impossível evitar a convergência dos lençòes d'agua de infiltração pa-
ra o poço onde surge a agua medicinal.

Um outro facto importantíssimo está merecendo que para elle se

volte a attenção dos poderes públicos e este é a diminuição gradual
da riquesa de gaz carbónico que se nota nestas aguas desde que com o
desenvolvimento material da localidade e o augmento da população tem
crescido o numero das cisternas destinadas au abastecimento d^agua .-

Neste sentido existe o douto parecer do sr. dr. Agostinho José de Sousa
Lima, que me dispensa de alongar em mais considerações. As in-

formações sobre a parte medica e commercial desta secção constam do
minucioso relatório do illustrado medico da empresa, o sr. dr. João
Braulio Júnior.

SECÇÃO DE CAMBUQUIRA

Merece as mesmas referencias feitas á gerência de Aguas Vir-
tuosas a gerência desta secção . O serviço do estabelecimento

hydrotherapico, a sua conservação, a das fontes medicinaes e
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a do parque nada deixam a desejar. Até o princ pio do roez

de outubro do anno p. passado a empresa cumpriu as obrigações
da clausula decima sexta do contracto de 5 de outubro de 1900.

As obras a que estava obrigado pela clasula 5^ do contracto de 5
de abril de 1897 foram terminadas dentro do prazo contractual e ac-
ceitas pelo Governo em virtude da clausula 16. ^^ do contracto em vigor.

Foi installado no começo do anno p. passado o observatório meteoro-
lógico desta secção e desde aquella data foi iniciado o serviço de ob-
servações. Este serviço ainda está muito incompleto por não estar a
cargo de pessoal pratico. Os demais detalhes referentes a parte me-
dica e commercial desta secção constam do relatório do illustrado me-
dico o sr. dr. Francisco Ferreira Rodrigues Netto.

Empresa das aguas mineraes de Caxambu e Contendas*

SECÇÃO DE CAXAMBU'

Tem melhorado "sensivelmente o serviço desta secção. Durante
o anno findo a empresa substituiu os pavilhões das fontes «D.
Leopoldina» e -fD. Izabel » e modificou em parte, os canaes des-

tinados aos exgottos das aguas destas fontes. Uma parte do par-
que está bem tratada e o estabelecimento hydrotherapico resente-

se ainda da falta dos melhoramentos indicados nas informações que
remetti á essa repartição

.

SECÇÃO DE CONTENDAS

E' lamentável o estado de abandono em que se acham esta

localidade e as suas aguas medicinaes. Pela sua topographia e
natureza das suas aguas. Contendas poderá vir a ser uma das
estações de aguas medicinaes de mais valor neste Estado. Conhe-
cida de longa data devido á amenidade do seu clima e ao valor

therapeutico de suas aguas, esta localidade podia estar competindo com
as suas congéneres, se alguma cousa já se tivesse feito em seu beneficio.

Neste sentido já tive occasião de remetter á essa repartição minuci-
osas informações que ainda estão dependendo de solução. As infor-

mações referentes á parte commercial da empresa constam do relató-

rio do respectivo gerente.

Kmpresa das aguas thermaes de Poços de Caldas

Innumeras são as reclamações que tem chegado ao meu conheci-

mento sobre o estado de abandono em que se acha a Villa de Poços de
Caldas e muitas destas reclamações feitas nos jornaes da Capital Fe-
deral e da Capital de S. Paulo e apreciadas á distancia, parecem
alvejar de preferencia a Empresa arrendatária dos estabelecimentos

balneareos. Realmente o estabelecimento balneareo de «Pedro Bo-
telho » não oíTerece o necessário conforto ás pessoas que procuram os

admiráveis benefícios das suas aguas e já é chegado o momento de
tratar-se da construcção de um novo estabelecimento, de accordo com
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as disposições do contracto. A empresa construiu um edificic novo
sobre a fonte de « Macacos » e alli o publico encontra asseio e con-

forto; mas devido á thermalidade da agua da fonte de «Pedro Bote

Ibo » e à circumstancia de estar o estabelecimento desta fonte ligado

ao hotel da empresa por um passadiço, que permitte as communica-
ções ao abrigo das variações atmosphericas, o publico prefere-o c

dahi a necessidade da reforma indicada. As banheiras, tanto de 1."

como de 2." classe deste estabelecimento, devido á acção constante das
aguas, tem má apparencia, não obstante estarem bem tratadas ; alem
disto o edifício é acanhado para accommodar as pessoas que alli vão usar

os banhos. Cumpre-me em todo caso salientar que esta não tem sido

a causa das reclamações- a que me referi ; todos ellas visam o governo
municipal que se tem descuidado do asseio e conservação das ruas e

praças daquella localidade. Ha três annos que a empresa mandou
construir uma torre de madeira destinada a servir de observatório

meteorológico e aguarda o fornecimento, por parte do Governo, dos in-

strumentos destinados áquelle fim. O serviço interno dos estabeleci-

mentos continua a ser satisfactorio — Constam do relatório dos ar-

rendatários as informações sobre a parte commercial da empresa.

Empresa das Aguas Mineraes de S. liourenço

Continuam completamente parados os seus trabalhos

.

Aguas Mineraes ílo ^raxâ : — Não obtive informações.

Deixo de annexar ao presente relatório o resultado das observa-

ções meteorológicas feitas em Caxambu, Lambary e Cambuquira por
serem incompletos os mappas que tenho em meu poder.

Existem, como síibeis, muitas outras fontes de aguas medicinaes
neste Estado; mas sobre ellas não tenho informações dignas de serem
contempladas no presente relatório.

Saúde e Fraternidade

Ao sr. dr. Inspector da Viação do Estado de Minas Geraes.

Aguas Virtuosas, 20 Março de 1902.

—

João de Carvalho Júnior.



RELATÓRIO DA EMPRESA POÇOS DE CALDAS

^íi/m. (S^. éj^, Éiyão- Ut C^oi^wo^o- ^wmí>\

Comparando este relatório com o de 1900, verá v. s. que as con-
dições da Empresa balnearia, que está sob a nossa guarda, ficou, sensi-

velmente, a mesma, no ponto de vista scientifico-e financeiro. A con-

currencia de banhistas não diminuiu sensivelmente, sendo, pouco mais
ou menos, a mesma de 1900, apezar da crise económica— financeira

que o paiz atravessa, e dadas as actuaes condições, podemo-nos conside-

rar felizes, porque ganhamos o anno passado o necessário para fazer

as nossas despezas e satisfazer os compromissos pecuniarios.de nosso
contracto. A esse respeito terá v. s. a occasião de certificar-se na
Secretaria de Finanças da escrupulosa pontualidade com que tem sido

pagas as prestações que, a partir de 1896, jáattingiram a cento e trin-

ta e cinco contos de reis (135:000^000). Com esse resultado que ex-

prime o excellente emprego de capital, teve o Governo do Estado, pe-

lo contracto de 1896, indiscutivelmente muito melhorada a situação de
nossas Thermas, além da propriedade de um edifício para administra-

ção, em que os actuaes empresários despenderam quarenta e cinco contos

de reis, e, sem indemnisação, se conta, hoje, entre os próprios do Es-
tado,

Certamente, que reflete na nossa estação Thermal a falta absoluta
de conforto, asseio e hygiene desta localidade, sem duvida mais digna
de melhor sorte ; e, a esse propósito, as recentes apreciações que a
imprensa tem registrado embora gravemente injustas ao Governo do
Estado, aquém escapa no regimen vigente da autonomia municipal
competência para ingerir- se na administração local deve, talvez, impor-
tar o grande beneficio de chamar atteução do poder legislativo para a
necessidade da reforma constitucional, quanto a creação de Prefeituras

nas cidades de aguas.
A experiência demonstra, com factos inilludiveis, que á uma cor-

poração eleita e presa por muitos elos aos interesses de campanário
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falta a energia para arcar com inveterados abusos, como espirito de ro- .

tina, e transformar, sob os diversos pontos de vista, as condições de
embellesamento, hygiene, ainda que custe o sacrifício de certos intere-

resses particulares . Um exemplo frisante está em Bello Horizonte :

não prolongasse o Governo a sua eíHcaz acção por intermédio da Pre-
feitura, seu directo instrumento, e, certamente, já, boje,epeores para o

futuro, seriam as condições da Capital. Ninguém cora maior patriotis-

mo e mais brilhantemente que o sr. dr. A. Werneck discutiu esta ques-

tão, de interesse immediato para o nosso Estado, que tudo tem a lucrar

com o desenvolvimento, riqueza e progresso desta Villa, ~ fronteira ao
território Paulista devendo attestar que ao espirito pratico e modesto do
mineiro não falta entretanto, o gosto artístico, o amor ao asseio, ao con-
forto, predicados inherentes a vida social de todo povo civilizado . V. s.

com sua reconhecida competência e a confiança muito legitima que
merece do Governo do Estado, poderá talvez influir para que se delineie

um plano, cuja execução venha, sob um ponto de vista relativo appro-
ximar a nossa estação thermal das suas congéneres, no velho mundo.
Embora tenhamos consciência do cumprimento das clausulas do nos-

so conti'acto, tendo realizado as obras e serviços nelle previstos e que
foram approvados pelo Governo do Estado, todavia, não seremos um mar-
co milliario, e, só no desejo de realizar melhoramentos verdadeiramen-
te aproveitáveis e úteis aos estabelecimentos balneários, seguirá, no
próximo abril para Europa o nosso sócio dr. Pedro Sanches de Lemos
cujo acendrado amor a esta terra nem pelos seus gratuitos desaffectos

poderá ser contestado

.

Scientiflcamente, a nossa situação é a mesma de 1900. Muitos do-

entes de moléstias chronicas de (syphilis), rheuraatismo, dermatozes (ar-

thriticos), herpeticos, etc. da clinica de nosso sócio dr. P. Sanches se

curaram em Poços, constituindo muitas dessas curas verdadeiros acon-
tecimentos, e uma delias publicada na «Revista Medica de São Paulo»
de 15 de dezembro do anno passado, fez o maior êxito, rasão pela qual
o nosso sócio recebeu as mais calorosas felicitações de vários facultati-

vos eminentes, de diversos Estados da Republica. Infelizmente, ainda ago-
ra, não nos è possível apresentar av. s. uma estatística completa rela-

tivamente aos doentes que se trataram nesta estancia balnear, em 1901,

por que subsistem os mesmos motivos do anno passado ; mas como estas

aguas pertencem ao grupo hydrologico das thermo sulfurosas, é de ra-

são que as suas indicações decorram da sua situação, em frente da bal-

neotherapia

.

Como V. s. sabe, o estabelecimento de Pedro Botelho preciza de
algumas reformas entre as quaes esta a substituição das actuaes ba-

nheiras de modo que sejam ellas em tudo eguaes as do» estabelecimentos

de Macacos : mas esta reforma deve ser acompanhada de outras, con-

vindo-nos, visto que não é clausula obrigatória de nosso contracto,

aguardar o regresso da Europa do nosso sócio dr. P. Sanches para
comos precizos subsídios, propor ao Governo do Estado, ao menos as

linhas geraes de um plano digno do patriotismo mineiro.

Sáudee fraternidade.— 27 de fevereiro de 1902.— Lemos & Sanios.
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<laadro dos banhos dados no anuo de 1901

Botelho

M
<D
IO

a
t—

4

Macacos
-

V3
«3

§
lã

tH

133
143
765
615
149
52
58

206
440
673
290
39

.2

u

Janeiro 586
810

i.617
1.607

3-21

95
87
334

1.497
1.475

461
548

415
371

1.-104

I.OIB
366
135
182
56 S

1.740
1.487
470
385

41
109
56
40

1

1

3

8

4
2

178
320
978
800
138
95

116
251
880
849
212
59

1)4
Fevereiro 164
Marco 142
Abril 148
Maio •.... 77
Junho 70
Julho 50
Agosto , . 210
Setembro 306
Outubro 237
Novembro 169
Dezembro 183

9.441 8.539 247 18 3.563 4.776 1.880

R. P. - 20
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Eelalorío t Eapresa Je Aps Mieraes Se Laiarj e CamliiipM

apresentado ao Governo do Estado de Minas Geraes pelo medico da Empresa, dr.

Francisco Ferreira Rodrigues Netto, em 1901

SECÇÃO DE CAMBUQUIRA

Venho desempenhar-me hoje, com grande prazer, da obrigação
annual de enviar ao Governo do Estado de Minas Geraes o meu rela-

tório sobre os actos e factos mais salientes do anno de 1900, relativos

á vida da Empresa, na secção de Cambuquira; com grande prazer,

digo- o, porque tenho que registrar o grande progresso realizado por
esta abençoada estação hydro-mineral durante o anno próximo pas-

sado.

Sendo este o primeiro anno de minha administração, pois que as-

sumi a gerência de Cambuquira em fins de outubro de 1901, não tenho
dados estatísticos para cotejar a, frequência de 1901 com a de 1900. Os pon-

tos, porém, de referencia abundam. Assim, na primeira estação de
1901 (de março a maio), os hotéis e casas particulares estiveram con-

stantemente repletos de aquáticos. O mesmo succedeu durante a segun-
da estação (de setembro a novembro), que foi grandemente concor-
rida, quando nos annos anteriores era esta segunda estação do
anno fracamente concorrida. O que é, porém, mais característico, é

que de novembro até esta data não cessou, por assim di;íer, a estação,

como soía acontecer
;

porquanto desde aquella data até hoje nunca
deixamos de ter grande aífluencia de aquáticos, tendo havido até falta

de casas de aluguel para todas aS' famílias que desejavam visitar e

frequentar as nossas aguas.
E agora mesmo, no momento em que escrevo este, isto é, fins de

fevereiro, temos todas as casas de aluguel repletas, e também repletos

os hotéis, e isto, apesar de não estarmos ainda na epocha da estação.

Esta grande procura de nossa privilegiada estação tem determi-

nado o augmento e ampliação dos hotéis já existentes, como o hotel
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Globo, que acaba de ser reedificado e de construir uma nova ala, que
lhe duplicou o numero de quartos, e dotou-o de toda a sorte de com-
modidades e conforto para os hospedes.

Ao mesmo tempo os outros hotéis já existentes, achando estimulo
nas boas receitas, têm procurado melhorar e aperfeiçoar os seus apo-
sentos, como os boteis Pinheiro, Gomes, Victoria e Bôa Vista, já hoje
bastante commodos e bem dirigidos.

Por ultimo, fundou-se um novo hotel — o do Parque — muito pró-
ximo das fontes, em situação aprazível e pittoresca, e muito apropriado
aos doentes que não possam fazer grandes caminhadas. Tudo isto de-

monstra o progresso e a prosperidade de Cambuquira no decurso do
anno próximo passado, um dos mais auspiciosos para esta futurosa
estação (depois da inauguração das fontes e estabelecimentos). E como
não seria assim se cada dia avultam as curas quasi miraculosas rea-
lizadas por esta prodigiosa estação, onde não se sabe o que mais admi-
rar — si o seu paradisíaco clima de montanha, á cerca de mil metros
acima do nivel do mar, si as suas variadas e milagrosas fontes mine-
raes, si a sua perfeita installação hydro-electro-therapica, si o seu poé-
tico parque, si o umbroso e odorífero bosque à proximidade das fontes,

si a abundância e a facilidade de recursos de toda a sorte que se en-
contram n'este logar primorosamente dotado pela natureza !

!

Devido a estas excepcionaes qualidades que não se encontram reu-
nidas em nenhuma outra de nossas estações mineraes, cada dia se toran
mais avultado o stock de curas importantíssimas operadas pela nossa es-
tação incomparável.

Assim folgamos de registrar casos de curas de dyspepsias, quer
hyposthenicas, quer hypersthenicas, de diversas lesões hepáticas, como
lithiase biliar, ictericias catharraes, hypertrophias funccionaes e até

um caso de cirrhose hypertrophica (cirrhose ?) calculosa e outro de
cirrhose hypertrophica palustre, (não falando de um caso de cura de
cirrhose atrophica com ascite anteriormente realizado e de outro da
mesma espécie mórbido notavelmente melhorado cora o uso das aguas
de Cambuquira, era 1901); casos de cura de beribéri de forma para-
l}'tica e deraatosa, diarrhéas chronicas inveteradas, lithiase renal, ca-

tarrho vesical, anemias, chloro-anemias, catarrho uterino de fundo ane-
mico, dermatoses de origem gastro-intestinal, neurasthenia gástrica co-

prostases rebeldes e diversos casos de phymatose pulmonar {fen passe
et des meilleui^s) e de irapaludismo, , quer agudo, quer chronico.

Tudo isto prova e deraonstra que Cambuquira é uma hydropole fa-

dada aos mais elevados destinos pelas qualidades inestimáveis de que-

dotou-a a natureza, e digna, portanto, da protecção e amparo dos pode-
res públicos.

Frequentada como é hoje pela elite da sociedade de todos os Estados
do Brazil, Cambuquira é como que o salão de visitas do Estado de Minas,
e o nivel pelo qual se ha de aferir do gráo de civilização do mesrao.

Nestas condições nossa estação tem direito a todo o zelo e carinho
do patriótico Governo do Estado ; tanto mais quanto será obra altamente
humanitária todo o melhoramento e todo o auxilio dispensado pelo

Estado a este sanatório maravilhoso, verdadeira gemma preciosa

que o Divino Artífice engastou na riquíssima grinalda do Estado de
Minas, e cujo lapidador insigne e benemérito será o intelligente Go-
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verno do meu Estado, tarefa nobilissima que o immortalisará perante
o mundo civilisado.

Abaixo vão os mappas do movimento de frequência dos aquáticos,

uso de banhos, vendas locaes, vendas de exportação e moléstias dos
que frequentaram esta estação durante os mezes do anno de 1901

.

Mezes

m
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3
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o

Janeiro 33
35
91

42
10

4

3;
61
78
69
29

921

238
DOS
306
1S2
4S

16
lO.Õ

336
524
331
2o3

76S
8134

979
2.-529

1.332
331
240
365

1.462
2.IÍ47

3.337
2.163

13 440

Fevereiro .. 21.096
Março 9.600
Abril 4. 800
Maio 192
Junho 4.800
JuUio
Agosto •

Setembro 15.120
Outubro 9.600
Novembro 7.738
Dezembro 7.300

499 3.523 15.917 9,3. 576

Mappa. das'diversas variedades de moléstias, tratadas
em. Cambuqulra, dnrante o auno de 1901

Moléstias Numero
de doentes

Dyspepsias { de varias formas )
17 j

Anemias e chloro-anemias 70

Moléstias de rins 8

Idem do flgado 16

Neurasthenias 14

Phymatoses . 9

Surmenages 4
Impaludismos 6
Lithiase biliar .

.

2

Idem renal 2
Coprostases 3

Entero-colite chronicas 2

Lymphatismos • 2
Diabetes 1

Colite-clironica-muco-membranosa 1

Catharro na bexiga 2
Rheumatismo 1

Artliritismo 1

Obesidade 1

Hematúria calculosa 1

Séquito e tourietes 179

409

Cambuquira, 28 de fevereiro de 19D2. — Dr. Ferreira Netto.





Belatorlo ia empresa de apas laiíeraes t Caiaini

REFERENTE A 1901

^ãnt. é"^.

Tenho a honra de remetter av. s. o relatório dos trabalhos feitos

nesta Empresa durante o anno de 1901.

Continuei a melhorar as bemfeitorias da Empresa.
Construi o novo pavilhão da fonte D. Leopoldina estylo renaissan-

ce e elevei o nivel da fonte a O,""60 de alfura, para evitar a represa das
aguas do ribeirão do Bengo, que inundava a mesma fonte, na occasião
das enchentes

.

Ao mesmo tempo foi feito um novo exgotto desta fonte, de canos
de ferro, na extensão de 60 metros.

• A fonteD. Isabel foi egualmente construída de novo nom esmo
estylOj assim como o seu exgotto com canos.de fgrro. O telheiro ve-
lho desta fonte ameaçava ruina e era necessário reparo urgente.

A portaria, situada na entrada do Parque das fontes mineraes, foi

também construída de novo no estylo renaissance e circumdada por
alpendre, dando assim abrigo a muitas pessoas na occasião de
chuva.

Tratou-se com esmero das plantações e dos caminhos do Parque,
o qual actualmente apresenta um aspecto risonho, sendo geralmente
apreciado

.

Procuraram alivies dos seus padecimentos durante o anno, 1033
pessoas, das quaes tiveram ingresso grátis no Parque 117 indivíduos.

A receita da Empresa foi 34:983$190, tendo luctado muito ainda
em introduzir as aguas no mercado, devido as aguas artificiaes, tíomo
Santa Thereza, Salutaris etc. as quaes o publico em geral não sabe
distinguir, bebendo aguas sem qualidades medicinaes

.

O estabelecimento hydrotherapico passou por grande reforma
sendo todo o edifício renovado e pintado.
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Na secção da electricidade funccionam actualmente 3 raachiinas

eléctricas, que foram reconstruidas.

Como pessoal da Empresa trabalharam durante todo o anno diaria-

mente 15 a 18 pessoas na media.
O ribeirão do Bengo foi 3 vezes limpo em toda a sua extensão

por conta da Empresa, visto a Municipalidade não procurar fazer este

serviço indispensável.

O distincto sr. dr. Thomaz Mello foi contractado como medico da
Empresa dedicando-se com zelo aos doentes

.

A photographia geral que junto a este, mostrará o estado actual

do Parque e da Empresa.

Caxambu, 1.° de fevereiro de 1902.— Wilhelm Brosenius, enge-
nheiro e director da Empresa.

Illm. sr. dr. João de Carvalho Júnior, d. Engenheiro Fiscal das

aguas medicinaes do Estado de Minas.
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